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riO LIMITE DA TECMOLOGM

Desde 1954 a Tortuga está andando no limite máximo da

tecnologia, rios seus 35 anos de vida gerou os mais

avançados conceitos de sanidade e nutrição animal. A

confiança dos criadores em seus produtos é o maior

campo de provas. A Tortuga luta para manter seu

compromisso com o futuro. Em breve revelará a

tecnologia do terceiro milênio, que colocará a pecuária

nacional numa nova era!

Já começou a contagem regressiva...

ú



NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de administração
ANO IV- N2 51 Direção: Engos. Agros. Luiz Antônio Pinazza e Ivan Wedekin Agosto de 1989
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CRIADORES

ESCASSEZ DE RECURSOS PARA A SAFRA 89/90
o atual perfodo é normalmente marcado por

nervosismo e agitação nas regiões agrícolas do
Centro-Sul do País, onde os trabalhos de pre
paração do solo desenrolam em ritmo intenso.
Os agricultores buscam informações conjunturais
sobre o mercado de produtos e com ansiosa ex
pectativa ficam no aguardo da definição da políti
ca agrícola do governo, em termos de preços mí
nimos e valores básicos de custeio.

Esse ritual, apesar de repetir-se a cada ano,
tende a sofrer maior aguçamento, agora, em

■  f 989. Isso por causa do complexo quadro pollti-
no e econômico instalado no Pais. Entre o perlo-
õo de plantio e a colheita da safra 89/90, fatos
importantes ocorrerão na sociedade brasileira,
'lesse desenrolar, o setor agrícola não deverá
passar incólume, a ponto do ciclo anual de pro
dução de cereais e oleaginosas parecer um pro-
nesso insolitamente distante, como algo a ser al-

i  dançado a médio e longo prazo.
Oo ponto de vista do desempenho econõmi-

eo, a década de oitenta, a nível nacional, é con-
'  siderada como perdida. Essa constatação contu-
'  do, náo cabe para o setor agrícola. Particurlar-

mente nesse período pós 1985, a produção bra
sileira de grãos tem conseguido recordes suces
sivos. Encontrar explicações para tal performan
ce é uma tarefa muito complicada. Afinal, diante
da elevação dos juros e os cortes nos quantitati
vos do crédito rural, o fracasso dos choques he
terodoxos para segurar a inflação e a queda dos
preços das commodities agrfcolas no mercado
mundial (revertida em 1988 com a seca nos
EUA), era justamente de se supor um resultado
oposto.

Na verdade, o resultado econômico das três
últimas safras não pode somente ser avaliado
a luz de comercialização. Há também de se coo
perar os aspectos climáticos, que foram favorá-
■''eis em todos eles, além daqueles ligados a po-
'ftica econômica.

Em termos de preços, a safra 86/87 foi uma
«ias mais frustantes da fiistôria. Plantada na eu
foria do Plano Cruzado, a comercialização ocor
reu numa fase de disparada infiacionária e de
bajxa liquidez no mercado, que redundou nos
rnenores preços do perfodo pôs-setenta. O sub-
afójo embutido no crédito rural, durante o con
gelamento da correção no Plano Cruzado, esti-
rrtado em quase 7% do PIB agrícola, serviu como
mecanismo compensatório. O mesmo se pode
coftoluir da aní^a concedida pelo Congresso
aos débitos dos produtores, correspondentes aos
financiamentos tomados no Plano Cruzado.

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO I

A safra 87/88, quanto a comercialização, foi a
que meihor fluiu nesta década. A poiflica de pre
ços de intervenção praticada pelo governo pos
sibilitou uma recuperação real nos valores dos
produtos agrícolas. Por outro lado, a seca dos
EUA puxou os preços para cima e facilitou as
vendas externas brasileiras. As operações de
EGF predominaram sobre as de AGF, o que sig
nificou redução das compras governamentais.

No tocante a última safra 88/89, ainda falta
uma fatia razoável da produção para ser comer
cializada. É o caso da soja e do milho, que so
mam 70% da produção de grãos, além da safra
de Invemo e do nordeste. O valor Irreal do câm
bio e a falta de recursos para a comercialização
foram obstáculos para a evolução dos negócios.

Por outro lado, dois fatos novos e relevantes
precisam ser ponderados para avaliar a condição
atual de caixa do setor. O primeiro, a respeito
dos recursos da Caderneta Verde, onde os agri
cultores ficaram desobrigados a pagar a correção
de BTN no perfodo pós Plano Verão até 30 de
abril, correspondente a quase 5% do PIB agrí
cola. O segundo, ainda em curso, refere-se aos
pedidos de prorrogação do custeio da safra para
quitação no próximo ano.

Vê-se, pois, que na linha do crédito rural, o
governo terá de equacionar problemas passa
dos, presentes e futuros de custeio e comerciali
zação da safra. Os sinais são claros de uma
dramática queda na capacidade do estado para
financiar a agricultura. Os repasses da Secretaria

do Tesouro Nacional para o Banco do Brasil
caíram de 64% para 46®/í> entre dezembro/87 a
dezembro/88. Por sua vez, o dinheiro da Cader
neta Verde, oriundo de depósitos de correntistas,
cresceu no perfodo de 20% para 44%.

Para custeio da safra 89/90, o orçamento
elaborado pela CFP estipula uma necessidade
de recursos na ordem de ÜSS 3,30 bilhões. Essa
quantia leva em conta os limites de adiantamen
to, que variam segundo a categoria do produtor
(mini, pequeno, médio e grande) e o tipo de cul
tura. O orçamento sem limites de adiantamento
está estimado em US$ 5,0 bilhões.

Os recursos disponíveis para aplicação na
safra 88/89 estão avaliados em USS 3,10 bi
lhões, sendo 40% e eo^ío, respectivamente,
oriundos da Secretaria do Tesouro Nacional e da
obrigatoriedade dos Bancos aplicarem em cré
dito rural. Há, portanto, um déficit de USS 0,60
bilhão. Se desconsiderar o limite de adianta
mento, esse déficit aumenta para USS 1,9 bilhão.

Como pode-se observar, duas importantes
fontes de recursos foram desprezadas: a Secre
taria do Tesouro Nacional e a Caderneta Verde.
Isso porque o dinheiro oriundo da Secretaria do
Tesouro Nacional não pode ser aplicado para
médio e grande produtor, além de que, parcela
significativa dos recursos está comprometida no
custeio do trigo e, com o atraso no reemt)Olso do
custeio da safra passada. No caso da Caderneta
Verde, além desses mesmos problemas, há ain
da a questão dos saques na conta.

ORÇAMENTO DA SAFRA 89/90 - COM LIMITES DE ADIANTAMENTO DE VBC

ÁREA FINANCIADA VALOR FINANCIÁVEL
(1000 HA) USS BI

VARIAÇÃO
DEÁREA %

ALGODAO
SOJA
MILHO
ARROZ IRRIGADO
ARROZ SEQUEIRO
OUTROS

LAP/ccb
AGOSTO/89.
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MERCADO

—entressafra de preços altíssimos, com pecua
ristas retendo animal no pasto

-exportações suspensas até 1- de dezembro
por decisão do CONCEX.

—estabilidade nos preços do milho e farelo de
soja reduz pressão de custo.

—atividade com rentabilidade positiva, apesar
do afrouxamento das cotações

POLÍTICA

INSTITU

CIONAL

-fracassa tentativa para importação de 100 mil
t. de carne da CEE

—volume contratado de importação: 20 mil t.
do MCE e 10 mil t. do Uruguai, Argentina e
Paraguai.

-Governo estabeleceu prazo de importaçi»
para até final de agosto

—volume de importação deverá ficar aquém
meta estimada: 60 mil t.

TENDÊNOAS
RELEVANTES

-quantidade de animais confinados estimada
em 700 mil cabeças, cora entrada no mercado
a partir de meados de setembro.

—queda na exportação: receita estimada em
US$ 350 milhões para o embarque de 250mil
t., segundo AB lEL

-firmeza dos preços face a entressafra de ooi^
altista na bovinocultura de corte.

-queda no ritmo de recomposição dos plantó»
por parte dos criadores.

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PROW/TORESSP: PRE(JOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
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MERCADO DE PRODUTO

FRANGO MILHO

(BRASIL 1987 1988

(1.0001)

fopâiiçâo
l^ppitação

FcmláAPINCO/ABEF

1970

212

1758

1947

228

1719

EUA-MT

Est, Inicial

Produção
Consumo

Comércio

Estoque Final

Fonte: USDA

87/88 88/89

(1.0001)

11,8
52,3
34,1
21,8
8,2

8,2
41.8
31,1
14.9
3,4

BRASIL (MT)

87/88 88/89

Est Inicial 2,9 2,8
Produção 25,2 25,3
Disponibilidade 28,1 28,1
Consumo 25,3 25,2
Est Final 2,8 2,9

Fonte: CF?

^quantidade alojada de pintos de corte perma-
mensalmente em 230 mil cabeças.

^ta no preço da carne bovina dá firmeza ao
■mercado de aves.

-até início de agosto faltava 35% da safra
88/89 para ser comercializada.

-quadro climático regular nos EUA a&ouxa
preços.

•produtos nacionais, principalmente da região
Central do Brasil, não quitam débito de cus
teio

-até início de agosto faltava 25% da safra
88/89 para ser comerdalizadá.

-colheita miceirada na região Sul e Centro-
Oeste e praticalnente no final na região Nor-

^rõohtrato de "joint-venture" entre Mafísa
Àvfcola (PE), e Nipon-Han, para exportar
7,2 mil L, a partir de 1990.

i^véstimentos previstos:US$ 6 milhões, sen
do 60% oriundo do FINOR e o restante com
rrçinsos próprios.

— Preço Mínimo por saca:

Maio :NCz$ 8,04
Junho :NCz$ 8,82
Julho :NCz$ 10,98
Agosto:NCz$ 14,16

-Preço mínimo por saca:

Maio :NCz$ 6,90
Junho :NCz$ 7,56
Julho :NC2$ 9,42
Agosto: NCz$ 12,18

-preço de intmvmição por saca: até 15 de
agosto:NCz$ 18,85 - depois de 15 de agosto:
NCz$ 21,33

t-As$odação Brasileira dos Exportadores de
Frango prevê exportações de 260 mil t.,com
receita de US$ 280 milhões.

relação ao ano passado, as exportações
crcscmn 8,3 % em volume e 21,7% em recei
ta.

SP: -PREÇOS RECÍBIDOS PELOS PRODUTORES

A./-vv.^

-orçamento de custeio da safra 89/90 prevê
queda de área de 5%

-perigo de encavalamento das vendas nacio
nais com entrada da safra norte-americana ik>
mercado

-orçamento de custeio da safra 89/90 prevê
crescimmito de área de 5% na região Centro-
Sul

-Governo desova estoque a partir da segunda
quinzena de setembro

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

O  ftaOM. 4 CtM

criador»»

Há 15 anos cooperando com o produtor rural para uma perfeita escrituração
e controle de seus negócios. Circulação da edição de 1990 em 30 de Novembro, próxin».

Pedido de reserva e informações:
EDITORA DOS CRIADORES LTDA

Rua Venâncio Aires, 31,Tels.: (011) 263-8314 e 871-0317.
Cep 05024 - São Paulo - SP

i REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1989



MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

HMCIOADE OCIOSA NO SETOR DE CALCÁRIO
© Patà deixa de colher, anualmente, mais de

17,5 ifffilhdes de toneladas de grãos, pelo pe-
querio dé calcário. lssG«representa uma per
da de recelfe de US$ 1,6 bilhão, ou seja. quase
5.0% ̂  Pb ágrfeola.

A indústria brasileira de calcário apresenta
ctois perfódos disfintos: antes e depois do Pro
grama Nadonal dé Calcário Agrícola - PROCAL.
Ató fir» dios anos s^enta« o setor de ferlilizan-
iBs aprontou uiti tfmído crescimento, enquanto
que Ivãvia um pequeno númffl'o de moinhos de
^teárip, distribufdos entre os Estados de São
^^lO,,Paranâ'e Pio Grande do Sul.

im 19^ fei criado o PROCAL, com objetivo
de éslimulàr a oferta industriai e o
ã^vás de urna linha especial de orêdito. u
P^ÕGALteve curta duração, em decorrência
(tortes hàvidõs no crédito rural e «iosaltos^^s
do fféle em relação ao preço do insumo. M^o
a^, o Programa trouxe significativo aumento
riã quantidade dê moinhos. Em 1986, a capaci
dade anuãl de produção, anlvel "acion^ Hp
38,6 milhões de toneladas, com o
empresas è rnolnhos alcançando, resp
mente. 308 è 7GÍ unidades. ,

Nó tocante ao aumento do
cário, o PROCAL ficou bem
prõietâdas. Em 1984, para urn ® nda
do em 25,6 milhões de .^neladas
efetiva fel de apenas 11.9
De 1985 a 1988, o ednsuflto ficou p
esfgnado ém 12,5 rtiilfiSes de tone^ ̂
1989; o pipgn^GO é de que cheg
Ihões de toneladas. nnerando com

A Indústria de calcáno 68%, um
uma taxa de ociosidade ord^ ^^on-
perçèntual as características
sumo é bastante baixo. P®®®_e-íalistas esti-
âcídas dos solos brasileir^^^|^'^„e,a.
mam uma neçtóstdade do ̂

3: 1 em 1973, 2; 1 em 1980 e 1,4: 1 em 1985.
Tal constatação preocupa porque a acidez do
solo afeta a assimilação dos nutrientes e impede
que haja condições adequadas para o desenvol
vimento das plantas. O calcário, mesmo sendo
um insumo barato, ainda não faz parte dos hábi
tos de cultivo de muitos agricultores, em grande
parte, pelo desconhecimento dos seus beneff-

À TABELA 02, elaborada pela ANDA, estima
que o uso de calcário no atual nfvel de tecnologia
empregado pelos agricultores, traria um incre
mento de produção de 12,5 milhões de L de
grãos (milho, trigo, feijão, arroz e soja). Em ter
mos monetários, esse incremento corresponde a
cerca de US$ 1,6 bilhão. Os dispêndios do setor
produtivo, contudo, ficariam em US$ 323 mi
lhões, o que mostra uma relação custo-beneffcio
altamente positiva. Para se obter resultado se

melhante sem a utilização do calcáripi aíravfe
ampliação da área plantada, o custo
US$ 1,7 bilhão. f

Isso prova a total viabilidade técnira e ̂
nômica do uso do calcário. orir-Ai J

Em 1986, visando substituir o PROGal, ̂
dades de classes e empresas ligadtó ^
elaboraram o Plano Nacional deCaR^to - ̂
NACAL. Em julho de 1987, com a firiaiidgg
desenvolver e aprimorar a proposta
PLANACAL. através da Portaria N®. 2^
nistério da Agricultura, foi constitufdp uriv»
formado por representantes de dívejr^
governamentais e da ANDA, que
grama Nacional de Calagem - PRQNAÇ. cj
programa deverá ter a duração de ̂ nco ̂
mas até o momento não dá sinais
diante do difícil quadro conjuntural da ecoi^
brasileira. íí

TfflEU» 9i CftLCWflO - PRODUÇÃO AHÜAL, mUERO DE EHPRESAS E CAPACIDADE DE
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nai para Difusão de Aduo^' consumo total de
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caicârio é dè fertilizantes no pe
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PODITO DE VISTA

A AGRICULTURA E O NOVO PRESIOENTE

§ Brasil elege este ano o seu Presidente, através do voto
de urna, o que é uma antiga aspiração do povo. Esse é um as
pecto político positivo, de grande reievância para a sociedade.
Porém não se pode deixar de lado outros aspectos atinentes a
çõhjuntura econômica e social do País.

independente de quem venha a ser o candidato vencedor, o
M/rô Presidente deparará com uma estrutura organizacional
nas relações econômicas entre governo e empresas total
mente anacrônicas. A década dos anos noventa, sem dúvida,
sená palco de profundas transformações a nível de mercado,
com processos e produtos competitivos para atender o con
sumidor, quer seja ele brasileiro ou estrangeiro.

^EA AGRICULTURA BRASILEIRA, COMO É QUE SE
INSERE NESSE CONTEXTO TODO?

A bem da verdade, não é possível traçar um perfil genérico
Ca agricultura brasileira, dada as peculiaridades existentes en
tre diferentes explorações e regiões. O País convive com con
trastes gritantes. De um lado, existe a soja, que ao longo de
duas décadas, colocou o Brasil entre os maiores produtores
Co mundo de forma produtiva e competitiva, gerando riquezas

^ e divisas. De outro, por exemplo, a mandioca, cultura típica do
Iconsumidor de baixa renda, principalmente do nordestino, com
hatraso tecnológico e queda de área e produção. No ano pas-
Isadò, a raiz esteve entre os produtos agrícolas de maior au-
\mento de preços, diante da escassez existente.I  Entre as explorações modernas, voltadas ao segmento de
c^rçado, e as tradicionais, destinadas à subsistência, existem
aquelas sujeitas a constantes interferências governamentais,
fazem parte desse rol de atividades a cana-de-açúcar, o café
je a bovinocuitura de corte e leite. Com relação a came e o ca-

nâo há justificativa convincente para merecer tratamento
fspeç/a/ pelo governo. Já no caso particular do leite, cabem ai-
mms observações.
;  É bom lembrar, que a relação entre o setor cafeeiro com o
povemo, levou a um estado de letargia, armado por instru-
fientos artificiais (Cotas de exportação e confisco cambiai),
fsso fez com que significativa parcela da produção não acom-Enhãsse a evolução do mercado consumidor, em termos de

festimento para melhoria da qualidade da bebida. Por outro
h, o País sempre exportou, sem levar em consideração o

aspecto de marca. E agora, com a ruptura da Organização In-
temacional do Café e o excesso de rubiácea de bebida inferior

no mercado internacional, como fica esse setor?

Para o segmento sucro-aicooleiro será necessária uma
ampla e séria revisão. Os destinos do PROÁLCOOL terá de
ser julgado à luz da estratégia energética nacional. O País ga
nhou Know-How respeitável nesse campo e a influência exis
tente não pode ser paga com subsídio.

Para o leite, a questão merece, sem dúvida, um enfoque
social. O consumo potencial é praticamente o dobro da produ
ção, o que dá uma mostra do tamanho do problema. A solução
do governo sempre ocorre na via de tabelamento de preços do
produto para O criador. Como não se consegue controlara su
bida de seus custos, a atividade entra em prejuízo e a produ
ção cai. Apela-se então para importação - uma medida ade
quada para uma dificuldade conjuntural, mas que acaba apro
fundando estruturalmente a crise.

Efetivamente, o setor precisa de uma política de abasteci
mento subsidiada para o consumidor de baixa renda, que ga
ranta rentabilidade para o criador expandir a produção.
Os problemas de déficit e inflação persistirão na economia

nacional a curto prazo. Dentre as medidas de ajustes estão a
retirada de recursos e subsídbs oficiais. Isso afetará a agri
cultura no que diz respeito a disponibilidade de crédito e pre
ços mínimos. Em todo o mundo, a agropecuária é contemplada
com algum subsídio, sendo que o Brasil não é exceção a essa
regra.

No ano 2.000, a população brasileira estará próxima de 180
milhões de habitantes, com apenas 25% morando na zona ru
ral. Ou seja, o País ficará ainda mais urbano do que está hoje.
A migração campo-cidade, apesar de menos intensa, quando
comparada aos anos sessenta, setenta e oitenta, contínuarâ
na década de noventa. Nessa direção, uma evidência é certa:
a de que a produção per capita do campo terá que crescer.

Para finalizar, tem-se que a expansão da produção agrope
cuária não imis se dará através da expansão da inteira, co
mo foi no passado. Ela agora será via de ganhos de produtivi
dade pela adoção de técnicas modernas e racionais. Do mes
mo modo, a expansão terá de ser equiTtbrada, contemplando
produtos para o rrmrcado interno e externo. Sem rodeios e
subterfúgios, é essa a realidade com que o futuro Presbente
precisará encarar o setor agropecuário, para encontrar solu
ções que o coloque em crescimento e desenvolvimento.
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o Cruzamento Industrial

é aceito pela ABCZ
Com a realização da 1- Exposição Nacional de Cruzamentos Zebuínos,

a ABCZ estimula o cruzamento industrial e divulga os seus melhores re
sultados.

De 1 a 9 de julho, o Parque Fernan
do Costa, em Uberaba (MG), foi palco
da 15 Exposição Nacional de Cruza
mentos Zebuínos, onde estiveram
reunidos animais de raças puras euro
péias como Marchigiana, Limousine
Chianina e Simental, e exemplares de
bovino meio-sangue, resultante dos
cruzamentos feitos entre animais das
raças zebuínas com raças européias.
Também estiveram presentes as raças
formadas no Brasil, como o Canchim

(Nelore x Charolés), Bangus Ibagé
(Nelore x Angus), Pitangueiras (Gu-
zerá X Red Polled), e Santa Gertrudis
(Brahman x Shorthorn). Ao todo fo
ram expostos 1.003 animais perten
centes a 111 criadores de vários Esta
dos.

A Exposição foi promovida pela As
sociação Brasileira dos Criadores de
Zebu (ABCZ), que até pouco tempo
atrás não aceitava os cruzaimentos de
gado zebuíno, originário da índia, com

gado de sangue de outros coir,-
porque a entidade tinha como^,
único o de preservar e melhorj,
zebuína. "O passo e a deci^j
ABCZ em patrocinar esta
com ela o diálogo e a troca
riências entre estes criadores .
senta igualmente uma decisão,.,
ca em nossa Casa", disse Joj^.
berto, Presidente da ABCZ,
pronunciamento de abertura.

Vendendo apenas produtos,,..
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-  ® abale dos animais. I-oi um acontecimento, despertando muito interesse não s<5 entre os pecuaristasulganicnto como entre a população local.
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Fofos Rurais

pantes do concurso de boi gordo cru-
Izado, realizado durante a Exposição, o
lleilão dos cruzamentos industriais, no
|dia 9 teve seu resultado favorecido

inclusão na oferta de alguns re-
Iprodutores da raça Canchim, já que a

venda exclusiva da raça, marcada para dação. Na venda do gado de corte, os
o dia 7, acabou não acontecendo.

No total, foram apurados NCz$ 116
mil em 150 cabeças, resultando numa
média geral de NCz$ 769. O Canchim
respondeu pela maior parte da arreca-

dez machos saíram à média de NCz$

785 e as dez fêmeas Canchim/Nelore à

NCz$380.

Os touros da raça alcançaram, em
média, NCz$ 1,5 mil.

12 Exp. Nacional de Cruzamentos Zebuínos - ABCZ1989

RESULTADO DA PROVA DE RENDIMENTO DE CARCAÇA

SEGMENTOS

FÊMEAS MACHOS

1- 1/2 Limousine
Nelore

2-1/2 Marchigiana
Nelore

3- 1/2 Chianina
Nelore

4- 3/4 Limousine
Nelore

I-PESO VIVO (KG) 520 588 504 444

II - CABEÇAS (Sem Chifre/Com língua) 15,500 16,500 15,500 13,500

m- PELE 36,000 42,700 61,000 39,400

ANTERIOR

1  IV -MOCOTÓ POSTERIOR
1  TOTAL

4,500
4,700
9,200

5,000
5,200
10,200

6,000
6,400
12,400

4,500
4,900
9,400

V - VÍSCERAS 132,900 181,300 133,400 116,000

VJ - ÚBERE OU TESTÍCULO 5,900 5,700 2,000 1,700

VIlrlRABADA 1,500 1,600 1,500 1,600

li ■
i  , DIREITO
!  ANTERIOR ESQUERDO

VilU - CARCAÇA TOTAL

'  DIREITO
:  PÔSTER; ESQUERDO
1 [ TOTAL

58,000
54,000
112,000

57,000
62,000
119,000

54,000
54,000
108,000

48,000
48,500
96,500

103,500
103,500
207,000

103,500
107,500
211,000

89,500
80,700
170,200

83,700
82,200
165,900

QUENTE 61,35 56,12 55,2 59,1

'IX - REND.CARC.
FRIA 59,8 54,72 53,8 57,62

IeXAMEPOST. morte.:
;ID. CAT. LOTE, MÊS 24-36 24-36 16-24 08-16

IDADE DO INDIVÍDUO (meses) 31 32 22 15

ORIGEM ITUIUTABA/MG ARARAS/SP UMUARAMA/PR MARILÂNDIA/PR

RRaPRlETÁRIO Arlindo José de A.
Drumond

Agropecuária
Santana

Joaquim de O.
Martins

Luiz Meneghel
Neto

OBSER VAÇÕES Gestante de í 3 n^ses Gestante de ÍS meses
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Opinião do pecuarista Francisco
Jacintho da Silveira

Para o engenheiro agrônomo Fran
cisco Jacintho da Silveira, criador de
Nelore há 44 anos e da raça Canchim

(Neiore x Charolês) há 14 anos, esta
Exposição demonstra que os pecua
ristas chegaram a conclusão que a raça
zebuína jã atingiu um nível satisfatório
de melhoramento. Ele entende que,
assim como ocorreu nos E.U.A., na
Austrália e no Norte da Argentina, o
cruzamento industrial é uma tendência
natural que, como muitos pensam,
não inviabiliza a criação de Nelore,
pois para se obter bons resultados
deste cruzamento, é necessário que se
disponha de um bom exemplar da ra
ça zebuíha.

Na opinião de Francisco Jacintho,
dentre as raças de corte, mereceram
destaque a Santa Gertrudis e Canchim
e dentre as de leite, a Pitangueiras e
Girolanda. "Porque estas sao as ver
dadeiras representantes dos cruza
mentos de zebu com gado europeu,
enquanto outras raças presentes a Ex-

_  ar»reqentaram maioresposição, que apresenta

,\ raça Pianiunlcíia por intcrmcdio Ja Juper-
ga Comércio e Agropecuária S/A, esteve pre
sente em Uberaba, apresentando aos criadores o
seu PROGRAMA DE VITRINES. Além disso a
Fazenda Lalin, de Avaré (SP) expôs 5 belos
exemplares da raça.

índices de produtividade, eram raças
européias puras e não se adaptam ao
nosso clima tropical", diz ele.

A realização desta Exposição, se
gundo ele, deve-se a um ato de cora
gem e visão realistas da ABCZ e de
seu Presidente, que devem ter en
frentado forte resitência por parte de
alguns de seus associados, mais apai

xonados pela raça zebuína pur^.

O Zootecnistas Prof. Barrisse
Viliares, satisfeito com os resuF..

da ENCZ - ABCZ

O  professor de zootecn
UNESP e coordenador do cer;
Pesquisa de Zebu de Uberaba. £-
son Viliares, acredita que o mar-"
teresse do ptúblico, em geral, tc-
pertado pela prova de rendime
carcaças(Veja resultados na
página anterior). Nesta prova, rc.
da no dia 7, alguns animais que
quistaram o título de grandes
peões na pista foram pesados .
dos e pendurados logoaposas;
Em seguida foram retirados e
parados os vários segmentos
animal. "As pessoas assistiram
tamente e em pé, todas ®
prova, que teve início às 13™
terminou somente às 1 •
afirma o professor. Assim
cisco Jacintho, o professor a
acha que a iniciativa da realizaç-
Exposição partiu do Presi er,
ABCZ e foi contemplada com o
êxito alcançado pelo evento.

CONSÓRCIO NACIONAL
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FIQUE DE OLHO EM TAUROTEC,
O SEGREDO DO BOI GORDO.

É verdade que gado engorda com
o olho do dono. Especialmente quando

o dono é ijem informado e está

de olho em Taurotec - o promotor de

crescimento não-hormonal,

à base de lasalocida sódica, que

a Roche traz até você.

Taurotec é um aditivo com

excepcional estabilidade física e

química em qualquer alimento, que

aumenta o ganho de peso diário

do gado de corte, independentemente

do sistema de engorda, seja em

ROCHE

Nutrição Animal

regime de confinamento, ou em pastos.

Taurotec êpalatável e seguro, com a
vantagem de não causar efeito tóxico,

em eqüinos, se ingerido acidentalmente.

Com ele, o retorno do seu

investimento está garantido, mesmo

naentressaffa.

Fique com Taurotec. Seu rebanho vai

engordar a olhos vistos.

Av. Eng? Billing.s, 1729, Jaguaré • 05321 • SP • Hot-Line 832-7005,Capital e Grandf São Paulo e (011) 800-7005, de qualquer parte do país.
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0': , IMlftllllA NACIONAL DE PESQUISA DE GADD
III Parte

4 0gmdã déstã matéria, publicada no número de julho, versou sobre as
pêr$péctívãs parâi obter o setor leiteiro e as tendências do desenvolvimento
'têei^lôgim nas diversas regiões do Brasil. Encerrando esta série, será abor
dado nç^ núitierõi os objetivos e metas do programa, apontando os principais
,prdblêfm$ dã produção leiteira e sugerindo estratégias de pesquisa para a so-

doã msrms.

— identificar os sistema5:,rfeáj|g
predominante nas princji "
teiras do País;

— melhorar o potencial gen^^
nhos leiteiros do país; ■

— determiar o custo realj](^|S
leite. ''ííS*
As informações obtidài|p^|

I- @bjetí¥Q^ do PNP

:  Ví 0 Pirõgfafná MáGÍotial de Pesquisa de
Gido de Lãitê tem como objetivos gerais:
^ /gefér ou' adáptãr tecnologias para me-
Ihòrar õs atuais sistemas de produção de

^(leite ipredõmihãnteS nas principais bacias
^leiteiras dõ país;

jpafticipãr nõ pfOcessó de trasnferência
, dessas tecn pãrã o setor produtivo;
fr jsugerir políticas para o setor leiteiro.

notadamente no segmento relativo à pro
dução.

Os projetos de pesquisa vinculados a
esse programa tem como objetivo básico
encontrar alternativas econômicas para os
seguintes itens, respeitando-se as peculia
ridades de cada região geográfica
- reduzir a taxa de mortalidade e o custo de

alimentação dos bezerros;
- reduzir a idade à primeira parição;
- reduzir o intervalo entre partos;
- aumentar a produção de leite por animal
e por área, dando-se prioridade à produ
ção de leite a pasto;

produção adequados a7di^^
leiteiras, deverão contribijif^^
atinjam as seguintes metas:|^^;
- redução da taxa de 'moita|^

zerros até um ano dè'iid^^||
abaixo de 6%; ('MíSlIiÉ

- redução da idade aõ- PTOSH
30 meses;

- produção de 4.000 irtfòs';d'feM
de gordura por vaca, érh:;!;;^íj
tação;

- taxa de natalidade iguaíg^
85%; "

- intervalo médio entre pãrt^||

7"%

Prioridades de Pesquisa

príhcipãisipi^lm Estratégia de pesquisa
para sua solução

Principais problemas Estratégia
para sua solu^|';^g||

li?
77 ' v)Óe^onhecifnento dos sís-
7^ de produção de

tíndicês zoptéchicos e
í7§M®coriômicos).

Acompanhamento de fazendas
típicas de produção de leite,
nas diferentes bacias leitei

ras do País, em conjunto com
os sistemas de pesquisa e
extensão rural.

Condução e avaliação de mode
los físicos de produção de
leite nas Unidades do SOPA.

- Desconhecimento dos efei

tos do clima e do manejo
sobre touros puros e mesti
ços nos trópicos.

Estudos sobre

- Longo intervalo entre par
tos e baixa produção por
animal e por hectare.

1^/37;?
de rtiortalidadè

alimentação
deib|Meffps.

Estudos de novas alternativas
de instalações para bezerros.
Estudos de imunologia em gado
leiteiro puro e mestiço.
Estudos de alimentos baratea-
dOres do concentrado para be-
|errps.
Estudos de alternativas que
rãcionaiizem o aleitamento
natural.

Estudos de criação de bezerros
ã pasto.

a I i me ntaçáo na
maturidade sêxuálj^^
Estudos sobreestâl^^
de produção dé'ise||3

Ensaios com
sob pastejo utiíizat^H
rageiras de alto';vaj^5
tivo e grande P.rodpp
massa por hectare.;if^ii
inciusive, níveis^

- Idade avançada à primeira
parição Estudos com diferentes taxas

de ganho em novilhas a pasto e
seus efeitos sobre a repro
dução e produção de leite.
Estudos básicos dos perfis
^^í^dlico e hormonal, em no
vilhas puras e mestiças, e
suas relações com a vida pro
dutiva.

tação alimentar.

Ensaios básicos
sas relacionadãs;fe.^|£;
e reprodução dos;;p^
a n estro pôs-parto
Estudos de novds''s§aií
muladores da prbd^^
leite.

Estudos de bioclím^^
etologia para O estí§|
to de normas

de manejo dos Sniggg
dução. ■

- Baixo potencial genético
do rebanho leiteiro.

Seleção de vacas/ol^i^
teste de progêniè'i^i^;ièi
raças puras emesti^íi
Trabalhos básicòiis|||
briões. " '
Trabalhamos enyoÍiií||^
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rincipais problemas Estratégia de pesquisa
para sua solução

Principais problemas Estratégia de pesquisa
para sua solução

Desconhecimento do poten-
:lal para produção de
eite das principais forra-

Pastagens degradadas com
alxa capacidade de suporte

Alimentação deficiente na
poca de menor crescimento

o pasto

ca de micromanipuíação, para
obtenção de gêmeos idênticos.

Condução de experimentos,
preferencialmente com vacas em
lactação, que objetivem deter
minar o manejo mais adequado
das pastagens.
Nas regiões próximas dos
grandes centros urbanos devem

ser usadas, preferencialmente,
áreas mecanizáveis e os solos

de mais alta fertilidade na

propriedade.
No Nordeste, essas pesquisas
deverão se concentrar nas Zo

nas da Mata, Agreste e nos
perímetros irrigados.

Estudos sobre a identificação
das causas da degradação de
pastagens, de alternativas
para recuperá-las e do manejo
subseqüente.
No Nordeste, essas pesquisas
deverão se concentrai nas Zo
nas da Mata e Agreste.
Na região Centro-Oeste essas
pesquisas serão coordenadas
por outras unidades da EM-

BRAPA.

Condução de experimentos so
bre produção e utilização de le-
guminosas arbustivas, forragel-
ras de inverno, e de outras

forrageiras com potencial para

Desconhecimento do valor

nutritivo de alimentos tro

picais notadamente, subpro
dutos da agroindústria

-Desconhecimento das pos
síveis deficiências minerais e

alternativas de suplementa-
ção

- Superficialidade no conhe
cimento epidemiológico dos
principais agentes pa
togênicos em bovinos leitei
ros.

- Esquemas viáveis de con
trole de mastite para os -
diferentes criatórios.

suplementação na seca tanto na
forma de verde-plcado,como de
silagem ou feno.

Condução de experimentos de
digestão total e parcial de
nutrientes.

Trabalhos de levantamento de

deficiências e estudos envol

vendo fontes alternativas de

fósforo e suplementações es
tratégias com minerais.

Estudos biológicos visando à
identificação e ao controle.

Estudos epidemiológlcos das
amostras de bactérias íden-

ficadas.

Verificação do comportamento
bioquímico e imunológico des
sas bactérias.

Desenvolvimento de vacinas.

Seleção genética visando à
informação de úbere e estru
tura anatômica do esfincter

das tetas.

Avaliação de diferentes es
tratégias de alimentação na
prevalência da mastite.

O Disco de Newton
Na edição de julho, publicamos

amplo noticiário sobre a eleição da
nova diretoria da A.B.C., 1989/92 e do
almoço de confraternização entre di
retores, associados e convidados.

Após o almoço vários diretores fa
laram, entre os quais, o primeiro se
cretário da entidade, Dr. Frontino
Ferreira Guimarães Jr., que proferiu
as seguintes palavras:

"Newton (Isaac) matemático, físico, astrônomo e filósofo in-

lês 1642 - 1727, estudando a gravidade estabeleceu que os
orpos se atraem na razão direta de suas massas e na razão
versa do quadrado de suas distâncias.

Tornou-se célebre pela descoberta das leis da gravitação
niversal e da decomposição da luz. Conta-se que certa vez
stando sentado em baixo de u'a macieira, um fruto caiu a
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seus pês. Ele que estudava então a teoria de Kepler sobre a lei
do movimento dos pianetas, foi levado a refletir nessa força
singular de atração ao centro da terra. De raciocínio em racio
cínio chegou à conclusão da grande teoria. A "maçã de New
ton" é citada como exemplo dos resultados de grande impor
tância e que muitas vezes derivam de causas insignificantes.

Bem, vamos ao que interessa. No almoço do Conselho De
liberativo, após a eleição do Joaquim para a presidência da di
retoria executiva da A.B.C. ouvindo as diversas manifestações
de oradores Ilustres, cada um dando uma tonalidade às suas

expressões de saudação ao recem eleito, tembrei-me de
Newton não pela lei da gravitação, mas pela decomposição da
luz ou mais especificamente o Disco de Newton.

Então disse que via nas cores daquelas palavras, no seu
conjunto, a cor branca que representava a eleição do Joaquim.
Isto porque as 7 cores do arco- Iris ou sejam as mesmas do
chamado espectro solar, todas elas indecomponíveis quando
reunidas, produzem a cor branca. O preto é a ausência de cor.

Demonstra-se fazendo girar um disco com as sete cores,
resultando dessa mistura o branco. "É o Disco de Newton".



Arnaldo Zancaner

Fazenda BDASUCESSÜ

Arnaldo Zancaner

Em 1960, após e.xercer a profissão de
engenheiro arquiteto durante 10 anos.
.Arnaldo Zancaner, atualmente com 62
anos de idade, resolveu dedicar-se inte
gralmente à atividade agropecuária.

Ao tomar conhecimento que nos Esta
dos Unidos já haviam estudos compro
vando ser a característica de peso dos
animais de média a alta herdabiiidade, de
cidiu iniciar, em Janeiro de 1962, um'tra
balho de melhoramento zootécnico, em
vez de morfológico, visando obter o ga
nho de peso de seus animais,

Este trabalho vem sendo desenvolvido
há quase 27 anos, em sua fazenda, deno
minada Bonsucesso e localizada no Muni
cípio de Guararapes (SP), A propriedade
possui área de 1390 alqueires, 400 de ca
na-de-açúcar e 600 de pasto, onde ele
mantém cerca de 1700 cabeças de gado,
na sua grande maioria da raça Nelore!
Sendo que, deste total, 500 são de vacas
registradas.

Os dados obtidos nesta fazenda já de
ram origem à 5 teses de mestrado, 2 de
doutorado e uma de livre docência. Ex
cetuando-se uma das teses de doutorado
que foi realizada pela Universidade da
Flórida (EU.A), todas as demais são do
Departamento de Genética da Faculdade
de Medicina de Ribeirão Freto,
O melhoramento zootécnico desen

volvido por Arnaldo Zancaner, vem
apresentando excelentes resultados. Em

1962, o peso de um bezerro ao nascer era
de 27,6 kg. em média. Atualmente, gira
em torno de 32 kg, Na fazenda Santo
Ângelo de Guiraí, no Município de Jatei
(MS), também de propriedade de Arnal
do, onde se desenvolve a atividade de
cria, recria e engorda extensiva, os bois
são abatidos com no máximo 3 anos de
idade, pesando 16 arrobas. Acontece que
estes bois são filhos de touros resultantes
do trabalho de seleção da Fazenda Bonsu-
ceso, onde, em regime de confinamento,
80% dos machos estão sendo abatidos
com 2 anos e 3 meses de idade, também
pesando 16 arrobas. Cabe ainda ressaltar
que, no início deste trabalho, havia nesta
propriedade somente um touro que, pos
sivelmente, na idade adulta, teria atingido
1000 kg de peso. Em 1987, já haviam 6
touros com mais de 1000 kg, inclusive
um, de nome Polonês, que com 6 anos
pesou 1223 kg, em jejum e em coleta de
sêmen.

Outro dado importante é que nas duas
propriedades citadas, a taxa de desfrute
(número de cabeças abatidas anualmente
em relação ao total do rebanho) já ultra
passa 20%,, enquanto a média nacional é
cerca de 13% .
O segredo para a obtenção destes re

sultados está no gerenciamento rigoroso
da propriedade. Segundo Arnaldo, vacas
férteis e longevas, com filhos pesados,
permitem o uso de um número menor de

novilhas para reposição, mas por ̂
lado, substituindo as vacas e os tou,yj,
mais rapidamente possível, o irnç^^;
entre gerações está menor e, poq^
haverá uma aceleração no processç,
seleção. Ele ainda acrescenta, quj
vaca deve ser mantida no pasto,
zindo, no máxinro até 10 anos de ijj,
as novilhas devem ir sendo entouraj;^
24 meses.

Embora muitos discordem, ,-\f^
afirma que, inesmo em países
Brasil, onde ainda existem extens;is
para pastagens, tanto a seleção c,^
confinamento, são práticas econuqi^
mente viáveis.

Para quem deseja iniciar o dese^,
vimento de trabalho semelhante, elç
creve resumidamente as principais et

1, Implantar estação de monta ;
máximo 4 meses:tira-se os touros j
cas durante oito meses do ano;

2, Numerar as vacas, visando
ficação de cada uma;

3, Tatuar os bezerros, para se
data de nascimento, sexo e nilmeta j
mãe, em lotes multitouros, que é o
extensivo de criação;

4, Fazer um fichário contendo
das vacas, onde deverá constar as
mas, com suas respectivas datas,
so, tem-se o controle de fertilidade W
a vaca;

5, Pesar os bezerros e bezerriis, pj
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selecionar as novilhas mais pesadas para
reposição e os bezerros mais pesados para
touros, levando-se em consideração a ne
cessidade de se trazer genes de fora, com
a finalidade de evitar a ocorrência de

consangüinidade, seja através da aquisição
de touros ou do uso de inseminação artifi
cial.

Complementando este trabalho de se
leção, que vem sendo desenvolvido na Fa
zenda Bonsuceso, o próximo passo, para
•Arnaldo Zancaner, será partir para o cru-

M

zamento industrial (cruzamento entre
bons animais de diferentes raças).
A adoção deste procedimento acima

descrito, segundo ele, elevará um pouco o
custo da mão-de-obra, porém os benefí
cios advindos de sua aplicação, certa
mente, serão bem maiores, E ele conclui:
daqui em diante, os pecuaristas que não
investirem no aperfeiçoamento tecnológi
co, visando melhorar a qualidade do reba
nho e aumentar sua produtividade, ficarão
a margem do processo produtivo".

KEIIUCAÇÃO

Cavalo Calçado do "Pé do
Estribo ou da Espada e da

Mão de Lança."

Gen. Diogo Branco Ríbeiroj

í\ía ediçào de Julho, da RC, publicamos
o artigo acima intitulado e de autoria do
Gen. Diogo Branco Ribeiro e que por um
lapso de revisão saiu com aig;:ns erros, co
mo:

Na pag. 35. na terceira coluna, na 9- linha,
onde se lê: "...consolidar nossas fronteiras
com linhas geodésicas bem democráticas",

leia-se: "...consolidar nossas fronteiras com
linhas geodésicas bem demarcadas".
Ainda na pag. 35. em seu último parágrafo,
na 9- linha, onde se lê: "Por isso. aqui
continuamos na "metalinguagem", talvez
irmã gêmea da metafísica em suas compa
rações fisiológicas...", leia-se: "Por Isso.
aqui continuamos na "metalinguagem",
talvez irmã gemea da metafísica em suas
comparações filosóficas....".
Na pag. 36 na, 2- linha, onde se lê: "..., até
mesmo, com reconhecimento fisiológicos
de doutos eruditos...", leia-se: ".... até
mesmo, com reconhecimentos fllológicos
de doutos eruditos...".

FAZENDA PHDGHESSD
ANDRADINA - SP

OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS

CX.POSTAL 145

FONE (0187) 22-1329

CEP - 16.900 - ANDRADINA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E TABAPUÃ

SÊMEN - LAGOA DA SERRA

VINCULO DA PROGRESSO
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II Criação e manejo de Bezerro:
Doenças mais freqüentes

As doenças dos uezenros, também chamadas
doenças da criaçãM, constituem um grupo de
enfermidades freqüentes no perfodo de vida
compreendido entre o nascimento e a desmama.

CURSO BRANCO DOS BEZERROS

0 Curso Branco ou Colibacüose, em geral, é
3 primeira doença infecciosa que ataca o bezerro
novo, geralmente na primeira semana. A doença
""e o seu nome dos flocos de leite coagulados e
nao digeridos que se encontram comumente nas
lezes dos animais doentes. O Curso Branco é
ausado pela Escherichia Coli, germe habi-
a mente encontrado no intestino dos animais.

sa°n doença, estes germes invadem ogue e afse reproduzem abundantemente,

viri ^ adoecem nos primeiros dias dea e a doença vem da ingestão de água e ali-
contaminados petas excreções doa ani-

1 doentes ou restabelecidos.
leitP forte diarréia branca, mostrando

apatia, fraqueza, olhos fundos e
respiração diffcH, febre alta

nha A l ^ ̂  ̂ssidratação que sempre acompa-
lartr^ morrer o bezerro fica estendido de

e.oabeça deitada sobre o chão.

fácil ® diagnóstico é
COS sintomas são bastante caracterfsti-

sociart*^^'^^í^'^í ® enfermidade está as-
fecebp^ barència de vitamina A, o bezerro deve
Aiém rt ° como alimentação iniciai,
senciai ® "o® primeiros dias é es-
curraia nunca o bezerro ticar em
Deve-a^"'"^' com animais maiores,
secn ®9ngá-!o em lugar apropriado, limpo e'  o lote dos recém-nascidos,

lia nu^ '"i®n'ação do bezerro precisa ser dosa-
facilitam'^^ excessiva, pois as indigestões de leite
O  ® aparecimento do Curso Branco.

serspna^^,?"^°® sintomas de diarréia devem
TRataivi^ ® isolados dos outros animais,

"ias o Ip i 9bando aparecem os sinto-
30 iniciarl , suspenso e o tratamento lo-
9os Corn ° ®bl'as particularmente os deriva-
33rninistrari^ ®bl'aguanidina ou a suifametazina,
ecomoanh ̂  acordo com as ilustrações que
'omicina ° medicamento. O uso de estrep-
lado ^ ̂ 'erramicina também dão bom resul-

ONFALOFLEBITE

Queira" também conhecida por "umbi-
auanrtp' ihllamação das veias do umbigo,
menio logo após o nasci
da acp la ° tecém-nascido não receber a devi-
das mpo ""^9igo fica exposto â ação
dp into varejeiras e infecções. Os agentes
a(r= X j ° "taolérias), penetram no organismo,
naihl ̂  ombigo, alcançam o fígado e se es-pallram por toda a economia animah

freqüente, também, o aparecimento de ar
trites, especialmente nas articulações do joelho,
que inflamam e se apresentam dolorosas.

•tf .tfk

Dr. José Luís do Amara! Filho

Médico Veterinário — Gerente
de Produtos de Gado Leiteiro

Divisão da Purina Nutrimentos Lida.

Em criação hcm conduzída.s,, aniiiiai.s
sempre serão saudáveis e fortes.

É uma infemidade infecciosa, às vezes con
tagiosa, de que padecem, principalmente, os
lactenles. E, às vezes, chamada de "sapinho". O
agente causai da doença é o bacilo da necrose
Spherophorus necrophorus, que penetra no
organismo através de feridas na mucosa da boca
e garganta, freqüentemente durante a enjpção
dos primeiros dentes.

A diíteria caracteriza-se pela formação de úl-
ceras nas mucosas de revestimentos da boca
e faringe. Primeiramente se localiza na base e
nos lados da língua, depois nos lábios e daí, po
de difundir-se por toda a boca, fossas nasais,
descendo mais tarde para a traquéia e pulmões.

SINTOMAS: inicialmente o bezerro apre
senta perda de apetite, dificuldade de deglutição,
salivação abundante e, em seguida, começa a
babar, podendo ficar com a língua para fora.
ostra-se abatido, deprimido, emagrece, apre

sentando uma respiração difícil, tosse e febre
(41^).

Explorando a cavidade bucal, encontra-se
um tecido Inflamado ou já necrosado, em forma

de placas amareladas.
PROFILAXIA: a profilaxia consiste no*

mento correto dos bezerros recém-nasof
abolição de forragens grosseiras e ásperas,
paração dos animais doentes dos sãos logo
primeiros sintomas.
TRATAMENTO: o tratamento no início bas
se em eliminar as condições de anaerobxfâf
ma vez que o microrganismo é esTiíar*
anaeróbico) nas regiões susceptíveis de »
mento local. As regiões afetadas devem so*
gorosa limpeza, lavadas com soluções aníiS
íicas e pinceladas com tintura de iodo.
Na fase inicial, a sulfamerazina. asulfelaziri
sulfapiridina dão bons resultados. A pentf
isoladamente ou em combinação com 9
também é recomendada. O uso de cloraniií
parece ser muito eficiente quando usado pe«
intramuscular.

PARATIFO DOS BEZERROS

SINTOMAS: o umbigo e seus arredores en
contram-se inflamados, quentes e sensíveis ao
tato 8 às vezes elimina, quando pressionado, um
líquido purulento e fétido.

PROFILAXIA: cauterizaçâo do cordão umbe-
lical com tintura de iodo. Observar o umbigo dia
riamente e usar medicamentos repelentes às
moscas.

TRATAMENTO: quando o umbigo apresen
tar ferida aberta, fazer o tratamento com um bom

antisséptico e protegê-lo em seguida. Se por
ventura, houver o aparecimento de bicheiras,
tratar, de início, com creolina.

O paraíifo dos bezerros é uma doença lí"
ciosa aguda ou crônica, produzida pela
nelia dublin, e caracterizada por sintí^
diarréia à septicemia e algumas vezes à p|
monia. O paratifo é a modalidade mais fre^
da chamada "diarréia dos bezerros". A 3"
nelIa dublin tem sido encontrada tambéf^
leitões, potros, aves e pode ainda causar*
cação alimentar ao homem.

A infecção se dá pela ingestão de i?
alimentos contaminados por germes
pelas fezes de animais doentes. Após
na mucosa do aparelho digestivo, o gei**
cança as circulações sangüínea e linfál*u<
se espalha por todo o organismo, ocasioi*
lesões, particularmente no fígado, baço. rt
no, pulmões e cavidades sinoviais. Dos íiç
os germes' alcançam o sangue, urina e tsi
são eliminados.

SI?'?TOMAS: os sintomas, que apí*
após um período de incubação de dois •
dias, são praticamente os mesmos das 9
infecções intestinais de bezerros, quais *
febre, olhos fundos, lacrimação, inapeíí
tristeza, pelos arrepiados e debilidade. As'
mostram-se líquidas, com cheiro desagraCJ
com uma coloração amarela ou acinzeniàcu
gumas vezes há eliminação de sangue peíl
zes. A mortalidade é alta e os bezerros que
seguem o restabelecimento ficam em con^
precárias de saúde, além de serem port*:
de enfermidade.

PROFILAXIA: a vacinação da vacacoí
paratifo no oitavo mês de gestação e do bw
depois de 15 dias de nascido, produz bof^
suítados, além da administração de colosi
bezerro nos primeiros dias de vida.

TRATAMENTO: para o tratamento,
sulfaguanidina e a sulfalidina. Obtém-se,
bém, bons resultados com a cloromicetina J
parenteralmente. Também a aureomicinjl
neomicina são eficientes contra o paratifo. '
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COCCIDIOSE

A coccidiose ou eimeriose, também chamada
"dianréia vermelha" ou "diarréia de sangue",
"curso vermelho" ou "curso negro" é causada
por um protozoário de gênero Eimeria, c,ue inva
de os intestinos do animal e provoca lesões na
mucosa, especialmente, no intestino grosso. A
eimeriose bovina caracteriza-se principalmente
por uma enterite hemorrágica, geralmente segui
da por diarréia de sangue. A doença ataca ani
mais de todas as idades com sintomas mais gra
ves nos bezerros ao redor de 3 semanas de vida.
Esporadicamente ataca bovinos adultos, é uma
doença bastante disseminada nas criações, prin
cipalmente onde os animais são aglomerados
em pequenas áreas.
O protozoário responsável pela coccidiose

íx)vina é principalmente a Eimeria zurnii, que i
provoca na mucosa intestinal uma inflamação, I
inicialmente branca, mas que depois se torna A
muito mais grave. Se o animal resiste à enfermi- af
dade, ela chega ao ponto máximo, depois regri-
de e acaba por desaparecer, mas o doente tor-
na-se portador. Durante a evolução da doença, doença
os protozoários produzem formas de resistência, superioi
qutsíos chamados "oocistos" que são eliminados
aos milhões, junto com as fezes. No exterior, buem, t
amadurecem e depois são ingeridos por outros nnento c
bezerros com a água e com alimentos. Assim a íriados
enfermidade se propaga. pedra o

riNTOfVIAS: o aparecimento dos primeiros sinfecçá
sintomas clínicos dá-se após um período de in- peratura
cubação que varia de uma a três semanas. Os 'tradia e
sintomas dependem muito do grau de infestação piratória
e da capacidade de resistência dos hospedeiros.
Itós infecções médias, os sintomas se manifes- sentam,
iam por uma discreta diarréia com estrias san- ® febre i
guínolentas, ou por coágulos de sangue nas fe-
zes. Nos casos mais agudos, os animais ataca- ralmente
^ se enfraquecem rapidamente, não só devido casos di
à uma intensa diarréia sanguinolenta mas tam- ""Os que
bém à diminuição da capacidade de digerir e ab- vimento
sorver os nutrientes, devido a um engrossamento sua mar
da parede Intestinal. Logo surgem a anemia, a PRO
perda de peso e a debilidade, Muitas vezes a vento, fr
Pneumonia se instala como conseqüência de in- rnentaçã
'ícção secundária. Ção de a

PROFILAXIA: a medida profilática ideal para ^er nos I
2e evitar a coccidiose dos bezerros seria previnir quando
a Ingestão de alimentos e água contaminados. snim
Para tanto, a criação de bezeros deve ser sepa- onde est
fada completamente da dos adultos, uma vez
í;ue estes são considerados portadores sãos. 3^f'b
CHrtra medida seria a separação dos bezerros palment^
por idade. Os animais doentes devem ser isola- ou ;

Oo8 em abrigos de piso cimentado. Aconselha- boras. É
^ retirar todas as fezes diariamente e lavar o pi- '^sbo an
30 e paredes, para evitar ao máximo a reinfesta- prometid
çâp. fadiazinc
TRATAMENTO; o mais usado consiste no menlo d;

^rego de sulfas: sulfaquinoxalina, sulfatalidi- sulfaguai
na, sulfamerazina e sulfametazina, de acordo
com as recomendações do fabricante. O traía-
fnenio deve ser individual a fim de que a dose
Seja adequada a cada indivíduo. ^ ̂

mão=inc

PNEUMONIA ços", mu
por gran(

A pneumonia dos bezerros tem como agente ta-se qu(
isfiológico um vírus filtrável. É comumente asso- mucosaS;
Ciado a infecções bacterianas diversas. testinos (

São suceptíveis os bovinos em qualquer ida- suínos. (
«íe. especialmente os bezerros de 3 a 8 semanas animais r
c. a partir do 4- mês, a susceptibilidade vai de SINTí
dmando gradativamente. As estações climáticas aparecim
também têm a sua importância. A pneumonia é nho varie
fnais freqüente no inverno, especialmente nos deixam s.
países tropicais, em que a temperatura cai à esverdea
^'fo. emagreci
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 dcsiníccção do uiiii)íj;ü deve ser feita 1
após o nascimento.

Outro fator que contribui para a instalação da
doença é a aglomeração de bezerros em número
superior à capacidade normal das instalações.
Os estábulos ou abrigos mal ventilados contri
buem, também, poderosamente para o apareci
mento da doença. São também comuns os res-
friados em casos de estábulos construídos de
pedra ou concreto porque, após a lavagem e de-
sinfecção do piso e paredes, mesmo que a tem
peratura interna seja apropriada, a umidade se
irradia e predispõe os bezerros a doenças res
piratórias.

SINTOMAS: os bezerros infectados apre
sentam, inicialmente, tosse, respiração rápida
e febre alta. O animal elimina uma descarga na
sal puruienta ou mucopurulenta. A diarréia ge
ralmente aparece durante o período febril. Os
casos de morte rápida não são raros. Os bezer
ros que não morrem, apresentam um desenvol
vimento muito retardado, sendo antieconômica a
sua manutenção.

PROFILAXIA: proteger os animais contra o
vento, frio, chuva e umidade, fornecer uma ali
mentação sadia e adequada. Evitar a aglomera
ção de animais. A doença é mais difícil de apare
cer nos bezeros mantidos em pequenos grupos e
quando aparece é mais facilmente controlada.
Os animais doentes devem ser isolados e o local
onde estavam deve ser desinfetado.

TRATAMENTO: em gerai, as combinações
de antibióticos dão melhores resultados, princi
palmente quando o tratamento é feito durante 4
dias ou até que o animal fique sem febre por 24
horas. É importante que o tratamento seja indi
cado antes que os pulmões fiquem muito com
prometidos. O suifatiazol, a sulíapiridina e a sul-
fadlazina são, também, muito eficientes no trata- i
mento da pneumonia. Nas formas intestinais, a i
sulfaguanidina tem sido usada com sucesso. ;

PlOBACILOSE (

E a conhecida "peste dos pulmões" (pui- j
mão=inchado). mal triste, caruara e ainda "caro- f
ços", muito disseminada no Brasil, e responsável c
por grandes prejuízos à nossa pecuária. Acredi- c
ta-se que esse germe é um hóspede normal das p
mucosas, sendo encontrado nas mucosas do In
testinos e do trato gênito-urinário de bovinos e
suínos. Poderá haver infecção umbelical. Os
animais novos são os mais sensíveis.

SINTOMAS: a doença se caracteriza pelo a
aparecimento de nódulos subcutâneos de tama
nho variável e bem circunscritos: puncionados, d
deixam sair um pus pastoso, fétido, de coloração
esverdeada. Os bezerros apresentam tristeza e p
emagrecimento progressivo. A infecção, que é n

provocada pelo Corynebacterium pyogenes,
além dos abcessos subcutâneos pode provocar
artrites e pneumonia.
PROFILAXIA: a proíilaxia se resume a higiene
dos locais, na higiene individual e na higiene de
alimentação. A desinfecçâo rigorosa do umbigo
dos recém-nascidos é outra prática que deve ser
observada.

TRATAMENTO: abrir os nódulos com bisturi,
espremer o pus e lavar a ferida com jatos de so
lução de creolina.

PAPILOMATOSE

A papilomatose ou verrucose ou, ainda "fi
gueira" é freqüentemente enconfrada nos be
zerros. As regiões mais atacadas são o pescoço
e a cabeça, principalmente nas proximidades
dos olhos. Os membros só raramente são ataca
dos.

A doença se inicia pelo aparecimento de pe
quenos nódulos que, com o passar do tempo,
vão se tomando maiores e mais numerosos. As

verrugas têm aspecto de couve-flor, e no fim,
mostram-se secas e escuras. Depois de algum
tempo, caem por motivos de necrose de base. O
número de verrugas é variável. Os prejuízos
ocasionados pela infecção, geralmente são pou
co pronunciados. Nos bezerros, o crescimento é
retardado e além disso, a verrucose prejudica a
aparência do animal, o que diminua o seu preço
na venda.

A papilomatose é produzida por um vírus so
bre o qual muito pouco se sabe. A transmissibili-
dade é ainda discutida. Segundo alguns, a
transmissão se dá por meio de agulhas usadas
para injeção. Outros admitem que a transmissão
ocorre pelo contato das verrugas com a pele dos
animais sadios. A transmissão do animal ao ho
mem, em condições naturais, raramente ou nun
ca acontece.

Os animais atingidos pela infecção ficam
imunizados. Pode-se preparar uma vacina for
mulada com tecido verrucose para uso na práti
ca. As verrugas são trituradas, filtradas em se
guida e depois o filtrado é tratado pelo formol
para destruir o vírus.

A babesiose bovina é conhecida ainda com
as seguintes denominações - "piroplasmose",
"tristeza", "mal triste", "malária bovina", "febre
do Texas" ou ainda "febre do carrapato".

A babesiose bovina é uma doença específica
produzida por espécies de protozoários do gê
nero Babesta que invadem e destróem as her^-
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cias. Caracteriza-se, principalmente, por febre,
anemia, icterícia e hemogiobinúria. No Brasil,
provalvelmente, responsáveis pela babesiose
bovina são as espécies Babesla bigemina e
Babesia argentina e a transmissão da doença é
feita porcarrapatos (Boopl-iius micropius). To
davia, em casos excepcionais, instrumentos ci
rúrgicos podem ser responsáveis pela transmis
são da enfermidade.

SINTOMAS: os animais atacados de piro-
plasmose apresentam febre alta, respiração
acelerada, pulso rápido, apatia, parada da rumi
nação, anemia, prisão de ventre e sangue na
urina. A medida que a destruição dos glóbulos
vermelhos progride, as mucosas
apresentam-se anêmicas e ictéricas.

PROFILAXIA: nas regiões de criação exten
siva, infestadas de carrapatos, os animais ad
quirem ainda quando novos, imunidade natural
contra a piroplasmose. Quando a profilaxia é ne
cessária, deve compreender as seguintes medi
das: a) combate ao carrapato, com banhos car-
rapaticidas, a intervalos regulares; b) premuni
ção dos animais provenientes de regiões não
infestadas.

TRATAMENTO: existem diversos agentes
terapêuticos eficientes no tratamento de babesio
se, dentre os quais destacamos Pirobenz e o
Ganaseg, por via intramuscular. É ainda indica
do um tratamento paralelo com solução férrica
(ferro dextrano) para garantir a eficiência do tra
tamento. Os animais em tratamento devem ser
bem abrigados, receber alimentação leve, água
abundante e assistência contínua.

quais sejam: elevação da temperatura, acelera
ção do pulso e da respiração, paralisia da rumi
nação, perda de apetite.
TRATAMENTO: o tratamento da anaplasmose é

feito com a base nos antibióticos corrio a:

micina, terramicina" e a tetraciclina. Aé"

água limpa, alimentos verdes, alojarne--
qüilo e assistência cuidadosa.

ANAPLASMOSE

A anaplasmose é uma doença infecciosa,
causada provavelmente por uma riquétsia Ana-
plasma marginale que invade o sistema circu
latório e destrói os glóbulos vermelhos do san
gue. tomando-opálido e aquoso. Pelo seu qua
dro clínico, a doença se assemelha à babesiose,
sendo os principais sintomas: febre, anemia e
icterícia.

Os animais adultos são os mais susceptíveis
do que os novos, embora estes também apre
sentem a enfermidade. Geralmente a anaplas
mose se apresenta associada à babesiose, em
bora o período de incubação da anaplasmose
seja maior (20 a 40 dias).

SINTOMAS: os sintomas da anaplasmose
são basicamente os mesmos da babesiose,
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NOVA DIREÇÃO
Em decorrência da eleição da Direto- Fernando

ria, realizada no dia 19 de junho último, a meida a
direção Regional no Estado do Rio de Ja- dores,
neiro, da nossa ABC, coube aos Conse
lheiros eleitos e residentes naquele Estado
a saber;

Naquí
Presidente; Custódio de Almeida apresente

reforma

Vice- Presidente; Mário Canellas Bar- Rio, sem
bosa secretarii

70 pesso
Secretário Executivo; Fernando Ma- como sei

galhães rão ser i
des: Ass

Na última aferição feita, foi constata- Regional
do que a nossa ABC possui atualmente de Cavai
mais de oitocentos associados residente Núcleo/I
no Rio de Janeiro. Esse número repre- Criadore
senta um respeitável potencial que, atuan- cleo/Rio
do unido e em constante convivência, re- Associaç
presenta uma força viva e ponderável do Jerse;
para a defesa dos sempre postergados in- Os rt
teresses da Agropecuária Fluminense. dem rea
No exercício anterior, apesar dos es- serão of

forços dos responsáveis pela Regio- resultadt
nal/Rio, pouco foi conseguido quanto a cessários
participação ativa dos interessados na. jetada.
realização de um programa visando ABC
aquela meta e, por isso mesmo, muito tírio Exe
pouco foi conseguido. Agora estamos laneiro -
certos, iremos paulatinamente atrtiir os _____
nossos companheiros no sentido de con-
cretizarmos as nossas intenções e ideais.

Por iniciativa do Conselheiro Feman-
do Magalhães, na terça-feira dia 27 de ju-
nho último, realizou-se uma reunião na
sede-Rio da ABC, da qual participaram
os Srs. Francismar Barbieri - Vice- Pre-
sidentc do Núcleo-Rio, Eider Ribeiro
Dantas - Conselheiro Nacional, Edgard
da Süva Ramos - Diretor do Núcleo-Rio,
representando a Associação Brasileira dos
Criadores de Cavalo Manga Larga Mar-
chador e seu Núcleo-Rio, Pedro Américo
Wcrneck, a União Democrática Ruralista,
César Manoel de Souza, o Núcleo/Rio do imi
Sindicato da Carne, a Nelo-Rio e a Asso- lARAJU V
eiação Brasileira de Criadores de Zebu e 2QPrémii

Revista dos criadores - agosto de 1989

Fernando

lARAJU V

 Magalhães e Custódio de Al- O Companheiro Luiz A. Penna Dire-
meida a Associação Brasileira de Cria- tor da "Revista dos Criadores" já ofertou
dores. a ABC - Regional Rio o espaço de duas

páginas (6 laudas) para a publicação de
Reforma da Sede acontecimentos e suas atividades.

A título precário se pretende utilizar o
Naquela oportunidade, o Sr. Barbieri referido espaço com as seguintes maté-

apresentou uma planta do projeto que rias;
reforma inteiramente o 12 andar da Sede- - Programação das exposições e agro-
Rio, sem ônus para a ABC, dotando-o de pecuárias do Estado do Rio de Janeiro
secretaria, recepção, copa, auditório para - Criador do mês (com propriedade no
70 pessoas com plenário, banheiros, bem Rio de Janeiro)
como sete salas independentes que deve- - Programa'ção dos leilões do Estado
rão ser ocupadas pelas seguintes entida- - Divulgação dos resultados dos leilões
des: Associação Brasileira de Criadores- acontecidos no Estado
Regional/Rio, Associação dos Criadores - Notas a respeito das associações que
de Cavalo Manga Larga Marchador e seu mantêm sede no Estado
Núcleo/Rio, a Associação Brasileira de - Palestras realizadas pelas associações
Criadores de Zebu, a Nelo/Rio, Nú- no Estado
cleo/Rio do Sindicato da Came, UDR e a — Espaço para opiniões dos leitores
Associação Brasileira de Criadores de ga- — Espaço para promoções de um pro-
do Jersey/Núcleo-Rio. duto específico da loja da ABC

Os responsáveis pelo projeto preten- - Notas sobre os incentivos e/ou pro-
dem realizar um leilão dos animais que jetos governamentais para o setor agrope-
serão ofertados por seus associados, cujo cuário no Estado do Rio.
resultado dará segundo eles os meios ne- Aguardamos suas seguestões sobre o
cessários a execução de toda a obra pro- que e como fazer. ABC pra vocêcompa-
jetada. • nheiro.

ABC - Rio: Presidente: Custódio de Almeida. Vice-Presidente: Mário Canellas Barbosa. Secre
tário Executivo: Fernando Magalhães. End.: Rua Monsenhor José Gomes, 3 - S. Cristóvão. Rio de
Janeiro - R.J. Cep. 20.931. Tel (021) 264.7150. 264.7255
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UMA ANÁLISE DA EFIClíNCIA REPROD
Quídro 1, Indicadores de eficiência wpredntira de algnian exploracoea leiteiras

tttmtmummmunmtmtmmtmttmmtimmt Di tiimkttttttttmntttmmtuntmtttwtttmtmtmntttíí
I iG8 ÍGD CEi m JDE HOB PIN PAI SJO TEB TOC TDL DIB ZBB IBBDIi IPtn

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\I\\\\\\I\\\
--XMmciEmgS GEBàIS<-- I - - -I I -

■ Ero.üiTEIZES I 618 187 56 38 308 24 48 145 78 32 76 99 384 103 I 155 l\v.■Ero.üiTElZES 1 618 99 384 103 1 155 l\v.
.P80D0CÍ0 LEITE (Ei) I 8027
■ BEDU DliS EB LiCIiCiO 1 137
•TOTiL 014S LiCTiCiO 1 315
■DliS ViZlO 7iCiS>80 DliS PPI 173
.» 7iCiS SECIS I 25
.» ViCiS COBEETiS I 70.9

I 8027

9

4578 4249 3663 5006 7622 5186 5648 5331
1  137 162 111 167 135 156 174 164 155
1  315 332 327 278 285 317 315 352 353
'I 173 211 264 149 161 137 193 217 162
I  25 31 33 16 28 17 17 28 16

58 0 3 3 3 2 6 4 440 1 5202 1\\\,
142 171 178 1 15S 1 içi
298 284 252 1 309 1
153 188 171 1 181 1 (li

28 3 7 33 1 25 1 v

•J 7ÍC4S PBEHBES
.IHTE874LD E8TBE PÍ8T0S

 76.0 71.4 71.1 77.3 64.1 66.7 84.8 84.2 74.5 77. 1 75.7 1 75.2 1 )';
I 40.5 48.5 43.6 39.5 49.7 36.0 35.4-
I 13.6 13.9 16.3 15.2 12.7 15.1

39.4 43.4 40.8 46.9 53.4 I 43.0 1
14.5 14.8 14.0 13.5 12.7 I H.2 1 <1J

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\i\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\v
-->iHllliL = CL1S1C0<-- I — 1 1...

■* > 150 DliS ViZlOS 1 39 36 40 3 3 3 6 2 5 3 8 4 1 3 2 2 3 4 8 3 5 4 1 35 1 36 1 <ii
■i 840 0088874 > 100 D14S PPl 4 10 4 7 4 8 13 17 8 7 8 13 13 6 1 9 1 <s
■* > 150 D14S ViZlOS 1
■% 840 COBEETi > 100 D14S PPl

35 1 36 1 <a
6 1 9 1 ,5

--JiBlBiL : iL18E8T4C40<-- 1
•Bro.DliS 4TE la.COBEBIOEi 1
.8ro.D14S iTE Io.CIO 1
•IfiiDE lo.PiBIO 1

^^^^^

—I 1 -
70 I 89 1 ,:í
70 1 76 1
41 1 34 1

^^^wwwwwwwwwwwwiwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwiwwwiwi'
->a08Ea = lBSE81g4C40<-- 1

.8ro.SEEVlC0/P8E8BES 1
■X C0BCEPC40 la.COBESTOEi 1
.» V4C4S COB.> 3 VEZES 1

-->BOHEH : 0BSEBV4C40 C10<-- 1
.IBTEBV4L0 C0BEBT0B4S {DíiSjl
■X 4B1B41S COH IBTEBVilO DE:1

< 18 DliS 1
18 i 24 DliS I
25 i 35 DliS 1
> 35 DliS 1

.3 ViCiS OBSESV. 0/ < 60 PP 1

1.5 1 2.0 1 (1
58 1 52 1 )(|
13 1 24 I <15

—---1 1 -
51 1 501 <H

3 0 17 2 0 0 3 0 8 2 4 7
34 26 19 54 57 33 15 15 50 24 54 36

3 5 15 6 18 0 11 20 15 6 10 2
60 69 50 38 25 67 71 65 27 68 33 55
33 74 64 83 33 57 65 87 86 60 67 30
35 44 42 44 62 47 25 51 69 32 64 37

1 mostra indicadores de eficiência
explorações leiteiras que

r ÍAfMífoI-íií sistema de gerenciamento
niAf desenvolvido pelarÁn informática e FUNDA-
QUEIR07- AGRÁRIOS "I-UIZ DE

No quadro, a primeira coluna mostra os coe
ficientes analisados: eles foram separados para
que se pudesse avaliar o desempenho reproduti
vo dos rebanhos (COHFICIENTES GERAIS) e
diagnosticar as possíveis causas de ineficiência
(ANIMAL X HOMEM). As duas últimas colunas
mostram a média e o valor padrão fisiológico

para aquele coeficiente considerado.
intermediárias apresentam os dados
zenda.
Neste traballio somente serão avaliaj^
dias dos coeficientes das proprieda»j,^
nhecemos que é perigoso assumir ntéxin
valores representativos e caracterfsii^«^
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A opção pelo lucro

m
Prop. Sérgio Fischer

Venda de reprodutores e matrizes P. O. e CRUZADOS,
Transferência de embriões com touros importados.

END. FAZENDA SANTA GERTRUDES - Bairro das Antas
Itapetininga-SP - Tel. SP. (011) 831-3939 - 832-2405

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO [j



ALGUMAS EXPLORAÇÕES LEITEIRAS
Paulo Fernando Machado
Professor Associado de Zoologia
ESALQ/USP - Piracicaba

I  ploração: oportunamente serão discutidos casos
particulares pois são extremamente interessan
tes.

Os dados indicam que há problemas repro
dutivos na exploração "média". O intervalo en
tre partose longo (14.2 meses), fazendo com que
o número de dias vazio seja alto (181 dias). O
reflexo destes dados e a alta porcentagem de va-

1 cas secas no rebanho (25%), o que representa
I 66,7(c mais animais secos do que deveria haver,

íj Imagine uma empresa cujo número de funcio-
]  nários seja 66,7% superior ao que deveria exis-

I  tir. Não pode dar lucro!!!
j  A pergunta que se faz e: quais as causas que

■ \ levam a esta ineficiência? Seria u/n prohle/na com
os a/ii/nais ou co/n os homens que cuidam dos
animais? Se for co/n os anunais, é lon problema
clínico ou de alimentação? E com relação aos

j hometis, o problenta está no ato de insemi/iação
[ ou /ui observação dos cios?

E/n tiosso caso (valores //tédios) obser\'a-se
que todos os coeficientes estão fora dos padrões:
ou seja. existe/ti proble/nas co/n os ani/nais e com
os homens.

Apesar de existirem animais com problemas
clínicos e de alimentação e de haver falhas no ato
de inseminação, os principais problemas estão
relacionados ao item "OBSERVAÇÃO DE

jCÍO". O intervalo de coberturas é de 50 dias
jl quando deveria ser de 28. Somente 35% destas
]\ coberturas são realizadas com intervalo entre 18
')j a 24 dias. Cinqüenta e três porcento são realiza
is das com intervalo superior a 35 dias. Isto indica
que a observação de cios é inadequada: o que é
comprovado pela porcentagem de vacas obser
vadas no cio com menos de 60 dias pós-parto
(61%) e a porcentagem de cios observados em
vacas com mais de 60 dias pds-parto (47%). De
cada 2 cios somente 1 é observado. Estes coefi-

j cientes indicam que possivelmente o problema
esteja relacionado com técnicas de identificação
de cio; apesar disto, deve-se também, considerar
a possibilidade de mortalidade embrionária e

j deficiências nulricionais (vitamina A e E, b-ca-
roleno, Se,Ca, P, proteínas e energia).
O que representa em termos financeiros para

• a exploração esta baixa eficiência? Compensa in
vestir e/n melhoria de desempenho reprodutivo?
Até quanto pode-se gastar para que se possa
atingir os níveis considerados ótimos? Estas per
guntas são respondidas a seguir.

A maior parte dos custos associados com
baixa eficiência reprodutiva não são visíveis.
Eles não afetam diretamente o caixa da explora
ção. Na realidade, eles representam um receita
que deixa de ser obtida. Por isso, eles continuam
ia erodir o lucro do fazendeiro sem que sejam
^ percebidos.

A diminuição no lucro pode ser atribuída a
várias causas mas geralmente pode ser agrupadas
cm quatro categorias: diminuição na produção
dc leite, perdas associadas e inseminação, perdas
de bezerros e neccs.sariamcnte de reposição.

É impossível de se determinar precisamente prooupão
o valor da diminuição dos lucros, porém pode-se 854^^^
fazer um estimativa. Antes de se fazer esta esti-

mativa é preciso levantar alguns dados. No nosso
caso vamos estimar quais seriam estas perdas le-
vando-se em conta os dados médios dos reba-

nhos controlados. Consideraremos como inde-

xador do cruzado da moeda americana no cam-

bio oficial (USSl.lO), O valor do litro de leite
seria igual a NCr$0.31 (50%' como B); o custo de \
alimentação do rebanho para se produzir 100 li- \.
tros de leite igual a USS 11.93; o valor de uma
novilha com potencial de produção de 5202 kg
igual a USS2.500.00 e o de uma vaca descarte
USS800.00; a ampola de sêmen igual a C i D
US$20.00 e a mão de obra equivalente a ri
USS 1.80 por hora de trabalho. ® P

As perdas estimadas de acordo com as condi
ções colocadas podem ser apreciadas no quadro
2 e também na figura 1.

Fig.1 Pe

inseminspâo $773

rdas totais (USS) devido
a problemas reprodutivos

Quadro 2. Perdas totais(US$} devido a problemas reprodutivos.

Custo/Vaca/ Custo/Vaca/ Custo Anual

dia vazio Ano Rebanho

-Produção S1.24 $109.26 312674.00

-Inseminação S0.08 S  6.67 S  773.00

-Bezerros S0.11 S  9.46 S 1097.00

-Reposição S0.04 S  3.20 3  371.00

PERDAS TOTAIS SI .46 S128.58 314916.00

EQUIVALENTE LEíTEfKG) 4 360 44025

O quadro 2 mostra que as perdas totais do re
banho (155 matrizes) giram ao redor de
S 14.916.00 dólares no ano. Deste valor, o item
produção e o que mais pesa (USS
12.674.00).Isto se refere ao leite que os animais
deixam de produzir por estarem mais próximos
do final da lactação. Uma vez atinge seu pico e
produção por volta de 4 a 6 semanas após o parto
e depois inicia um declínio de ordem de 10% ao
mês até que é secada. Aqueles animais que pos
suem lactações mais longas continuam a produ
zir, porém a níveis menores do que os que parem
a intervalos de 12 meses. O resultado é uma que
da na produção num dado período de tempo.
Este valor foi calculado para rebanhos produ
zindo 5202 kg de leite na lactação. Ele seria
maior para rebanhos produzindo mais do que
isto. O item "inseminação" se refere a perdas
associadas ao maior gasto de mão de obra e sê-
mem; o item "bezerros" aos animais que deixam
de nascer e o "reposição" aos animais que dei
xam de ser vendidos.

O total de perdas eqüivale a 44.025 litros por
ano, ou seja, cerca de 7%- da produção anual.
Este valor pode ser aparentemente pequeno, mas
pode representar, o sucesso ou insucesso da ex

ploração. em outras palavras é possível aumentar
a receita em 7% somente corrigindo erros de
manejo na reprodução e isto depende exclusiva
mente do empresário e não de fatores externos a
propriedade.

Uma outra maneira de utilizar estas informa

ções é sabendo que para cada dia que uma vaca
permanece vazia no rebanho, além de 92 dias,
ela deixa de produzir o equivalente a USS 1.46
Assim, conhecendo-se o número de dias vazios

de um rebanho com as mesmas características do

considerado neste trabalho pode-se estimar as
perdas relativas, a ineficiência no manejo repro
dutivo e, também, calcular até quanto se pode
investir para solucionar estes problemas.
O sucesso na exploração leiteira está direta

mente relacionado com a produção de leite por
matrizes/ano e não com a produção vaca era
lactação/ano. Intervalos entre partos próximos
de 12 meses resultam em maior produção por
matrizes/ano. Se o seu rebanho possui coeficiên-
cia fora dos padrões listados no quadro 1 é ne
cessário idenlificiu' e diagnosticar as causas dos
problemas. Estas serão áreas potenciais de me
lhoria de eficiência.
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Di?em os entendidos que é lendo que í
irende.aprende.

®s entendidos que sem a prática
nunca se aprende.

ment^ "^^lidade, um profundo conheci-mernoteèriGp inâó funciona sem a vivência

estamos procurando criar

a^rLS " ° simples e
nos pèrrnitá'i^'^^'* conteúdo que,
avançadas e a 'm-Tr ̂  técnicas mais
Çào de cavalos.

meros c^adõffi^ direto com inú-
os mais novõs há ® antigos até

ri:

cobertura na de fora para a•chegam a faze^a a J-IT®"'®- ^9"®®
voltam para casa setembro e

criador úa ?„°"
costumava trazer ''® ®"® ̂ --opa.
todos os anos, e semrs cobertura
que se esforçasse nãn
em estado. ° cpnseguia colocá-las

Çerta vez volta -
espanto foi gera('%v éguas e o
mu,to mais bonitas e Muda ""''®®'
'es. ® saudáveis do que an-

Procuramos desr-ni. ■

^VOU este criador a inl^'®
siano e. devido a ah ' ■ Poco arte

d^Var^'"'®- '"'®i<^Se"o fdesta aos animais. A rh^fn ^"'necimento
que antes recebiam áoua h «ô»al iá
contaminado por resmuo
uma cidade. ®®iduos poluentes de

Os eqüinos sào extrnm.
a qualidade da água. o quem®"*®.=®"®'''eis
sávei a observação deste fmõ° "'"®P®n-
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"Causo" do cavaib assaa.sin..
Há muitos anos auét Z-

criador, o "seu" jpsé oern ®"®dPo um
garanhão que sabia estar nloum"
daife. O criador lhe pediu o2b i
nhasse até a baia na qual era mantido""""®"
O cavalo estava uma "fera"
Era tratado como um animal selvagem

com a raçao sendo jogada por cima da bmá
e, para pegá-lo. somente um determinado
peão utilizando chicote.

João Junqueira Fleury
Med.Vet. Pecuarista eiti'

S.José do Rio Pardo - SP

Na conversa ficou combinado que o
proprietário levaria o animal para casa do
"seu" José na tentativa de domesticá-lo
novamente.

O cavalo chegou na fazenda conduzido
por dois peões, um de cada lado segurando
um cabo de cabresco. Ao vê-los, o "seu"
José recomendou ao Mamão que o "cas
trasse no lombo", expressão esta que indi
cava que deveria ser trabalhado até perder
aquela balda. .. ..

Após algum tempo, o dono foi visitar o
"seu" José e surpreendentemente consta
tou que o cavalo estava solto no piquete,
manso, tranqüilo e feliz.

A técnica utilizada; Serviço e Liberdade!
Enfim, para o convívio sadio com os ca

valos, muitas são as técnicas e cuidados
envolvidos.

Nesta edição daremos início a esta série
de artigos dando sugestões sobre pasta
gens, aguadas e cercas.

A etapa seguinte tratará de instalações,
alimentação, mineralização, vacinação e
vermifugação.

Numa terceira etapa, abordaremos os
problemas relacionados com potros do
nascimento ao desmame, manejo até a
doma e o preparo para exposição e leilão.

Na quarta etapa, serão discutidos os as
suntos relacionados com a estação de
monta propriamente dita, tais como deli
mitação de uma época do ano para estação
de monta, aspectos de manejo de repro
dutores (garanhões e éguas) e manejo 're
produtivo (rufiação, palpação, coberturas).

Na última etapa, falaremos sobre temas
relacionados com as técnicas mais avança
das da reprodução, inseminação artificial,
congelamento de sêmen e transferência de
embriões.

Nossa expectativa é a de que criadores
acompanhem estes artigos e possam se be
neficiar com as sugestões apresentadas.

Tentaremos abordar todas as dúvidas
que nos são encaminhadas pelos colegas e
amigos. A criação de cavalos envolve mui
tos fatores e acaba se tornando uma arte.

Com certeza, as pastagens sao o carro
chefe na criação dos eqüinos, pois são aci
ma de tudo, o "habitat" natural destes
animais. No entanto, algumas criações não
dão o seu devido valor e, ao invés disso,
acabam fazendo investimentos em instala
ções sofisticadas e, muitas vezes, pouco
funcionais.

Os pastos, quando bem preparados e
bem trabalhados, passam a ser uma fonte
de alimento altamente nutritivo e digestí-

vel, de baixo custo e que exige p*
de-obra. Mais do que isso tudíííl
um ambiente extremamente ssàf
qual os animais podem se exei
car, receber a luz do sol, se refreai
sombra e ficar de bem com a vida. ;

Não há dúvidas que ãi Mberí^íl
ciada a aproximação amiga
permitem que o animal se sinia
conseqüentemente tranqúild e j

A topografia das pastagens è*
importância, não devendo ser
mais, sendo que uma certa
benéfica por proporcionar
exercícios para os animais e
drenagem na estação chuvosa- Iç;
úmido facilita grandes infêstaçce;
mes, e por isso zonas pãntanosí^f
ser evitadas.

Os eqüinos tem por nature:*- -
de andar e correr e, por esta f-j--
mos proporcionar, sempre qi-
pastagens amplas. Para ó potro c
volvimento, a amplidão e liber-:"
tam o desenvolvimento físico o -
os riscos de se adquirir defeitos c:
e  vícios típicos de animais c:"
Além disso, ao contrário do c; .
pensam, esta liberdade nos pasteâf
os problemas r^piratôrios em r:"
caso de reprodutores, aumenta
vame*nte a fertilidade.

O preparo do solo é um dos*.;-
ponsáveis pela qualidade das
conseqüentemente pelo sucesso a
Antes da semeadura de uma pasí^
ve-se tirar amostras do solo p-va
de pH e fornecimento de fontes ^
nitrogênio. Este procedinriento
produção de forrageiras por áre® i
melhorar a sua qualidade. Por
não podemos esquecer da manitifeí^í
riódica das pastagens, roçando «r
indesejáveis (antes de floresço*-
gem e adubação.

O tipo de forrageira deve seg
e indicado para a criação deeqi'™
a gramíneas podemos citar o |
transvala, rhodes, quicui. jarag!
etc. Devemos sempre dar esp*
às gramíneas e leguminosas n
gião, por serem as mais adaptai

Alguns criadores fazem o coi
leguminosas, mas neste caso. o
pastagens torna-se mais exigosn^,
procurar a orientação de técnicos |
zados quando da implantação 0
com as pastagens.

O pastoreio em excesso ó
e  retarda o desenvolvimento cíoí
sendo que, ao longo dos anos a
anual é diminuída e permite o

3das pastagens com a infestocõc
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plantas indesejáveis.
Uma vez que a pastagem é pastoreada e

já se encontra devidamente utilizada, os

animais devem ser removidos para outras
áreas já preparadas, deixando a primeira
em descanso, fazendo uma rotação de pas

tagens. O pastoreio rotacional não só per
mite a obtenção de produção máxima, co
mo também diminui os problemas de
verminose. Os animais devem ser recolhi

dos no pasto pouco antes da planta com
pletar o seu ciclo vegetativo (sementear),
pois nesta fase há um maior fornecimento
de matéria verde e o mais alto teor de pro
teína. O amadurecimento excessivo do ca

pim diminui a palatabilidade, a digestibili-
dade e o fornecimento de nutrientes.

Muitas vezes, os animais tendem a pas
tar somente nas áreas que foram pastadas
rentes ("reboleiras") reduzindo o tamanho
útil da pastagem. Para corrigir este hábito,
corta-se a ferragem com maturação exces
siva com o auxílio de uma roçadeira, tor
nando o pasto mais homogêneo.
A divisão ern piquetes faz parte não só

do manejo das pastagens como também
tem o objetivo de dividir os animais nas
Suas diferentes categorias (garanhões, po-
Iros de sobreano. potros desmamados,
éguas solteiras, éguas prenhes e éguas com
potro ao pé). A área de cada piquete vai
depender da categoria animal, da fertilida
de do solo, da espécie forrageira e da su-
plementação alimentar com ração.
O número excessivo de animais nas

pastagens pode causar, além dos proble
mas relativos a degradação destas, sinto
mas de superlotação, tais como o hábito de
comer a cauda de outros animais.

[sja época da seca, devido a diminuição
da pluviosidade e luz, as pastagens têm um
rnenor poder vegetativo, tornando neces
sário nos precaver com capineiras, feno,
silagem, etc.
Um outro aspecto importante é o de se

poder fazer o arroçamento dos potros utili
zando-se dos "creepers" instalados nos
pastos destinados ás éguas com cria, ou
seja, cercados nos quais se encontra um co
cho pa''3 ração e cuja entrada possui uma
travessa de madeira ou cano em uma altura

que impede a entrada de animais adultos.
Deste modo, os potros têm acesso livre a
ração, o que lhes permite um maior desen
volvimento e um desmame menos traumá-

ção destinada a outra. As brigas são evita
das e nota-se facilmente quando uma égua
não come a sua ração.

Os eqüinos têm uma grande necessida
de de ingestão de minerais, principalmente
de sal comum. Por esta razão, devemos

instalar em todas as pastagens cochos pró
prios para a suplementação mineral. Este
cocho deve ser relativamente pequeno,

para que o seu reabastecimento seja a cada
quatro dias. Deve possuir uma divisória,
sendo que de um lado coloca-se o suple
mento mineral e do outro o sal comum.

Deve ser coberto para evitar o desperdício,
e nos pastos destinados as éguas de cria,
deve ser instalado em uma altura que per

mita o acesso aos potros.
Cuidado especial deve ser tomado em

relação a buracos, tais como os de tatu ou
de antigos moirões que foram retirados
sem as devidas precauções.

AGUADAS:

Para éguas, um método de arroçamento
funcional é o de divisórias, no qual cada
égua tem o seu brete com um cocho indivi
dual, o que permite a alimentação de um
grande número de éguas simultaneamente
em om pequeno espaço, exigindo pouca
ry,go-de-obra. Este método não permite
que éguas mais agressivas comam a ra-

Devemos dar grande importância para a
questão de aguadas.

A sensibilidade dos cavalos a qualidade

da água é notável. Um cavalo mantido em
ambiente fresco ingere em média 20 a 25
litros de água ao dia e, se estiver em lacta-
ção, ou for submetido a trabalhos físicos
intensos ou for exposto a uma temperatura
ambiente elevada, estas necessidades au

mentam significativamente.
Não devemos torturá-los com um cocho

de água suja ou desprotegido do sol. De
vemos sempre colocar o cocho em local
sombreado, de fácil acesso, com um volu

me de água adequado ao número de ani
mais, submetidos a uma limpeza freqüente
e rigorosa.

Os cochos utilizados no campo não de

vem ser de materiais que soltem resíduos,
tais como recipientes de metal sujeitos a
ferrugem ou utilizados anteriormente com
produtos tóxicos. O ideal são os que náo
soltam resíduos do tipo de fibra de vidro
ou ferro esmaltado (banheiras antigas), com
os bordos arredondados para facilitar 3
limpeza e evitar acidentes.

A obtenção da água é um fator que deve
ser considerado. Quando utilizamos agua
das naturais devemos tomar muito cuidado
com a procedência desta, pois podem estar
contaminadas por agrotóxicos, resíduos de
indústrias, esgotos ou agentes infecciosos.
A análise periódica da água, nestes casos é
muito importante.

CERCAS:

As cercas devem ser desenhadas e
construídas tendo em mente a segurança

dos animais.

Dizem os mais antigos que a melhor
cerca é o bom capim. Acreditamos que a
isto deva ser acrescentado um bom manejo,
pois cavalos extremamente encocheirados
saem excitados e podem desrespeitar a cer
ca e se ferir.

Algumas fazendas parecem ter uma ma
sorte quando os animais começam a se ma
chucar. Geralmente são locais sem os cui
dados básicos para a prevenção de aciden
tes. Cercas mal construídas ou reparadas
contribuem em muito para este tipo de
problema. As porteiras e moirÕes não de
vem ter bordos ásperos, projeções e pregos
mal colocados, o mesmo valendo para
portas de cocheiras, comedouros e bebe
douros.

Existem vários tipos de cercas e todas
elas apresentam vantagens e desvantagens.

As cercas de madeira são as ideais, mais
seguras e respeitadas pelos animais, porem
de custo e manutenção onerosos. As cercas
de arame são pouco respeitadas pelos ani
mais e dão margem a muitos acidentes,
as de arame farpado nos parecem ser as
mais adequadas, pois são mais respeitadas
e os problemas são menores.

Existem criações nas quais se utiliza um
meio termo, colocando-se uma tábua ao
longo do topo da cerca e dois fios de arame
farpado abaixo dela, sendo recomenda a
para garanhões e potros jovens, pois e e
mais fácil visualização.

Ao mudar o traçado de uma cerca, de
vemos tomar precauções em relação eo
buracos deixados pela retirada de moiroes
e a pedaços de arame velho que possam
ser deixados no local, aumentando o peri
go de acidentes.

Acreditamos que a maioria dos acide
tes ocorrem quando os cavalos estão pert
bados. excitados e descontentes. Precau
ções devem ser tomadas quando ocorre
alterações, tais como separação de amigo^
uma égua no cio, um novo cavalo no
ou mudança no horário da alimentaçe ,
fatores que podem deixá-los excitados
provocar acidentes. , . . _

Devemos citar, ainda, a importância
tratadores e peões, pois a mansídao,
tranqüilidade e a confiança dos
dependo quase que exclusivamente de •
Além disso, na maioria das vezes, o P®
identifica o animal doente, chama o
nário e jca responsável pela aplicaçé®
tratamento prescrito.

Enfim, o planejamento do criatório
adequar as necessidades de manejo
eqüinos às condições da área escolhida
para a Implantação do haras, com o obje 1
vo de agilizar o trato de um bom número
de animais, facilitando o trabalho do pe^
soai envolvido e tornando a criação u
prazer. Deste modo o contentamento os
tratadores é transferido aos animais e vice
versa
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TROPICAIS
Eng- Agro- Pedro Luís G. Abramides - PqC IV-I.Z.

A atividade pecuária no Brasil Central,
de início foi baseada na exploração exten
siva e. até certo ponto, extrativa, de áreas
de pastagens subespontâneas e artificiais
compostas principalmente pelos capins
gordura e jaraguá.

Com o passar dos anos. resultante, entre
outros fatores, da falta de correção do solo
e do mau manejo empregado, essa áreas
entravam em franca decadência, dando lu
gar a espécies de menor palatabilldade
e/ou exigência em solos e a plantas dani
nhas.

O fato levou os pecuaristas à busca de
novas opções, ou de forrageiras "milagro
sa". Ocorreram então as chamadas "fe

bres". com a introdução indiscriminada de
diferentes capins da moda, como sendo a
solução para todos os problemas em todos
os locais, conforme sucedeu com o colo-

nião pangola. estrela, braquiárias e. mais
recentemente o andropogon e o colonião
tobiatã.

No entanto, essa tal forrageira mila
grosa" em realidade não existe: apenas,
forrageiras mais adequadas para cada con
dição específica de local e do tipo de ex
ploração a que serão submetidas, o que
geralmente não tem sido devidamente con
siderado pelos pecuaristas.

Pelos mesmos motivos apontados, alia
dos a maiores dificuldades naturais de ma

nejo, o uso de leguminosas em consorcia-
ção também resultou, de modo geral, em
fracasso.

Com isso, advém os baixos índices de
produtividade anima! verificados em nossas
pastagens e. conseqüentemente, o longo
tempo para acabamento, a baixa taxa de
desfrute e a baixa rentabilidade. Esses fa
tos, têm motivado muitos pecuaristas a
abandonarem a pecuária e partirem para
grandes culturas, que proporcionem me
lhor retorno de capital em menor prazo.

Entretanto, se a pastagem passar a ser
considerada como cultura e a exploração

pecuária como verdadeiro empreeoí^
to, esses índices, sem dúvida, mefti"
muito e essa atividade passará a s0
tante vantajosa.

Assim, para que se obtenha suoai*'
implantação e manutenção das pdfV''
tropicais, especialmente as consorci**'
necessário que sejam considerados
bretudo, os fatores seguintes:

— escolha de espécies forrageiras'
quadas ás condições edáficas e climáiai
ao objetivo da exploração;

— formação rápida e uniforme de
gem. através do uso de método e deo"!
de de semeadura compatível e «W
adequada. |

— emprego de um manejo ri^
ajustando a intensidade de uso dos ̂
de acordo com as forrageiras e
animais envolvidos;

— reposição de elementos n-^iner
traídos do solo e não recirculados ót-
do com o nível de utilização dos p***
atividade exploratória.

OBJETIVOS DO MANEJO

A pastagem, é um sistema ecol6^'
qual os elementos solo. planta e an^
interrelacionam e são influenciados IP
tores externos, como clima (não cor4P
pelo homem) e manejo. Dessa fom«i
último deve visar à manutenção do •
brio entre esses elementos, de
obter a máxima eficiência do sistema
um todo.

O manejo da pastagem deve W
objetivo proporcionar ao gado. ai)n->e'

Pasto de Riversdale super pastejado.
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farta e nutritiva durante o ano todo, au

mentar o rendimento forrageiro por unida
de de área, aumentar o nível de produção
animal, conservar a fertilidade do solo e,
logicamente, assegurar lucro compensador
ao empreendimento.

Para que se estabeleça um plano de
manejo racional, dado a complexidade do
assunto, onde diferentes variáveis estão en

volvidas, é necessário tomar ciência de

conceitos básicos fundamentais, resumidos

a seguir:

EXIGÊNCIAS X DESEMPENHO

As exigências dos animais em nutrientes
variam de acordo com sua classe, tamanho
ecapaciade de produção.

Assim sendo, vacas de leite em lactação,
principalmente as de alta produção, exigem
pastos de alta qualidade, além da suple-
mentaçáo, enquanto vacas de corte secas
ou em gestação são menos exigentes. Be
zerros de corte, embora tenham exigências
em energia disponível e nutrientes digestí-
veis totais (N.D.T.) exigem pastos com boa
digestibilidade de matéria seca (forragens
tenras), enquanto novilhos de corte conse
guem atender as suas necessidades num
pasto de razoável a boa qualidade. Além
disso, quanto maior o potencial do animal
maior sua exigência.
O desempenho animal, portanto, de

pende da qualidade, digestibilidade e
aceitabilidade da forragem disponível, do

estado do terreno, de tratamentos e condi

ções prévias a que foram submetidos os
animais e do seu potencial genético.

INTENSIDADE DE RASTEJO

Um dos pontos de máxima importância
a se considerar no manejo de pastagens é a
intensidade de pastejo, pois ela interfere na
produtividade vegetal e animal, agindo so
bre os elementos componentes do sistema
ecológico da pastagem,nos seguintes as
pectos:

Planta: - qualidade e quantidade da
forragem produzida e consumida e compo
sição botânica da pastagem.

Solo: - fertilidade, erosão e compacta
ção.

Animal: - produção de carne e/ou leite,

tempo de acabamento e taxa de desfrute,
porcentagem de parições, porcentagem de
desmame, sanidade e quantidade de su
plemento a ser fornecido.

Quanto maior a quantidade de luz cap
tada pela planta, maior é a sua produção.
Assim, em condições de superpastejo, onde
ocorrem cortes rentes e freqüentes, a quali
dade de folhas deixadas para captação de
luz e realização de fotossíntese é freqüen
temente pequena, havendo necessidade da
planta lançar mão de reservas de energia
armazenadas na coroa e nas raízes para re-

brota, levando-a à morte em* casos extre
mos, de manutenção por tempo continuado
dessa condição.

Nas condições de subpastejo, ocorre,
dado a sobra excessiva de forragem, som-
breamento de folhas Inferiores, que deixam
de receber luz e de realizar a fotossíntese.

Pasto de Setária Ka-

zungula subpastejado
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Há, portanto, um ponto de manejo, ou seja,
uma altura de pastejo qua permitiria às
plantas máxima produção de forragem. Es
se ponto é viável em função da forrageira
envolvida em seu "stand" na pastagem.

Deve se levar em consideração, tam
bém, que o teor proteíco da forragem decai
com o processo de crescimento da planta,
principalmente quando esta passa do está
gio vegetativo para o reprodutivo { emissão
de inflorescência), sendo a queda mais
drástica nas espécies tropicais do que nas
temperadas. Em condições de estresse hí
drico, esse decréscimo também é mais

acentuado do que em locais úmidos.
Em contraposição, o conteúdo em fibra

aumenta com o desenvolvimento da planta
e com o aumento da temperatura ambiente,

sendo a taxa de elevação maior nas plantas
tropicais e subtropicais do que nas tempe
radas.

Portanto, ao se adotar a altura de ma
nejo, deve-se levar em consideração tanto a
produção como a qualidade da forragem
produzida e ofertada aos animais.

Em condições de subpastejo, especial
mente pastagens naturais, podem ocorrer
modificações na composição botânica, dada
a eliminação de espécies que possuam me-
ristema apical elevado.

A composição botânica pode ser altera
da também em condições de subpastejo,
onde ocorre seletividade dos animais por

determinadas espécies que, sendo cons
tantemente repasíejadas, acabam elimina
das, enquanto outras, de menor aceitabili
dade, passam a predominar.

Quanto ao efeito da intensidade de
pastejo ao solo, em condições de super
pastejo permanente, pode ocorrer abertura
da comunidade vegetal, facilitando a ero
são, provocando compactação excessiva
(principalmente em solos pesados) pelos
cascos dos animais e redução da fertilidade.

A intensidade de pastejo influi decisi
vamente na produtividade animal (carne
e/ou leite), e uma questão muito discutida
entre os pecuaristas é a lotação ( número de
animais por área ) a ser utilizada na pasta
gem. Para tenta solucionar esse problema,
é necessário conhecer as relações entre lo
tação, produção por animal e produção por
área (Figura 1).

A medida que se eleva a lotação, ocorre
um decréscimo na produção por animal.
Inversamente, ao se reduzir a lotação, ele-
va-se a produção por animal, até atingir o
ponto de excedente e forragem ofertada
(L ij, não havendo mais incremento na
produção, qua a partir daí se mantém
constante ou mesmo decai.

Esse último fato deve-se à queda de
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qualidade e aceitabilidade das lorrageiras
tropicais, em condições de subpastejo,
conforme já referido, ocorrendo sobras ex
cessivas de forragem em forma de "mace-
ga", que não são tocadas pelos animais,
e repastejo de áreas, reduzindo a área reai
utiiizada da pstagem.

A produção por área aumentada com
a iotação, até atingir um ponto máximo (L
3), a partir do qual, aumentos sucessivos na
iotação refletem em seu decréscimo.

Visto isso, surge uma dúvida. Que de
vemos procurar obter; melhor produção
por animai ou por área ?

Na prática, muitos pecuaristas promo
vem utilização bastante intensiva de suas
pastagens, visando a manutenção nelas do
maior rebanho possivei, enquanto outros
procuram altas produções por animais vi
sando para gado de corte, acabamento pre
coce e rápido retorno do capitai investido,

No entanto, existe para cada caso, em
função de diferentes parâmetros econômi
cos, um ponto ideai em que se consegue o
maior retorno do capitai investido.

Verifica-se que as lotações L . e L
embora resultem na mesma prodiça-o poí
área, possibilitam altamente distintas pro
duções por animal, ocorrendo o mesmo em
relaçao as lotações L , e L „ Com . J
lotação mais alta do que at 3 , qug fornece
a máxima produção por área.^fica automatl
camente descartada do ponto de vista eco
nomico, por envolverem maiores custos
por animai medicamento s,,r,io '^"^tos
etc, sem melhores reTorno:"
terra aquele conceito que existe entre muT
tos pecuaristas de que o ma],,
manter os pastos com o
mais que a pastagem permitir.

Para determinar a lotarão
maior retorno de caDital «ã Permite
matemáticas onde se computará utilizadas
de custos: computam dois tipos

a: -referentes aos animaic-
preço entre compra e vend^pe^as
por morte, mão-de-ohr= '
mantos, sai mineral juros do""®
investido nos animais e ai
suplementar: 0 alimentação

b: -fixos: relativos à r,a..„
da terra, preparo rio aluguel
tes e corretfvos semf
dura, cerca, aguada e m ® semea-
Em nossas c^ondi ges
gerai, o ponto que oerm ? maneira
cro liquido está situad^
iotação L 2 , ®m torno da

SISTEMAS DE PASTEJO
Dentre os diferentes sistem

^'stemas de
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I'aslo tic íjrcen panic + cafopogonto com
manejo moderado

pastejo desenvolvidos, os principais são os
seguintes: contínuo, alternado, rotaclona-
do, em faixas (geralmente antieconômico),
diferido e associativo (área de reserva de
leguminosa associada ao pasto de gramí-
nea, conhecida como "banco de proteína").

No pastejo contínuo, a pastagem é utili
zada ininterruptamente por dado período,
que pode ser de seis meses, um, dois, ou
vários anos, sem períodos regulares e defi
nidos de descanso a curto prazo. Esse tipo

e pastejo, pode-se dar com lotação fixa
(^manutenção de um mesmo número de
nimais por ano), que absolutamente não

pastagens tropicais no

^ estacionalidade de
forran»m fo^ageiras (80% do total de
secasi n, águas e 20% nas
duas P«'° 'PPnos

»Pl°rando-se diferen-
São líto^ ambos os períodos.

_-á«imo3o\e«àres;"'"
soml'ra"fa2P de água, sal e
dule e nact " ° o animal cir-
Possivel 3 ári! ""''premententegular de feze^p^ Pitando dispersão
tração em daZ Poncen-
quente trancf - ^ P°'^tos, e a conse-

Pnimais de apo a ° adequado de
produção da ^ PPPPPidade

envolvidas- Pastagem e espécies

dicada para cadl^?°"^ animal mais in-Jío ano, P° pasto e época
f ido'pèrmr,e;°";j;i°"^''o, em faixas e di-f peetagem, a fi de descanso
«dergia da coroa . ®.'®edPerar o nível de
perece ser ® "'^es das plantas. Isso
'«T-PP^edas do que àT,"" '' Pastagensestas, mais às de ftáfd,

as prostradas í n ®"*ouceirado domar^"). í que tendem a "gra
tejo, qual adotar ®'e'emas de pas-

vantagens e desvanianJ^ apresenta"tais Ptiliaadossáo^omín ^
nado, sendo, de modo geraro^ °
pastejo contínuo mais inu ®'®'ema de
intensidade de pasteio "tPite
período de descanso à ™ni
pecía/oro,acionado L'SaT-r"^"sidade de pastejo, edia a alta mten-O sistema contínuo apresenta a=

guintes características positivas-
- o crescimento de plantas prostradas e

das que se totriam semtprosWadas sob
pastejo é favorecido

a  lotação adequada, principalmente
quando variável em função da dispo
nibilidade de ferragem, assegura um
consumo diário de ferragem mais
uniforme do qde no rotacionado, além
de possibilitar a manutenção de um
índice de área foliar mais próximo do
desejável; ,

- menores perdas sob pisoteio, espe
cialmente em solos encharcados;

- menor problema com acamamento de
plantas;

- menores Investimentos em infra-es
trutura, principalmente cercas.

O sistema rotacionado apresenta as se
guintes características favoráveis.

- o crescimento e a sobrevivência de
plantas entouceiradas de crescimento
ereto é favorecido

- um período de descanso às plantas
para recuperação do nível de energia
da coroa e das raízes, é permitido, sem
interferência do animal;

_ promove distribuição mais uniforme
dos excrementos.

Além dessas características vantajosas
de cada um desses sistemas, pode-se
apontar uma série de outras, sendo, por
tanto, a escolha do sistema de pastejo a
utilizar dependente do porte e hábito de
crescimento das forrageiras, de sua facili
dade de florescimento e maturação, de sua
capacidade de ocupação do terreno, do ta
manho do rebanho e área disponível e in
teresses econômicos.

A ESTACIONALIDADE DE PRODUÇÃO
DAS FORRAGEIRAS TROPICAIS

Independente do sistema de pastejo,
adotado, o grande desafio à pecuária, nas
condições do Brasil Central, é a marcante
estacionalidade de produções das forra
geiras tropicais. Do total de forragem pro
duzida, cerca de 80% se dá no período das
"águas" e apenas 20% no das "secas".

Dado a rápida queda de qualidade e
aceitabilidade dessas forrageiras, com o seu
crescimento, ao utilizar uma lotação que
permita excedentes para as "secas ', esse
material remanescente praticamente não é
aproveitado pelos animais (exceto para al
guns capins subtropicais), permanecendo
na forma de "macegas", que após o perío
do das "secas", deveria ser roçado para
permitir a rebrota e uniformidade da pasta
gem.

Com Isso, requer-se a exploração racio
nal do potencial da pastagem, especial
mente as consorciadas, em cada período,
com lotações diferenciadas de "águas" e
"secas". E necessário, portanto, uma com-
plementação alimentar aos animais no pe
ríodo crítico, que pode ser através de;

- áreas de pastejo reservado de capins
como: green panic, transvala. coast-
cross, gordura ou pangoía, que per
manecem apetecíveis aos animais;

- uso de pastagens consumidas como
feno em pé, como braquiária ruzizien-
sis e andropogon;

- suplementação dos animais com feno

elou sUagem;
uso de áreas e reserva com -

sas, associadas à pastagem '
proteína ou iegumineira). ;

Verifica-se. portanto, que além âr
ferentes condições e situações enco#
dentro de uma mesma propriedad»
exigem a diversificação de espéc-es *

esta também é fundameí^t*
que se planeje o manejo das áreas A
tagem da propriedade como um tcx^

Assim, dificilmente se poderia ff-
exemplo, numa propriedade some***
tos. consorciados. que exigem ma**
pecífico e diferenciado. É preciso ov
opções de manejo, com dois tipos cí
os de alta qualidade e aceitabil d::
que toleram altas taxas de lotação

MANEJO DAS PRINCIPAIS FC'
GEIRAS TROPICAIS

A durabilidade do pasto e a Po
dada vegetal e animal são depenck'
Intensidade de pastejo que
quantidade de matéria seca a ser
ou deixada na pastagem.

A quantidade de matéria seca. nj
ca, é altamente correlacionada com i
da vegetação, especialmente em
uniformes quanto à ocupação do sc^

Assim, pode-se fazer uma reco^-
ção geral, para utilização em nível ^
de altura de manejo das principais c
neas (Quadro 1) e leguminosas iQs>
tropicais, levando-se em conslder-^
durabilidade, a produtividade e a ql.^'
da pastagem, além da produção o-,
e/ou leite por animal e por área.

RECOMENDAÇÕES ÚTEIS

1: Escolher espécies forrageiras d« . ^
com as características do solo .
utilização a que se destina. No
consorciação, considerar os QuiKt
2.

2: Usar sementes de boa qualídad#^*
sidade de semeadura de acordo '
valor cultural.

3: ínocular sementes das legumino^'-
picais, sobretudo das que possiif
pecificidade por Rhizobium.

4: Preparo do solo e calagem "
5; Adubar de acordo com a análise

lo..â 'a formação de pastagens iN '
consorciadas (P, K + mic^oelen■^e''^*

6: Utilizar adubos que contenham » •
ou aplicar esse elemento como o»"»*"*
manto.

7: Aplicar zinco na fertilização o*' '
de cerrado, especialmente ps^ia
gens consorciadas.

8: Evitar pastejo contínuo, princj;-;»
com altas lotações, nos primeiiw^ •
de utilização de pastagens novas.

9: i 'o caso do pastejo contínuo ovtí
per e subpastejo.

10: Dividir os animais em dois ou •
pos, de tal maneira que os do n>* v
géncia nutricional façam '
tejo.

11: Evitar crescimento excessivo da
nea e conseqüente sobreamento Jn
guminosas em pastagens consoK>->
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Lotoçóes

'-i^ ̂ -2^ 1-4^ Lg

produção máximo por onimol

i QUADRO 1 : Manejo dás principais gramíneas tropicais

I ^**^pfoduçQO máximo
I /| por dreo

Produção por dreo

Relação entre lotaçao, produção por animal e produ
ção por área.

12: Explorar as pastagens consorciadas
com lotação diferenciada, segundo
seu potencial de produção estacionai.

13: Evitar transferência de animais, de
pastos de espécies agressivas como
as braquiárias e setárias. em produ
ção de sementes, para outros pastos,
a fim de evitar a invasão destes.

14: Não adubar com N pastagens con
sorciadas e evitar esse tipo de aduba-
ção quando existir equilíbrio entre
número de animais e forragem dis
ponível, para impedir crescimento
excessivo a forragem, sobra na forma
de "macega" e a conseqüente roça
da. Essa adubação quando realizada
no" início das águas, pode aumentar
ainda a defasagem de produção da
forrageira "água" x "secas".

Pastejo contínuo

Altura Diéãia

(cm)

Humidicola e estrela-africana

Jaraguá, setária, "buff^grass" e rhodes

Decumbens, pangola, tranvala e coast cross

Gordura, Andropogon e bryzantha (braquiarão)

Green panic, gatton Panicv guiné, ruziziensis e estrela-roxa

Colonião, tobiatS, nta)cueni, centauro e centenário

QUADRO 2 : Manejo das principais ieguminosas tropicais

Pastejo contínuo

Leguminosas Baixo Médio Alto
(2000) (20 a 40an) (40an)

Pastejo rotativo

Soja-perene

Siratro

[Estilo (exceto guyanensis) x

Calopogônio x x x

Kudzu X X X

Leucena e Guandu ("bancos de proteína) - manter acima de 30cid

- poda de manutenção a '

15: Adubar em cobertura nos seguintes
casos: a)- pastagens exclusivas em
degradação ou cuja produção esteja
sendo insuficiente para atender ao
rebanho; b)- manutenção de pasta
gens consorciadas; c}- adubação com

N, em pastagens exclusivas no final
das "águas", para aumentar reserva
de forragem para as "secas" {capins
subtropicais); d)- adubação fosfatada
no final das "secas" para facilitar es
tabelecimento de plántulas advinhas
de sementes.

FAZENDA DO GROTAO
ESMERALDAS - MG

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO RO e PC

ANTONIO CELSO DINIZ
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R. MIRANDA RIBEIRO 190 APT? 401
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Algumas considera '

Anti-Heimínticc'

INTRODUÇÃO

A resistência anti-helmíntica surge
como um problema importante, no que se
refere ao controle de parasitas nematóides
de animais em pastagem. Embora a im
portância do problema varie entre diver
sas áreas produtivas, há pouca probabili
dade que desapareça espontaneamente.
Pelo contrário, pode-se presumir que au
mente .se não houver nenhuma mudança
radical nos métodos tradicionais de con
trole parasitário. A indústria farmacêutica
não pode fazer nada para resolver o pro
blema, devido ao longo período e custos
excessivamente altos, que são envolvidos
para introduzir uma classe de medica
mento novo no mercado. A resposta en
contra-se, portanto, na utilização racional
dos anti-helminticos disponíveis, com os
fabricantes fornecendo aos usuários, pro
gramas com bons níveis de controle para
sitário e que possibilitem alta produtivi
dade com proporcional menor número de
anti-heimínticos no período. Sem racio-
naiismo de uso, correm-se riscos poten
ciais de diminuir sensivelmente a vida útilciais de diminuii scnai

FATORES INFLUENCIANDO A
IMPORTÂNCIA DA RESISTÊNCIA
ANTI-HELMÍNTICA

dos produtos, tomando-se, muitas classes
.  / r^aracitárias, praticamente in-
dos proautos, — -z

de danças parasitárias, praticamente
controláveis.

por entente catarral, as vezes „
hemorrágica, que seguramente ^
tui-se em prejuízo somático à e«x*
animal. Atualmente, Já está oimp
que espécies de pequenos estn^
como o Trichonema, podem pnxk.
pobiose, com sua caracterfstica p4:i
à semelhança como ocorre comacw
giose bovina.

De qualquer forma, apesar Jo n..
desconhecimento da patalojia Jos
nos strongylos. sua biologia tera
como base orientativa, quanto ao j .
parasitismo albergado pelos aninua».
base no O.P.G. periódico, o qiitl »,
vezes dita as regras para as i>çvr.
rotacionais de anti-helminticos.

Um estudo recente de Fa-ncf ^
(1983), sobre resistência ao
le, em uma espécie altamente
o Strongylus vulgaris, é um jvt».
portante em relação à necessiJarlo >.
nal de controle de parasitas em eqú»
futuro, e que não só os peqiiciKis s-
ylos são importantes neste parlioaW
os grandes strongylos, da mesiru
merecem consideração.

b) Freqüência de Tratamciuo
heimíntico

Wallen (1) aponta com propriedade os
seguintes fatores como importantes na
pressão e seleção de cepas resistentes de
helmintos.

a) A importância das Espécies de
Parasitas
A importância da resistência anti-hel

míntica, no caso de eqüídeos, deve ser
considerada também em relação à impor
tância patogênica destas espécies de pa
rasitas. A prevalência da resistência entre
os cyathostomos é comum em haras, en
tretanto, estes parasitas são considerados
menos prejudiciais do que os grandes
strongylos, embora, na nossa concepção,
a patogenicidade dos pequenos estronylos
vem sendo, de certa forma, colocada em
plano secundário, mais em função do des
conhecimento da patologia do verme do
que comprovações técnicas/científicas de
sua apatogenicidade. Assim é que a aná
lise histológica de segmentos intestinais,
severamente afetados por pequenos
strongylos, adultos ou imaturos, evidencia
lesões, muitas vezes severas, representada

Inúmeros exemplos de reslsu-,
droga em organismos prolozoái
pravam o fato de que o descnv
da resistência é uma conseqüênc
ga e que a intensidade da seleção
na a rapidez com a qual ela se t
O desenvolvimento da resiste

helmíntica obedece estes princ
no caso da resistência anti-liel
intensidade da seleção não í
mente a mesma que a freqiièiK
tamento, embora a importância
tor tenha sido claramente úcn
pela relação direta entre a prcv
resistência e a freqüência do
heimíntico. Em suma. trata-se

sunto polêmico, cujos estudos a
recém iniciaram.

Algumas conclusões a respei
ram obtidas, por e.xemplo; se
mentos anti-helminticos são
quando uma grande proporção d*
ção parasitária está nos pasttv^'
pouca seleção de resistência, tliiti
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[sicas sobre a resistência

úinos (uma revisão)
E

pressão da seleção, pode não ser
^ativamente aumentada se um — ' i- i ' — t"" yu.i. .— —í— — i >
iratamentos adicionais são dados por ano. ■ media de peso dos animais. A resistência bém na solução a qual pode, sem dúvida,
Entretanto, a pressão na seleção aumenta anti-helmíntica nestes locais, tem mostra- estar relacionada com o conhecimento da
dramaticamente se os intervalos de trata- do sei significativamente maior do que epidemiologia dos parasitos eqüinos e a
itiento se aproximarem do período para- em haras onde animais são tratados de elaboração de um esquema estratégico de
sitário. Desta forma, os estágios pré-lar-
vais não selecionados possuem pouca
chance de infectar os animais, alcançar a d) 1 ráiicas de Manejo Animai
(naturidade e produzir ovos antes do pró
ximo tratamento. Se tal programa for

peso do mais pesado. tratamento, o qual, além de impedir o ex
cesso de doses, também forneça um con
trole parasitário racional. Não há dúvida
que em nosso país, a resistência anti-hel-

respeito principalmente à super- míntica, se não ainda comprovada, é uma

lignifi- com criadores, estimando-se o Vv,,».., r— , --- , -
u dois dose em relação ao que observam como identificação dos problemas, como tam-

volume da por parte dos pesquisadores, não só na

efetuado após um período prolongado, a lotação ou à inadequação da pastagem à eminência emergente, de modo que a ra-
população inteira de parasitas será sujeita população animal em pastoreiro. Com is- cionalização de uso de drogas ainda não
a resistência individual e isto aumentará to, sobrevém uma excessiva contaminação relacionadas com o fenômeno, é a única
em número, eventualmente resultando em do pasto com aumento importante de taxa solução viável no momento,
uma população altamente resistente. Co- de translação e a necessidade resultante Em termos práticos, a não reduçãouma população altamente resistente. Co- de translação e a necessidade resultante
trio conclusão temos que: tratamentos de um excessivo número de tratamentos, significativa do OPG, transcorridos 7 a
freqüentes são provavelmente responsá- Outros fatores ligados ao manejo existem, 14 dias do tratamento é preocupante, mas
veis pelo aparecimento precoce e subse- e devem ser identificados quando se ana- não ainda de caráter conclusivo na avalia-
qüente de altos níveis de resistência, no- lisam casos possíveis de resistência,
tadamente quando os mesmos são condu
zidos num período tão curto, a ponto de e) Monitoramento
sequer respeitar a própria potência da es
pécie. Obviamente, uma avaliação real da re- eficácia da droga, por vezes o elemento

sisténcia não pode ser realizada sem pes- mais falho no sistema de produção,
quisas que envolvam um grande número
de haras, abrangendo práticas variadas de referências

Para conseguir o máximo de eficácia manejo e meio ambiente. Até agora, pai- , ^ p Aniheiminihiv resistance and ,ha
dos tratamentos anti-helminticos, as taxas ses como Austrália e Nova Zelândia, téni luture for roundworm controi. veterinary Parasitoiogy,
da dose deveriam ser calculadas de acordo se dedicado ao estudo da resistência anti-
com o animal mais pesado do rebanho. helmíntica, principalmente em ovinos.
Infelizmente, exemplos de doses inferio- Áreas de intensa produção eqüina, como a dominância e o controle da resistência ao benzimida-
res são características comuns nas repôs- os E.U.A. e algumas partes do Canadá, zoie em pequenos sirongyios em naras de puro sangue
ias das pesquisas e questionários feitos estão hoje exigindo uma maior atenção veí.^^2Í: i89-203.

veis pelo aparecimento precoce e subse- e devem ser identificados quando

c) Taxas de Dose Anti-heimíntica

ção de um monitoramento anti-helmínti-
co. Este fato só pode receber considera
ção absoluta após a devida análise parci-
moniosa dos fatores citados, incluindo a

25; 177-191.

2. Bauer, C.. Merki. J.C.. Janke-Grimm. G. e BOrger.
H. J.. 1986.

.L.Bordiin - Médico - Veterinário Patologista
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FOBÇA MOTRIZ-
nas propriedades agrícolas

Eng. Agro- Gastão Moraes da Silveira

A força motriz, nas suas diferentes for

mas. é sempre capaz de substituir o traba
lho humano. O uso da força manual, é ain
da praticada em países subdesenvolvidos,
onde as diversas operações desde o pre
paro do solo até a colheita, são realizadas
quase sempre com esforço humano. Du
rante muitos anos a humanidade tem pro
curado aumentar o rendimento do trabalho
individual e para tal tem-se valido da força
motriz, que, em suas diversas modalidades,
se presta para a execução de duas espécies
principais de trabalhos: nas atividades que
necessitam de esforço de tração e para as
de caráter estacionário.

Os trabalhos que precisam de esforço de
tração incluem limpeza e preparo do solo,
semeadura, cultivo, colheita, movimentação
de carretas etc, enquanto que os estacioná-
rios compreendem qualquer outro meio de
transmissão de força, sejam poüas, cor
reias, engrenagens ou oütro sistema. Neste
último conjunto estão incluídas as bombas.

trilhadoras, moinhos, enfardadoras, ensila-

doras, serras e diversas outras tarefas desta

natureza.

De um modo geral, as fontes principais
de força motriz para as diferentes espécies
de trabalho, podem ser agrupadas em cinco
itens: animais domésticos, vento, água
corrente, eletricidade, motores térmicos ou
de combustão interna.

De todas estas opções, os animais do
mésticos e os motores de combustão são os

mais utilizados. A aplicação dos demais é
muito limitada, apesar de prestarem muitos
serviços na zona rural.

Tração Animal
Devido à sua limitada capacidade de

produção, o homem tem que se valer de
meios capazes, que lhe possibilitem o culti
vo de maiores áreas, produzindo quantida
des de matéria-prima, para si e para os
seus semelhantes, que trabalhem em outras
atividades são agrícolas. Assim, recorreu ao
boi e mais tarde ao cavalo e ao burro, que

se adaptaram aos diferentes trao*
tração. Em diversas regiões, além ̂
valos e burros são empregados
búfalos, camelos e até elefantes.

Apesar da grande versatilidade
balhos de tração, a força animal, e*"
efetua poucas atividades estacio-^V
mitando-se o seu uso a algumas

Dos cinco milhões de proC^
agrícolas no Brasil, 60% utilizam ^
manual como principal fonte de
empregam o esforço animal e o
motomecanização. No Estado
por exemplo, 26% dos agriculto*^
exclusivamente esforço misto. _
motomecanização e 17% exclusiv*^
motomecanização. .

A tração animal é acessível »
produtor, principalmente aos
aos de baixa renda, devido ao *
também à perfeição do serviço,
mente nos de cultivo, diminuindo**'
pesadelo qüe. é o uso da enxo^

Va

A traçáo animal ainda 6 usada cm muitas regiões do Brasil
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Carneiro riidráuliro - água em abundância, sem des
Pesa além da instalação.

grandes propriedades, em terras acidenta

das, ela é uma útil aliada da motomecani-

2ação, tornando-se indispensável em certas
Condições.

Força Gerada Pela Água
Depende sempre de dois fatores: o vo

lume de água que corre por minuto e a di
ferença de nível na queda, podendo a
energia ser aproveitada por meio de roda
de água, turbinas, etc. Entretanto como a

Vazão de qualquer córrego na propriedade
sgrícola depende das chuvas, os níveis va-

dam muito, atingindo o mínimo na estia
gem. Assim, apesar de ser um fornecedor
econômico de força motriz, a água apre
senta aplicações limitadas, restringindo;se
e  algumas atividades estacionárias. Os
eríetes ou carneiros hidráulicos tem atual

mente grande aceitação. Podem trabalhaV
Continuamente, sem auxílio de motor de

Espécie alguma, não consumindo combus
tível, conseguindo elevar água em determi-
Hadas quantidades suficientes para abaste
cer reservatórios de grande capacidade.

Força Produzida Pelo Vento
Assim como no caso da água corrente, a

Energia produzida pelo vento, tem uso
muito limitado. Sua utilização se restringe
^0 acionamento de bombas para o armaze

namento de água em tanques e em algu
mas vezes, para a movimentação de gera
dores de carga de baterias.

A força produzida pelo ar, nos moinhos
de vento ou cata-ventos, depende da velo
cidade das correntes aéreas e da conforma
rão, altura da torre e construção do apare-
'fiQ. A eficiência desse dispositivo dificil
mente atinge 30% para ventos de 15 quilô
metros por hora e a 15% para velocidades
Superiores a 37,5 quilômetros por hora.
^ara se obter um cavalo de força (HP), seria
necessário um vento de 45 quilômetros por
^Ora, aproximadamente, acionando um
•^ata-vento com roda de 2,4 metros de diâ

metro. - 'a pecuária os moinhos podem
malizar um bom trabalho, acionando bom
bas para abastecimento de reservatórios
nara uso do gado.

O Uso da Eletricidade

Nos dias atuais, a eletricidade está
multo difundida no meio rural, não so

mente para iluminação, mas também no
Suprimento de força motriz. Os motores
Elétricos, levam vantagem sobre os outros
^ipos, devido ao seu pequeno tamanho,
^Ompacticídade, suavidade de movimento,
"Uniformidade e ausência de ruído, sendo

Moinho de vento ou catavento

quase sempre utilizados em atividades es

tacionárias.

Os motores elétricos nos dão movi
mento rotacional continuamente em qual
quer condição e com grande eficiência.
Com cuidado estes motores podem ser
usados, sem reparos, por 15 ou 20 anos.

Na maioria das vezes, quando o usuário
vai comprar um equipamento, este já vem
com o motor elétrico instalado, fazendo

parte integrante do conjunto. Assim, o fa
bricante já resolveu o problema da sua se
leção, e os principais pontos a serem con
siderados são: fornecer a voltagem correta
(110 ou 220 volts), freqüência (60 ciclos) e a
fase (mono ou trifásico). Logicamente o fio
escolhido deverá ser o adequado para pro
teger o equipamento de sobrecarga.

Motores de Combustão Interna
São muito utilizados no meio rural, para

acionamento de máquinas e equipamentos
estacionários. A sua eficiência é baixa,
atingindo no máximo 30% ao contrário dos

Motor a-320 - S.5 cv, primeiro motor a álcool do mun
do estacionárlo, de produção em série.

elétricos, que chegam a 80%, em média.
Isto significa que, da energia proveniente
da queima do combustível, apenas 30% é
transformada em potência mecânica. Os
restantes 70% são rejeitados junto com os
gases de escapamento, ou por outros
meios. Entretanto, é um bom rendimento

quando comparado aos das máquinas a
vapor que atigem um máximo de 15%.

Embora com os mesmos princípios de
funcionamento dos motores veiculares, os

estacionários possuem certas características
diferentes. Nos veiculares, as condições de

carga e rotação variam sempre devido ao
próprio trabalho (paradas, qceleraçáo, mu
dança de marcha, subidas, descidas etc.) O
motor tem de responder rapidamente á so
licitação, sendo por isso chamado de vei
cular. Já nos estacionários, onde se supõe
que as variações são menores, a resposta é
mais lenta. Os motores estacionários tra

balham geralmente numa rotação prefixa
da, independentemente da carga. Para tal,
possuem dispositivos reguladores automá
ticos, comumente centrífugos, que propor
cionam a quantidade de combustível neces

sária para manter a mesma rotação.

.1^ tM*«i ■••••«('*•« I

!■ mm
trnm 4» «Miililé*

Motor elétrico c seus diversos componentes
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A AMAZÔNIA É NOSSj
Fernando P. Cardoso ('")

Eng- Agrônomo.

O assunto Amazônia vem despertando empolgação desmedi
da entre brasileiros e estrangeiros e, por isso mesmo, tornou-se
o prato favorito, tanto da mídia nacional como anglo-saxônica.
Merece comentários isentos de emoção e esclarecimentos fun
damentados na ciência, em contraposiação às propostas utópicas
dos "lobistas ecológicos".
É fato conhecido que a lloresta em equilíbrio não produz

oxigênio em quantidade maior do que aquela consumida pela
decomposição dos detritos. Somente as plantas em crescimento,
cuja celulose e lenho retêm carbono absorvido da atniosfera
através da fotossíntese, liberam mais oxigênio do que o consu
mido pelo ecossistema. Igual efeito é de se esperar das algas
marítimas clorofiladas, povoando oceanos com superfície bem
maior que a mata amazônica, efeito esse que se soma ao rema
nescente de todas as demais florestas pelo mundo a fora. Por
que, então, atribuir à floresta amazônica em equilíbrio tanta in
fluência sobre o oxigênio atmosférico? O propalado "pulmão
do mundo" não passa de uma figura retórica, cabendo aos cien
tistas dimensionar a influência das plantas e das algas marítimas
sobre a atmosfera, comparando o efeito das Porcstas tropicais
em equilíbrio com a atividade das plantas em processo intenso
de vegetação, seja cm pastos, culturas ou reflorcstamento. Tal
estudo deve se situar no contexto tanto do volume total do oxi
gênio existente na atmosfera em contínua circulação, como da
dissolução do gás carbônico pelas águas oceânicas.

rumnre ainda investigar sobre o gas metano que os "ecólo-
ns" vêm citando ultimamente como alternativa ao gás carbôni-
r n«,into iá um tanto desgastado. Trata-se do chamado gás

n-tnianos resultante da fermentação anaeróbica, seja, naaos pam O interessante é que essa fermentação é

""^"r^ionada às inundações por novas represas e não, comocorrelacion i^nsos alagamentos nas enchentes anuais, co-
sena óbvio, ai^^o niaiorque a Holanda,
brindo, agora ̂  vegetal, tem um efeito

certo q influindo no ritmo da evaporação da umi-
esponja ao fim da estação chuvosa. F.ssa evaporação.

que se prolonga durante a estiagem, pode influir ,sobr.
mosfera regional e sobre as precipitações locais, ma.s es-,
ser provado que tenha repercussão sobre o clima muiki
sultante da circulação das grandes correntes atmoslénc»
tratosféricas, além das marítimas (EL Nino), cujas regr.-
manecem misteriosas, em que pesem as simulações dos -te
de computador", que utilizam essas máquinas como se k
pitonisas, substituindo as formas femininas pelos desç»v
nários... Se a evaporação é tão importante após o tém»
precipitações, por que nao admitir, então, a melhona djv,
ções ambientais mantendo permanentemente inundad.is,,,
só alagadas durante as chuvas ? Estamos nos relcrindo
jetos hidroelétricos com seus extensos represamentos.

Quanto às queimadas - de resíduos vegetais, de
cerrados e pastos semeados e, em menor escala, dc m.u.i
derrubada -, o que elas significam como produtoras A
durante alguns poucos dias do mês de agosto é irrisório
comparado à continua queima universal de combustíveis v
e líquidos durante 24 horas por dia e 365 dias por ano. ,Se -
alcuns especialistas, o teor de CO" atmosíérico tem \.to,.
longo dos tempos, desde as eras paleontológicas, enqu.ii\,
tros consideram o efeito estufa uma conclusão csjw^íí,
bem como fantasioso o derretimento das calotas poUw
conseqüência das queimadas no Brasil. E lastimável que o
sacionalisnío da mídia nacional e internacional sobre esse
suntos tenha sido alimentado por informações mal-fuivj»
tadas de fontes oficiais brasileiras, dando origem a prvçv
ções do Presidente da República - desconsiderando que
parte dos focos de calor detectados pelos satélites invtiote
cais de trabalho rural -, bem como a um deplorável piv^
na NBC, televisionado de costa a costa nos Estados 1'ute
noite de 19 de outubro de 88, um prejuízo da imagenuV»
País.

O Posfdente da Suçuapara S.A. - Agropastoríl, Santana do Aragual, I

Manah).
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Com relação ao desmatamento de áreas para aproveitamento
da têfra em benefício do homem - erroneamente classificado de

"devastação*', foi recentementp reconhecido pelo Inst. de Pes
quisas Espaciais - INPE como estando mal avaliado, esclare
cendo a notícia que aquele órgão está desenvolvendo estudo,
por ordem do Governo brasileiro, para apurar a área efetiva-
imente desbastada, pois " os dados realmente não são confiá
veis" (OESP 28.2.89). Cumpre ao INPE aplicar dinheiro do
çóntiibuinte em estudos sérios - mais apurados que o último,
datadò de janeiro de 80 -, evitando alimentar sensacionalismo
com entrevistas precipitadas, confundindo fumaça com névoa
seca, extrapolando áreas em função de focos de calor e atri
buindo variadas queimas a novas derrubadas, o que veio a en
sejar a ridícula conclusão que desmata-se anualmente no Brasil
uma área equivalente ao território da Holanda.

Mferece ainda exame o aspecto jurídico dos direitos adquiri
dos pelos atuais proprietários ou ocupantes, cujos títulos de
,posse e domínio se formalizaram em época em que o Inst. Bra
sileiro de Desenv. Florestal - IBDF autorizava o desmatamento
dé 50% da floresta existente. Somente um ato de desapropria
ção poderia alterar esse direito, para manter a floresta em seu
estado nativo. Caso as vozes dos "lobistas ambientais" - e a
pressão internacional - se transformem em disposições legais
para manter a Amazônia intacta "ad eternum", isso significaria
reduzir à metade o potencial econômico do território brasileiro.

Nossas autoridades vêm adotando, de maneira geral, uma
atitude escapista ao explicar, por exemplo, que não pode ter ha
vido influências ambientais desfavoráveis visto termos desma

iado menos que 3% da área de floresta tropical da Amazônia.
Tal escapismo admite, portanto, que haveria influências desfa
voráveis com o desmatamento, que, por conseguinte, não deve
ria ser feito. O Presidente da SUDAM, ao minimizar as áreas
desmatadas, informou haver aprovado somente projetos em
áreas de vegetação intermediária, cerrados ou campos, negando
qualquer incentivo à derrubada de mata grossa. Mostrou-se
tamt^m preconceituoso com relação às pastagens, omitindo
essa significativa utilização ao exemplificar a substituição da
mata por dendê, cacau, urucum, além de recomposições flores
tais um tanto desiderativas.

Depois que os países de agricultura altamente desenvolvida
aproveitaram suas terras agricultáveis com extensos desmata-

mentos quando necessários, sem que tenha havido mudanças
climáticas deletérias ao homem, não faz sentido estabelecer li
mitações ao desenvolvimento racional do Brasil, sob premissas
incomprovadas e especulativas. Além de ser uma interveniência
descabida sobre assuntos internos do País, tal cerceamento viria
em prejuízo da humanidade como um todo, ao vetar o aprovei
tamento agropecuário da maior região do mundo com clima fa
vorável de chuvas de verão, por isso mesmo com alta capacida
de de produção de alimentos, fibras, madeiras, ete, vem, dia-a-
dia, demonstrando ser indispensável para o desenvolvimento do
País, condição imprescindível para o bem-estar de nossa popu
lação crescente. Com justeza foi a agricultura definida como
sendo "a arte de explorar a energia solar era benefício do ho
mem". A Amazônia é uma área inigualável para .captar essa
energia. Varaos desperdiçá-la?

Cumpre à geração atual manter os pés no chão, promover
estudos científicos, evitar a disseminação de conceitos engano
sos, a fim de que se possa continuar a expansão da nossa área
agrícola e pecuária, baseada historicamente em terras ricas de
mata grossa, entendendo-se em seguida aos solos fracos de
cerrado, para continuar no futuro nas áreas disponíveis, tanto
férteis como originalmente pobres, suprindo o mundo com pro
dutos agrícolas insubstituíveis.

Desde milênios o homem vem aproveitando os recursos na
turais do solo e clima em seu benefício, dentro da realística de
finição do Prof. E. Malavolta, da Escola Sup. de Agric. "Luiz
de Queiróz" - Univ, de São Paulo: "Agricultura é a arte de
perturbar os ecossistemas, em termos econômicos, com o míni
mo de danos irreversíveis". Cumpre à sociedade admitir a reali
dade e definir prioridades, propiciando, por exemplo, através de
incentivos e difusão da tecnologia adequados, que cerrados,
campos e varjões sejam recuperados com preferência sobre as
aberturas em terras agricultáveis atualmente recobertas por
matas. Estas, quando oportuno, serão igualmente aproveitadas,
sem prejuízo dos parques e reservas florestais localizados nas
montanhas, alagados e solos impróprios à agropecuária, bem
como em áreas já habitadas. Não podemos admitir que venha
a se cumprir à risca o vaticínio de nosso Hino Nacional, combi
nado com a descrição de Pero Vaz Caminha: "uma terra dadi-
vosa e boa, deitada eternamente em berço esplêndido".

ÁREA DOS DESMATAMENTOS POR UNIDADE FEDERATIVA
E O TOTAL NA AMAZÔNIA LEGAL

(em ha)

ÁREAS DAS C) ÁREA TOTAL
UNIDADES FEDERATIVAS UNIDADES FEDERATIVAS DESMATADA DESMATAMENTO

até 1978 %n

T.F. do Amapá 13.906.800 17.050 0,122
Estado do Pará 122.753.000 2.244.525 1,828

T.F,de Roraima 24.300.400 14.375 0,059

Estado do Maranhão ** 25.745.100 733.400 2,848

Estado de Goiás 28.579.300 1.028.850 3,600
E^ado do Acre 15.258.900 246.450 1,615
T.F.de Rondônia 23.010.400 418.450 1,818
Estado do Mato Grr^so 88.100.100 ^825.500 3.218

Estado do Amazonas 155.898.700 178.575 0,114

AMAZÔNIA LEGAL 497.552.700 7.717.175 1.551

O Variados tipos de vegetação
(") E^s Estados não estão totalmente dentro da área da Amazônia
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Belíssimos lote de matrizes da Fazenda Bom Café

FAZENDA BOM CAFE

Meio óéculo de trodicõo no Pardo ôuiQO
-  Bom Café. localizada no município mineiro de Jacutinga, é, sem dúvida, um dos maiores centros àe st

^ Brasil. Afinal, são 50 anos de seleção dedicados à raça.
,  ̂ ̂^tneçou através do saudoso Benedito Portugal Rennó, que muito contribuiu para a introdução da roç
O  ser Presidente da Associação Brasileira dos Criadores de Gado Pardo-Suíço. pr ido

Rennó faleceu em 1980, deixando para a esposa DJilice Prado Rennó e para o filho Fernando *■^ ''^sponsabilidade de continuar o seu trabalho dedicado de tantos anos.
oje, mae e filho trabalham em conjunto e o prefixo Bom Café é sinônimo de Pardo-Suíço.

Texto: Carlos A.Silva
Fotos: Nilton Cândido Silva

Segundo Fernando Prado Ronnó. o Pardo-
Suíço tem guo dar muito leito, ser pesado e prin-
olpalmonto, aer um animal rústico. E sua seleção
vai nesto sentiílo. As matrizes da Bom k
excelentes produtoras de leite í\/íh«
tremamente pesadas e njst/ràc □
adaptam perfeitamente em '' se
Brasil . Essas caraaerísticas farn^ °
dlbilidade âs vendas de nosJ,? ®
criador. animais" - diz o

AS MATRIZES BOM CAFÉ
Um dos elementos que mais rhs,.,^

çáo na criação da Bom Café é o cuidado^^'®""
seleção das fêmeas txtas de cria e de produto
leiteira. Vale a pena destacar algumas dei^

BOM CAFÉ ACACIA - Recordista de produ
ção lerteira com 7.941 kg em 305 dias Pesa
aproximadamente 800 kg e tem várias tiifias e
netas recordistas de produção.

BOM CAFÉ FRANCESA - Filha de Acácia
produziu 10.090 kg de leite numa lactação Já
possui intimeras filhas, netas e bisnetas graças a

Fomancto Prado Rennó o o filho dando continuida
de há SO anos de seleção no Pardo-Suíço

BOM CAFÉ ROSA - Em 180 dias
troíe já produziu 5.000 kg de leite.

É neta de Acácia e filha de Francesa.

BOM CAFÉ RUTH - Em 90 dia®
já produziu 2.500 kg de leite.

É neta de Acácia, filha de Francesa.

BOM CAFÉ LUCILA PERFORMER 1-
de Francesa — Produziu 10.086 kg de .
365 dias.

BOM CAFÉ PURITANA - filha de Frar
Ê séria candidata ao recorde de leite,
180 dias de controle já superou os 5.i.\\
leite.

BOM CAFÉ IVONETE - É a atual rtx- - ^
Nacional de produção leiteira. Conquisíoc "
de de Ouro do S.C.L. da ABC. Produziu
dias nada menos que 12.945 kg de leite
diária de 35.5 kg.

BOM CAFÉ CUBANA - Produziu 11.
em 365 dias. É filha de Ivonete.
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BOM CAFÉ MAISa t;
9.777 kg de leite, Cubana. Produziu

°das filhas no plantei.
bom café gifíitana
tem 3 filhas jovens no plant'

BOM CAFÉ IVONETE
Cubana. Destaque do pi" 7

Como podemos obsen
trizes é o ponto alto or, ^ seleção das ma-
das elas são excelentes^'"'^''^""
ticas, tem bom porte p de leite, rús-
genscom PJ^odutos jg linha-

INSEMINAÇÃO e TransperéNCIA DE
embriões

A Inseminação Artlfir-
na Fazenda desde i qrv ® utilizada
touros de linhagem am ® utilização de
mente positivos para leite comprovada-

A partir de 1983 innrerr,
criatório e utilizandi ainda mais o
banho. Fernando Rennô na'"'
Transferência de Embriões rf^°" ̂  ®
grama é absoluto. Dessa
multiplicando o potencfe? I ®
como Ivonete e Franca a"" f
melhoradoras da raça ' '=°'"P''°^adamente

CONTROLE LEITEIRO DA ABC

A Fazenda Bom Café submete todo seu
Plantei ao Serviço de Controle Leiteiro da A.B.C.,
desde 1959.

ITentre as categorias de recordes existentes
atualmente no Serviço de Controle Leiteiro, a
Bom Café conquistou 24 dos 28 recordes da ra
ça. Prova de que a seleção está no caminho
certo.

Como se apenas isto não bastasse para falar
da qualidade do rebanho, ainda dá para desta
car o cartel de premiações do gado Bom Café.
Para ficar num só exemplo, a Exposição Estadual
de Belo Horizonte/89, a Fazenda Bom Café con
quistou os títulos de IVIelhor Criador e IVlelhor
Expositor.

É a consagração pública de melo século de
seleção. De um verdadeiro patrimônio genético
nacional.

N.R. Fernando Prado Rennó e Albert Vilela
pela 3- vez foram escolhidos pela Associação
Mineira dos Criadores de Pardo-Sufço para se
lecionarem, nos E.U.A., animais a serem impor
tados para criadores mineiros.

Vista parcial das instalações da Fazenda Bom Café.

AssochçSo Brasileira de Criadores Serviço de Controle Letaire

Cem flova patlfeo dmtra do* 437 01

AJjaÜZ^) BOM CAFÉ PAUgRA MNGI PO 7.765 2S.460 ijee Femwlo Prado ReraiO

AS(2,5a3)

BJt3a3.5)

83(3.5 a 4) BOM CAF6 MUHANA MATTHEW ■ PO 6090 2&S24 tjsa Famand? P«lo Ramú

CJ(4a4J) BQMCAFéMÜCaMATTHEWB PO 6437 37.630 1368 Fernando Prado RanndCJ (4 a 4J) BOM CAFéMÜCg MATTHEW B

CS(4JB5) BOMCAFéMASAAPAOC

0(mai8de5) BOM CAFÉ ACACiA TQPPEH I

PO 6467 Z7ja6 1.988 Fenwdo Prado Rotó

PO I 7.941 I 26006 I I Fernando Prado Rwind

AJ(al62.5) I BOMCAFéPALMEIRAKWOI | PO I 37Z7 | 0394 I 1369 I FamwaloPiM»Bwei6
AS(2Ja3) BOMCAFéwOTXaAKINGI PO 230.4 0.723 IJOB Fewravlo Pwio Banná

BJ(3B3a
BSt3.5a4) BOM CAFéMURANA MATTHEW PO 396.6 0.972 1.968 FetT»«lo PtMti Rama

PO 37Z7 0394 1366 Famwalo PiMo Bwei6

PO 230.4 0.723 1308 Fernando Prado Haonú

CJ(4a4.5) BOM CAFÉMUCXa MATTHEWB PO

CS(43aS) BOM CAFÉ MASA APACHE PO

0(maisda5) B C KD£A5A UT7H5W 111 . FO

1.140 I 1368 I FematvloPradoBBmd

I1969I ?araanJo Prado aapaô

AJ|al6 2.S) BOMCAFÉPALMéftAmGI PO 6338 24.480 1388 Fim» Prado Hamò

AS (23 a 3) BOM CAFÉ MUBANAMATTtgW PO 7338 30.836 1387 Fentando Prado HamO

Bj(3a33)
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MARCHIGIANA
O TAURINO MAIS RÚSTICO PARA CRUZAMENTOS

Fazenda; CERRADO DE CIMA fC
ITAPEVA - SP

Fones: (0155) 22-1916 - 22-1866 - Ramal 24
Prop.: ISRAEL SVERNER CRUZADOS
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MARCHIGIANA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

O brilho do Marchigiana em Uberabc
e orgulho para todos

encerrada a

zamentos Zeburnos. os cn g,. ^aça:
lém bons molivos ® nesse importante
ela tez bonito em uo t? a 9 de ju-
evento, promovido P® ^o cruzamento Mar-
Iho. No peso, os P'°^^ „ posição de desta-chigiana-Nelore esliveratn
que, apresentando-se carcaça,
nas várias categorias, ressaltada a sua
obtiveram preb^^^ao nos leilões, posi-
eficiêncía em carne q .' gigygdo dentre os
cionaram-se no P®'® Mas não é apenas
animais de sua ^a 9 Marchigiana que o
pelo brilho página: a promoção de
assunto é trazido deve J'
uma mostra para que. devida-

,nfcio de uma =éf^;f3";fara'o melhoramento da
p^á^Sleira necessárto expressar

Antes de hi^is ^ociaçâo Bras^eva de
à Diretoria da agradecimentos dDriadores de Zebu ̂  ^ ''?gfdfcriadores.
oela as represer"aÇ°® norte
recebeu a toda piferentes zebuinos
A participação dM j-ruzamento g.
que se indicam P e promoção
toi a melhor ^^^te, ào a
sar a lazer part . expressão n deiçoar o
das a^POSiÇee® o^a! ̂der-se-^fZis o
Bxperiáncia adq ,imolando p'" ^^g pe raças
seu regulamento, ^ seleciono^ go rjado-
leresse dos oria ^ ̂ l^er da ̂  ̂  nconiro cada
Buropéias, de 2ebufnos de corte
nai de Cruzamentos ze ̂  ̂^^mocultura
irez mais marcante e Marchigiana,is marcante P „ Marchigiana,

^M^âm '^^rtorma^^fda

com o in^djato ̂  March.giana^os (NCzS
'  de produtos " onda raçadas vendas ^ mais dU® a | 9 g possibí-

"^o^o en.an^^J.«^na-Nelore que
f^o de nV raça para ao--^n^drn^:;;-

Na calegoria de 24 a 36 meses, coube a um
macho Marchigiana-Nelore (Agro Pecuáfia
Santana S.A., Fazenda São João. de Araras,
SP) a segunda premiaçâo do julgamento de
"cruzamento industrial". Apresentando-se com
um lote de peso médio de 718 kg (cada lote era
de cinco animais), esse exemplar superava em
7,81% o peso médio dos que integraram o lote
vencedor da categoria. No conjunto de fêmeas
da mesma idade (24 a 36 meses), o primeiro
prêmio, concedido ao lote Marchigiana-Nelore
da mesma Fazenda São Joáo, também destacou
08 animais de maior peso vivo do conjunto de to
das as raças: o peso médio do Marchigiana-Ne
lore era de 566 kg, superando em 18,41% o
apresentado pelo segundo na premiaçâo.

Com xelação à prova de rendimento de car
caça, o cruzamento Marchigiana-Nelore também
teve resultados de destaque: uma fêmea meio-
sangue selecionada no lote da Fazenda Santana
para o abate obteve a segunda colocação na
prova, com rendimento de 56,12% (a quente).
Em carne líquida, porém, a pesagem final resul
taria em 330 kg (o peso vivo era de 588 kg, com
prenhez de cinco meses), ou 3,45% amais que a
primeira colocada na prova, na categoria fê
meas.

São resultantes corrx) esse que devem conti
nuar estimulando os selecionadores de Marchi
giana a prosseguirem no seu trabalho com ânimo
redobrado: a raça tem um importante papel a de
sempenhar na pecuária brasileira. Cabe a cada
um de nós fazer com que esse reconhecimento
se traduza em sua maior expansão. Os benefí
cios serão repartidos, mas ganhará sempre a pe
cuária de corte nacionat.

A premiaçâo
de Uberaba

Foi a seguinie a premiaçâo conferida em
Uberaba pelo juiz dr. Arnaldo Manoel Machado
Borges, designado pela ABCZ para julgar os
cruzamentos Marchigiana-Nelore:

do Paiolão. 26 meses, 7/8.
Fazenda Sania Catanna coméno Pre
Reservada -Doida do Paioiâo, 28
do mesmo criador.

MachosiviauiitvAa

Grande Campeão, "f
Campeão Jiínior ^ Fazenda •
ses, ?/4, de 'srael Svemer Faz^da ̂ ̂  .
v^^rSdTca^peão-Acorri^^^^^
peva, 33 meses, ?/''.^° ̂ ^I"D°ego de IWF''
vado de C*c^do mesmo
25 meses, 15/lb-i-c., ou de IWP^
vado de Campeao 8""'°^
23 meses, 3/4, do mesmo cnador.

Uma presença cada
vez mais forte

Grande Campeã e Campeã Sênior - Diva

A Diretoria da ABCM não^ d"® ̂
ços para promover a ° rti expo®"^'
presença possa ter repercu ' am f*. '
de prestigio, em leilões gxposKÍ*
niões de caráter técnico, ár
e leilões, foram quatro os even cv
sentação oficial da raça no ^ -
ano. o número será duplicado e
papel de destaque, como °borreu, po'
L Uberaba, durante a tn Exposição
de Cruzamentos Zebulnos, com a pateta
nosso Diretor Técnico, Prol. d°d° W
sobre o cruzamento entre bovinos de
péias e zebulnas - um dos ponto saltos do
tame, do ponto de vista técnico. -orrio
O calendário de exposições com ap^ c*^-

da ABCM, que nela promoverá leilões exo^..
de Marchigiana, ainda reserva, P®''® °
de 30 de setembro a 8 de outubro, nossa
paçâo em Marma, SP. O leilão acontece^
horas do dia 7 de outubro, no recinto da ro^K,

Em Ba.jru, SP, de 4 a 12 de
Marchigiana também se fará presente na .
posição de Animais da cidade, quando ta.rK,
se realizará mais um leilão exclusivo da raça.
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Fafos Rurais

l'u.s.scaia Jc pi üduiorcs cm Urasília, aparecendo eni primeiro plano os líderes rurais; I liWio I cllcs Monc/es,
Alysson Paulinelli,e Roberto Rodrigues.

Governo esfria

movimento de agricultores

No final do mês de maio, em reunião
na Organização das Cooperativas do
Mato Grosso — OCMAT, teve início o
movimento dos produtores de soja, sob a
coordenação de Frenta Ampla da Agro
pecuária Brasileira.

Em seguida, diversos outros estados
aderiram á manifestação, com a finalida
de de pressionar os Ministérios da Fa
zenda e Agricultura para que atendam
suas principais reivindicações: reajuste
do preço mínimo e correção cambial em
torno de 20% para viabilizar a comerciali
zação do produto.

Após várias reuniões na Confedera
ção Nacional da Agricultura, com repre
sentantes dos Ministérios da Fazenda e

Agricultura e de entidades rurais, so

mente em meados de julho, o governo
tomou uma decisão.

Alegando não acolher totalmente a

proposta dos produtores, em face de

uma série de implicações de ordem ope
racional e financeira que esta provocaria,
o governo adotou as seguintes medidas:

a) prorrogação dos débitos de custeio
para 15 de setembro, sem prejuízo da
possibilidade de acomodação, por até um
ano, de eventual saldo remanescente

dessas dívidas, nos casos concretos em
que o valor total resultante da comerciali

zação da soja não for suficiente para o
integral resgate dos empréstimos:

b) Minidesvaiorização cambial:
c) Liberação do preço do óleo de soja:
d) Incorporação de mais um mês no

período de correção do preço mínimo da
quele produto, ou seja, no mês de agosto
também haverá correção para o preço
mínimo da soja: e

e) Orientação dos agentes financeiros
no sentido de, quando na análise das
propostas de EGF/Custeio da próxima
safra, dispensarem tratamento preferen

cial àqueles produtores que não tiveram
conseguido comercializar a safra em
condições satisfatórias para a regulari
zação de suas dívidas.

As medidas constantes das análises
"d" e "e" foram aprovadas pela Comis
são de Coordenação Financeira, em reu
nião de 06 de julho, devendo a descrita
na alínea "d" ser submetida ao Conselho
Monetário Nacbnal.

Tais medidas amenizaram a situação
dos produtores de soja, principalmente
do Paraná, que já estão comercializando
normalmente o produto. Entretanto, al
guns produtores, principalmente do Mato
Grosso, não estão satisfeitos com o
conjunto de medidas adotadas. Eles ale
gam que o frete deste Estado ao Porto de
Paranaguá esíá muito caro, já supera
US$ 5,0 por tonelada, e isso inviabiliza
economicamente a comercialização.

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1989
37



MHAS TRES ERDlVrEIRAS

Dr. Jaffer e as esposa O.Zezé, um dos casais mais simpáticos e admirados pelos mangalarguístas

O Paraíso do Mangalarga
O Haras Trés Fronteiras, de propriedade do Dr. Jaffer Felicio Jorge, tem como "Slogan " o seguinte refrão: "O Paraíso do Manga

larga". Nada mais verdadeiro. Poderíamos, no entanto, acrescentar o seguinte: "A empresa do Mangalarga " ou então " a indústria do
Mangalarga".

Todos esses "slogans" definem com extrema precisão o que se vê no Haras Três Fronteiras, localizado às margens da BR 376ah
tura do KM 495, no município de Paranavaí- PR.

São os detalhes dessa "indústria" que o leitor de Mangalarga na RC irá ter nas próximas páginas.
Reportagem: Carlos Alberto da Silva

UMA FAMÍLIA QUE TRABALHA UNIDA

Dr. Jaffer é, sobretudo, um homem extrema-
^nte feliz. Sua família participa bastante das
suas atividades no setor agropecuário. Junto
com a esposa D. Zezé, formam, sem dúvida, um
dos casais mais simpáticos e atuantes do meio
do Mangalarga. Estão sempre presentes nos
principais eventos da raça. O casai tem 4 filhos:
as mulheres IRA e ILUSKA e os homens IGOR
e lURI.

Os dois filhos são o braço direito dos negó
cios do pai. IGOR está mais ligado à parte de
engorda de bois e supervisiona este negócio,
nas cinco fazendas que Dr. Jaffer possui na re
gião: "Trés Fronteiras"; "Caioa"; "Santa Catari
na"; "São Felfclo I" e "São Felfcio H".
O outro filho, lURI, está terminando o curso

de veterinária, em Alfenas-MG e deverá, em se
guida, fazer um curso de especialização em
eqüinos no exterior.

lURI é um apaixonado por cavalos e é ele,
juntamente com o veterinário Marcelo, que res
ponde pela assistência veterinária do Haras. O
cuidado com a seleção do plantei é tanto que
Marcelo esteve na Alemanha por dois meses
para fazer um Curso de Especialização em re
produção eqüina. Tudo por conta do Haras.

A razão de todo esse capricho é explicada
por Dr. jaffer "a gente está trabalhando com
muita seriedade, afinal temos que ter retorno a
nível de melhoramento genético e, também, de
retorno de capital". Sobre a intensa participação
da família, ele é taxativo: "É a razão principal de
ser do criatório".

Aos 58 ar>os de idade, com aparência de 40,
Dr. Jaffer, um médico formado em 1956 pela Fa
culdade Fluminense, dedica-se há vários anos a

atividade agropecuária. Chegou mesmo a mudar
seu escritório para a sede do Haras, que fica a
alguns minutos de Paranavaí, dentro do períme
tro urbano." Sempre gostei de cavalos e traba
lhar aqui no haras é uma mistura de diversão e

trabalho"- diz ele.

Hoje, o "Três Fronteiras" é, sem dúvida •
dos mais completos e funcionais do pafe.
isso é verdade que é contínua a presença
Haras de estagiários de todas as partes do
até mesmo do exterior.

HARAS TRES FRONTEIRAS: O MODELO

LABORATÓRIO COMPLETO E
CONTROLE POR COMPUTADOR

Dr. Jaffer cria Mangalarga há 12 anos. a his
tória da seleção da raça começou, na verdade,
na Fazenda Três Fronteiras, localizada nos mu
nicípios de Nova Esperança, Alto do Paraná e
Cruzeiro do Sul, daí o nome Três Fronteiras.

A aquisição e a formação do Haras Três
Fronteiras propriamente dito é mais recente. A
área de 170 alqueires do Haras foi adquirido há
3 anos e meio e a partir daí feita a transferência
de toda a extraordinária tropa.

Os potros "Trés Fronteiras" e, ao fur>do. a cidade

de Paranavar.

Quando falamos, na abertura da nial^A
o Haras poderia ser chamado de "indrisíM
Mangalarga", não estávamos fazendo sens».
naiismo. Apenas constatamos uma verdad»
se torna latente ao pisarmos na propriedado.

Da magnffica entrada aos 4 alqueires óe
dins projetados por uma arquiteta passant»
escritório central, tudo alf é sinônimo de es»*
e bom gosto.
O Haras possui um laboratório

Está equipado com sala de cirurgia e a\»*-
câmara fria, farmácia, microscópios de rj*-
geração e equipamentos de ultra-som, qu»
mite diagnóstico de prentiez com exata preoí-
13 dias após a cobertura.
O controle dos animais é feito por caiyv

dor. Se o visitante quer saber qualquer ir^^^
ção a respeito de uma égua por exemplo, o.
"ctiamá-la" no computador e o interessacb
conhecendo tudo a respeito dela: desde o
mero do registro, data dè nascimento, nún-»^
filhos até o niimero de ovulações e iniiiiorss .
tras Informações. "Temos a vida inteira de *
sos animais na memória do rximputador" - Mf
o proprietário.

Toda essa estrutura empresarial de et»
utiliza os serviços de 27 funcionários frxoa
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deaprôximadamente 30 diaristas.

DETALHES QUE FAZEM A DIFERENÇA

Tudo isso que falamos dão a exata dimensão

do tfatjalho sério de alto investimento feito por
pr. Jaffer na seleção do Mangalarga. Com toda

dedicação ele é, certamente, um dos cria

dora que mais ajudam na divulgação da raça.

Mas não é so isso, existem mais alguns de

talhes. Vejamos: O haras possui dois silos aé-

retfô, com capacidade para 400 toneladas de

grãos cada um. Possui uma pequena fábrica de

ração para uso próprio, dois rendondéis, um co
berto é outro ao ar livre para trabalho de potros,
conjunto de baias para 80 matrizes, 3 conjuntos

para 4 garanhões cada um, todos com piquete
individuais, cercas de aroeira roliças (todo haras

é dividido em piquetes) e cordoalhas com canos

galvanizados na parte superior.

O haras produz, também, feno de "coast-

cross" para uso próprio e milho para balancea-
msrto de ração

Outra construção que merece destaque den
tro do haras é o "Rancho dos Criadores". É ali
que estão guardados os inúmeros troféus con-
quistadcfô pelo criador. É ali, também, que ele e
D. Zezé recebem os amigos e interessados na

raça. Em frente ao "Rancho dos Criadores"
existe uma bela pista de apresentação de ani

mais. Enquanto o casal anfitrião apresenta os
aninmis aos visitantes, as crianças que, por
ventura estiverem acompanhando seus pais, po
dem se divertir a vontade num pequeno parque
infantil instalado ao lado da pista de apresenta-
çõ^. Como se vê, nenhum detalhe foi esquecido
e todos fazem a diferença.

UMA TROPA MAJESTOSA

Toda essa espetacular infra-estrutura é com
pleta por uma tropa de excessão. Uma tropa que
se iniciou há 12 anos com a aquisição do cavalo

Quilate (Kalifa x Craveira) e 5 éguas de José
fiteuffcio Junqueira de Andrade, de Lins. Poste
riormente, foi adquirido uma boa tropa de Eurf-
des Martins de Mendonça e vários animais pro
cedentes de criatórios de Jaú-SP.

rrtas, o que marcou a projeção do Haras Três
Fronteiras a nfvel nacional foi a aquisição, há 10
anos, do Inesquecível garanhão KI-BOM J.O.
(Turbante J.O. x Baioneta Mangalarga). Com
ete. o Haras iniciou a sua premiada carreira nas
exposições.
O jantei atual do Haras está em torno de

400 animais, no total. Das éguas "Barriga de
Ouro" até a última geração de potros, a qualida
de é uma só e a evolução tem sido constante.

Todas as éguas são analisadas uma a uma

pelo Dr. Marchi e destinadas aos garanhões es-
pecfíicos. Em 1986, o Haras enviou 45 éguas
pará serem cobertas por garanhões de outros
criatórios. Em 1987 esse número caiu para 31 e
no ano passado foram 25. Este ano, apenas 2
éguas sairão do Haras para serem cobertas fora.
l330 demonstra o acerto do plantei e as inúmeras
possibilidades de "sangue" existentes no haras.

Num momento de descon-

tração, Dr. Marchi (esquer
da) uma técnica da Asso
ciação, lURI JAFFER E Dr.
Jaffer admiram a qualidade
das crioulas Três Frontei-

A GERAÇÀO DE POTRAS APROVADA PELO
DR. MARCHI

Um acontecimento que marcou definitiva
mente, a evolução do plantei "Três Fronteiras"
aconteceu no último dia 7 de julho. Naquela da
ta, o Dr. Marchi esteve no haras apreciando e
analisando a qualidade das potras crioulas de
até 3,5 anos.
O resultado foi excelente. De um lote de 40

potras adultas de 2 a 3,5 anos nada menos que
22 foram separadas e, segundo o especialista,
podem participar de qualquer exposição do país.
De um outro lote de 25 potras de até dois anos,
Dr. Marchi separou nada menos do que 16 para
brilharem nas pistas.

Desses dois lotes de 65 potras crioulas, 30
serão incorporadas ao plantei de éguas e serão
cobertas este ano. Elas vão dar muito o que falar.

DESTAQUES DO CRIATÓRIO

O plantei Três Fronteiras é, sem dúvida, um
dos mais sensacionais do país. Vale a pena
conferirmos algum dos muitos nomes de desta
que.

Garanhões

1-) Garboso R.S. - Cocar J.O x Cinderela J.O.
2") Falueiro J.O. - Turbante J.O. x Falua da

Santa Emestina

3") Formoso J.O.F. - Turbante J.O. x Relíquia
da Boa Vista

4") Morteiro Mangalarga - Colorado x Zagaia
5-0 Jásio O.J.C. - Leguizamo Mangalarga x Fa
ma O.J.C.

POTROS

Dárdano1^ Arlequim das Três Fronteiras
O.J.C X Falena 3P

2^ Adônis das Três Fronterias - Turbante J.O. x
Falanga R.N.

3^ Álamo das Três Fronteiras - Desfile J.O.P. x
Janaína da Bonsucesso

4^ Abaeté das Três Fronteiras - Desfile J.O.P. x
Gostosa

POTRAS

1^ Etiqueta das Três Fronteiras - Azeviche J.O.
X Catita da J.A.

2^ Justiça das Três Fronteiras - KI-BOM J.O. x
Hipoméia da Estiva

3-0 Liberdade das Três Fronteiras - KI-BOM

J.U. X l alenaJP

42) Papoula das Três Fronteiras - Turbante J.O.
xClftiadaMOPRA

52) Gravura das Três Fronteiras - Turbante J.O.
x Circe da MOPR A

62) Orquídea das Três Fronteiras - Turbante J.O.
X Dália das Palmeiras

ÉGUAS

12) Sapucaia J.O.F. - Elmo J.O. x Elite de José
Bonifácio

22) Penumbra J.O.F. - Elmo J.O. x Esperança da
São Luiz

32) Esponja de Carelu - Enigma x Ossanha
42) Luana de Carelu - Enigma x Onda da Nata
52) Pluma F.J.S. - Turbante J.O. x Jurema de
JEK

62) Xereta da Muzambinho - Turbante J.O. x
Poranga de Muzambinho

O SUCESSO DOS LEILÕES E EXPOSIÇÕES

Com esse magnífico plantei mangalarga, Dr.
Jaffer tem conseguido excelentes resultados nas
exposições e leilões de que tem participado. Um
bom exemplo disso foi a participação do Haras
na exposição de Ourinhos - SP. Ele sagrou-se
por três anos consecutivos (86, 87 e 88) o melhor
Criador da Raça, ganhando um lindo troféu pelo
Tricampeonato.

Nos leilões, a participação do Dr. Jaffer tem
sido excelente. Este ano, por exemplo, no dia 11
de março de 1989, durante a Expedição de Pa-
ranavaí, realizou-se o "Leilão de Elite do Haras
Três Fronteiras e Convidados". O Leilão foi co
roado de êxitos.

Dr. Jaffer é, ainda, um dos integrantes do
grupo que realiza o leilão Estrelas do Manga
larga, que este ano estava marcado para 21 de
agosto, logo depois do fechamento desta edição.

UM PLANTEL EM CONSTANTE EVOLUÇÃO

Desde que iniciou a seleção do Mangalarga,
Dr. Jaffer tem se dedicado, incansavelmente, ao
melhoramento genético e a divulgação constante
da raça Atualmente, ele é Presidente do Nddeo
de Mangalarga de Maringá e pela segunda vez
consecutiva foi eleito para o Conselho Superior
de Administração da Associação Brasileira

Sobre seu criatórío, ele condul; " A progres
são da raça náto acaba nunca. Eu estou sempre
querendo crescer. Todos os anos surgem novas
idéias e novos intercâmbios. É preciso aprimorar
sempre".
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azenan

LEITEIRA

6.335

HALÉNIA

6.127

PRATINHA VICUNHA

6.121 6.113

ODISSÉIA

6.015

GROÇAÍ SONHADORA ASSUÂ

6.002 5.864 5.777

SALADA MELINDROSA NATIVA

5.748 5.694 5.693

PAMPULHA

5.637

URUPIANGA PRINCESA HARMALA

5.581 5.567 5.560

HAMADA NIGER

5.534 5.533

UBATUBA

5.515

BISNAGA

5.515

OPALINA

5.442

MAPA VINAGREIRA

5.397 5.397

VITÓRIA gordura _ _ ^ FRANCEUNE UNAÍ
TOURO PROVfiDO RENDE LEITE DODRflDO

5.356 5.337 5.311 5.301

8AL0MÉ SABOROSA SAIONARA SAPUCAIA FERUSA TAINHA PREDILETA VAZANTE

5.265 5.285 5.261 5.259 5.249 5.240 5.197 5.187

AROO-fRiS ANTUÉRPIA

B.183 5.182

DANÇARINA SODOMA

5.141 5.133

RIBALTA

5.061

Médias = Dias 359
Leite = 5.490 Kg
Gordura = 289,87 Kg
% Gordura = 5,28

OBS: Dados Fornecidos pelo
Serviço de Controle Leiteiro

da ABC

Fazenda Brasília
RUBENS RESENDE PERES Praça José Peres, 10 - CEP 35.360 fones (033) 352-1327 e 352-1315

São Pedro dos Ferros - MG
Correspondência: Av. Prudente de Morais n- 44 S/1202 Cidade Jardim CEP 30.000

Fones (031) 335.9954 e 335.9509 - Belo Fiorizonte - MG



28 SETEMBR0/1989-19H

Partjue da Ai^ua Funda - Sãa Patdo - SP
45 LOTES DE MACHOS E FÊMEAS

DURANTE /.V EXPANDE - SÀO PAUl.O

REAL/ZAÇAO - ABCGIL - ASSOCIAÇÃO HKASIIMÍRA DOS
CRIADORES DE GIR LEHE/RO

PARTiCIPANTES
Arthur Souto M. l iíi/./,ola

liduardo de Almeida Pinto

Cíabricl Donatode Andrade

João Cíabricl C. Noronha

José Liduardo C. Mancini

José 1'ranciscoJ. Reis

Kcnia AcricolaeComcrcinl l.tda
laBmfTalSWBCTfBíTaaiM

Rubens ke/.cnde Feres

REMATE



3= LEILÀO NAC
ESTAREMOS PRESENTE COM 6 F

MUITA EFICIÊNCIA, HONESl

FB.BESTEIRA SAMBURAk365 d. 2.969 g. 8,10 Má. 4,677o

S/^r7\BURÁ
BEAÇÃO LEGITIMO^^^ 4,017»So d. 2^63 Kg. .3,041

Farrapo IWocho^^
.ata"p7o;:avel do parto.prenhez de 30.08.89

pFB. COPEJADA REPOLHO
351 D. 2.533 Kg. 7,19 Md. 4,657o

— FB REPOLHO

FB SAGITARIA DEGAS

313 D. 2.322 kg. 7,420 Md; 5,067o

Prenhez de SC. Oásis Hábil

data provável do parto: 24.08.89

|-FB BODA TALÃO

— FB TALAO

-FB TUBIRA martelo
365 D. 2.851 Kg. 7 311 Md. 4,867o

Prenhez de Udo de Brasília
data provável do parto: 24.12.89



L GIR LEITEIRO
í ELITE, 57 DE SELEÇÃO FEITA COM
OEDICACÃO

•  /ií-":- ' MKIÊÊfÊÊlÊ

■/■ ■ ■'a '

^SS^68 Kg^lÍ325 Md. 4,50%
Livro de Mérito

r-CACIFE VR.

k^7T2.67fKrB.S.«.«»
Prenhez de Rancheiro da Cal.
data provável do parto: 06.08.89

^FB epígrafe valente

—FB VALENTE

—FB BAIXADA TERROR
363 D. 3.333 Kg. 9,20 Md. 4,37%

Coberta por FB Garimpo em Jul/89

rFB VENDA MARTELO
365 D. 3.738 Kg. 10,241 Md. 4,04%

-MARTELO DE UMBUZEIRO

'-FBPAINEIRAHUMUS
365 D. 3.199 Kg. 8,766 Md. 4,56%

PrenheZ' de Sc. Oásis Hábil
data provável do parto: 02.01.90

' José Carlos



FAZENDA STO. HUIABERTO

GIR LEITEIRO
JOSÉ FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

LINS - S.P.

Ji Í7íi^-:~m

DANÚBIO STO. HUMBERTO PO

Filho do Grande CACIFE consagrar

reprodutor leiteiro e neto de SANÓS-i
SARA Campeã leiteira da índia. 1
Por sua linhagem baixa descende dej
dois grandes ascendentes leiteiros ■

KRiSHNA VIRBAY - 6566 e DEt^EN-

SO

SELEÇÃO INICIADA EM 1.954
Controle leiteiro oficial de todo rebanho feito pela A.B.C

■ umantc.S(o ,
Controle Ceiiitiro 97 :s31.,

''"i ■ Expoenf Previ.sio 4/10/S9xpoen. pro.u,ao
•  3 kg sendo netade Caxangá

''í4 ' ' ' ¥I 1 IHeita il Humberto ru
r nftS kc em 268 dias Paridas de linivcrso

SCL 100,6568 3.068 kg em -
de Brasília

Descende de KRISHNA VIRBAY
rg.6566eBAEPENDlrg.4456

Estas duas vacas estarão presentes no 3^ Leilão Nacional
de Gir Leiteiro em 28 de Setembro de 1989 - São Paulo - SP

VENDAS DE TOURINHOS

R. Clement E. Hubbard, 55 C. Postal 115 tel.:(0145) 22.2247 esc.
22.3007 res. Cep 16.400 - Lins - SP

''FILIADO
ABCGIL



3= LEILÃO NACIONAL DO GIR LEITEIRO
28 - SETEMBRO - 1989 - PARQUE DA ÁGUA FUNDA - S. PAULO

ESTAREMOS LA

MJ.

u aS

ÃO ícr» E , A a25 K.G

msm^-

jog:«„È-nco.

■•l "." .

'fr,

Gir leiteiro do tolciolãndia
ieite e raça

FAZENDA SERRINHA
BR - 381 - Km 22 - BETIM - MG

FONE: (031) 531-2737

FAZENDA CALCIOLANDIA
ARCOS - MG

FONE: (037) 351-1267



FAZENDA SANTA INEZ
Viúva Randoplho de Mello Resende "Condomínio"

Residência; Rua São Sebastião, 56/278 - Fone; (034) 332.4287
Fazenda: (034) 332.8878 - Município: Uberaba - MG

* RECORDISTA ABSOLUTA

27,475 kg/dia

(VI Torneio leiteiro do Vale do Rio Grande -
Uberaba - Novembro - 86)

TUTELA 3R: 379 dias 2 x 6.380 kg = 16,834 kg/dia

errURUNA 3R; 307 dias 2 x 2.768 kg = 9,050 kg/dia

i/rkÀ

GRAFITTE 3 R de Uberaba -

Rge.-8.4706

Nasc: 24/10/86

Peso 560 kg

Monge!

—Tutela 3 R

* ELITE na classificação do controle do Desen
volvimento Ponderai pela ABG2

ZUMBA 3
U.6609

Jaguar 3R

Patrícia

m

PBoervada Campeã; 20.327 kg/dia
(ggv Exp. Nacional-Uberataa-Maio/87i

Reservada Campeã; 22,083 kg/dia
(54V Exp. Nacional-Uberaba-Malo/89)

■ _ íBiteiro; 25,100 kg/dia Unido3V Controlo Leil jun/89) (ABCZ,

^^',';;^„'"«7d.fl6 2x 3 7übkfl= 12,00 kg/d,a

P, COM REGISTRO GENEALÓGICO E CONTROLE UErTEIRO OFICIAL DA ABCZ
180 MATRIZES GIR DE ALTA UJiHAGEM LEmEIRA ^

J



DESTAQUE PARA FERTILIDADE

X

PRODUÇÃO LEITEIRA

lANK 3R-c
Soberba 3R

Eco da Sundernagar - VR

Nasc: 12/11/87

Peso: 474 kg

1-Prêmio-Categoria 16/18 meses

(55- Exp. Nacional-Uberaba-Maio/89)

ELÍTE na classificação do Controle do Desenvol
vimento Ponderai pela ABCZ

Igual da S.A
SOBERBA 3

Clnderela

Soberba 3 R: 352 dias 2 x 5.416 kg = 15,380 kg/dIa

Clnderela: 302 dias 2 x 2.872 kg = 9,510 kg/dia

li.

ZEMA3

-Jaguar 3R

-Oliva 3R

> Grande Campeã: 20,433 kg/dia

l—c

• Melhor Ubere

na

(53-Exp. Nacional-Uberaba-Malo/87)
na

• Reservada Campeã: 19,517kg/dia

(55- Exp. Naclonal-Uberaba-Maio/89)

Zema 3R - 349 dias 2 x 4.823 kg = 13,819 kg/dia

Oliva 3R - 300 dias 2 x 2.469 kg = 8,230 kg/dia

"CONTINUIDADE DO TRABALHO DE RANDOLPHO DE MELLO RESENDE - MEIO SÉCULO

CRIANDO E SELECIONANDO GIR COM OPCAO PARA MAIS LEDE E MAIOR PESO"
w  iiiawwimÉlwa— ——

1- irff'1'



3° LEILÃO NACIOJ

ESTAREMOS PRESENTE:

' ■ÍH- .. I>)

Águia DE Brasília
Reg; U - 8659

3.712 kg. 2- Lactação

Prenhez Positiva de Rajastan em 31.01.89

Parto Provável 17.11.89

BÚSSULA DE BRASÍLIA
Reg: V -2132

3.351 kg. 2- Lactação

Já vai parida do touro UDO

Touro provado rende leite dobrado.

Conheça os touros da Fazenda Brasília



• DE GIR LEITEIRO

3M 4 FÊMEAS DE ELITE

EMBAIXATRIZDEBRASÍUA
fíeg, C - 8479

EPafek
Vínagreíra (6,397 kg)

Reprodutora amarita
na 4^ Lactaçâo

Pranhaz pocitiva da Vala Ouro am 13,0U9

Parto provável 31,10J9

ESTAGIARIA DE BRASÍLIA
Rag, X - 4250

t Brigadeiro
Mageetade (4527 kg)

Pranhaz poaítíva de

Feitiço am 184}3J9

Parto provável 02,01,90

Fazenda Brasília
(  RUBENS RESENDE PERES Praça José Peres, 10 - CEP 35.360 fonos (033) 352-1327 e 352-1315

São Pedro dos Ferros - MG
Correspondência; Av. Prudente de Morais 44 S/1202 Gdaóe Jardim CEP 30,000

Fones (031) 335.9954 e 335,9509 - Belo Horizonte - MG



Ivontra AgropccMaria

CARLOS NOVAES GUIMARÃES

MIRANDA - MS

Fones: (067) 242-1050 e 242-1377
S.Paulo (011) 275-3233

ESTAMOS MUDANDO DE ENDEREÇO
DE ARAÇATUBA/ SP - PARA MIRANDA - MS

o MFXHOR GIR LEITEIRO DA ÍNDIA SAIU!

DAS MÃOS DO 'SEU TORRES " E AGORA É
PARTE INTEGRANTE DO PLANTEL DA

LONTRA AGROPECUÁRIA - MIRANDA - MS



Brasileira, em uma lactação:B.C. IVO- NETTE JESTER II
- (Reg. ABCGPS - 205169)

Recorde Mundial, em uma lactação: CENTURY ACRES LIZ
- (Reg. USA: 619223)

A RAÇA PARDA SUÍÇA E SEU POTENCIAL
PARA MELHORIA DA PECÜARIA NACIONAL

A raça Parda-Suíça ou Schwyz originá-
fia da Suíça, é uma das raças bovinas mais

^oiigas com cerca de 4.000 anos e uma das
puras, pois sua seleção inicial ocorreu

"os Alpes onde o acesso na época de sua
"figem era muito difícil o que tornou quase

I  '">possível sua miscigenação com outras
^aças.

Os Alpes Suíços obrigaram-na a longas
'^minhadas em terrenos acidentados a bus-

de alimentos, o que fez com que a Parda
• Suíça apresente pernas musculosas. com
'Hsos grossos e fortes, de cascos extrema
mente resistentes.

A Parda-Suíça é a raça que apresenta o
menor índice de doença de cascos e sem

I  'Júvida é a mais rústica das raças européias.
No Brasil o Pardo-Suíço é a raça euro-
mais difundida no semi-árido Nordes-

I  "no.
Os animais da raça Parda-Suíça são bo

vinos de grande porte, com pelagem cinza
j  'miforme (cor de rato), variando do cinza
[  '"^Ourado até o cinza quase negro. Pêlos
^  'Claros ao redor do focinho e nas bordas

mternas das orelhas onde são mais longos,
''^ucosa nasal e cascos totalmente pretos.

Atualmente é criada em 52 países com
preendidos desde a latitude norte de 60-

uma latitude sul de 40- e com altitudes
'Tüe variam desde zero até a altitude máxi

ma de 4.500 metros no Perú.
Estima-se em 13.330.000 animais o

Pí#ntel puro da raça no mundo, cuja distri-
"ulçáo consta dos quadros 1 e M.

Dr. Pedro Melgidzo Rconos
Siípcríiireiuícnfi' Técnico da ARCGPS

Ol ADRO I - Di.slrihuivão (»coyr;ífica da Raça Panla-Suiça

CONTINENTE

Europa
América do Norte

América do Sul e Central

África

Ásia

Ní^DE ANIMAIS

12.435.000

520.000

200.000

100.000

75.000

PORCENTAGEM %

QUADRO II - DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA RAÇA PARDA-SUÍÇA

PAIS

Rússia

Romênia

Itália

Suíça
Alemanha

Bulgária
Estados Unidos

logusiávia
Espanha
Áustria
França
Turquia
Hungria
Canadá

Grécia

No Brasil em 23 de maio de 1938 foi

fundada a Associação Brasileira de Cria
dores de Pardo-Suíço que por delegação
do Ministério da Agricultura iniciou os ser
viços de registro genealógico em 10 de fe
vereiro 1939. tendo registrado 87.402 ani
mais até 30 de junho de 1989.

N'-'DE CABEÇAS
5.153.000
1.800.000

1.492.000
910.000

870.000

640.000

500.000

460.000

400.000

380.000
260.000

75.000
50.000

20.000

20.000

É criada como raça pura em 23 dos 25
estados brasileiros, desde os pampas gaú
chos na divisa com o Uruguai, até o semi-
árido Nordestino e o clima úmido e quente
tropical Amazônia.

No quadro III consta a distribuição dos
criadores sócios da Associação por estado:

IlEVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1989



QU ADRO III -

Distribuição no Brasil dos Criadores da raça
Parda-Suíça, sócios da ABCGPS,

por região e estado em 30 de junho de 1989

ESTADO DE CRIADORES

Rio Grande do Sul
Santa Catarina
Paraná

REGIÃO SUL

Mato Grosso do Sul
Goiás

Tocantins

Distrito Federal

REGIÃO CENTRO-OESTE

São Paulo

Minas Gerais

Rio de Janeiro

Espírito Santo

REGIÃO SUDESTE

Bahia

Sergipe
Alagoas
Pernambuco

Ceará

Rio Grande do Norte
Paraíba
Piauí

REGIÃO NORDESTE

Pará
Maranhão
Acre

Amazônia

REGIÃO NORTE

OBSERVAÇÃO:- Em Rondônia temos
notícia de um plantei de
fêmeas Puras registradas
e em Roraima foi intro

duzido pelo Ministério
da Agricultura e Secre
taria da Agricultura local
um lote de machos PO e

PC para cruzamento com
fêmeas comuns, em

propriedades produtoras
de leite.

A raça Parda-Suíça é uma raça mista ou

seja para produção de leite e de carne
Por ser uma raça de dupla fina»

seria satisfatório que fosse uma boa
dutora de leite, mas o que se verifica 4
a mesma ocupa um lugar de destaque
produção leiteira, sendo que em todos
países em que tem um número signiF -
de animais, inclusive no Brasil, apr<
as segundas melhores médias de prod
por lactação. superando as raças leit
especializadas.

No quadro IV constam as prod
médias de leite do Pardo-Suíço em ai

QUADRO IV-MÉDIAS DE PRODyÇÃQ LEITEIRA, POR LACTAÇÃO, DA RAÇA
PARDA-SUIÇA EM ALGUNS PAÍSES

Estados Unidos *
França*
Canadá
Suíça
Alemanha
I^ischstentein
Áustria*
Brasil
Itália
Espanha
Yugoslávia
Tunísia
Venezuela

♦Médias de produção leiteira ajustadas a idade adulta

Nos quadros V, VI e VII constam as médias de produções das diversas raças em al|
países.
QUADRO V - Produção média das raças leiteiras dos Estados Unidos.

RAÇA I LEITE | GORDURA | PRÔtEÍnÃ"
(kg) (%)

Holandesa
Parda-Suíça
Ayrshire
Guemesey
Jersey
Shorton

f EXPOSIÇÃO NACIONAL DO GADO PARDO SUÍÇO
PARQUE DA ÁGUA BRANCA - SP

DE 7 a 10 de 0UTl|3ROjJ9p^

LEILÃO OFICIAL; 10 de 0UTiÍbR0W^9 horas

PROMOÇÃÔ-E REALIZAÇÃO
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE GADO PARDO SUÍÇO

AV. FRANCISCO MATARAZZO, 455 TEL.:(011) 864-0691
SÃO PÃULO - SP

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE



TmV'

Estância Serra Azul
Prop; DARLI COUTINHO DE LIMA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO PARDO SUÍÇO

E CAVALOS MANGALARGA MARCHADOR

s.c. orquídea dorset p.o.
REG. N2 208953

NASC. 23-03-83

PAI - I.A. WHITE CLOUD L. DORSET

MÃE - S.C. JORNALISTA STRE:TCH

IIELA VISTA ELBA IMPROVER P.O.

REG. N'-'210709

NASC. 15-09-86

PAI - CORONA SIIERMAN IMPROVER

MAK - BOM CAFÉ INDIRA II AI.ARIC

FAZENDA - RODOVIA DOS INCONFIDENTES KNI,ai'lOUROP»ttTO - MO
ESCRITÓRIO - RUA MANTENA 387 CEP- 31310 FONE ((ttl)441-782Z - 441 níC



QUADRO VI - Características Produtivas das diversas raças no Canadá, em 1984

DURAÇAO LEITE GORDURA PROTEÍNA INTERVALO
DIAS KG % % Entre partos

(dias)

Holandesa 306 5959 3,55
Parda-Suíça 309 5244 3,93
Ayrshire 305 5222 3,91
Jersey 310 3974 4,84
Canadense 302 3859 4,04

QUADRO VII - Resultados do Controle Leiteiro na França, em 1983

N^DELACT. DURAÇÃO
(DIAS)

GORDURA proteína
%  %

Holandesa
Montbeliarde
Parda-Suíça
Normanda
Flamenga
Pie Rouge
Pie Rouge do Leste
Abondance
Tarantaise
Maine Anjou
Saiers

' Médias ajustadas a idade adulta.

No Brasil a média geral da raça Parda-
Suíça em 1988 foi 284 dias de lactação com
4548 kg de leite e com 169,9 kg de gordura
equivalente a 3,74% de gordura e 16kg de
leite diário.

O recorde mundial de produção de leite
em uma só lactação pertence ao aniamal
CENTURY ACRES LIZ C, que com idade de

5 anos e 4 meses, em duas ordenhas, obte
ve as seguintes produções:

365 dias: 17.472 Kg de leite - 770 kg de
gordura - 4,47o de gordura - 49
kg de leite/dia.

305 dias: 15.309 kg de leite - 669 kg de
gordura - 4,47o de gordura - 50
kg de leite/dia.

QUADRO VIM - Produção leiteira do ani
mal Ivetta ano por ano (30 de abril de
1956 - 11 junho de 1971)

O recorde brasileiro em uma só 13---
é da fêmea nacional denominada ^
IVONETTE JESTER II (PON - 205 *
que aos 6 anos e 7 meses de idads. -
ordenhas e 365 dias alcançou a prot
ele 12.945 kg de leite - 447,9 kg de g- -
3 467o de gordura - 35,5 kg de leite d-'
Sua produção vitalícia (acumuladi^

os 12 anos e 4 meses em 7 lactaçõe» '
64 223 kg de leite e 2264,3 kg de gordu**^

O criador de gado Pardo-Suíço
rando explorar as características
vidade da raça não visa produções ^
mamente elevadas por lactação e
longa vida útil, onde ele obtém alta
ção total de leite e grande número de

A prova está no animal IVETTA,
origem registrada na Brown
América sob número 296.971, reco-
mundial de todas as raças em produ-"-'-
gordura láctea, a qual produziu em
lactações um total de 6.185 quilos
dura e 140.258,6 quilos de leite. Trata-^^
único animal entre todas as raças a
dez recordes consecutivos de ma»
24 000 libras (10.667 quilos) de ®
libras (458 quilos) de gordura, seríj*© "
seis recordes foram obtidos em 305

Chamamos a atenção que além d®
vejável produção para a sua excelente
dlção reprodutiva, onde a mesma
primeira parição aos 26 meses de id*^^
última aos 15 anos com um intervalo
dio, entre partos de quatorze meses.

Verificar no quadro VIM sua prod-
detalhada.

Dias Ordenhas Leite kg

305 2X 5.254,1

365 3X 12.006,8

305 3X 10.932,7

365 3X 11.254,1

305 3X 10.939,1

330 2X 10.939,5

305 2X 11.636,8

305 2X 12.289,1

Gordura 7o Gordur*

AGRO RECUARIA SANTO ISIDORO
JOSEF PFULG

ESCRITÓRIO - TEL.(OII) 434-1022 - Caixa Postal 66 - Cep 13.200 - JUNDIAI - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

'i jl I i

SANTO ISDORO ÍCARO - 42 meses SANTO ISIDORO INGHID T.E. - 36 meses

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE



ii-3 305 2X 12.014,1 4,83 580,0

Í2-3 305 2X 11.390,9 4,77 540,9

13-4 365 2X 12.449,5 4,23 526,4

ÍM 365 2X 9.275,9 4,00 369,1

fotal 4.515 140.258,6 4,50 6.185,0

yiédias Diárias Média por lactação
31l06 Kg de leite 11.688,16 Kg de Leite
1;37 Kg de Gordura 515,42 Kg de Gordura

Intervalo entre partos =14 meses

EÃhDO 6UI0O (áSHWYZ) DlVlStoí _
~ OÍM BOVA PAH1ÇA0 DEHTHO DOS 427 DIAS

As recordistas de leite e gordura, nas divi
sões de 305 e 365 dias, de acordo com as
datas de parlção constam dos quadros ÍX e
X a seguir.

PAHDO BDiy) (scmna) Mvislto. II - DIAS

Rknt do cnlaal G. do PxoducSo Ano Olador
Tm i oançue Kg. da»- Nm do anisBl 6. do PndU(^ Ano Ododor

me cangue Kg.
L E 1 T E

LBIY'B

3 om3«5

rglBt CAPÊ COCA COLA APACHE PO 6.338 1979 BENEDITO PORTUGAL BENHÕ AJ B.C.PAXMSIRA ÍEIBG 1 PO 9.022. 1988 SBHHADÓ PHAW) RRmrd

—

joOBOnA JTTiTi HEHBY PD 6.237 1987 AMILCAR PARID YAMIH AS b;cate kdbaba hatibev m PO 7.638 1987 i PERBABDO PRADO BF-WWrt

wJliGDhVÍC 'PAT.fBMan LABITA PO 6.803 1977 AHILCAR PARID XAMIN BJ NORVIC «PAT.TBMâH TJRTfA PO 7.9% 1977 AMTTXIAV WABXn YAMTH

ES. pntTJiTJinn 00£ET!EE PO 7.723 1978 AMILCAR PARID YAMIH BS
CAfE LDdLA WS.Ul ÍO 10.086 1987 JSBNABBO HUDQ BBBHÕ .

to"""MlÈ JülAZ CABI ECBO PO 7.781 1978 AMILCAR PARID YAMIN CJ PO 9.308 1983 AHILCAR PARID YAHXH

■05..." [ÍVüIlE BOM CAPÉ' PO 6.413 1974 BENEDITO PORTUGAL HEHHÓ CS C.EARPAIN M.SSSBSCH PO 9.464 1987 AHILCAR PARID YAHIN

■Dl"' BQ|1.CA£É< ACÁCIA TOPFER I PO 7.941 1984 FERNANDO PRADO BENNÕ D- B.CABS IVONESB H JESIBB PO 12.945 1980 BENEDITO PORTUGAL HEHKÓ

2 ttMKuaa

nnfíA TTR BAO n/lPT/^R

SAgiBO ISIDOBO GISIAIHE

firg.ISIDORO GlOVAHHA

E.a. BDHOMAn JOAH

COBVIC 1»*T.TBMAW T.TT.ar

EUmnADA DA SCAP

CAHIiOS A.PEO.AGR.S/CÜED
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P - - SOn CAPÉ NOTICIA EIHG 1 PO 220,4 1988 FERNANDO PRADO RENNÕ
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QUADRO XI - Pesos médios (em quUosj ajustados as diferentes idades padrões, observadas
na raça Parda-Sutça no Brasil, no período de lSt75 a 1984.

Ma produção de carne a raça Parda-Suíça,
também merece grande destaque, sendo
qué no Brasil obtém as segundas melhores
médias de controle de desenvolvimento
entre todas as raças, nas Idades padrões de
205,365,550 e 730 dias.

\ IDADE
N(DIAS) 205 365 550 730

SEXO N. N2 Peso N2 Peso N2 Peso N2 Peso

MACHOS 178 247 85 406 31 535 11 739

FÊIMEAS 196 207 157 295 121 372 80 437

lÉstes dados são altamente significativos
quando comparados aos resultados oficiais
obtidos para as demais raças em nosso
país, colocando a Parda-Suíça como se-
Qunda melhor raça no Controle de Desen
volvimento Ponderai no Brasil. Para se
evalíar melhor estes resultados vide quadro
XI e gráfico 1 a seguir.

(N2= Número de animais)

QUADRO XI - Pesos médios (em quilos) obtidos no Brasil, nas idades padrões para a raça
Parda-Suíça e para as raças especializadas na produção de carne, com r^ime
alimentar de pasto e ração.

IDADE (DIAS) MACHOS 205 365 550 730

Parda-Suíça MACHOS 247 406 . 535 739

Revista dos criadores - agosto de issa
55



Raças Zebuínas MACHOS 173 250 336 420

Européias Especiali
zadas para carne 222 385 518 645

MÉDIA GERAL 213 345 465 577

Parda-Suiça FEMEAS 207 295 372 437

Raças Zebuínas 158 220 281 335

Européias especiali
zadas para carne 198 306 423 487

MÉDIA GERAL 174 277 369 430
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GRÁFICO N 1
MÉDIAS DE GANHO DE PESO NO
REGIME ALIMENTAR = PASTO + RA;.í.

RAÇA PARDA S-
RAÇAS EURO?E

.  Saçag ZeV^i*

ioai!)E(Día^

QUADRO XII - Peso ao nascer na raça Parda-Suíça para animais Puros de Origem c t*
por Cruza, no Brasil

Pelos dados obtidos verifica-se que as
fêmeas apesar de apresentarem um desen
volvimento mais lento que os machos, são
bastante precoces atingindo o peso mínimo
para cobertura de 350 quilos aos 17 meses
e portanto podendo ter a primeira parição
aos 26 meses de idade, em média.

A raça Parda-Suíça é a que apresenta
produtos com maior peso ao nascer, carac
terística esta que deverá ser bem explorada
no cruzamento com outras raças, para pro
dução de carne, pois se de um lado fornece
produtos de grande tamanho e de grande
desenvolvimento, de outro lado deve ter o
cuidado de não se usar reprodutores puros
desta raça em vacas pequenas com pouco
espaço entre ísquios e entre íleos, os ani
mais vulgarmente denominados de "Bacia
Estreita" ou "Bacia Pequena" pois poderão
ocorrer problemas na parição desses ani

mais.

^\SEXO MACHOS FÊMEAS
CLASSE^^^ N- de Aninais Peso N- de Aninais Peso

kg

Puros de Origem 71 ■ 45.000 68 41.17^

Puros por Cruza 31 40.000 23 36.174

MÉDIAS (102) 43.480 (91) 39.91:

Os pesos máximos nas respectivas idades padrões constam do Quadro, XIII.

QUADRO XIII - Pesos máximos nas diferentes idades padrões, obtidos por animais di
Parda-Suíça, nascidos no Brasil.

IDADE MACHOS FÊMEAS

PADRÃO NOME PESO NOME PESO

ÍDIAS) KG Kt;

205 S.B. Escravo 425 S.B. Etrusca 357

365 P.J Ebano 557 S.B. Europa 461

550 P.J. Ebano 728 S.B, Europa 60S

730 P.J. Ebano 929 P.J.Indira 62:

O recorde mundial de peso, entre todas as raças também pertence a Parda-Suíça, com oamiad
GAR RABE que atingiu o peso de 1875 quilos, com 1,98 metros de altura na Cemelha, é consKfc
o maior novilho de corte do mundo.

i

T

FXZFNIM BAIXADA GRANDE
■ PAPrn s/Jí<'~0 DA MFí HPíP npinFM"

V

Corona BRIGIDA (mprover
P«g. 207 Vn Nasc.: 14-0 7/80
03-05 365d 3x 6 530 kg 214.8 kg G 3.28% LM
Pji-Wo»! L Srr«tch Imp-over

V*5o. ES Jattfl Alero

08. 3x6 OBOt-g 8 Fy G 3.6?:.'. lM.'LE
19 Prêmio Melhor Úbere - Batatais/89 e S. J. da Boa Vista/89.
Campei Vaca Adulta e Grande Campeã - Batatai5/89 e S. J. da Boa
Vista/89.

2Ç Melhor Expositor - Batatais/89
29 Melhor Expositor - S. J. da Boa

Alpine Echo Janson LAUKA
Roç) : 206.986 - Nasc.: 03/09.'87
Pai; Tarafona Dapper Janson
Ma'©; Aipírre Echo S. Laura

06-05 304d 2x7 yOQ kg 334.0 Kg G 4.22%
Campeã Novilha Maior - Batatais/89
Reservada Campeã Nov. Maior - S. J. da Boa Vjsta/89

Vista/89
FAZENDA: /?,

ESCRITÓRIO fo
1931
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FAZENDA BOM GAFE
MEIO SÉCULO DE TRADIÇÃO

LEITE + CARNE

EM FAMÍLIA

FILHA

BC FRANCEZA ÉVILO II
Produção aos 90 meses 10.090 Kg - 365 D.
Sua Mãe BC ACÁCIA - Prod. aos 99 meses 9.188 Kg. 365 D

BC LUCILA PERFORMER ÍII

Produção aos 48 meses 10086 Kg - 365 D.

NETAS

BC ROSA MATTHEW IV TE
Prod. aos 29 meses em 180 dias 5.000 Kg. (em andamento)
GRANDE CAMPEÃ BH-89

SOBRINHA

BC RUTH J.D. IV

Prod. aos 30 meses em 90 dias - 2.500 Kg. (em andamento)
MELHOR ÚBERE BH-89

EXPOSfl
BH-89

BC MÜCCI MATTHEW III

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ BH-69
Prod. aos 50 meses - 9.715 Kg - 365 D.

FERNANDO PRADO RENNÓ - Praça Francisco Rubim, 135
Jacutinga - MG - Fone (035)443-1107



FANTASY
BAMBIS jade FANTASY

"ALL AMERICAN"

BRIDGE VIEW ELEGANT JADE ET
"E-QUALIFIEDSIBE

CEDAR VALLEY PROUD FAVOR
6-1 305d 11.806 3,6/o

N T A C fl f

"ít/

íi

GADO P.C, P.O. P.O.l.. TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES
AGROVIA LTDA. RUA AIMORÉS 1279 BH MG. FONE (031) 273-4000
FAZENDA CANTAGALO. CONCEIÇÃO DO PARÁ MG (037) 271-3144



FAZENDA SAO JOÃO
RAÇA PARDA SUÍÇA: O MELHOR E MAIOR PLANTEL DO NORDESTE

Tarcísio Mala

• 600 fêmeas da raça Parda Suíça registra
das: POI, PON e PC.

• 1000 fêmeas em programa de cruza
mento com touros puros da Raça Parda
Suíça.

• Inseminação Artificial: com sêmen de
touros Norte Americanos comprovada-
mente melhorantes em tipo de produção.

• Venda permanente de touros reproduto
res PO e PC, nascidos e criados na Fa
zenda São João, portanto perfeitamente
adaptados ao clima e as condições do se
mi-árido nordestino.

Matriz PON, Criação da Fazenda São João

Devido ao grande número de animais sele

cionados a Fazenda São João dispõe atual

mente para venda de matrizes Pardas Suí

ças registradas.

Touro PON, Criação da Fazenda São João

■\/

LOTE DE MA
TRIZES CRIOU
LAS P.O E puras
por cruza, criadas a
campo e perfeita
mente adaptadas
a região.

'^.'>0 JOÃO GB.AMDE DO MCKTE C A,\A .a

Sijnno -
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Agropecuária América Ltda
CRIADORES: FAMÍLIA GROSSI = GlOVANI, HAROLDO, FÁBIO F PATRÍCIA
PREFIXO LIMEIRA = MAIORES PRODUTORAS DF LEITE DA RAÇA EM

Pardo Suíço: Qualidade Internacional

VENTURES JPR BERMUDA

excelente

grande campeã EARSTER nacional usa 1987

C;,„PEÁ VACA SÊNIOR NA NACIONAL DO UUBILEU DE

OURO DA RAÇA
pardo SUÍÇO-SÃO PAULO 1988

FANFARE J. D. CHANTILY

excelente

GRANDE CAMPEÃ E MELHOR UBERE

NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DO JUBILEU DE

OURO DA RAÇA PARDO SUÍÇO - SÃO PAULO 1988

CONSÓRCIO AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE

CONSÓRCIO: AGR
OPECUARIA LAGOA DO XUPE



TERRA NOVA SARAJEVO

EXCELENTE 96 PONTOS

GRANDE CAMPEA CANADENSE 1987

RESERVADA ALL AMÉRICA 1987

KA WA WESTLEY PEARL

EXECELENTE - 2 ANOS

1.11 305 D. 6.231 Kg. 286 G 4,6 %

KA WA BC ET

EXCELENTE
MÃE LEE'S HILL MONA BALI 4 E

8.1 365 D. 27080 M. 4,1% 1.1206

AGROPECUÁRIA AMÉRICA LTDA
AGORA TAMBÉM NO HOLANDÊS, SÊMEN, EMBRIÕES E IMPORTAÇÃO DE GADO

AUGUST HILL STARBUCK MINUET ET

6 GERAÇÕES EXCELENTE

PRIMEIRO LUGAR JR YEARLING MAINE 1988 - USA

MÃE BRIGEEN BEL MOLLY

92 EEEE

ENDEREÇO: RUA LOPES DE OLIVEIRA,459
TEL.(011) 825-8733
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CMIILO COLA

TECNOLOGIA, CAMINHO DO SUCESSO

ITÂPIMÍRIRÍÍ i.A

Animal POI Top Acroâ Tilíin Emerson
Pai - Lar-lo Slrclch TItan OCS
Mâe - Norvic Elogjnl Empry&i

;  '•

'  \r

Anif^fli PO' KS, Viola Titan Gerry
j,, P»1 - Lar-Le Strooch Titan OCS

Mio - ííS Vanela M Stretch Viola



JABUTICABAS
SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO E NELORE PADRÃO

PC - PO - POI

BARCA HANNOVER JABU
30 MESES

CORONA HANNOVER TELL STAR
TININHA DA JACUTINGA

CAMPEÃ VACA JOVEM
312EXPO-BH

BARONESA HANNOVER JABU

21 MESES

CORONA HANNOVER TELL STAR

ELITE UNfVERSE DA SM

fazenda jabuticabas
DORES DO INDAIA ̂ Mr-

endIrua gontijo tostes
BELO MOR,ZoÍÍe^TtTt"



Produtos e Serviços

Novos Herbicidas

O Ronstar SC e o Propanín
450 são duas novas formula
ções de herbicidas, lançados

junho pela Rhodia Agro,
Para o controle de plantas da
ninhas que ocorrem na cultura

arroz, a exemplo de capins

canevão; barbudinho e capi
nara, carrapicho, pé-de-gali-
nha e caruru.

A nova formulação, Rons
tar SC, de suspensão concen-
^^■ada, é também para o con-

pré e pós emergente da
arva em seu crescimento ini
cial. O Propanin 450 é um pós
emergente para plantas dani
nhas de três a quatro folhas.

BANOXINE INJETÁVEL

ima I

Ü  ' i-Hü,
.®Pioxine*

respiratórias bovinas.
Banoxine é um potente antiin-
flamatório não esteróide com
atividade antipirética e analgé
sica, e um antibiótico de am
plo espectro de ação.
Banoxine proteje o pulmão
dos bovinos contra as lesões
provocadas pela pneumonia.

PROGRESSOS REGEN
TES NO MANEJO DE

GADO LEITEIRO

Lançado pela Schering
'Veterinária em março de 1989,
Banoxine é, no momento, o
mais completo medicamento
para a terapia das doenças

Com o objetivo de discutir
as tecnologias mais recentes
de produção de gado leiteiro,
a Fundação de Estudos Agrá
rios Luiz de Queiroz progra
mou 'O 6^ Simpósio sobre
Produção Animal, marcado
para o período de 05 a 07 de
setembro deste ano.

Destinado a público inte
ressado na atividade leiteira-
pecuãristas e técnicos, princi
palmente o evento abrangerá
temas de importância atual,
como: Somatotropina para va
cas em lactação; Lipídios para
vacas leiteiras; Soja na ali
mentação de bovinos leiteiros.
Rações completas; Nutrição e
stress térmicos; Avaliação de
touros mestiços e zebuínos;
Efeito da nutrição sobre a res
posta imunológica de bezer
ros; Confimanento em "free
stall".

Os conferencistas, respon
sáveis pela elaboração de revi
sões aprofundadas dos as
suntos em tela, pertencem à
Empresa Brasileira de Pesqui
sa Agropecuária, Universidade
de Arizona, Universidade de
São Paulo e Universidade de
Chio.

Informações adicionais po
dem ser obtidas na Fundação
de Estudos Agrários Luiz de
Queiroz, Av. Carlos Botelho,
1025 CEP 13400 PIRACICA
BA,SP ou pelos telefones
(0194) 22.6600 ou 22.3491 ou
ainda através do telx n^
197443 FEAQ BR.

ILAIRroduções
foto e video

Fotografias técnicas de Animais, Filmagem de Fazendas, Haras, Leilões,
eic...

Fotos Montadas com Álbum e Filmagens com Edição e
Sononzação.

FALAR COM LUIZ AMARAL
Tels.: Comercial: 62,8628 871.0320
R. Estcvan Barbosa, 32 CJ 3

CONSULTE - NOS
Temos os Melhores Preços

* Melhor Expositor ■ EXP0lhl£i-/S9
* Melhor Expositor - Borretos/89
* 29 Melhor Expositor - Uberoba/89

il

X'
A maroà ^^^x)nqulstou Inúmeros campeonatos nas

trás exposiçOas em que participou neste ano de 1989. i
Alguns dos animais premiados estarão a venda no

69 Leilão 38, no dia 30 de setembro 1989 em Barretos ■ Sr ,

CONFIRA ALGUNS DELES!

rogenie

ÉXPOINEL/89
COLARINHO dt CV • Iff
m«Mi F Ilha da Matfo

FAZENDA SÃO JOSÉ
PAULINIA-S.P.

TEL,; (0192) 74-1354



o Nelorista do Mês

CARLOS
VIACAVA

Carlos Viacava foi, nos últimos anos,
um nome sempre presente na lista de com
pradores dos melhores leilões de Nelore
Mocho do país. Portanto, não é a toa que,
hoje em dia, quem visitar sua Fazenda
São José, em Paultnia, à 110 km de São
Paulo, vai observar lun refinadíssimo
plantei da raça.

NELORE MOCHO DE CATEGORIA
Reportagem e fotos: Carlos Alberto da Silva

VIACAVA; UMA FOLHA DE SERVIÇOS FAZENDA SÃO JOSÉ: VOLTANDO ÀS
AO PAIS. RAÍZES

Falar de Carlos Viacava é, antes de tudo
falar de um homem que tem uma imensa
gama de serviços prestados ao Brasil. Seja
a nível de iniciativa privada, seja a nível de
governo.

Formado em Economia na USP, onde
foi aluno de Delfim Neto, Viacava era des
taque de sua turma. Esse fato o levou a ser
Assessor de Delfim no Governo. De 1970 a
1974 foi Diretor de Comercialização do
I.B.C. (Instituto Brasileiro do Café).

De 1981 à 1982 foi Secretário Geral do
Ministério da Fazenda e finalmente foi Di
retor da CACEX, de 1983 à 1984.

Na iniciativa privada, sua carreira come
çou em 1973, quando entrou no Grupo Ca
cique (Café Solúvel). Foi durante anos, o
seu principal executivo e hoje é Vice-Presi-
dente do Conselho de Administração.

Possui, também, uma empresa de Con
sultoria - a Nascente - que atua principal
mente no setor de abertura de novos mer
cados Atualmente, Carlos Viacava é pre
sença constante na União Soviética, onde
acompanha projeto de instalaçao de uma
fábrica de suco de maçã num convênio fir
mado pelas empresas brasileiras Cutrale e
Citrosuco e o governo daquele país. Essa
fábrica deverá estar pronta em 1 ano e vai
éxporlar suco para os E.U.A., Japao e Ca-
nadá.

Apesar de ter nascido em São Paulo,
onde vive até hoje, com a esposa D. Maria
Virgínia e os cinco filhos, Carlos Viacava
sempre gostou de pecuária e agricultura.

Teu pai tinha um pequeno sitio
Paulínia e era lá que o garoto Carlos Vu
va passava algumas férias e finais de
na. Sempre acompanhado do amigo {
nho. Foi junto com Edinho que ele ço*'
ceu a Fazenda São José, quando aini^
uma criança de 8 anos.

Hoje, 40 anos depois, Viacava é
prietário da Fazenda e Henrique Ed
cinelli, o Edinho, é o Diretor Geral
negócios na agropecuária. Negóci
envolvem um projeto de 110.000
laranja e Nelore Mocho na São Jo^
da engorda de bovinos nas fazart
Presidente Vencesiau SP e Angélica

"Eu sempre gostei de fazendt
aqui, então, tem um sabor especl^
mim. Daqui a alguns anos vou morar
confessa o criador.

NELORE MOCHO: UM GADO PRçi^
DÍSSIMO

Of. Carlos Viacava: sua criação de Mocho tem si

do destaque nas exposições.

Se a carreira de executivo de CarI
cava foi e é um sucesso, a sua i
pelo Nelore Mocho não fica nada ̂
O que se vé na São José é um raro
de matrizes singularmente premiadas^,

Para se ter uma idéia do quilate dj
ção, basta dizer, que neste ano do v
criador participou de três exposiçôf>
Barretes e na Expoinel foi o melhor

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO Dç



o Nelorista do nes

CAMPINAS DE CV

Campeã Nov. Menor - Expoínel/89
Res. Camp. Nov. Menor - Uberaba/09

Progéníe Jovem de Pai • Campeã da Expoinel/6

silor da Raça e em Uberaba, na Nacional de
Zebu, foi 2- Melhor Expositor. Acrescente-
se a isto, o fato de que ele está criando há
menos de três anos e o leitor terá a medida

exata da qualidade do plantei.

OINICIODETUDO

Tudo começou, precisamente, em no
vembro de 1986. Foi nessa época que che
garam na Fazenda São José, 50 matrizes do

conceituado plantei de Ovídio Carlos de
Brito. "Entrei no Nelore Mocho porque
acho um gado muito bonito. A Influência e
o apoio de amigos, como Ovídio Carlos
foram decisivos na minha opção" - conta
ele.

Hoje, o plantei da Fazenda está em tor
no de 120 matrizes, das quais 20 já são
crioulas. Setenta delas levam a marca O.B.,

CAMANDUCAIA DE CV

Campeã Bezerra • Expolnel/89

outras 10 da Agropecuária Boa Vista, além
de 10 excelentes matrizes filhas de Dingo
adquiridas do plantei de Vítor Acedo.
Além dessas matrizes, o criador ainda pos
sui outras 10 adquiridas de vários criatórios
em leilões de elite Nelore Mocho.

"O nosso projeto é estabilizar o plantei em
200 matrizes. Todas de cabeceira" - diz

Viacava.

ScLEÇÃO EMANEJO

A Fazenda São José tem uma área total

de 400 alqueires. A maioria dela ocupada
por plantio de laranja.

Para a criação do Mocho, Carlos optou
por uma pequena área, racionalizando, as

sim, o manejo do gado. Todo espaço dedi
cado ao Nelore é dividido em piquetes que
facilitam o manejo dos bezerros e vacas.

O controle de nascimentos, vacinas, pe
so, inseminações, etc., é feito por computa
dor na própria fazenda. E por falar em in
seminação parte do sucesso obtido pela
seleção deve ser creditado ao uso constante
e bem planejado da Inseminação Artificial.
O sêmen de touros comprovados como
Matão. Ordenado, Dingo, Berilio, Riacho.
Risonho, Paiol, Sanduíche e Voleibol {des
tes dois últimos, o criador tem 50%) é lar
gamente utilizado.

Todo esse trabalho de seleção é acom
panhado de perto pelo Dr. Arnaldo Manuel
de Souza Machado Borges, o conhecido
Arnaldinho.

Outro veterinário que também presta
serviços á Fazenda é o Dr. Lúcio Leite.

Hoje o plantei total, de mamando a ca
ducando, está em torno de 250 cabeças e já
se pensa em fazer transferência de em

briões. Este projeto deverá ser colocado em
prática através de convênio com a Anore,
de Campo Grande - MS.

LEILÕES: VENDENDO QUALIDADE

Se nas pistas de exposições, o trabalho

de Seleção da São José vem obtendo re

sultados expressivos, nos palcos dos me
lhores leilões da raça os resultados não po
deriam ser melhores. Um exemplo disso se

deu no Leilão GR do ano passado. Convi
dado pelos promotores do Leilão, Carlos
apresentou um macho, que acabou saindo

recordista de preço do evento.

Neste ano, ele deverá repetir a dose no
consagrado Leilão 38. Vai apresentar 5 lo
tes de excelente qualidade. O Leilão será no

dia 30 de setembro, em Barretes SP na se

de da Agropecuária Boa Vista. Vale a pena
conferir.

"Apesar de todos esses resultados expres
sivos, eu não me iludo com isso. A pecuá
ria seletiva evolui muito rapidamente. É
preciso trabalhar duro. Temos muito que
fazer pela frente"*- conclui, modestamente,
o criador.

CACHIMBO DE CV

Campeão Bezerro- Uberaba/89

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1989
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FflNFfiRE J.D. CHRNTILY

Grande Campeã e Melhor

Uberena EXPOSIÇÃO NACIONAL

DO JUBILEU DE OURO DA

raça pardo suíço SP. 1988

Consórcio: Agropecuária América

EóTRELfi LEÓTER DO XUPE
Registro n?: 319.522

Grau de Sangue: G C 1

Nascimento: 24.04.1986

i campeã novilha maior PC NA EXPOSIÇÃO DO
i CINCUENTENÁRIO da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DECRIADORES DE GADO PARDO SUÍÇO -
SÃO PAULO 1988
campeã novilha MAIOR NA EXPOSIÇÃO
ESTADUAL DE MINAS GERAIS 1988

campeã novilha MENOR NA EXPOSIÇÃO DO
distrito federal 1987
campeã bezerra em patos de minas -
JOÃO pinheiro - PARACATU - UNAI E GOIÂNIA.

RGROP€CUÁRIfl LROOR DO HUPç
FASAVK\)Dm'iAVR\Mo'^^^^^'« ■'V 'zAV H- ■ MÇ

K. DR. RODRIGO UK BARROS N-' S.s - CEP - SAo p r , ,
V l.(\ . Cl»



NO PIAUÍ ̂
A ELITE DO NELORI

AKIAB POI da Zebulândia VR
;rw.Yj7fY,T. mr,

O Fazenda Taboleiro S.A.LOURIVAL SALES PARENTE
Av. Frei Serafim, 2748. Fone: (086) 222-3444. Telex: (086.2101) - Teresina - Piauí.



o Grupo Usina São João

Agro l^cuaria San|tana SA
FAZ. SÀO JOÃO CEP 1

^E;

Criação deRiárchlgiariãl>0 e Cruzados

600-ARARAS-S.P.

255

campeãs Fêmeas-1/2 sangue

32 meses coro 588 kg

.. i '/jUàs

2- Prêmio na calegoría - l^^Saãgüê
Machos 32 meses com 780 kg

I EXPOSIÇÃO NACIONAL DE CRUZAMENTOS ZEBUÍNOS
UBERABA - MG - JULHO DE 1989

I
Caldex
IMgPI
Anoctacão de sais
de ükiO. Idsfofo.
tmgnésiQ e corucoste/óide.

Uio Velerínário

Contém 1 frasco dt 200 ml

SClVAi Anmtl Htshh

R

Caldex
4l Mw '>

tMn*

bãll(>v<y
U>/lriA V<*W

('V I'» 'U() ®
'-U; UftMUII.rMt)' Jl

U"VAr Amf

Sais de Cálcio, Fósforo e Magnésio

AUNIÀO FAZ A FORÇA
A gestação, o parto e o

pós-parto são períodos críticos para
as fêmeas e de preocupação para
você criador.

O CALDEX (MgP) foi
desenvolvido para que você tenfia

tranqüilidade e segurança, pois sua
formulação balanceada de Cálcio,
Fósforo, Magnésio e
Dexametazona. fornece ao

organismo animal elementos
essenciais ao seu bom

funcionamento.

SaIsfauiY LataiaiArios Lute.
Av Anclneia 173 3" Aí Jar

Ce|i 13(111) Canifunau iSPi
Ta «1971319»

^ tetai? SAIS AR
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Apenas por um dia: o dia 16 de outubro

de 1989, quando será realizado oi? Leilão
Barba Embryo, que venderá filhos de
transferência de embriões dos melhores touros
que já pisaram em terras brasileiras.

Você terá a oportunidade de obter o
mesmo resultado daqueles que foram à índia
importar Nelore.

A oportunidade

que só 4 criadores

tiveram, agora

é de todos!

No início da década de 60, quatro
corajosos criadores brasileiros passaram
por uma aventura inédita, longa, tão cheia
de sucesso quanto inesquecível: resolveram
importar matrizes e reprodutores Nelore do
país que possuía os melhores, a índia.

A Barba Agrícola e Comercial
na ocasião do 5? aniversário do
primeiro nascimento por
transferência de embriões,
colocará em leilão
produtos de touros
importados naquela
ocasião, de diversas
linhagens, os quais não se

2
encontram mais à venda no mercado.

Q

Esta é a sua

chance de adquirir

um filho de:
KARVADI

CHUMMAK

FAULAD

TAJ MAHAL IMP.

TAJ MAHAL I

EERAL DA SANTA CECÍLIA
MARAJÁ
MARANAMlJ PO DA ZEBULÂNDIA
HIMALAYA DO BRUMADO

EVEREST III

AMEDABAD DO BRUMADO

DUMlJ

Gomprovadamente, ao longo deste
quarto de século, os melhores touros que
já pisaram em terras brasileiras.

últimc
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(NOTICIA DE 1962)

Uma verdadeira

Reserva Genética.

O leilão apresentará:
■ Receptoras com prentiez positiva.

■ Produtos ao pé das receptoras ou recém
desmamados.

■ Sêmem de reprodutores.

■ Machos e fêmeas já erados, nascidos de
transferência de embriões.

Liberalmente à venda a quem estiver
interessado, toda uma Reserva Genética!

Oportunidade única!

1? LEILÃO

dos Jamaris, 213 - SP

itryte-i informações:

■<

16 Outubro
2f feira -19 h

UM LEILÃO

REMATE
Tel.: (011) 872-1722-SP

AGRÍCOLA E COMERCIAL S.A.
Fazenda São Sebastião do Paraíso ■ Fones: (0195) 83-1431 e 83-2016 - Descalvado ■ SP



IMOEIEO: Raça... <

LOTE DE MATRIZES P.O. e PÇ
Limoeiro: Sinônimo de Peso, Raça, e
campeonatos nas principais pistas de e
do país.

jríí-t )

ARANDA DA LIMOEIRO:
Vaca extremamente pesada e bem caracteriza
da. Filha de Iguaçu da Pagador em Caberá tío
Brumado.

Nasc: 13/09/82 Reg. BM 7850
Campeã Vaca Jovem e Grande Campeã - ipiau - BA/85
Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã • Teixeira de
Freitas ■ BA/87

Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã - Guanambi/88
Campeã Vaca Adulta e Res. Grande Campeã - Salva
dor/88

Campeã Vaca Jovem e Res. Grande Campeã • Gua-
nambi/86

Reservada Grande Campeã - lpiau/83
Reservada Grande Campeã - ltapetinga/84
Reservada Grande Campeã ■ ltapetinga/86

Lote de vacas P.O. e P.O.I. da Limoeiro, em
reprodução. Detalhe: em regime absoluto de campo.

Agropecuária vida - vale do inhambüpe s.a.

Rua Senador Teotônjo Vilela 190
CEP 41.960

Fone; (071) 358.7821 e 358,7895
Salvador - BA - Telex (71) 2415

3? Andar Fazenda Bombaim

Fone: (075) 420.2169

.Â



1
num Nelore de Elite.

DINO DA LIMOEIRO

Reg. E 3627 Nasc. 23/70/84. Filho de GIM DE
GARÇA em Dácea P.O.I. da Indiana. Campeão
Júnior Menor - ltapetinga/83

CANGERÉ DA LIMOEIRO:
Reg. D-1055 Nasc: 22/01/84. É filho de Gan-
gaiah P.O.I. do Brumado em Pérsia da Soraya.

19 Prêmio - Ipiau-BA
29 Prênio - Saivador-BA

■Utilizamos também Inseminação Artificial com Sêmem dos melhores reprodutores da Raça no Pais.

í  í
LAGAL P.O.I. da Limoeiro:

2^- 1987 (controle). Nasc. 03/09/87.
'^3kar p, O. /. O. T. Maharany 73 P. O. /. -DO
^^ttjpeão Bezerro -Entre Rios e Salvador-BA/88
^^servado Grande Campeão -Salvador - BA/88

. Uberaba/89
^ Prêmio - EXPOINEL/89

ARANDEL da Limoeiro -
Reg. 2567 (controle) Nasc: 11/04/88
GIM DE GARÇA x Aranda da Lim.
19 Prêmio e Campeão Bezerro -
EXPOINEL/89
39 Prêmio - Uberaba/89

ANGKOR H.U.l da 1Reg. 2586 (controle) ' '-""°eiro:
Nasc. 24/04/88 ■

49 LEILÃO DA LIMOEIRO-23/Set^9 as
Féira de Santana - BA a Exposição) "|Q
"A IVIESMA QUALIDADE DE SEMPRE'

L



FAZENDA TUCANO
JERSEY PO e POl

,'v,'

Nosso objetivo-,
Cnar^vacas jersey com maior

produção leiteira e maiores
percentuais pè gprpura, protslng
e saiít rrtinêrãia. tenpo os pastos
Orno tonte principal de alimentação., .«i-^

produção das vacas é
controlada pela ABC.

Profir/etáitêsi
vnroRto t i*Mm
Dt SAH HmURO

\
Na faiepò^

existem pOí'^"^"'^
porem estào somoii

abertas à êsper'

de vocês...

Chapeuzinho-Buri - SP>22.1970 - Contatos (011)35.5124 -C/Vittorio Iif':
jersistas,associi:m-sk

CLUBE JER.SEt BRASIL.
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O melhor produtor de carne do mundo
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de carcaça acima de 70%. ®

CRUZAMENTO
^ "lemoütês presia-se
"'ígnificameme para cruzamentos
<>"11 o Zebú, resultando num
jumento do rendimento de carcaça
(superior a qualquer outro
ituzamento), qualidade da carne,
Ptecocidade no abate, rusticidade
e grande adaptabilidade.

• f-Ok.
lOr

VITRINES
Devido às excelentes características
do produto-" cruzado, a SUPERGA
COMÉRCI® E AGROPECUÁRIA
S.A. criou o "Programa de
Vitrines", que consiste na
implantação de programas de
cruzamento do Piemontês com
vacas Nelore nas fazendas dos
criadores interessados, através da
I.A. com sêmen importado de
touros Piemonteses selecionados.
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SuPERQA Comércio e Mgropecuàri
AV PAULISTA, 453 ■ CONJ. 132 - CEP 0LI59 ■ S.u1

TEL.; (011) 283.3100 - TELEX: 11 31299 ICULíTELEFAX: (OU) 289..36S0

HtMONTÉSX NELORE PIEMONTÊS XFat V - a'Vc:. _
)' NELORE PIEMONTÊS X NELUaRE PIERTi-JA «" 5 X - 'CMcj

ORE PIEMONTES X NELOÍ

.Jl



Médicos, agrônomos, dentistas, engenheiros, veterinários
e farmacêuticos, estes pioneiros estáo gerando qualidade de vida
no interior brasileiro.

E fazendo, das pequenas e médias cidades, uma fonte geradora
de riquezas.

Em cada um, competência e profissionalismo de última geraçáa
Para esse doutor caipira, que ama a terra e não abre mão de suas

raízes, o Bamerindus tira o chapéu.

I^BAMERINDUS
1^^ O banco da nossa terra.



MERCADO

AtTAMENTE

PROMISSOR

1 3xto Maria Stella Areias Castellani

LTm grande número de criadores esti
veram presentes na eleição da Associação
Brasileira de Criadores de Búfalos, dia 10
de maio no Parque da Água Branca, São
Paulo. Fato inédito! Foram mais de 100
pessoas do país inteiro a prestigiar e a
participar do evento. "Foi uma chapa úni
ca de consenso entre criadores, com
grande representatividade e apoio ex
pressivo" - comenta Dr. Nelson Baeta
Neves, advogado e iniciador da atividade
no Brasil.
O veterinário e grande conhecedor da

raça, Dr. Antônio Cabrera Mano Filho é
o novo presidente da Associação. Dr. Ca
brera quer incentivar a filiação de novos
sócios, pois "de acordo com os dados do
IBGE colhidos em 1987, há 7.000 cria
dores no território nacional, destes apenas
300 são sócios ativos da Associação" -
explica Dr. Cabrera.

A eleição mostrou o clima de união
entre os criadores de outros Estados e
marcou a presença de representantes de
entidades de pesquisa, como é o caso do
chefe do Centro de Pesquisas Agrope

cuárias do I rópico Úmido - CEPATU -
órgão da EMBRAPA sediado em Belém,
PA, " que reúne o maior acervo de co
nhecimentos técnicos de búfalos da Amé
rica Latina" — analisa Dr. Nelson. O Mi
nistério da Agricultura também se fez
presente pelo Delegado Federal de Agri
cultura do Estado e pelo Secretário de
Defesa Agropecuária.

Segundo o novo presidente, a Associa
ção não é apenas uma entidade de papel,
mas sim um elo muito forte de ligação
entre aqueles que criam uma raça exis
tente há 5.000 anos na Ásia. O búfalo não
é um animal selvagem como muitos pen
sam, e naquele país eram as crianças e
mulheres que o manejavam. Além disso, é
um animal extremamente ecológico, "na
Amazônia convive perfeitamente com
a fauna desta região, não causando ne
nhum dano à cadeia ecológica" - explica
Dr. Cabrera. É também capaz de ocupar
áreas alagadas onde não são aproveitadas
pelos bovinos, além de possuir um caráter
dócil, resistente, rústico e longevo.
O mercado de búfalos no Brasil ainda

é insatislatório, quando comparado a}
outros países. "O búfalo noexieriorí
animal de grande importância para a i
mentação e para a tração. E aqui no Bw
é indispensável a continuação de umi
balho cie divulgação desse animal, l
nível de criadores como de cons

res" — salienta Dr. Nelson. E é |iof
que o trabalho da nova diretoria .sc
centrará, entre outras atividades, na
pliação do mercado, atuando diret
com o criador.

Segundo Dr. Nelson, na década
e maior parte de 80, a ação da en
foi voltada para a desmistificação da
falo. "Lembro-me bem que quando i
meu criatório de búfalos em 1972 no

do Ribeira fui rotulado como um e;

tricô criador de animais exóticos. I
há um respeito maior com o criackjfj
sim como um reconhecimento da in
tância deste animal". Atualmente
Nelson está com 1.000 cabeças de bd
na Fazenda Morada dos BúfaKxs
Uberaba, MG.
O gosto de Dr. Cabrera [lela c

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE V



Fatos Rurais

de búfalos vem de infância. Aos 2 anos

ganhou do pai 27 fêmeas e um macho, e a
partir daí os búfalos passaram a ser "bi
chos de estimação". Tanto que se dedica a
criação dos 4 mil búfalos mochados na
Fazenda São José, em São José do Rio
Preto, no Estado de São Paulo. A pro
priedade possui 200 mil hectares, desta
cando-se as 37 mil cabeças de gado Ne-
lore, 540 mil pés de café e a cultura de
milho.

Com Dr. Cabrera na presidência as portas
internacionais estarão mais acessíveis.

"Isto porque além de ser um respeitado-
veterinário formado pela UNESP de Ja-

boticabal, é vice-presidente da World
Bufalo Federation" - completa Dr. Nel
son.

Apesar do mercado brasileiro de bú
falos não ser compatível ainda com o de
outros países, a criação desta raça tende a
crescer, principalmente com os avanços
tecnológicos gerados através de Insemi
nação Artificial, técnica já realizada no
CEPATU em Belém, com grande suces
so. Uma outra entidade que trabalha com
a I.A. é o Projeto Jari que já tem 300
matrizes. "Daqui há 2 anos a I.A. já será
uma realidade nacional" - completa Dr.
Cabrera.

Um outro avanço que está em estudos
é a implantação de um Centro Internacio
nal de Pesquisas de Búfalo no Brasil, que
terá a orientação técnica da Universidade
da Flórida com o suporte econômico da
FAO e do Banco Mundial. Dois dias antes

da eleição, o representante da FAO, Peter
Roseneegguer esteve com o novo presi
dente para estudar os aspectos da im
plantação do projeto, que será a longo
prazo. Isto é mais um indício da expansão
do mercado de búfalos no Brasil, e do
posicionamento no mercado internacional.

il'" .
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SANTA CATARINA

Apresenta seu mais novo

Garanhão!

UKRON^J
Cocar JO

Charmoso JO
Dança JO

LIKRON MJ

Turbante JO

Luanda M J
Lisboa AJ

Juliana Chrlstlaniní Lotito dos Santos

Fazenda Santa Catarina
ROD. RAPOSO TAVARES Km 166 SÂO PAULO (011)703-1036 COM JULIANO
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•eeíiMçaaMiOftiíatwbuMüioBr"»®»»"®

pwu r f*i«uia.«TTii«

4t Qcnntfwvi

mnt I laaèMvi t ^
«wVrwmiot

(MMnriSMtMlrwlM* ^
mw mu. 'W Jg

miiWitiiniwifnfui'
womwww

:»iT n^i ■ ^TaÍ^^HÍ

A manqueira,a gangrena
gasosa e a enterotoxemia,
não perdoam, matam.

POLISINTO-VAC
a proteção segura e ef ic£iz.

Pensando numa proteção
ampla, eficaz e duradoura, a
SALSBURY LABORATÓRIOS
LTDA. desenvolveu uma vacina a

partir dos quatro principais
Clostridium (bactérias responsáveis
por essas doenças), para que seu
plantei não seja a próxima vítima.

Salsbury Laboratórios Ltda,
Av Aiirhieta 1 .";) 3" Andar

Cep 13 01b Campinas ISPI
Tel 101921 31 Í)9BB

Tele* 191817 SALS BR



VIII EXPOSIÇÃO NACIONAL 00 GADO JERSEY
í>

INAUGURA EXPANDE 1989

Criador participe fazendo desde já a inscrição de seus animais para a Ex
posição e o Leilão. Maiores informações diretamente na Associação.

14 e 15/09/89 - entrada dos animais Domingo 17/09 - Julgamento, início ás 18 h
2- 18/09 - Julgamento, início ás 17 h

.Çíbado 16/09/ - Abertura oficial com a presença do Se- 3- 19/09 - Julgamento, início ás 17 h
cretário da Agricultura do Estado de São 4- 20/09 - Cocktail ás 18 h. Entrega de prêmios ás 19 h
Paulo Leilão da Raça Jersey ás 20 h.

Diretoria do Jersey com o Secretário di Aqricjítura durante a EXPO-
LINS 89, quando ficou definida a Exposição Nacional do Gado Jersey
na EXPANDE 89.

Da esquerda para direita Dr. César W. A. Proença, Dep. Walter Lazza-
rini. Secretário da Agricultura e Antônio C. Pinheiro Machado.

ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY DQ BRASIL

Parque da Água Branca - Av. Francisco Matarazzo, 445 São Paulo
Cep 05001 Te! (011) 262-0588



NOTICIÁRIO ABCCA.

ASSOCSAÇÍO BRASUCA DCS CBlADOCtS OO CAÍViO ÂStPK

por Alberto James Reynasid Wood«ard - Aí

OS ÁRABES NA FESTA DO
CAVALO DE COLINA

Os cavalos de sanoue Árah» «
participação efetiva nas 14 provas
zadas na XII Festa do Cavala ^^Picas reali-
mês de julfio enn Colina, Norte^P^tr®"
trando mais uma vez as o jaiiH=!, "los-
mais antigo cavalo de sela do munlo^^Sa^partr
cipaçao deve-se ao trabaltio que a AerpA
realizando no senUdo de divulgar o aSh
Brasil como um cavalo funcional

Na Europa e nos Estados" Unidos não hi
auem duvirie ria "^30 naouem duvide da qualidade tunclonafdTro»
Árabe. Na França, por exemplo, o Annin.iLSAraoe. Na França, por exemplo, o Anglõ-Á âte
é considerado como um dos melhores cavaPoíSe
salto do mundo e nos Estados Unidos o Á ate 1
o maior ganhador da Tevis Cup a mais imn
tanta prova de resistência da América IviTs "
Brasil ainda há quem acredite no estereéti^ Se
que o Árabe é um animal de exposição, que ser
ve apenas para ser admirado e não para sSr
montado. ^

A festa de Colina mostrou que as pessoas
com essa mentalidade são, de fato, desinforma
das no que se refere ao cavalo Árabe A raça te
ve como trunfo, ser o maior destaque das duas
mais importantes prova sdo evento, o Concureo
Combinado Nacional, torneio oficial da Conte
deraçâo Brasileira de Hipismo, e o Campeonato
Brasileiro de Hipismo Rural, sobre esse áltimo há
uma matéria mais extensa nesta revista, na oáai-
na destinada â ABHIR.

A equipe do Haras JCi foi a que deu maior
destaque ao Árabe dentro do Concurso Combi
nado Nacional, que nada mais é do que uma
versão simplificada do C.C.E. (Concurso Com
pleto de Equitação). Rui Leme da Fonseca
montando o meio-sangue Árabe, Caiusi JCl'
venceu na Série Cavaleiros Estreantes e seu fi
lho, Rui Leme da Fonseca Filho se destacou em
duas categorias. Com o mestiço de sangue Ára
be <MSA), Ondeado da Buração JCt, ele con
quistou o terceiro lugar na Série Júnior e, com o
puro-sangue Árabe, Albairran JCl, o quinto lu
gar na Série Cavalos Estreantes. O cavaleiro de
Limeira, Ademir de Oliveira, também fez bonito,
conquistando no dorso de seu Anglo-Árabe, Sa-
limante da Cargill, o primeiro lugar da Série
Preliminar. Tamtiém de Limeira, João Francisco
Fortes, competindo na Série Cavaleiros Es
treantes, obteve o terceiro lugar montando, Pa-
carã Haras JF Fortes (IvISA). Entre os Mirins, os
cavalos de sangue Árabe brilharam nas mãos de
André Ricardo Paro, que montou Abaré Cedro
da Colina (A-A), terceiro colocado e Fernando
Jorge de Canralho, com Delgado JE, quarto co
locado.

- Copa Colina de Hipismo Rural

Prova de Balizas

MInimIrim - 5- - Frederico Berteli - PV Exdru-
xulo - MSA

6® - Frederico Berteli - PV Carbo

no MSA

Mirim - 1^ - Marcelo Tavares Pereira - Von
Herte Barrabás - PSA
2- - Lâmia Berteli - PV Carbono -
MSA

3^ - Marcelo Tavares Pereira - Ru-
tfer - MSA

Júnior - 4- André Ricardo Paro - HC Abaré -
A-A

Sênior - 18 Renata Barra Gazola - Nani Tahi
- NA A-A

28 - Pirnio de Castro - PV Estio -

MSA

Rui Leme da Fonseca, que se classitc*
destaque as várias provas para que disputou.

Luiz Henrique Paro, que correu com destaque as
provas de Colina.

RESULTADOS DO CAVALO ARABE NAS

OUTRAS PROVAS DE COLINA

Minimirim - 48 - Luiz Henrique Paro - Abdei
Escudo MSA

Mirim - 48 - Lãmia Berteli - PV Futuro MSA
Júnior - 29 - José Hamilton P.Jr.- RL Barashi

-A-A

58- André Ricardo Paro - Abdei Es
cudo - NSA

Sênior - 28 - Renata Barra Gazoia - Naini
Thal - NA A-A
38 - Fernando José Dias - Zaira -
MSA

48 - Agripino de Camargo - Dédalo
Al Fayoum - MSA

Luiz Lemos, montando PV Decatlo. vwvhn'
prova Cavalo Completo

48 - João Henrique Paro Jr. - Brenda da
- MSA

08 - Lorivai Silvestre dos Santos - tíis.hi h
MSA

Prova do Cavalo Completo

túnica - 18 Luiz Lemos - PV Decatlo - Atf-'
28 - Luiz Lemos - Zaqui - LtSA

1X8 Copa Colina de Salto

Mirim - André Ricardo Paro - HC Atsané ■

Prova dos Três Tambores

Minimirim - 38 Luiz Henrique Pato -
Escudo - MSA

Mirim - 58 Lâmia Berteli - PV Caibooo -»1
Júnior - 29 Ricardo de Castro, AS Sabt"»
Sênior - 28 Luiz Lemos - Zaqui - AtSA

58 - Juliano Berteli, PV Exat»
MSA

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE



CERTOS DETALHES SÂÜ
FUNDAMENTAIS...

/ MANGALARGA \
EüMAIS FUNDAMENTAL

DE TODOSÉ
lAZER BEM FEITO I

JOSÉ FREDERICO MEINBERG
>v

fAZENDA SÃO JOSÉ DO PIRAGIBU
> •' W/t C-5^tetoBfanco, Km75-Batrro Mato Dentro-Mairinque-
t- ' - :çi rCi1)431-5206
í  í Eugèniode Uma,696-209andar-Telex; <11)33164
'.1 ;r..2ô3-A527-Tel.(011)288-3633

Prova dos Cincos Tambores

Minimirim - 4® - Luiz Henrique Paro - Abdei Es
cudo - MSA

Mirim - 15 - Lâmia Berteii - PV Carbono - MSA
Júnior - 35 - Ricardo de Castro - AS Safah -

MSA

Sênior - 25 - Juiiano Berteii - PV Exdruxuio -
MSA

45 - Rui Leme da Fonseca - PV Caiusi - MSA
65 - Rui Leme da Fonseca F5 - SN Aibakran -
PSA

Escolha Seus Pontos

Mirim - 15 Fernando C. Jorge - Deigado JE -
MSA

55 - Renata de Castro - Kabca - MSA
05 - Marcelo T. Pereira - Von Herte Barra-
bâs - PSA

Aduito - 15 Oifmpio Rossetti Jr. - AF Peraita -
MSA

25 - Rui Leme da Fonseca F5 - Ondeado
-MSA

05 - Carlos Mário de Santi - SN Aibakran
-PSA

Prova de Gross

tônica
35 Luiz Lemos, PV Decatio MSA

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postai 23Tei.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÂ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritário no Rio:

Rua da Assembiéia, 92, 105 and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Teis.:(021) 242-0297 e 222-1818

Para Saber
Tudo Sobre O
Cavalo Árabe
Está aberto um canal de comunicação
entre você e a Associação Brasileira dos

Criadores do Cavalo Árabe.
Tildo que você quiser saber sobre a raça,
suas características, o manejo, a criação,
formação de Haras, exposição, provas
hípicas e performance, o mercado ou

outros assuntos, ligue e fale com
a Maria Helena.

Cursos, palestras e visitas a Haras
também estão sendo programados.

Participe e conheça um pouco mais sobre
a mais bonita e resistente das raças eqijinas.

Puro Sangue Árabe - Anglo Árabe-
Mestiço de Sangue Árabe.

CAVALO ARABE - O CAVALO COMPLETO

(011)263-1744 Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Árabe
Av. Francisco Matarazzo, 455 - CEP 05011

São Paulo' SP - Brasil
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CHIANINA

CHIANINA-RAÇA ABSOLUTA NA V EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE CRUZAMENTOS ZEBUINOS

piRErroRiA
Fr^cteiile
Giàçmimdí^
1- Vice-Pr^dente
Mam Paula Mi^üitaiCesan
Vica^Prãsidrâité
Sç^ RenátD Buêno
Vi(»jrPred4imte
José A^f Bã^iõ JunioF
Vica-PresiãentB

Hirâxy Jãmes Pã^erville

A. FRANCISCO MATARA}^; 455

- PRÉDIO DÕ FA^NDÈIRO
FONE.:262-0044 - CEP 05Õ01

SÃO PAULO- SP

Há 32 anos foram trazidos para o Brasil oito
ãnimais com Oélo porte, pOlagern brãncã e inten
sa expectativa em tomo de sua adaptação às
condiç^ Gílmáticas do seu novo lar. A excep
cional adequação de suas características a do
país, trasfõrmaram este núrnêrõ em 1.5 milhão
de animais registrados entre purós, cruzados e
filhos de cruzados. Em menos de 12 anos a As
sociação Brasileira dé Criadores de Ghianina se
oonstitui hoje numa das rrais expressivas entida
des do setor, promovendo e patrodnando con
troles Zootécnicos, visando sobretudo ã criação
de anirreiis puros e realizar cruzamentos indus
triais para suprir a necessidade do mercado em,
cada vez mais, obter animais pesados de pouca
idade. Para o presidente da ABCC, Giannandiea
Matarazzo. "os bem sucedidos leitões dos últi
mos anos e o excelente resultado nas exposi
ções têm demonstrado que o caminho para o de
senvolvimento da raça está sendo acelerado,
principalmente porque a cada ano esses eventos
têm atraído grande número de novos criadores.

De fato, participando este ano da i Exposição
Nacional de Cruzamentos Zebuínos, em Ubera^
ba, a raça Chianina atingiu praticamente, todos
os expoentes máximos de premtáçâo.

Na i Exposição Nacional dé Cruzamentos
Zebuínos em Uberaba ocorreu praticamente um
autêntico concurso de novilhos de cprte^ do tipo
realizado há an^ em São Paulo, com animais
oriundos de diferentes raças. Os lotes de 5 ani
mais foram separados por sexo e por categorias,
a saber 8/16 a 24 m^es, de 24 a 36 meses. A
ABC Ghianina preparou por seus associados, 10
lotes, sendo 8 de machos e 2 dé fêmeas.

Foram venfícados os seguintes pesos e idade

níK diferentes fotesi

48

MACHOS

16/24 meses

24/36 meses

2 anos - 15 dias - 1/2, 495 kg.
Vergueiro Filho
2 anos e 8 meses - 1/2, 666 kg.
Joaquim F. Martins e Outros
2 anos e 9 meses - 5/8, 604 kg.
Marins e Outros
2 anos e 8 meses - 1/2, 586 kg. -
ria D. Lins
2 anos e 5 meses - 1/2, 554 kg. -
ria D. Lins

2 anos e 10 meses - 1/2, 569 kg.
das A. EIlis
2 anos e 8 meses - 1/4, 493 kg.
Martins

FEMEAS

24/36 meses

2 anos e 8 meses, 3/4, 508 kg. - 3^ Prêmio -
Joaquim F. Martins
2 anos e 10 meses, 1/2, 457 kg. - Joaquim F.
Martins

1 ano e 10 meses - 1/2, 527 kg. - 1- prêmio,
Campeão - Joaquim Femandes Martins

- Humberto R.

- 1- prêmio -

- Joaquim F.

Maria da Gló-

Maria da Gló-

- Fads.Reuni-

- Joaquim F.

A grande Campeã Novilha
Eliane, 1/2 de 17 meses, pésando;^
ganho médio diário de 1,025 quiltói^
dade de Funagro Funilándla AgropeÍK^

A Reservada de Grande Camp|Si;|
3/4 sob o registro 1032, com 37írt8S^^
770 quilos e ganho médio diárto dap
mas, de propriedade de Giánnand|^!
(Araras-SP). ií

Ao todo a raça Ghianina eSteve
na Exposição de Cruzamentos de
90 animais, sendo 40 de argola 0 10 cui
unidades cada.

Destacaram-se as particip-. , ,
res : Henry James Gonçalvi^^^
Giannandrea Matarazzo, José Astórg
nior. Marco Antônio Machado Arant^|
Ribeiro Vergueiro Filho, Joaquim;;|í
Martins e outros, Quatro Meninas
Ltda, Funagro Funilândia Agrop; Ltda;,>
Reunidas Alfredo EIlis Ltda, 6
Água Boa Ltda.

A ORDEM DO FRESIDENfEÍ^i^Ç
Introdutor da raça

Giannandrea Matarazzo é presidértíei,;?**
ciação Brasileira dos Criadores de
tidade que hoje congrega mais ,
dos em todo o país. Da Itália ele
meiros animais , que hoje
maiores rebanhos nacionais de ■

O prêmio máximo de Campeão de todos os
lotes, de todas as raça, coube aquele de animais
de 1 ano e 10 meses, na categoria 16/24 meses,
de propriedade dos Srs. Joaquim F. Martins e
outros ( de Umuarama - PR), que alcançou 527
kg. em média, e era formado por animais regis
trados, meio-sangue Chianina x Nelore. Desse
lote foi abatido um animal, com 1 ano e 10 me
ses, p^ando 504 kg. e que mostrou rendimento
a quente de 55,2 % com carcaça de 278,2 kg.
O Grande Campeão da Exposição de Cru

zamentos da raça foi o touro GM Dandy, com 27
mesés de idade, pesando 1.116 quilos com um
ganho médio de 1,384 quilos, de propriedade de
Giannandrea Matarazzo.
O Reservado de Grande Campeão da Expo

sição de Cruzamentos foi o touro 7/8, Estância
Caria Dárío, com 34 meses de idade, pesando
933 quilos e 0,916 gramas de ganho médio, de
propriedade de Joaquim Femandes Martins e
outros (Umuarama - PR).

Giannandrea a melhoria através dé *
é Importante para todas as

1  l« oa. ./antflriAflS
e imponante para iuud& «a

tratando de Ghianina, as
mente maiores, dado a alta preodtós*|g|
animais. Reafirma ainda a básica
Nelore, neste melhoramento, aqMB|^^^ ̂
namente o intenso interesse dos criádixsat
leilões que a cada ano, têm supera^i ^
expectativas.

"Por Isso - adiantou - foidãdo ̂ .
este ano, o primeiro passo d8Cfsivò'p.^E^
mento do trabalho de todos aquel^
nós, apostam no desenvolvimento dp scv
vés dos cruzamentos. A pecuária
sentido, muito deve ao doutor João
Cunha, que através da Associação
Criadores de Zebu promoveu a l€xppiw|g
clonal de Cruzamentos Zebuíhos.
ma, ao doutor Rui Barfciosa deSòu2á^|^íg
empenhado na mesma luta, e a tados|:^ji|í|!
res de Zebu, sem os quais nada de
ria possível". : ' S

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO Pt



INDENIZAÇÃO POR TEMPO DE SERVIÇO - MORTE DO TRABALHADOR

Ocorrendo a morte do empregado,
náo é devida a indenização por tempo
de serviço. Essa questão é conse-

Qúentemente levantada através de con

sultas dirigidas ao BiT-Rural. Vejamos
a dúvida do leitor e busquemos solu-

ctoná-la.

CONSULTA: Trabalhador Rural

cue Faleceu em 31,03,69. Consulta-

ncs; é devida a indenização (Art.478)
a este empregado?

RESPOSTA: Ocorrendo o faleci-

nenio, extingue-se a relação empre-
çatícia. Aos familiares ou dependen
tes, nâo é dado o direito de receber

indenização por tempo de serviço, pois
a indenização só é cabível em caso de
despedida sem justa causa ou quando
ocorre a chamada "Despedida Indire
ta'. que não é o caso em tela. pois a
oofte, mesmo que por acidente de tra
balho, náo dá aos familiares o direito
de pleitear Indenização por Tempo de
Serviço.

A Jurisprudência tem assim mani

festado: "Com a morte do empregado,
ex!Higue-se a relação de emprego,
sendo insustentável admitir-se a hipó
tese de pagamento de indenização aos
seus herdeiros, pelo tempo anterior.
Em vida. havia apenas uma expectativa
de direito à indenização, que só se
consolida pela resiliaçâo imolivada do

contrato. Com a morte termina a perso
nalidade civil das pessoas naturais ou
físicas, nâo havendo como pretender-
se que o empregador seja responsável
pelo evento a que não tenha dado cau
sa e por ele assumir encargos não pre
vistos em lei. (TST-RR-2.874/79 -
AC.23T.n5 939/89, 20-5-80- Rei.; Ivlin.
fviarcelo Pimentel)" In Livro LEGISLA
ÇÃO TRABALHISTA RURAL.

No BIT-Rurai já publicamos na se
ção de Jurisprudência, decisão que
trata do mesmo assunto:

■•EfVIENTA": tVJORTE DO EIVIPRE-
GADO - Direito dos herdeiros. 1. O fa
lecimento do empregado é causa de
extinção do contrato, não gerando di
reito para os seus sucessores ao rece
bimento de indenização por tempo de
serviço. 2. Embargos ao Pleno rejeita
dos". In BiT-Rural n® 8/89 - 105/89.

Assim exposto, fácil a conclusão de
que não é devida a Indenização por
tempo de Serviço herdeiros do empre
gado falecido. Em se tratando de morte
por acidente de trabalho e quando a
responsabilidade pelo acidente é atri
buída ao empregador ou empresa por
falta de condições de Segurança e Hi
giene do Trabalho, é praxe os familia
res ingressarem com ação de indeniza
ção pela morte na Justiça Civil.

INSCRIÇÕES PARA O I CONGRESSO DE DIREITO DO TRABALHO RURAL

Já estão abertas as inscrições para
o I CONGRESSO BRASILEIRO DE Dl-
REíTO 00 TRAB/^HO RURAL E PRE
VIDÊNCIA SOCIAL, que será realizado
na cidade paulista de TUPÃ, de 10 a
12 de outubro próximo. Inscrições po
dem ser (eitas através do telefone
(0144J42-3645 - Ramal 11 d Suely -
Rua Carijós, 905 TUPÃ SP.

Reservas de Hotéis e Passagens
podem ser feitas com a agência oficial

do Congresso BRASIL EXPRESS VIA
GENS E TURISMO LTDA: pelos telefo
nes (011) 852-2225 ou 853-9640 Telex
1134387 - São Paulo/Capital.

O número de vagas para o con
gresso e para os hotéis é limitado, de
vendo os interessados fazerem sua re-
seva o mais rápido possível. Aos parti
cipantes serão sorteadas passagens
aéreas para passeio no exterior, com
estada paga.

FORNECIMENTO DE MORADIA AO EMPREGADO RURAL

A questão do fornecimento da mo
radia ao empregado rural tem suscita
do inúmeras dúvidas, como a formula
da pelo leitor e que transcrevemos a
seguir:

CCmSULTA: Tenho um trabalhador
com mais 3 filhos que trabalham na Fa
zenda. Tanto o pai, como os filhos são
descontados na habitação, na base de
5^'-. para cada, sobre o salário mínimo.

Um dos filhos pediu dispensa.
Ooetaria de saber se este filho, que
pediu dispensa, após decorridos 30
dias, eu posso mandá-lo desocupar a
casa onde mora com os pais e irmãos,
9 como proceder para ele sair. E, como
continuar a descontar a habitação dos
outrtB 3 (Pai e Filhos)?

RESPOSTA: O consufente está
crocedendo corretamente ao desconto
da habitação nos termos do § 2^ do Art

da Lei 5.889/73 (Lei do Trabalho Ru

ral), que assim determina:
"§ 2® - sempre que mais de um em

pregado residir na mesma morada, o
desconto, previsto na letra "a" deste
artigo, será dividido proporcionalmente
ao númeno de empregados, vedada,
em qualquer hipótese, a moradia cole
tiva de famílias".

Trabalham com o consulenie o pai
e mais três filhos, o que corresponde a
um desconto de 5% (cinco por cento) de
cada.

O fato de um dos filhos pedir de
missão, não o obriga a deixar a casa,
pois apenas não vai trabalhar com o
consufente, porém continuará vivendo
e morando com os pais. embora traba
lhando para outro empregador. Entre
tanto, caso esse filho venha a contrair
matrimônio, formando uma nova famí
lia, ele tem o prazo de 30 dias da data
da cessação do contrato de trabalho

-Rural-
informo

para desocupar a moradia, por duas
razões: 1-, que está se constituindo
uma nova família e 2-, que a própria
legislação não admite a moradia coleti
va. ern qualquer hipótese, de famílias.
Quanto á continuação do desconto da
habitação dos demais, devemos obser
var a lei em vigor que manda ratear
entre os empregados que residem na
mesma morada. Neste caso, os 20%
serão divididos entre os 3 empregados

(pai e 2 filhos). Há entendimentos de
que, após 2(dois) anos de trabalho, se
o desconto da habitação foi de apenas
5% (cino por cento) do Salário Mínimo,
não pode ser elevado esse percentual
e por essa linha de raciocínio, o em
pregador continuará descontando ape
nas os 5% de cada, o que perfaz um
total de 15% (quinze por cento) do Sa
lário Mínimo.

CONTRIBUIÇÃO CONFEOERATIVA: MAIS DINHEIRO PARA OS SINDICATOS

O trabalhador é duramente sacrifi
cado com mais uma contribuição criada
a favor do Sindicato que o representa.
Essa lamentável afronta contra o tra
balhador deve ser combatida pela raiz.
Vejamos a consulta formulada pelos
leitores ao BIT-Rural:

CONSULTA: Recebemos da Fede
ração dos Trabalhadores na Agricultu
ra. um comunicado para descontar do
salário de cada empregado 1 por cento
referente a contribuição confederativa
mensal.

Queremos informações se já está
em vigor esta lei.

RESPOSTA: Essa contribuição, já
é conhecida como "Contribuição Con
federativa", é uma moderna fórmula de
tomar dinheiro do sofrido trabalhador
brasileiro e o que é pior, são os pró
prios representantes dos trabalhadores
que estão usufruindo desse volume
enorme de arrecadação mensal sem
qualquer retomo ao trabalhador, como
já é do sobejo conhecimento de todos.
Lamentável! De sorte que a contribui
ção estabelecida por essa Federação é
de 1% (um por cento) do que recebe
o trabalhador. Há casos de entidades
sindicais que estabeleceram até 10^ó
(dez por cento) do salário do emprega
do, o que é um crime, porque a entida
de está se valendo de um dispositivo
constitucional para abusar e furtar do
trabalhador, sem qualquer retorno
prático e eficaz.

A norma está colocada na Carla
Magna, no Art.8'. Inciso. IV que prevê:

"a assembléia geral fixará a contribui
ção que. em se tratando de categoria
profissional, será descontada em folha,
para custeio do sistema confederatívo
de representação sindicai respectiva,
independentemente da contribuição
prevista em Lei".
O empregado pode-se opor a esse
desconto, desde que comunique ao
empregador, por escrito. Se o empre
gado apresentar ao empregador um
documento, de preferência passado em
cartório, opondo-se a tai desconto em
sua folha de pagamento, o seu desejo
deve ser respeitado. Afinal de contas,
é ele que labuta no dia-a-dia para com
muifo suor ganhar o seu salário e não
é nada democrático o seu próprio Sin
dicato Representativo tomar-lhe uma
parte sem qualquer sacrifício, pois é
notório que não haverá retornos práti
cos ao trabalhador.
Para que não haja problemas futuros,
Iodos os empregadores, ao receberem
a comunicação das entidades sindicais
que representam os trabalhadores, de
vem comunicar por escrito aos seus
empregados que sofrerão o desconto
da contribuição e, caso não aceitem tal
desconto em folha, devem apresentar,
em tempo hábil, um documento passa
do em cartório opondo-se ao mesmo.
Feito isso o empregado não apresen
tando oposição até 5 ou 10 dias antes
do primeiro desconto, o empregador
deverá providenciá-lo e recolher o
montante à entidade sindicai.

ESTABILIDADE DOS MEMBROS DA COMISSÃO OE PREVENfjJ^O DE ACIDENTES

Em 1988 entrou em vigor a Porta
ria 3.067, que obriga, nas empresas e
propriedades rurais, a criação da Cl-
PATR-Comissâo Interna de Prevenção
de Acidentes do Trabalho Rural, desde
que no ar>o anterior a empresa tenha
tido a média aritmética de 20 (vinte)
trabalhadores.

Os empregados que são eleitos pa
ra participarem da CIPATR desfrutam
de estabilidade no emprego. Vejamos
a consulta formulada pelo nosso leitor.

CONSULTA: A estabilidade dos
Membros da CIPATR é igual para os
titulares como para os suplentes, ou
tem diferença?

RESPOSTA: A obrigatoriedade da
Conslituição da Comissão Interna de

Participe, em TUPA/SP, do
I CONGRESSO BRASILEIRO DE DIREITO 00
TRABALHO RURAL E PREVIDÊNCIA SOCIAL
IO. 11 e 12 de OUTUBROrissa — TUPÃ/SP

WUrW-Simü
Boletim de Informação Trabalhista Rural

Antenor Pelegrino Consuhoria Trabalhista S/C Ltda.
» SECRHTARIA DO CONGRESSO

Rua Cvijõ#, 905 - Caúúa Postal, 369 - CEP 17600 - T U P Â - SP
Tclefépe (0144) 42-3645 ^ (PABX > H>-TELEX 144180 BITR

Prevenção de Acidentes do Trabalho
Rural-CIPATR, foi Instituída a partir de
13 de abril de 1988, quando foi publi
cada no Diário Oficial da União a Por
taria n' 3.067, de 12 de abril de 1988.
Essa Portaria foi publicada no BIT-
Rural n'6/86 - 1'0unizena de abril de
1968.

Tal Portaria n®3.067/88 aprovou
Normas Reguiamentadoras Rurais-
NRR, que disciplinam Segurança e Hi
giene no Trabalho Rural, especiaF
mente a Instalação das CIPATRs-Co
missões Internas de Prevenção de Aci
dentes do Trabalho Rural. As Normas
Reguiamentadoras Rurais sSo diferen
tes das normas do trabalho urbano. O
mandalo dos membros da CIPATT?. por
exemplo, ó de 2 (dois) anos, díferenie-
menie daquele ^ Trabalho Urbano,
que é de 1(um) ano. Quanto aos mem
bros da CIPATR, a NRR-3 que trata da
CIPATR nâo faz referência a membros
e suplentes da Comissão Interna. Logo,
não há no trabalho rural suplentes na
CIPATR, apenas membros titulares e.
quando à estabilidade, a regra está
contida no item 3.21, que prevé;

"3.21 • Os membros da CIPATR,
representantes dos trabalhadores, não
poderão sofrer dispedida arbitrária,
entendendo-se c<mtki tal, a que náo se
fundar em motivo disciplinar, técnico,
econômico ou linanceiro".

Finalizando respondo á indagação
do consufente, no trat^alho rural a es
tabilidade do membro da CIPATR ô de

Continua na pág.516 ^



Classificados
Vacas Ho^ndesas P.O.

Duas Recordistas Nacionais

/  Puros Saugues Árabes
Dois únicos Campeões Nacionais nascidos no país

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
SERIEDADE - QUALIDADE - TRADIÇÃO

Via Aíibangíiera, Krn 116 - Nova Odessa - S.P.
Tel. Fazenda (0194) 66-1150 - Escritório S.P. (011) 285-1109

MPRfió BURRCfiC
"CONFORMAÇÃO E DESEMPENHO"

<7
- PURO SANGUE ÁRABE
- BRASILEIRO DE HIPISMO (B.H.)
- MESTIÇOS ÁRABE X B.H.

Venda permanente de coberturas, matrizes,
reprodutores e cavalos para esportes hfpicos
Caixa Postal 88, Barretos, Fone.: (0173)22.5155

Fazenda St° Antonio do Rio Claro
Rod. SP 255. km 291

Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.

Fazenda Morro Vermelho

Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

mProdutos a Venda Permanentemente

Rua Ed,^ar Ferraz. 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

á

SINDI-vendQS'®'"'°'''í°"'^í-^5emen Çvered

reprodutores NELORI
Mocho e Padrão - Pronto Cobertura

Tamanho e Rusticidade- Regime Pasto.
Fêmeas — Nelore Padrão

CABRIOLETTE, CHARRETES E TROLES LTDA.
Fone: (011) 296-6535

ALCEU RIBEIRO BUENO

Rua Cap. João Ev. Lima 1 63 - ITUVERAVA - SP. Cep 14Í

- Via Anhanguera kg 41 O - Tel.; (01 6) 729-2464 I

RÁDIO-TELEFONIA.
Comunicação para curta, média c longa
|H||||||a||||||B|H distância.

Para fazendas,
dicatos rurais, coopera-
tívas, etc...

EMCO-Empresa de Comunicações Ltda.
Alberto Nepomuceno, 177

Ipiranga, S.P. Fone.; 914-5344
Telex: (011) 24256

óitio Colino
DAVID FERREIRA NETO

Venda de Matriz e Corte
de Suínos

São Pedro Km 185 Rodovia Piracicafm

Agua São Pedro.

TeL: (0194) 82.1479 Sr. Benedito Alves
Tel.: (011) 858.6833 S.P Sr. David



% que vai pelo Controle leiteiro
RILATÓRIO NS 533 -MÊS DE ABRIL DE 1989- ANO XLV

■PLACAR DAS RECORDISTAS-
DIVISÃO I - 305 dias com nova parição em 427 dias

HOLANDESA - PRETA E BRANCA

Leite - FAIR HILL BELL PREEBLE - Walter
Mantovaníní
AJ - 2x - 8.704 kg de leite

Leite e Gordura - J.P.R. UCHA - Joaquim Peixo
to Rocha
AJ - 3x -10.384 kg de ieite com 318,2 kg de gor
dura

Gofdura - A.F. FORTALEZA EMPOSSE T.E. -
Fazenda Fortaleza Ltda.
AS - 3x - 300,5 kg de gordura

Leite - PANORAMA ERASMO GAROTA - Dorval
Antonio Gaiotto
D - 3x -13.476 Kg de leite

JERSEY

Leite e Gordura - BRINDON GOLDEN LOUANNE
- Sementes e Cabanha Butiá
AS - 2x - 5.272 kg de ieite com 277,3 kg de gordu
ra

Gordura - CLAUDIA VERÔNICA TITLE DO BU
TIÁ - Sementes e Cabanha Butiá
D - 2x - 342,4 kg de gordura

Leite e gordura - SHADOW BROOK BRENDAN
ALEXIS - Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S/A
AJ - 3x - 6.455 Kg de ieite com 253,8 Kg de gor
dura

Leite e Gordura - SHADOW BROOK MASTER
RONA - Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S/A
AS - 3x - 6.249 kg de leite com 261,5 kg de gordu
ra

DIVISÃO II-365 dias

HOLANDESA - PRETA E BRANCA
Leite e Gordura - P.OBRIGADA DUKE - Fazenda
Paraíso S/A
AA - 2x - 5.942 kg de leite com 197,9 kg de gor
dura

Leite e Gordura - S.E^MILESTONÉ PRICILA
POLYANA - Lázaro de Mello Brandão
AA - 3x -12.285 kg de leite com 344,9 kg de gor
dura

Leite e Gordura - A.F.FORTALEZA EMBURANA
T.E. - Fazenda Fortaleza Ltda.
AS - 3x-13.235 kg de leite com 408,1 kg de gor
dura

JERSEY

Leite e Gordura - FAIR WEATHER GOLO BEA-
TRICE -Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S/A
AJ - 3x - 7.782 kg de leite com 324,1 kg de gordu
ra

Leite e Gordura - F.W. VOLÜNTER JOYOUS -
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S/A
AS - 3x - 7.720 kg de leite com 370,8 kg de gordu
ra

PARDA-SUÍÇA

Leite e Gordura - TOP ACRESS O. MARTINI -
Agropecuária Itapemirim
AS - 2x - 7Jn4 kg de leite com 262,6 kg de gor
dura

Leite e Gordura - SANTO IZIDORO GISELA -
Josef Pfulg
PS - 2x - 7.508 kg de leite com 295,3 kg de gor
dura

Palestra sobre Silagem

Procurando auxiliar o produtor na escolha de
uma variedade adequada de miiho, tipo de solo,
adubaçâo e calagem, época ideal de colheita e
práticas de silagem, a Associação Brasileira de
Criadores com o apoio da SASA, promoverá uma

palestra que abordará o tema "Como obter uma
boa silagem de milho", à realizar-se no dia 28 de
Setembro de 1989, às 20:00,

Para maiores Informações, entrar em contato
com o Departamento Técnico da ABC pelo teh: fl3t-79®5.
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LEILÃO A.F. FORTALEZA Servíco òc Copitrole Leiteiro
Local: Paiace - SP - 31/07/89
Venda recorde pela vaca A.F. Fortaleza Gamela,
NCzS 25.600,00, arrematada por Guazelli
Agroijecuária, que arrematou o total de NCzS
84.000,00.

MAIORES COMPRADORES: DO LEÍE.ÃO

SABINO FERREIRA DE FARIAS
GUAZZELI AGROPECUÁRIA
ROBERTO JOAQUIM GOMES
RUI CARDOSO CAETANO
SYLVIO FERRAZ
JOÃO ABDALLA NETO
MURILO PEREIRA COELHO

NATAL MADUREIRA
\ ICrORIO CASSIANO FILHO

EDUARDO DE L. MENGE
LUIZ ROBERTO M. PORTO
ZULMERINDO MOURA SILVA
RICARDO LUIZ ROBINI

88.800,00
84.000,00
64.000,00
63.200,00
60.000,00
44.000,00
38.400,00
32.000,00
32.000,00
24.000,00
13.600,00
12.000,00
11.200,00

leiiao a Pecplan doou 2U doses de sêmen
de louros PO para os 3 maiores compradores

Leilão na Fazenda Santa Gertrudes
A FAZENDA SANTA CERTRUDES DE

NA(,rB AUDI, CRIADORA DE CAVALOS
PURO-SANGUE ÁRABE, REALIZARÁ NO
dia 02 DE SETEMBRO PRÓXIMO, NA
própria fazenda, LOCALIZADA NO
MUNICÍPIO DE MORUNGABA, A 100 km
DE SAO PAULO - SP, UM MILHÃO DE RE
PRODUTORES COM A MARCA NA, COM
IDADES VARIANDO ENTRE 3 A 5 ANOS.

ITLHOS DE ' EL SHAKLAN. 'PA-
DRONS lAfAGE, *MONARK, «UAI.
GIBBT. «ANSATA HALIM BAY, «AZA
DESITNY, «SW BEZ.ATIW E OUTROS, EM
•MATRIZES, IGUALMENTE DESTACA
DAS, DO PLANTEI, RESERVADO DA
CRIAÇAO. CONHECA ANTECIPADAMEV
TE OS ANIMAIS. PROGRAME

Leilão do Brumado

em Barretos

M*cho« POI 793.SOOaO

POI 833J00QJ»

M»chos PO 157.000^0

F^ms PO 134.500.00

10 Dosssdeaénwn 485ií00.00
TsiMahjllmp 2.500.00

Total Geral 240eiXW.OO2A06JOOOflO

lAnimeiti Média NCtS

20.450.00

27.766.00

22A2QS0

ieai2.so

34.678.57

Média Geral 26.733,33

RELATÓRIO N5534-IVIAÍO DE 1989-ANO XLV

A.B.C7S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇOeS TeP.MINADAS
I DIVISÃO - Lactaçôes até 305 dias

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
Raca» HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.t 2xNro. Ords.t 2x

aASSE AA - Ate 2 anoi
ESTDPIIWA 3USSARA JASPER LUHENA 634

No dia 1- deste mês tivemos mais um Leilão
do Brumado, patrocinado por Rubens de Andra
de Carvalho, realizado em sua Fazenda, em
Barretos. Como vendedor participou da licilaçfu)
o próprio Rubico de Carvalho c mais os criado
res: João Humberto A. Car\'alho, Cláudio Sabi-
no Carvalho, Humberto Goulart Carvalho, Ri
cardo Goulart Carvalho, Herber Crema Mar/ola,
Paulo Lgydio Martins, Orestes Prata Tibery Jú
nior, Antônio José Prata Carvalho e Maria l e-
rcsa Carvalho Garcia. Os maiores compradores
foram: Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
($218.500), José Renato Calapani ($198.500) e
Gejota Agropecuária (S 149.500). Os maiores
vendedores foram: Rubens Andrade Carvalíui
(SI.586.500), Crestes Prata Tibery Júnior
(S330.000) c Antônio José Prata Carvalho Cs
282.500). Publicamos a seguir o movimento
geral das vendas e que alcançaram o total de
(NCzS 2.406.000.00).

aASSE AJ - de 2 I 2 1/2 anos
CALDAS CAVALIER CELESTINA
CALDAS m NARAVILHA
RE6EN APITA VIC 198
P. OBJETIVA HARVEI 1847
VERA 4 DA PIPA
MS TEINA REATA PLATEAU 198
MS. TABl FERNELL TEHPO TE 170
S.B. JAP! 608
8FF HA2EL ELVIRA HISTY 480
LEHITA BEATRIZ BERTHA ELEVATION 52
MS TACHA IVY DYHAMO 175
PAU D'ALHO CASCATA OAX STAR VEI8A
CALDAS NILESTONE 61LDETE
P. 0R8ANSI DUKE 1879
ARATIN&A CDRTEZIA 2 VALIANT TONY
JNC PAULINE
DIAMANTINA A6
DINORA HA8IC DO SAPUCAI
ROSIHHA ELASTRD HAJDCA
LISBOA CAROIINA MASIC TEBRASA 520
HC índia HARVEX ELEVATION 49
XISH-VIN SU6AR DADDY BABYS
OUERISSE K1N6 VIC DESCftlVADO
JR 070 BRACY STARFflITE TEMPO-TE
ATI8AINHA 898
EL6E FORMOSA VEEMATY 291
ÜCRANIA INKA JERK 718
SH HA6DA TDJIVA 1151 NILÜ 2355
aSE FETICHE TOP NOTCH 292
CALDAS VALIANT HARMONIA TE 455
JARDIM PAULA

ATIBAINHA 899
DEII6DSA HARQUIS DD SAPUCAI
DE8VCALVAD0 SUARAY KEM ROYAL
TULiPA INKA JERK 730
HUGÜES CLARISSA ELEV. TONY TE 187V
ACHELLA KEN ROYAL VA
BARCELONA LE5TER JERK 724
VERA 5 DA PIPA
SB JANGADA BANK FARFA 760
AIRY JA50N VA
OARIING HOLLON NILESTONE A6
ABACARU VA
PEAGE GRAHATICA ELEVATION ASTRO 29
HU6UES CLOTILDE TIBER 184V
GANDAIA GUARA

aASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
PENCDL CHAIRNAN BOBBY ET
CALDAS CAVALIER SUÉCIA
BURKET FALLS ELEVATION SYLVIA
BA9UELITA DM STAR VEREDA P. D'ALHO
PAU D'ALHO BOTA VANTA81AD0 VENIA
MIRANTE CIT 6IR0NDA
BIGORNA IAHBO ZAHBOIA PAU D-ALHO
PENCOl VALIANT PATTY
8PECIAL JACOBA 2 HISKY 503
PASCOA SRNES DESCALVADO
RAN-DELL STARNAS PRECION 48
INTENÇÃO SAO 8U1RIN0 267
MC HIMALAIA SONORO ELEVATION 99
SANTA ONDINA HANGCL NISEHAN 45
TEBRASA aiZETE ANDY JANICE 2061
CACHETA RUFFIAN PHA
LUHENA DADIVA ELIZA JASON TE 97

rnooD nenoRifiL jucy bi
LUItEIU DAHICE AHIHA JASPER ISi
BORDHILL ASTRO JOSE) 203
EERITA ALICE ELI5 ASTROHAOT 07 lèl
PARORARA JASPER EHOEAVDUR DE S.CRUZ
FAIR-Hlll EEDRIC PEEP 370
PR3SIFL0RA HRS OlE OESCAIOAM
SPEEIAL «ALTA 11 CAVAllER 497
INIIRA SAO OUIRIRO 273
IDONEIDADE SAO OUIRIND 70
«AN DOLlr miESTONE U2V
OESIREE ELEVATION ASTRO SM 9AA
50 TNIBICAO EANAOO CANELA 314
F.NS. lUeiC JASPER ENDEAVOUR
S6B ATIBAINHA
ANAJAS JASCM VA

CLASSE BJ - Be 3 a 3 172 aooa
PÉTALA ASIRONAOT CHIEF DESCALVADO
NELISIO ninOSA JUNO 5INNI5SIPI 734
JVP PAULA ARITAM SAIOOUE

GC4 1/10 305 4459

PO 2/ 3 305 8630

PO 2/ 4 305 8226

PO 2/ 2 305 7794

PO 2/ 4 305 7396

6C2 2/ 3 305 7282

PO 2/ l 305 6748

PO 2/ 4 282 6622

PO 2/ 0 305 6271

PO 2/ 0 305 6160

PO 21 2 305 5909

PO 2/ 5 305 5859

PO 2/ 5 305 5774

PO 2/ 3 287 5606

PO • 2/ 2 305 5471

PO 2/ 3 299 5420

PO 2/ 4 305 5269

GHB 2/ 4 305 5258

GCl 2/ 2 305 5168

8C4 2/ 4 305 5073

6HD 2/ l 283 5011

PO 2/ 5 305 4839

PO 2/ 1 262 4770

6C2 2/ 3 302 4764

PD 2/ 0 268 4661

6C1 2/ 1 271 4593

PO 2/ 3 275 4592

GCl 21 2 305 4503

PO 2/ 3 305 4390

PO 2/ 1 305 4285

PO 2/ 4 303 4162

PO 2/ 3 299 4152

8C2 2/ 1 267 4058

GCl 2/ 4 264 4005

PO 2/ 2 247 3931

GCl 2/ 0 305 3833

PO 2/ 3 305 3801

SCl 2/ 5 248 3800

GCl 2/ 2 268 3600

GC3 2/ 1 290 3506

Pt) 2/ 4 268 3499

GCl 2/ 5 250 3496

GHB 2/ 2 272 3386

PC 2/ 4 267 3348

PO 2/ 5 263 3256

PO 21 2 305 2882

8C1 2/ 5 245 2480

PO 2/ 8 305 8944

PO 2/ 8 305 8762

POI 2/ 6 305 8358

GHB 2/ 7 305 6902

PD 2/11 302 6640

PO 2/ 6 267 6638

6HB 2/10 302 6527

PO 2/ 9 305 6421
PO 2/ 6 305 6390
6G5 2/10 295 6376

PO 2/ 6 305 6183

GHB 2/11 305 6105
PO 21 6 305 6102

PO 2/ e 305 .5780

PO 2/11 305 5705

GC2 2/ 6 305 5563

PO 2/11 305 5461

PO 2/ 7 305 5135
PO 2/10 305 5030
PO 2/ 9 297 4935
PO 2/11 305 4872
GHB 2/ 8 305 4857
PO 2/ 9 305 4772
6C2 2/ 9 255 474?
PO 21 8 272 4739
8HB 71 9 305 4543
6C3 2/10 305 4490
PO 2/ 6 305 4430
6H8 2/10 278 4242
PO 2/10 305 4J92
PD 2/ 8 305 3964
GCl 2/ 9 258 3779
GCl 2/ b 240 3109

GC3 V 1 303 7558
PO 3/ 1 305 7050
PO V 4 305 6949

3.70 6ARAVEL0 A6R0PEC1IMI» 14

eulLNERNE N. SOAISS CHtE
BUILHERNE N. SOARES MtlAS
JDSE CARLOS RETS E EUCIIIE! S»
FAZENDA PARAÍSO SíA
HOLANBRA-SINON NIIULAAS BT
nlTUANI SHIEUENO
niTUAXI SHISUENO
PECUARIA ANRUUS LTM.
ROSÁRIO A6ROPAST081L LHA.
JDSE APARECIDO COSTt aM
NIIUANI SHISUENO
JACDB NOSIEN DUTIIH
AFONSO NOBUEISA 1£ FKIl»
FAZENDA paraíso S/A
LUIZ BUILHERNE S.PIIBBr •
niBUEL ANiONIO HASIlflEW
SEBENTES ABROCESES SJá
ABROPECUARIA lAIAlAIS 11
ARUUIHEOES NAISiaLl lÉ
BABRIEL E SERSIO SINAI
HYLTON CHECal _
HARIO ALEIANÍER SESSLfl
BARBA ABRI COLA E COKEUL N*
JÜ5E ABOSTINHO PENRl
RENATO RAPPA
N.B ABROPECUARIA LHA
FERNANDO ARENS RlEl E »
CIA. ADH. TEC. E AER. A'»"
N.B ABROPECUARIA UNA
MÁRCIO HES8UIIA SE»}
CIA, BATISTA SCARfA 1». I '
RENATO RAPPA
ABROPEEUARIA BATATAIS 11
BARBA ABflICaA E CDSIC:* >
FERNANDO ARERS RI!* E K
HIIOIIES JOSEPH LANíERT
NOSSA TERRA A6R0P. I». :■*
FERNANDO ARENS JIE* í ■
HaAHBRA-SINCN NICOLAAS M>
RECUARIA ANNUHAS LIIA.
NOSSA lERRA ABROP. W. l»
SEMENTES ASBOCERES S7I
NOSSA TERRA ABROP. I». l
CELSO AU6UST0 NONIEIIN K
H1I6LIES JOSEPN lAOElI
ANIONIO COaHO SUINSUES

BUILHERNE N.^S»W
BUILHERNE N.
ELZA RIBEIRO * ' ' '
JAC08 ROSIER tu' !"
JACOB ROSIER DOIIW
JOSE AOOSTINHO KMl
JACOB ROSIER Slit"
BUILHERHE N. SOARESCRl*
PRODUTOS REMATEI 1»
BARDA ABRICOIA E mW* »
BABRIEL E SERSIO S»!
PECUARIA ANHUNAS LHA.

■BYLTON CHECOU .
BABRIEL E SEM O S ««
BABRIEL E SERSIO Sl»lbbropecuariabjaw; &jj
6ARAVEL0 AtROKCÍiRtt M

FAZENDA BONANÇA ABRO P4MI%
SARAVELO ABROPECUARIA SJA
niTUARI SHIEUENO
ItARCID NESOUITA SERVA
FERNANDO JOSE SANTOS
GABRIEL E SERSIO SISO
BARBA ABRICOIA E CaHCl«l ,1
PRODUTOS rehaiel lida
PECUARIA ANHUHAS UiA,
PECUARIA ANHUHAS LHA, »
HUBUES JOSEPH lANBERl
HUBUES JOSEPH LAMERl
PECUARIA ANROHSS U"-
FERHAKDO JOSE SANTW
RENATO RAPPA
NOSSA TERRA ABROP. I«». LTIk

3.22 BARBA ABRIEOIA E COAERí;* -
3.24 HELTSIO EHPREENDINENtJS IMA
3.14 ARBUIHEDES NAIRIElll h *1

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO



Nome do animal

IEB;;3A CAPtÍLA JAGUAR JUDITE :05C'
JAGUiAR JOANA 2044

(«AIA HIGK STAR DA HOLAnSPA
WfÜW EDIPO JEPk G83
«tlSSA FLAUTA ENP. DO HELISIO 204
JíT.ÍMTipCE GAí WKE F. 1EBPA5& 500
CACHaA sHAMPOClf P.H.A.
lUI^NA dançarina cascata BOOT te 53

NUGlfs E€NVÍNDh VAllANT LOPD I5ev
FMUE6«JEP HERBES tíSCALVADO
KfCNA DESANAR PATLY ASTEPOIDE 150
EI5EADA LINS

SttITA HI&H STAP HAJOCA
M»«S JASníKE V TE 207
PtfAISO HATUPETA DEAN
□jtfifi A

tUeUES DEPENICE NEVEP FEAR ló4V
TC KTAHÍA Flri>íLAD FÍNE5SE 7S
NOITE LINS
LARANJA LINS
GELATINA ENPEftOfi TAKULÍ 8534
FSFTiJRA PEFfOPHER DE KALO
bUAPA FAKATICA
S VILA ILHA

asSSE 8S - de ! 1'2 â 4 inc5
A»T»CTICA VEEHATT VAZANTE P.DALHO
PM.Í)nA 3 DA PIPA
K EfUIA GAVIAO havei 204
9ECTAI GAP80SA I NARINER 236 406
P. WPCSA POSAFE CITATION TE 1675
ÓATAIHA ELEVATION P.H.A.
ÍEACA8A Í1APVEI TNTH CERCADINHO 12"?
«TA HÍLLTOP JERU ò41
KATPl? ELEVATION P.H.A.
Sa IBAITI D>MAKO ESFINGE 431
OfíLlA NfifiS DESCRLVADO
SAGIMCA HAPPY PHA
LIKNA CIONE FEGINA JA5PER -Sl
lUOA CIT» VAFLOTA JASPER 154
HESITACAO SAO 0U1P1N0 103
355 S.S, FIDALGA CHIEFTAIH NARINA
W.VI NINA DUi: NAI ELEVATION
vmíBEGA nu SHIU eUARANf 85?
SPEClfi WCA 1 ACE 393
SPtClAl ATJE 1 ACE 417
OBINA HERMES DESCAIVADO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
SAiRIM KU66ET TUDANTTA
J36I FORTUNA KIN6 NEO KOLLOH 95
P. NOCA ELEGANTE 1548
SM.OK VALIANT FONT
tLCA CARLITA ELEVATION ASTRO 390

CBISINAL KIMe VIC OESCALVADO
Ml CMiWOSA TOP WTCH 43V
J. P. R. SANSISTA 147
SO HALAi.1 HILLOH ESCALVADA 502
Sfi MDITAHTE ERIC AGRAflIA 504
WTA REICR DA HOIAHBRA
JWIH MDIA
IINSMIA JERK 635
3. 6. TETEIA ECLIPSE THIN 266
!GH LINEIRA 106
SKCIM. J6PI 1 BLENO 398
lEKASA mCBAN ItlDeE IVONETE 2018
F»TM.E2A
GELEIRA LINS

OASSE CS ' de 4 1/2 a 5 anos
IICA K 8RA6ANCA
NIRin niCHELlTA ASTPONAUT
CALDAS NILESTONE ALTESA
P.D ALHO 70PRILHA OAK STAfi U6ANDA
K PATl PANELA NAKDATE 57
O^ITOLID VALSA IDEAL
<«IETE SEPEMTA ELEVATION 83
756 ATIDAIRHA
JIVIAL VINDDEEA 803
SN aXY SMAH 25 NANE RITE 383
FRNKI3 m?1 EDNA BRAVO 384
EIJE DMIELA RAVERION 81
S9 SALEMA BRAVO ESCÓCIA 514
3.6, SAMNBAIA HORTENCIA PRINCE 277
VEM» H6RB01A DO CAPITÓLIO
TEMASA NAR80T SOOND HOLANDESA 2000
UBH RAN9AL VINOKCA 887

CUS3E D - eaii de 5 anos
P.D'M.HO VENTURA CAVALIER SOBERANA
LINS ASTRONAÜT VALORI
6.N.R. IMLDINHA CEDELHAR HADU 623
«TüRA MRVIN H. L.
CAUMEI CH. PIL. JAOUELIHE CAL 757
ilMU HNINO REGEM '65
(SISESA DE VIRACOPOS CONEDIDA
FRISO NAC WNA 59 02
P. LESALISTA GIEN 1435
FORlilLM SAO OUIRINO 146
U FARPA IMtVEl UMRANA 633
RASATQW S RARATHON HILL 43
nC DBCM JURITI SONORO 189
SJT OIESSA IIKA 3 NELISSA 780
RISTDRIA VIGO K FRANCIS 340
CLICA NIUST8NE FONT
IPNKHA STAR R. DE Vf. 6UARAVERA 46
m 63 TAB. fUNe. 4211 JETSTAR 2257
IflPEPICIA CORINTO DO RV 119
P. ttMm MPIE PAL 1052
» EWSSORA JÚPITER ZULNA 723
102 OJNnA DO HELISIO 102
PILOtt FIRST NILIION FONT
K DSROTIHA MZARET RARVEl 176

Dias Produções (kg) %
Lac. Leite Gordura Gofd. Proprietário

PO 3/ 2 3'>5 6555 209.1 LM
PO 3/ 5 305 6393 199.7 LM
6C4 3/ 0 305 5926 201.5 LM
8C1 3/ 0 305 5868 233.2 LM
GKB 1/ 2 305 5866 199.6 LM
GC2 3/ G 305 5404 18!.2 LM
6Cl 3/ 4 343 A:.f.5 163.2 LM
PD 3/ 3 3(>0 50Ó9 182.5
PO 3/ 2 260 5.-.c3 200.5
6C1 3/ ? 267 4835 173.2
PO 3/ I 305 4305 150.3
8HB 3' 1 305 4760 169.8
GC5 3/ 4 249 4735 131.7
PO 3/ 4 275 4714 149,8
PO 3/ 5 294 4708 156.1
PD 3/ 0 305 4647 143.3
PO 3/ ? 295 4390 155.1
PO 3' 4 293 4317 155.1
6HD 3/ 1 305 3735 135.9
BC2 3/ 3 305 3625 123.1
6C1 3/ 1 268 3363 114.8
6C2 3/ 0 290 3351 114.6
PO 3/ 0 299 3216 110.2
PO 3/ 2 251 1871 67.3

6HB 4/ 0 305 8490 253.7 LM
GC2 3/ 8 305 7766 241.9 LM
Pü 3/ 7 289 6505 204.1 LM
PO 3' 7 305 6350 193.7 LM
PO 3/ 7 305 5947 199.3 LM
GC2 3' 8 305 5786 176.3 LM
GC2 3/11 277 5730 137.5 LM
GCl 3/11 305 5517 224.8 IH
GC2 3/ 7 305 5502 183.7 LM
PO 3/ 6 305 5357 180.9 LM
GC2 3/10 265 5341 136.3 LM
GCl 3/11 305 5310 160.3 LM
PO 3/ 7 305 5201 172,5
PO 3/ 7 305 5115 175.4
ÇC3 3/10 305 5013 169.6
PO 3/10 287 4950 161.2
PO 3/11 705 4724 160.0
PO 3/ 7 305 4569 161.0
PO 3/11 293 4301 147.9
PO 3/ 6 299 4286 138.7
GC2 3/ 7 263 3986 147.5

GCl 4/ 5 305 7770 269.1 LM
PO 4/ 0 305 7406 226.6 LM
PO 4/ 3 293 6911 20,3.2 LM
6C3 4/ 2 305 6984 233.3 LM
PO 4/ 0 305 6509 214.1 LM
6C2 4/ 1 265 6078 182.8 LM
PO 4/ 0 305 5974 223.3 LM
PO 4/ 4 276 5886 201.5 LM
PO 4/ 5 305 5839 199.1 LM
PD 4/ 5 305 5818 182.9 LM
GC3 4/ 0 305 5777 224.7 LM
PO 4/ 0 290 5226 170.3
GCl 4/ 0 305 5210 175.9
PO 4/ 3 280 4852 132.1
PO 4/ 2 263 4678 152.7
PO
PO

4/ 0 270 4560 148.7
4/ 1 305 4442 142.5

NR 4/ 4 305 3862 145.1
PC 4/ 5 268 2262 84.2

BC3 4/11 305 7993 183.7 LM
PO
PO

4/11 305 7489 261.8 LM
4/ 9 275 7059 205.5 LM

PO 4/10 305 6646 229.8 LM
PO 4/10 305 6625 209.0 LM
PO 4/11 300 6375 200.7 LM
PO 4/ 8 305 6187 204.1 LM
G£2 4/ 9 251 5969 226.4 LM
GCl 4/ 8 305 5595 186.3 LM
PO 4/ 6 305 5453 168.1
PO 4/ 6 253 5352 168.2
PO 4/ 6 246 5099 175.8
Pü 4/ 6 305 4929 145.3
PO 4/ 7 305 4702 168.2
6C2 4/11 283 4640 152.7
PO 4/11 248 3551 109.3
BC4 4/11 254 3117 120.5

PO 6/ 2 305 10721 251.2 LM
PO 8/ 0 305 9791 301.4 LM
PO 5/ 0 305 9388 535.9 LM
8HB 6/ 8 305 8640 281.0 LM
PO 10/ 4 305 8492 310.4 LM
GG2 6/10 305 8286 266.4 LM
PO 6/ 4 305 8195 287.1 LM
PO 10/ 9 305 B134 270.3 LM
PO 5/ 1 305 8117 254.9 LH
6HB 5/ 9 305 7721 232.3 LM
PO
PO

6/ 4 305 7696 229.6 LH
10/ B 305 7675 233.1 LH

PO 6/10 305 7659 225.2 LH
PO 5/ 0 305 7595 241.9 LM
BC2 5/ 4 305 7593 201.3 LH
6CS 7/ 4 303 7524 248.6 LM
6HE 6/ 4 282 7465 208.4 LM
PO 6/ 0 305 7376 248.5 LM
6CJ 8/ 1 305 7195 268.3 LM
PO 7/ 8 305 7194 240.4 LM
PD 7/ 0 305 7068 204.7 LM
6HB 9/ 0 305 7087 239.3 LH
6C2 6/ 1 288 7077 230.8 LM
PO 7/ 4 257 6929 210.9 LM

GABRIEL E SÉRGIO 5INA0
GABRIEL E SÉRGIO SlNAO
SINfiO VAN DE GEEST
FERNANDO AREHS FIEHL E OU
NELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LIDA
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
AGROPECUÁRIA BATATAIS S,'A
SARAVELO AGROPECUÁRIA S'A
HUGÜES JOSEPH LAHBERT
BARBA agrícola E COMERCIAL S/A
BARAVELO AGROPECUÁRIA 3/A
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
ARBUIHEDES NATRIELLI DE ALMEIDA
MÁRCIO MESQUITA SERVA
NOSSA TERRA A0POP. IND. ITDA.
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
HU6UES JOSEPH LAHBERT
HYLTOH CHECOLl
NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
YAKULT 5/A INDUSTRIA E COMERCIO
MARIO ALEXANDER SESSIER
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
6U15S0NA AGROPECUÁRIA LTDA.

JACDB ROSIER DUTILH
K0LAMBPA-5IM0N NICOLAAS 6R00T
MVLTDN CHECOLl
PRODUTOS REMATEI LTDA
FAZENDA PARAÍSO S/A
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE HWAES
FERNANDO AREN5 KIEHL E OU
AGROPECUÁRIA BATATAIS S'A
RECUARIA AHHUMAS LTDA.
BARBA agrícola E COMERCIAL S/A
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
GARAVELO ASRDPECUARIA S/A
GARAVELO AGROPECUÁRIA S/A
RECUARIA ANHUMAS LTDA.
ANTDNINO LA MOITA
TSUNEHIKO HIGÜCHi
HAYDEE LEUTEKEDJIAN
PRODUTOS REMATEI LTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA
BARBA agrícola E COMERCIAL S/A

HDLAMBRA-THOMAS EYSINK
ADHER6AL RIBEIRO AVILA
FAZENDA PARAÍSO S/A
RAUL OSORID DE OLIVEIRA
MÁRCIO MESQUITA SERVA
BARBA agrícola E COMERCIAL S/A
HUGUE5 JOSEPH LAHBERT
MÁRCIO MESQUITA SERVA
RECUARIA AWUMAS LTDA.
RECUARIA ANHUMAS LTDA.
SIHAD VAN DE 6EEST
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
FERNANDO AREN5 KIEW. E OU
ANTONIKO LA MOTTA
KOLAMBRA-HILLIEBRORDUS 6ROOT
PRODUTOS REMATEL LTDA
GABRIEL E SÉRGIO SINAO
MARCO ANTONIO SAi?GACO COTRIM
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

OLYHPIO A. 5. A. STOCKLER
ARMANDO EDUARDO DE LIMA RENGE
GUILHERME N. SOARES CALDAS
JACOB ROSIER DUTILH
DORVAL ANTONIO GAIOTTO
HAROLDO VIANNA RODRIGtSS
TSUNEHIKO HI6UCH!
RENATO RARPA
HAYDEE KEUTENEDJIAN
CIA. ADH. TEC. E A6R. ATA6RI
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
N.6 AGROPECUÁRIA LTDA
PECUARlA ANHUMAS LTDA.
ANTONINO LA MOITA
HAROLDO VIANNA RODRIGUES
GABRIEL E SÉRGIO SINAO
HAYDEE KEUTENEDJIAN

JACOB ROSIER DUTILH
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
6ERALDIND NATAL MADUREIRA
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
SIHAO VAN DE GEEST
JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES GENGA
'"=flOPECÜARIA SANTO ONOFRE S/A
ARNALDO MENDES K OLIV. FILHO E OUT
FAZENDA PARAÍSO S/A
PECUARlA ANHUMAS LTDA.
RECUARIA AWUHAS LTDA.
HYLTON CHECOLl
MYLTON CHECOLl
JOSE AGOSTINHO PERfll
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
RAU. OSORIO DE OLIVEIRA
ADHERBAl RIBEIRO AVllA
CIA. ADH. TEC. E A6R. ATA6RI
KELIO MOREIRA SALIES
FAZENDA PARAÍSO S/A
RECUARIA ANHUMAS LTDA.
MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTM
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
HYLTON CHECOLl

MAIS
LEITE
COM

GUABI

MINALEITE
SUPRILEITE
EXPOLEITE
TIRALEITE
RUMINA

PRELACTA18
FLOC-LEITE

FIAÇÔES E CONCENTFIADOS

CAMPINAS/SP - (0192) 47.4477
SALES OLIVEIFWSP - (016) 726.3711
ALÉM PARAiBA/MG - (032) 462.3111
PARÁ DE MINAS/MG - (037) 231.5455

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1989



Xoticiário
Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Propreiir

AKlllR

CAMPEONATO BRASILEIRO DE

HIPISMO RURAL

A primeira etapa do Campeonato Bra
sileiro de Hipismo Rural aconteceu no mês
de julho dentro da XII Festa do Cavalo de
Colina (SP). O vencedor da principal cate
goria do certame, a Força Livre, foi o cava
leiro de São Roque, Gilmar Gouveia,
montando a égua mestiça de segue Árabe,
Kabca da Sadia.

Gilmar Gou/eia. monianüo a mesiiça üe

árabe Kabca da Sadia, primeiro em força livre.

mWPfi FftBULDSA BaiHDA TEHPO 1007
C. T. P. NAKE HALTA 105
OMAR BOOTNAKER
CLAUDIA ULlINATE DA PIPA
EMBOLADA SAO QUIRINO 131
631 JimiA CINDY HARS TE
DESCALVADO LADY BOOTNAKER
MW JESUS TAHARA JUVITA A9TRDNAUT
TOMIA NEBRASKA 80DE6A DO 80H JESUS
aOAIDA 3211 CUHUA DE SH 6930
6UARA BISNETA
NG ENELIA SILVINA SONORO 239
ERICA C.A.N. 146
61ENSTARL ADA 4 I6H
TUIUTI ELEVATIOH ESCALADA
HC. DaiRIA PALNEIRINHA SONORO 200

P. FATURISTA ROYALSTAR 939
TEBRASA N. ELEVATIOH HERHELINDA 179
RIO VERDIKKO JABURU IDEAL 2
CAPAO ALTO ANTJE 31 1
UVEIA FOND FRIEND CAPITÓLIO
S8 FIACAO CAVALIER lANTALlNA l
se FRATERNA STARCRAFT CAHARIA !
flC FABULA aEVADO SONORO
ULENDA FOND FRIEND DO CAPITÓLIO
TEBRASA ROCHAS CHRI5 ELVIRA 124
FATIHA NIN TEBRASA 401
VENEZA SERVA 073
HANDERIEIA DE SAO SINAO
SUNCHAL R 293 NAR. DESEADA
CLINTOALE LESTER NAY 20
RV NAIPOCA CHIEF FORD 393
JUJUY ARLINDA DESCALVADO
lEPA A6
E6D1STA TAKAOKA

SDLAN6E 727 D.OP. DE S. ALCIHA 195
P

Gilmar tem sido um dos cavaleiros mais
regalares da temporada, ele nunca conse
guiu obter um título nacional de Hipismo
Rural e este poderá ser o seu ano. O se
gundo lugar da categoria Força Livre ficou
com Feres Jorge Jr., com Afinado daPuri-
na. Seu cavalo é um mestiço de sangue
Árabe e um dos menores cavalos a compe
tir na categoria, e esse fator não o impediu
de ficar a poucos pontos de Gilmar e ainda
ser o único conjunto a zerar a pista de pi-
cadelro. O terceiro lugar ficou com um co
nhecido conjunto do Concurso de Equita-
çao, Sergeui Foffanof. com Friribe Eden.

A categoria Performace pode não ser a
mais difícil tecnicamente, mas é sem dúvida
a mais disputada, portanto teoricamente a
mais difícil de se ganhar., lessa categoria

s^periéncia de dois veteranos do
AdJmTr de ni ■ ° formado porAderriir de Oliveira com a mestiça Hp
gue Árabe, Baysa da Cargill! q?e tfrou a
vitória das mãos de Rui leme da Fonseca

etáoa' Ddnr^^^i Pi^^i^icaba, a última da
nli sua passagem
bH h''' patente toda a ha-
Rural esses anos de

|pirnc° ® ''^'93 ficou entre dois cava-
í-nipL regional, Luiz RobertoToledo, com Marengo e Ricardo Steconi
com Ç®P'*ao JE, ambas montarias de san
gue Árabe. Quem levou a melhor foi Luiz
Roberto, que aliás é outro cavaleiro que
está se dando muito bem na atual tempo
rada. Também melhorou muito seu rendi-

. lACONElLE FDREST 1211
ANETISTA UITIHATE VA
ABADESSA PHA
FRISO NONEYNAKER STARHAN 17 42
6UARA DALIA
SAIENDA BINO DO CAPITÓLIO
YAKULT SKM.EA KILTON

RANSON-RAIL PACEHAKER HARIE 619
P. lANlNA FDREST 1207
ZABALUA LINS
BUILIA ATON DO CAPITÓLIO
LADEIRA SüBERBQY REIRELLES
SN BEACH LEA 22 BARON 311
LANA JARDin

CAPITÓLIO TILDE SYNBOL BOOTNAKER
CAPITÓLIO RUTH RDYAL LAD
B0R6 LUTSKE 20 80
HAVAIANA DA YAKULT 633
SRECIA BELA ASTRDNAUT TEBRASA 432
8WI.HEREJA STANDOUT REFLECTION HADü
VILIA DAIRY KIN6 DO CAPITÓLIO
NC DANADA RDYNASTER SONORO 004
CAPAO ALTO EN6ELTJE 72 226
YAKULT HEIDE CHIEFTAIN 8227
BUIRERA DE VIRACOPDS HASPA
CALDAS PfILESTONE BARONEZA 494
DALNA TAKAOKA

QUADRILHA
UERLA ATOn DO CAPITÓLIO
EHART ALTEZA CITATION R. SYHBOL 084
UANA SUPREHE DO CAPIiaiO
RARA LINS
CARLOTA LUHINOUS RORANO lCr9A
ROLINNA DEBENTÜRE DD CAPITDLID
NOVATA LINS
LOPINE ROSE NIHANN 14
G. P. A. BAHBINA CLAVA LESTER 117
OUIVANA PANSY DO CAPITÓLIO
EHILIA ARAPUA ALBANY 26
DOÇURA
BAH DOMDOCA RILESTDNE 479
FLAVIA HILLIE S.J.R. 338
TALHA LINS
TAQUARAL 21112 CAL DE SH 6389
APARECIDA DANILO HU6UES 194A
PORTARIA LINS
DIZIHA 069 DO SASC
RIO VERDINHÜ CANTAREIRA 122
LUANM ALBAKV 42
HUTUCA
FIHESSE 41 HARCU8 DE STA HELENA 26
6-3 I CAftOLYH REFLECTION KIN6
JOlA KRETRIA 31
COTA
GMH ILUSÃO FABULOSO HADU

DESPRESADA R. NAPIE RONANA 206A
EROIHA
ICRCEDE5 DEICTRIA 96
J. P. R. PALHINHA 30
PRINCESA
RITA lEE
tURALHA LINS
GUARIDA DERETRIA
BONITA LINS
VASSOURA IH6ESTIG W CAPITÓLIO
AIDA
FORHIBA

222.9 LR
213.4 LH
226.3 LM
197.8 LR
220.5 LR
263.7 LH
211.6 LH

202.5 LH
206.3 LH
181.2 LH
219.9 LH
208.6 LH
206.7 LH
202.3 LR
171.1 LH
182.4 LR
193.4 LR
166.6 LH
209.1 LH
197.5 LH
172.2 LH
183.4 LH
186.1 LH
179.3 LH
173.2 LH
166.4
179.9

195.1
181.3
203.6 LH
176.4 LH
209.0
180.2
195.2
154.7
182.8
191.2
185.5
181.9
192.2
179.3
164.8
183.6
151.2
176.2
174.7
173.9
197.6
175.8
169.2
161.6
155.0
168.3
160.9
155.3
165.9
160.5
147.8
160.4
139.0
168.0
157.9
143.0
143.4
150.2
137.7
145.3
140.2
168.6
137.8

'145.5
142.2
150.9
148.4
128.0
138.8

151.8
126.3
133.8
142.9
147.5
129.3
130.8
153.0
102.0
121.2
127.6
191.2
125.6
lll.B
142.8

114.8
90.5
119.1
110.5
111.1
107.3
102.3
118.0
104.3
95.6
89.6

76.2

JOÃO ANTONIO SALEAH Cl i
PRODUTOS RERfiTEL IT»
SIRAO VAN DE 6EEST
HOLANBRA-SinON NiDlIAS ÜV
RECUARIA ANHIDIAS LIDA.
NELSON HANCINI HICaM
BARBA ABRICaA E tOGCia. I»
LUIZ BUILHERHE S.P]TiaMtT|Í
LUIZ 8UILKERRE S.PITAMjfl
CIA. ADH. TEC. E A». AMÍâ
ANTONIO COELHO GUIIMMES J
RYLTON CHECOLI _
CELSO AUGUSTO HOMTEIH 1 ■■
HOlAIIBIIft-IIILllEHmiS a*
HOtMIBM-HILLIEnnlIE
nvLiui cMCdi

fAIEDM PASfilSO s;s
GflSRIEL E SERSIO SIHO
HÉLIO MREIR» SALIES
PROCUTEIS REUATEL tl»
HABOLOD VIAHHA «OHlSaj
PECUAAIA ANIIIWS UM.
PECUABIA AHHJIAS UM.
híLIOK CHECOU
HAROIDO VIAMA RDIAIEIC;
EABRIEl E SEREIO SIIHO
BABRIEI E SEBSIO SIIIAS
HARCIO HESOUIIA SEbA
BNIOmO OE TOtEW LHA
ROBERTO JOARIIIH íOItS
6ABRIEL E SERílO SIW
HÉLIO HOBEIBA SALtES
BARBA ASRICOIA E COKKl* S1
SEHENTES ABBOCERES !.'«
A5R0PECUABIA lAIAIAIS S-1
HARCIO HESSOIIA SERVA
FAIEHDA PARAÍSO SÍA
HOSSA lERRA ASROP. 110. ibl.
A6R0PECUAR1A BATAHii S 1
PRODUTOS REHAIEL UM
ANTOHIO COELHO BIHHSAAE;
HARDLDO VIAHHA «OBllSiíi
HOLAHBRA-HEKRICOS A. lOfWR
OABRIEL E SERSIO SIHAÜ
FAIEHDA PARAISD S/A
HALDIR JUH8UE1RA DE ««ME
HAROLDO VIAHHA RDDAItUES
ELIA RIBEIRO HEIREUES EfJ*
CIA. ADH. TEC. E ASA. HIM
CIA. BATISTA SCAREA lir t OH
HAROLDO VIAHHA ̂  MS
HAROLDO VIAHHA ROBIBES
PRODUTOS REHAIEL LIM
YAHUII S/A IHDUSTR A E Mii
OABRIEL E SEBSIO SIW
SEBALDIHO HAIAl HJJtK»
HAROLDO VIAHHA HOMiaK
SAÍAIEL E SEBSIO SIIM
PRODUTOS REHAIEL UMrnuvull» BCnnin.

TAHUIT S/A IHDUSTO EMBCÍ

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Nro. OrUf.l 3.

SAO LUIT DE IIU A6H0 HBliri*
HARCIO HESflUITA SEM
AEAOPECUARIA lATAIAIS SM
HALDIR JÜHOUEIRA K mm
HARDLDO VIAHHA ROHISKS
GABRIEL E SERSIO SIHM
HAROLDO VIAHHA ROMItUES
HALDIR JUHOUEIRA DE MW»
miSUES JOSEPH LABCII
HAROLDO VIAHHA ROMIíjg
HALDIR JUHSOEIRA lE A^
CLEDHEHES HARIO ̂ Mm»
HARCIO HESSUITA
HAROLDO VIAHHA ROWjSIB . T
LUi; ROREflIO HOHIEIIO •
HARCO AHTOHIO SjWAÇf MW s
HÜ6UES JDSEPH lAHWI
CLEOHENtS HARIO «AS MRTIW
HALDIR JUHOUEIRA K
CIA. ADH. TEC. E «I»l
WIStlES JOSERH LAHIERT
HALDIR JUHOlí;^K,íf"«
NOSSA TERRA AGWP. I».
HÉLIO HOREIRA SALLES
LUIZ ROBERTO NCNTEIM P«n
NOSSA TERRA
ASSOCIACAO BENEflÇinnj**
6ERALDIN0 NATAL NAMIIM
ASSOCIACAO
HAACO ANTONIO SARGAtt OWl
6ERALDIN0 NATAL NAMIIIA
HU6UES JOSfPH LAHKÍT
JOÃO RAPOSO DOS REIS
ASSOCIACAO BENEFlCIENTt
PRODUTOS REHATEL LTH
ROBERTO JDAQÜIN GOHES
ROBERTO JOAfiüIH GOCS
NALDIR JUNQUEIRA K NtM:
ASSOCIACAO BEHEFICIÍin Tti
NALDIR JUWÜífLÜ
HAROLDO VIANNA RODRl^S
ROBERTO JOAWIH 8»f>
CARLOS ROBERTO PINTÍ «NWIt

aASSE AA - At« 2
PANMANA MRS KANINA TE 513
COLOR aOU eiAFINA 2873
FANTASTICA J. B. STA. ESPERANÇA 227

RO 1/10 305
PO 1/9 275
&C5 1/11 305

258.4 LH 3.38 DONALD 8RABER
16V.6 3.33 ERIR «M.ff iiL
188.2 3.73 IfllRRO DE SffS «mu

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO :



Nome do animal G.S.

Dias Produções (kg) %
Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

TILIPA VALIANT VICZ VITORIA 11 PD 1/11 305 4342 145.1 3.34 JDABUIH ARRUDA CAHPDS

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos 1

PANORAAA DENAND KUCA 503 PD 2/ 0 305 9255 289.2 LH 3.12 DONALD GRABER
MtCtTVE VALIANT JAN 179 PD 2/ 4 305 9169 299.4 LN 3.27 ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
POSSE AOATA TRANCA CAVALIER PD 2/ 2 305 9031 257.7 IH 2.85 FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
J.P.R. ULTRA 01 PO 2/ 2 305 8608 283.6 LH 3.29 JOAOUIK PEIIOTO ROCHA

CMJA5 SIWM RIVALDA 90 PD 21 5 305 8606 262.2 LN 3.05 NARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
«F FORTALEZA FANECA TE 870 PO 2/ 0 305 8436 244.1 LH 2.89 FAZENDA FORTALEZA LTDA.

M1A'S HELENA CAVALIER 130 PD 2/ 1 305 8014 238.5 LH 2.98 HARIA DO CEU ROSAS ALDNSO

AHRAIAS A6RINDUS ecl 2/ 5 305 7816 253.9 LH 3.25 AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
8NAÜNAS DINASTIA ADRA NILLOWATION PO 2/ 0 305 7380 251.3 LH 3.41 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
NMIA-S aEDNORA 6AY IDEAL 131 PD 2/ 0 305 7305 250.1 LH 3.42 HARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
Wm NENORIAL HENORY 60686 ET 570 PO 2/ 4 305 7302 221.4 LH 3.03 JOÃO CARLOS CAKDLESI E OUTROS
BMTHOLNE NAAD CASSANORA 79 518 PO 2/ 1 305 7290 250.7 LH 3.44 HARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
GMCA ANA BOOTHAKER AHC PARAOON 6HB 2/ 0 305 7251 256.1 LH 3.53 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
CaOSPRlNOS AJ ELEONOR 64 529 PO 2/ 4 305 7192 242.7 LH 3.37 HARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
CaOR lEIL GALHA 2607 PO 2/ 2 305 7033 201.0 LH 2.86 LAIR ANTQNIO DE SOUZA
AHC PMA60N GALERIA SINON PO 2/ 0 305 6926 241.3 LH 3.48 PARA60H AGROPECUÁRIA LTDA.
PAAOUM FORD KAVIAR 498 PO 2/ 1 305 6926 223.8 LH 3.23 DONALD GRABER
E58UECIBA EUNICE STENART HARIAS 213 8C3 2/ 2 276 6871 226.9 LH 3.30 HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
JR iOO HIDRA JETSTARFLITE TE PD 2/ 2 305 6867 220.7 LH 3.21 COHi. E DISTRIBUIDORA J.RAPDSD LTDA
CaOR NEIL OALENA 2700 PO 2/ 2 305 6043 212.4 LH 3.10 LAIR ANTONIO DE SOUZA
NS liNflA PANONA FROSTY 210 PO 2/ 3 305 6758 225.8 LH 3.54 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
OUIICBA DE BRA6ANCA PO 2/ 3 296 6741 254.2 LH 3.77 DLYKPIO A. S. A. STOCKLER
CANTADA AGRINBUS BHB 2/ 4 274 6683 203.2 LH 3.04 AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
895 ATIBAINHA BC2 2/ i 305 6463' 217.0 LH 3.36 RENATO RAPPA
ATIBAINHA 089 6C2 2/ 3 305 642B 203.9 LH 3.17 RENATO RAPPA
RBLYAT TENPEST LAOY 517 PD 2/ 2 305 6221 219.1 LH 3.52 HARIA DO CEU ROSAS ALDNSO
ATIBAINHA 894 &C2 2/ 3 299 6195 215.3 LH 3.48 RENATO RAPPA
ATIBAIWA 905 BC3 2/ 1 294 5885 206.2 LH 3.50 RENATO RAPPA
ABÜOMGIA A6RIHDUS GCl 2/ 5 305 5830 179.9 LH 3.08 AGRINDUS S.A. EMRESA A. E PASTORIL
HaTAT ORA TOPPER 511 PD 2/ 2 305 5708 203.8 LH 3.52 HARIA DD CEU ROSAS ALONSO
CaOR NISTY ORAUM 2698 PO 2/ 3 253 4926 156.3 3.17 LAIR ANTONIO DE SOUZA
COiaiA AGRINDUS ec2 2/ 4 305 4708 146.6 3.11 AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
SAHTIIIM ACHILLES DE ANA BARBA!IA 6C2 2/ 5 305 4492 154.2 3.43 JOSE P. VICTDR DOS SANTOS
RENATA KEN ROYAL REBECA S.E. 226 6C2 2/ 2 262 4245 159.7 3.76 LAZARO DE HELLO BRANDAO
SE N. LEA CLASSIC ESPEC. 161 PO 2/ 0 246 3955 137.0 3.46 LAZARO DE HELLD BRANDAO

CIASSE A5 - de 2 1/2 a 3 anos
MWEI TRABITIOH DIANA II TE 153 PO 2/ 9 305 9443 295.9 LH 3.13 HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
FRISO COLUmUS AMA 109 635 PO 2/ 8 305 9254 304.1 LN 3.29 JOAD CARLOS CAHOIESI E OUTROS
MGEIICA AfiRimUS 6HB 2/ 7 305 8527 283.0 LH 3.32 AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
FAMÜM NISENAN ALUNARO! 6C2 2/ 6 305 8229 274.2 LH 3.33 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
FAIR HILL BEN D ET 5211 PO 2/ 6 305 0012 262.2 LH 3.27 LAIR ANTONIO DE SDÜIA
NS SEPMJI DYNAM) 81 PO 2/10 305 6937 221.8 LH 3.20 DOflVAL ANTONIO GAIOTTO
S.E. H. N. CAHPO GRANDE CISSY 122 PO 2/11 279 6884 244.4 LH 3.55 LAZARO DE HELLD BRANDAO
CflUR PABST FERRARA 2525 PO 2/ 7 305 6624 177.6 LH 2.68 LAIR ANTONIO DE SOUZA
RUA» TDNY NEUIE 9080 522 PO 2/ 7 297 6461 186.2 LH 2.88 JOAD CARLOS CAHOLESI E OUTROS
RIRAHTE CIT 6AIA 064 PO 2/ 6 305 6396 206.4 LH 3.23 FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
HI-BE-HO NARC. ROBIN 189 PO 2/ 6 305 6228 214.2 LH 3.44 SANTO NARCONATO
fllIANTE AT 8ALHARDA 831 PD 2/10 260 5960 186.5 LH 3.13 FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
S.O. HERETIC 5ADIE VALIANT TE 522 PO 2/ 6 305 5622 198.2 3.53 ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
COLOR JUSTIN FURTADA 2541 PO 2/ 7 305 5125 158.6 3.09 LAIR AHTOHIO DE SOUZA
POSSE VIOLETA SALONICA NILLDN PD 2/11 252 4047 148.9 3.68 FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT

CIASSE U - de 3 a 3 1/2 anoi
CAW HlllW FILWCNA

raoum TftiWITIGH JUNE TE
ma» n k curió
aUTA WRtNMS
HAM MRIOU5
«IflUl PASCOALtRA
tmmim mrvei lmam
MMOIM TRMtlION LUNETA
Ml «TIMINHA
OUR iONEY «KER FAM
CAMS CAVALIER IVETE
OVHA I. VIVI S.E. 192
PMOMM TMBITIOH JUSTA
S.E. LIMO HONEY HEROINA
m TAiaiNHA
M7 ATIMIMA
NGK ZIR6A SARA CAVALIER
eaSR HBREY MKER FEINHA
C«JR NILESTONE FlFl
«MilIM NARS LA6ES
flaiA M 6UR
CBLIR miEY FERA
144 A11M1NHA
CUR NHEY NAKER FARPA
MRaCIA 152 M BARONESA
eiUR TQP NDTCH FARTA
tOAMBAINHA

CURSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
I.S.BRLINHA FERNELL COLUHBUS TE 341
lEPPlLII JdMMA 10 K DEHIC 461
PJnRWA H. BETTY ITALlA TE 361
BI9 ATIBAINHA
i. P. R. SURPRESA TE 117
COLOR JA50R ERNE6ALBA 2224
KIJILEIA LIUY HARCDNATO 349
KIIE MRCIA DE THEO 441
COin if&M ELEONBRA 2185
K£A CHIEF P.H.A.
S.B. AIARUTA BATUIRA NAMNASXA
UiVATOR DALIA 4 DE JQNe 440
1} BÜIREIA MPIE UHARY TE 02
OnATIBAIitlA
LIES 161 BA CONBESSA '604
BALIA I19EHAH NARCONATO 333

CURK CJ - de 4 a 4 1/2 anos
«AMAMtlNMS
0ITAHRA AflRIWIS

; aiA 4 LIFT OFF BA AURORA 412
BMMB BOLA TIBYKL 8AY BÜKE
717 ATIBAIWA
799 ATIBAIWA
PRME TARA OIÜRA REPUTATIOH
792 ATIMIlIfA

2256 PO 3/ 5 305 53427 1690 LH 3.16 LAIR ANTONIO DE SOUZA

401 PO 3/ 3 305 10114 310.3 LH 3.07 DONALD GRABER
406 6C2 3/ 2 305 8431 268.5 LH 3.18 JOÃO CARLOS CAMLESI E OUTROS

0C2 3/ 5 305 8309 264.2 LN 3.18 AGRINDUS 8.A. EHPRESA A. E PASTORIL
GCl 3/ 4 305 8244 242.3 LH' 2.94 AGRINDUS S.A. EMRESA A. E PASTORIL

438 PO 3/ 1 305 8227 275.4 LH 3.35 JOAD CARLOS CAHOLESI E OUTROS
PD 3/ 4 305 7926 227.1 LH 2.07 AGROPECUÁRIA CDLONBINl LTDA.
PO 3/ 1 305 7848 257.4 LH 3.28 AGROPECUÁRIA COLOHBIHI LTBA.
6C3 3/ 1 305 7793 229.6 LH 2.95 RENATO RtfPA

2321 PO 3/ 3 304 7708 245.8 LH 3.19 LAIR ANTONIO DE SOUZA
81 PO 3/ 1 305 7644 222.5 LH 2.91 NARIA DO CEU ROSAS ALDNSO

6C3 3/ 3 305 7454 233.8 LH 3.14 LAZARO DE HELLO BRANBM
420 PO 3/ 1 305 7131 234.9 LN 3.29 DONALD GRABER
118 PO 3/ 0 266 7071 229.5 LH 3.25 LAZARO DE HEUO BRANBM
127 PO 3/ 5 305 6968 250.3 LH 3.59 JDA6UIH PEIIOTO ROCHA

GC2 3/ 1 305 6741 224.3 LH 3.33 RENATO RAPPA
PO 3/ 1 271 6729 187.B LH 2.79 FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT

2334 PO 3/ 2 305 6579 168.8 LH 2.87 LAIR ANTONIO DE SOUZA
2312 PO 3/ 3 305 6530 215.4 LH 3.30 LAIR ANTONIO DE SOUZA

PO 3/ 3 305 6441 213.5 LH 3.31 AGROPECUÁRIA COLOH6INI LTBA.
345 PO 3/ 2 284 6278 198.7 LH 3.17 ABEL AUGUSTO FREITAS TXLER
2348 PO 3/ 3 260 5754 173.6 r 3.02 LAIR ANTONIO DE SOUZA

BC2 3/ 3 267 5622 185.1 3.29 RENATO RAPPA
2295 PO 3/ 3 305 5438 166.0 3.05 LAIR ANTONIO DE SOUZA
488 6C3 3/ 4 269 5220 159.0 3.05 JDM CARLOS CAMLESI E OUTROS
2276 PO 3/ 4 305 4653 146.9 3.16 LAIR ANTONIO DE SOUZA

6C1 3/ 2 297 4470 161.8 5.62 RENATO RAPPA

305 9602
283 8026
302 7829
305 7810
285 7601
305 7562
305 7306
305 6994
305 6993
288 6735
305 6653
305 6463
287 6400
256 6084
280 5571
305 4840

NILSON OSLIS 9MCHES LUCAS
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
DONALD 8RAKR
RENATO RAPPA
J0A6UIK PEIIOTO ROCHA
LAIR AHTOHIO DE SOUZA
SANTO NARCONATO
JOÃO CARLOS CAMLESI E OUTROS
LAIR ANTOHIO DE SOUZA
A8R0PECUAR1A BATATAIS S/A
ARtMLDO RENDES DE OlIV. FILHO E OUT
J8A0 CARLOS CAMLESI E OUTROS
MRIA DO CEU ROSAS ALOHSO
REMTO RAPPA
JOAD CARLOS CAMLESI E OUTROS
SANTO NARCONATO

GC4 4/ 1 305 9476 301.1 LN 3.18 A6RINM1S S.A. ENPRESA A. E PASIMIL
BCl 4/ 1 305 8985 307.1 LH 3.42 AMINDUS S.A. ENPRC8A A. E PASIMIL
&C3 4/ 4 305 8754 314.9 LH 3.60 JOM CARLOS CAHOLESI E OUTROS
PO 4/ I 295 8706 287.4 LN 3.30 AGROPECUÁRIA SANTO OWFRE S/A
BC2 4/ 1 305 8670 261.1 LH 3.01 RDMTO RAPPA
8C2 4/ 1 305 8363 255.7 LH 3.06 REMTO RAPPA
PO 4/ 3 305 8042 249.7 LH 3.10 FAZ.S.HARIA DA POSSE AB. E PA6T. LT
GCl 4/ 0 286 7677 246.4 LH 5.21 REMTO RAPPA

mento este ano a amazona Renata de Cas

tro, que montando o PSI, Bugre, se colocou
cm terceiro lugar.

O cavaleiro de Jacareí, Conrado Simões,

venceu na categoria Mirim, montando o
mestiço de sangue Árabe, Farristada Socií,
esse cavaleiro foi o maior destaque da ca

tegoria, conquistamos também o terceiro
lugar com outro mestiço árabe, Hammer
RH Socil. Montando um dos poucos cava

los da raça Mangalarga dentro do Hipismo
Rural, o cavaleiro local, Carlos Eduardo
Paro, conquistou o segundo lugar, no dor-
so de Fuzileiro Cedro da Colina.

Luiz Henrique Paro montando o PSI
Chevette Cedro da Colina, foi o ganhador
da categoria Minimirim e Gustavo Lambo
Catarina, com Abalooso ficou em segundo.

...ontado Simões, montando Farrista RH Socil, primeiro
entre os mirins.

RESULTADOS GERAISDA I? ETAPA
DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE

H. RURAL

t- Hearique. Paro ChevttlB Cedro da CoBae Cete

2^ Gistavo Uoibo Catericut Abatooeo Jacattf
y Joto Amnl Meaqrata Neto Pifocípe TafBadba
4r ioaqaás G. do Neves AnieaRH SodI lacatcl

Goftavo Umbo Casdoa BageooRH Soei "

Cefariel Azevedo Silva Bits Juea Baie Sorocaba

MIRIM

1 ̂  Conrado Simdes Pente RH Sodl iaeaei
2^ Calos Ediaido teo Fiizictio Cedro (t| CoBoa Cote
3! Contado Sirafies Koam-RHSocS Jacaatd

Marcdo Tevaiet Pereira Voo Hot Bartabdi Vafsite(MO)
ftweaS'Ltea Bsrtdi BerteBPAnio

^ Edno A,A. Guedes PB» BogeooRHSodl JaeaRd

l> Loiz Ro6«ftQ Toledo
2^ Rieanio SiecoDl
3^ReaetedeCMtro
fS Goeievo Fawdii do Frete

S^Akx FteBodeiorie
6? Mercelo Veieteúdoe Saotoi

Ademir de <%vein

2* Roí Une de FoBeece BB»
T^FemdoJnéCte
4^ AnttecD» (to Ateide

59 Deeiele Cmoptel
59 BdDudo Ceando

SioRoqK
Jaeaní

SJ.RídPimo

SáoRoqn

Beyeede Caria Lten
Abeteoja Mjyxldpofc

Zejf* Mo(iD.Crene
OcBm de CargB Lteita
BaacKen>)aoe iBi
Horiòo da Set&a SioRoqv

1? narrar Gooroe Rtea da
29 Fcne Jarje Jr. Afloado da ftaiaa
39 Serioei FofTaBOf Fti-Rto&te
4?AniteíoCu»ed&>deOaveifa Pnte Mtoier Akm loot
59 LudeBo Minaide Dmtd XteedaSod
6? Ra Ueee de Fooeeca Hho Oadndo JCI
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Umos e Outnts,
r\J.fr

EXPOSIÇÕES

Criadores e revendedores de máquinas,
implementos e produtos agrícolas se pre
param para uma maratona de importantes
exposições que começam, agora, no final
de agosto. A seguir dou as datas de algu
mas delas,

- Esteio - RS: de 24/08/ a 03/09
- Feira de Santana - BA: de 17 a 24/09
- Lages - SC: de 26/09 a 01/10
- Pres. Prudente: de 06/09 a 17/09
- Nacional Jersey: de 16 a 20/09/89

EXPOINEL/89
Com o apoio da Sociedade Rural do

araná e da Associação dos Criadores de
e ore do Paraná, a próxima mostra Inter

nacional do Nelore será em Londrina - PR,
partir do dia 31 de março de 1990.

fazenda cachoeira
E por falar em Londrina estive no final

de mlho com Moacir Sgarini da Fazenda
Lachoeira, Fui muito bem recebido por ele
e por O, Francisca Campinha Garcia

JERSEY CANADENSE
o meu amigo Nilo da Rocha Ferreira

embarcou, no começo de julho, para o Ca
nadá. Acompanhado pelo jersista Geraldo
Lesar Carrano e pelo Dr, Pedro Camargo
oeiro (especialista em Suffolk), ele preten-

Fxrpf ^ novilhas de classificacáo"CtLENTE para enriquecer ainda mais o
seu plantei de Jersey. A idéia era visitar

(acompanha-

se D? Canaden-
Lnr, ° -^^i^dor pretendeimportar, também, carneiros Sulfolk,

ESTÁBULO assessoria
RURAL

Clemente da Silva e Antônio Sérgio
Garcia Costa (ex-Pecplan| abriram em So
ciedade uma empresa da Assessoria Rural,
trata-se da Estábulo Com, e Rep. Ltda" A
nova empresa comercializa sêmen, botijões
e animais. Maiores informações pelos tele
fones: (0111 871-03-20 e 62-86-28 em São
Pauto.

SANTA GERTRUDIS
EM ALTA

Nome do animal

Produções (l<g)

Leite Gordura pfopr^t*^

NICOLE 87 DE LAAMNIJK 615 6C1 4/ 2 305 7157 280.0 LH

SALVO BOA IDÉIA COLLETE STAR 92 PO 4/ 5 289 6248 173.3
lUlA ASTROTURF REBECA STA ESP. 176 6C2 4/ 3 261 5908 189.5

S. J. T. KAREH 2 ANTA 826 72 PD 4/ 2 282 5896 191.8

LAÜRINE ASRINBUS 6C2 4/ 5 305 5380 188.5

COLOR QAK STAR ESPARTACA 1957 PO 4/ 5 290 4691 124.4

laSTAR JAC08A DE JÜIE 450 6C1 4/ 3 272 3572 137.3

aASSE CS - de 4 1/2 a 5 ano»
267.8 LHWIRERA DE VIRACDP08 VENCEDORA 119 PO 4/10 305 9219

SILWTRIA NARVIN ATIBMMA 749 8C1 4/11 305 9049 273.6 IH

COLOR OAR STAR EDA 1936 PO 4/ 6 305 8293 261.7 LH

6RAUNAS ANORA IRACEMA RELIANCE PO 4/ 8 292 7691 293.1 LH

COLOR SINON DMmA 1039 PO 4/10 283 7320 232.5 LH

COLOR MR5 DESOLINA 1914 PO 4/ 7 305 6654 191.9 LH

COLOR FORD DDNATA 1626 PO 4/10 305 6521 211.7

CANULA AHOREIRA HARCONATO 309 GCl 4/ 9 271 6455 214.8

CXOR DENAND DEDALA 1907 PO 4/ 6 305 6301 191.8

COLOR aECTRA CASCUDA 1645 PO 4/ 6 305 5894 165.7

NEVASGA STA. ESP. 16SPC PC 4/ 6 291 5819 196.0

FRANC18 HEHtMMA BARBMA TRAD. 79 PO 4/ 7 263 5517 164.5

COLOR HILE5T0NE DaEGADA 1908 PO 4/ 7 276 4962 165.2

CLASSE D - Mil de 5 ano»
A. F. FORTALEZA BAGATELA TE 644 PO 6/ 4 305 10810 313.9 LH

TERE2A AGRINDUS 8C4 6/ 7 305 10533 323.5 LH

NADIR AGRINBUS 6HB 8/ 6 305 9942 306.4 LH

NS NAZI CHARNER CAVALIER 38 PO 7/ 0 305 9569 265.8 LH

HERITICA STARCRAFT ATIBAINHA 740 8G1 5/ 0 305 9529 302.7 LH

PMÜRAHA ERIC FABIANA 10 PO 6/ 6 305 8975 269.4 LH

VF. 6UARAVERA ASTRONAUT BÜOT. ANITA PO 8/ 5 305 8904 249.5 LH

TABOA IMRVIN ATIBAINHA 730 ec2 5/ 1 305 8810 264.2 LH

BANHISTA AGRINDUS 6Ci 12/ 2 305 8511 280.1 LH

PANORAHA BOOTNAKER 6RINAL0A TE 278 PO 5/ 1 305 8153 244.0 LH

JARB. I A9ISSIH1A TULY HILORD 143 PO 8/ 0 305 8099 262.8 LH

HERCILIA INTERNATIÜNAL CALU 156 6H6 10/10 305 8081 256.0 LH
HIRIH GLACE ODALISCA ROYALTY 98 PO 5/10 305 8072 263.7 LH

COLOR HOLLON COHET BAIUCA 1186 PO 7/ 1 305 8042 230.0 LH

SE A. DIANA CIDA 01 8GÍ 5/ 0 305 8032 285.0 LH

CXÜR FORD DALNIRA 1675 PO 5/ 4 305 7955 251.2 LH

CWIS JUHAR NELY NANE RITE 323 PO 5/ 5 305 7874 251.1 LH

CLINTDALE CITATION DEA 36 PO 8/ 4 305 7858 261.1 LH

LINETE NR 6/ 5 305 7648 257.6 LH
ATRIZ HAROUIS P.H.A. BCl 5/ 1 305 7385 224.5 LH
HEN-VERN ASTRONAUT JAWITA 265 NR 6/ 5 305 7295 246.8 LH
SANTA CLAUDIA VEROCA PO 6/ 6 305 7273 192.0 LH

ATIBAINHA KNIGHT CALADA 635 PO 10/ 4 305 7248 228.9 LH
HALMDRA DA PRATA ec2 6/ 2 289 7210 221.7 LH
ROLETA ERNESTINA PC 11/ 5 305 7162 227.6 LH
EN AHOREIRA ZAINA CALCULATOR 81 PO 7/ 9 305 7148 247.2 LH
eREAT N1EN HARVEl IVT PO 9/ 2 305 7082 242.4 LH
BIHBA SUARA 29 PO 7/ 0 245 6719 189.0
POSSE SACOU OUATRINGA VEEHATT PO 6/ 0 302 6547 210.3
COLOR BOOTNAKER CARLINA 1422 PO 6/ 4 305 6483 222.5
BALIANA 2815 NR 6/ 6 305 6097 190.6
COLOR HARVEl COLACA 1373 PO S/10 305 6055 189.3
ARARA ERNESTINA 106 PC 10/ 3 305 6051 212.1
CANA NIS A. HARCONATO 294 eci 5/ 0 305 6012 200.7
BIVINA CRI8 SOBRADINHO PO 8/ 7 255 5991 180.7
S.6. RESINA BOOTNAKER FALCDN 296 PO 7/ 1 290 5822 204.3
REBOLAR ASRINBUS 6G2 6/ 2 289 5390 171.4
ERN. BAINNER PLATINA HILU BEtTY 75 PO 6/ 3 281 5193 180.4

1  ERICSTINA PRINAVERA JDSEFA HATADOR PO 9/ 9 255 4695 172.4
OBLIOUIDA VD 1122 NR 6/ 5 304 4546 164.8
ERCILIA AHOREIRA HARCONATO 402 NR 6/ 6 265 3933 152.1

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO
Nro. Ord».» 2t

CLASSE AA * Mí 2 êROS
M.TE2A CITATiOH BAIIAM 6Í)M»E 03V
WmO VEADE BABA OUAUYN BUEINATA 7

CLASSE M - de 2 a 2 1/2 anot
nM.VA LUIZA CITATIOM REB 258
HALVA LEILA JASPER AED
LA0Y JAS8ER REB BA ifALVA 2h2

305 384A
301. 3289

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anot
6111 KATHERINE IKBIO MMJ TE
m KARIRA imAO NAM)
8A0 SUMO DE 8HANIA TE 09
9MNPA LIH8
J88SARA HONITOR REB »A HALVA
TANBA LINS
LINS NMA I TE

305 5890

305 549i
297 54AÔ
305 5257
305 4257
305 3713

CLASK U - de 3 a 3 1/2 mm
IICO CAIENA dASPER PERLA 202
VAN OE BROES ZaiA 7ABE
MMA EIIMA CREEK SCOT REB TE
WARA aOlSA SCOT RED3
PIAIA LIRS

305 5933
305 5927
303 4285
267 3807

CLASSE 85 - de 3 1/2 a 4 aaoi
6UTMA HEAIOLAKE BA HBIAKMA
HARILDA 3ASPER REB HEIRELLES

HALVA 1N6ENUA JASPER REB
AHlfiA FRAN MRS HULK RED 44
JOMA DÉBORA HUCHA HARfiUIS RED
RUBIA HISTER REB RIBERLEME 908

305 6417
305 5234

290 4226
305 4056
297 4056
267 2796

O final de junho foi movimentado paro
a raça Santa Gertrudis. No dia 25/06 o
Leilão Baby Doll. cuja renda foi totalmente
revertida para a Associação, vendeu NC/S

>

CLASSE CJ ' de 4 a 41/2 anos
HOLAHMA AUSTRALlA RE6AL
BELA JASPER REB BE HEIRELLES
aiANA CD DA GUaDRIA
RANCHIA OPERA ROYAL CLL RED
ROSARIA IVANHOE JASPER K STA CRUZ
LIBRIANA JASPER REB DE CIRELLES

298 5629
304 5568
262 5264
305 5214
305 4896
297 3990

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anof
NICOTINA DE BRA6AHCA 31

JDAO CARLOS MíUSl i
ABHER8AL RIBEIRO
LAIARO BE HELLD
FflZENM E HARAS S«
AWINKJS S.ft. DWESAA- »
LAIR AKTONIO K
JDAO CARLOS CAWlESl £ »

HARIA M CEO ROSAS
RENATO R«?A
LAIR ANTONIO S€ SM;* .
AGROPECUÁRIA SAN]!?^
LAIR ANTONIO K
LAIR ANTONIO K SOC*
LAIR ANTONIO-K SMJA
SANTO HARCOMIO
LAIR ANTONIO ti S».*
LAIR ANTONIO BE
LAZARO BE HELLO - .f
ARNALDO HENfiES K "
LAIR ANTONIO DE SOC*

FAZENDA FORTALEIAiy: , ̂
AGRINDÜS S.A. EIPRESI *- «
ftRfilKIMlS S.A. EMES* 6. *AGRINBUS S.A. BWQ.**
DORVAL ANTONIO MIITU
RENATO RAPTA «a
LAZARO BE HELiO Wg" T t
JOA&UIH ARRU» CMMB
RENATO RAPPA
KüBiuMK e 6 nMFtt *• 'AfiRlHDUS S.A. mt» *• «T
OONALB 6RABER « .
SANTO KARCOMTO «4^
SANTO HARCOMTD _ f^T
ARNALDO K19ES BEjir».
LAIR ANTONIO DE SOK*^
FAZENDA E HttAS S«
LAIR ANTONIO OE SMI* _
NILSON DSLIS SANOESlf»
LAZARO BC HELLO DRANgl^
VALDIR JUNMIDS íf
AGROPECUÁRIA BATíTIlS >•. ,
ARNALDO ICNÍtS tC OU- '
JOA&UIH ARRUDA CAffOS
RENATO RAPPA
H. HORACIO CHEWASSl'' «
JOSE FERREIRA W MSTIJ* '
NILSON OSLIS SAlOíSl*"
DORVAL ANTONIO 6AIBT19
ADHERBAL RIBEIRO WH» j ̂
FAZ.S.HAfllA DA MISSE ̂  »
LAIR MTONIO BE S0NZ6
LAIR ANTONIO DE SOBZA
LAIR ANTONIO DE SOHZk
JOSE FERREIRA DA CffiT*
SANTO HARCONATO ^
ABRDPECUMtlA COLOHIIII
ARNALDO HENKS DE AK- . *
ASRINBUS S.A. BWESA •- * -
JOSE FERREIRA DA C»TI
JOSE FERREIRA DA COSTA
ARNALDO HENBES DE XI*. ' ̂
SANTO NABCCNATO —

3.74 JOSE APARECIDO C8S1* OM
3.62 FERNANN OE SOUZA TEOB

LUIZ SHEHTNAH
LUIZ SHEKTHAH
LUIZ SIEHTNAN

GERALDINO NATM. HIMEI»
SERALDIRO NATAL MHKMB
ANTONIO DE TXEDO LíHAQ
NALDIR JUNWEIRA BE
LUIZ SHEKTNAN
NALDIR JUNBÜEIRA K
NALBIR JUNSUEIM IC

ANTONIO BASSOLl ^
HOLMBRA-JONANNH N.l. MB *
JOÃO RAPOSO DOS REIS
JOÃO RAPOSO DOS KI3
NALDIR JUNQUEIRA K AMMM

HOLANBlUhJOHAMCS N.l. MB i|
aZA RIBEIRO HEIRRIES ! rW
LUIZ SHEHTHAN
EQLO JOSE VICENTINI
JOÃO RAPOSO DOS REIS ^
IRHAOS RIBEIRO A6SIC«.A 1*9*

HDLANBRA-JOHAWES N.1^ «■
ELZA RIBEIRO HEIREUt» Cl
KOLAHBRA-HENRICNS A-MM
GERALDINO NATN. NAINKIí
FERNANDO JOSE SANTtS
ELZA RIBEIRO NEIRaLES 4
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Nome do animal
Idade Dias Produções (kg) %
a/M Lac. Leite Gordura ' Gord. Proprietário'

30 BHB 4/10 305 5743 157.1 LM

PD 4/10 305 4819 206.7

PO 4/10 262 4570 185.7

40 ec2 4/ 6 241 3790 134.3

8G1 5/ 5 305 7976 285.3 LM

PO 8/10 305 7336 224.6 LM

PO 8/ 0 305 7297 254.2 LM

6C3 B/11 281 7175 293.4 LM

BCl 9/ 4 247 6708 247.0 LM

PO 5/ 9 305 6001 207.8 LM

PO 8/ 1 305 5875 208.4 LM

372 eC6

PO

6/ 2 305 5720 207.3 LM

5/ 0 300 5571 203.1

SC2
WB

5/ 5 289 5358 226.8

5/ 3 287 5144 192.5

PO 6/11 283 5066 161.8

275 PO 8/ 2 305 5057 185.4

PO 5/ 8 305 5032 174.1

52 6C3 5/ 7 305 5027 158.4

334 PO 6/11 305 5000 176.1

6HB 7/11 284 4909 181.2

10 PO 7/ 4 266 4765 31.2

337 6C3 6/10 305 4729 168.2
312 802 7/ 5 305 4595 159.3

PD 6/10 305 4501 168.9

8HB 5/ 8 295 4491 147.0

381 PO 6/ 0 305 4372 147.4
06 8C3 8/ 4 305 4210 149.8

6 BHB 10/ 3 305 4195 160.8
PO 6/ 6 305 4123 148.8
BHB 8/ 6 305 3831 158.3
BCl 10/ 2 305 3747 133.1

BC2 7/ 5 283 3636 107.0
BHB 10/ 1 283 3327 lll.B
PO 5/10 240 3058 107.5

369 ecs 6/ 4 250 2600 96.5

3.?^ FAlSCft RÜST* n 8/0 305 7297
JuSSlM» 6C3 B/U 281 71«flttA fmci M HOLAKBRA BCl 9/ 4 247 6706

W81UAK ROYAL HA9U PO 5/ 9 303 6001
h',2- KU-E BOVBWESS JASPDl PO 8/ 1 303 5875

NISTÊR RE» RIBEm.» 372 8C6 6/ 2 305 5720
ROVAL SILVER PO 5/ O 300 5571

^ SCOT VM &E 6R0ES SC2 3/ 5 289 3358
JtUO PEREIRA 6HB 5/ 3 287 5144

^ SIBM REKÜCAD PO 6/11 203 5066
JIJOLW «ALAIA MYERWkLE 275 PO 8/ 2 305 5057
y.Il. HURRA JÚPITER KADU PO 5/ 8 305 5032
^WWRROVERK 52 6C3 5/ 7 305 5027
!|Kn.DE REVOA BUALin 334 PO 6/11 305 5000

m ALBERTIMfS 6H8 7/11 284 4909
' [|í a*att LIBRA R08ARON 10 PO 7/ 4 266 4765

J^INI ltftMU«E RIBÊRLERE 337 6C3 6/10 305 4729
HiIVA PE8ASSUS RIBERIEME 312 802 7/ 5 305 4595

POROROCA PD 6/10 305 4501
\\m JASPER RES K NEIREUES 8HB 5/ 8 295 4491
!1BLDC OKSSA niSTER RED 381 PO 6/ 0 305 4372
PlSPIA ROYAL REB HMTIBUEIRA 06 8C3 8/ 4 305 4210
METE RAPU UOOS S(f> 6 6HB 10/ 3 305 4195
|M3 PO 6/ 6 305 4123
fpEM JÜNO PEREIRA BHB 8/ 6 305 3831
^KAO LIXS BCl 10/ 2 305 3747
i*IA V. D. eC2 7/ 5 283 3636
I^SA LINS BHB 10/ 1 283 3327
^lAL NARTA 3 HlSn PO 5/10 240 3058
<iIYU JASPER RIBERLEHE 369 eCS 6/ 4 250 2600

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

M * dc 2 a 2 1/2 anot
^IITA K IRABANCA
^nT!M'S Ml BMUMA

^ 13 ~ dt 3 1/2 a 4 ano*
UaiIOUU PAT III TRIPLE NAPLE
kniTIlAS HR AftIM.VA

tlASK CJ - te 4 a 4 1/2 anof
«URMBI RÜSTY REB EXTRA

fUnE C8 - te 4 1/2 a 5 aaot
lUlMílE
•tllUE PEREIRA

CUOE I - Mit te 5 MM
[. S; «MIMA KANLAKE S.8EM8T1M
^]U'S RJR TMIA
Raça: JERSEY

M - Ate 2 awM
ItttES VOL. LEM 1

^ AJ - te 2 a 2 1/2 anos
M 6R8VE 5IL1^ SLAB 24 89
MiTON-S JASSPERIS JRA J-2S
WIA 5-86 SPOT KUU S-B6
^ TAMEE M9 DUAS IRHAS
Í»FAMRULER BA STA HARIA

EOLO JOSE VICEKTINI
8ERALDIK0 NATAL HAOUREIRA
HOLAHBRA-ICNRICÜS A. HOPEREIS
BURVAL CDLOSSI

HOLAHBRA-SINON NICOLAftS 6R00T
ANTONIÜ DE TOLEDO LARA NETD
HOLAH8RA-JONANNES H.H. VAN DE 6R0ES
HOLAHBRA-HENRICUS A. HPEREIS
H0LANBRA-JDKAIIC6 H.H. VAN DE 6R0ES
8ERALDIN0 NATAL HAMJREIRA
FERNANDO JOSE SMTOS
IRNAOS RIBEIRO ASfilCOLA LTDA.
KOLAHBRA-HENRICUS A. MPEREIS
HOLAHBRA-JONAniES N.H. VM DE 8R8ES
CÜND. 8ABR1EL DIAS PEREIRA
ANTOHIO DE TOLEDO LMA NETO
IRNAOS RIBEIRO A6RIC0LA LTM.
&ERALBINO HATAL KADÜREIRA
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
IRHAOS RIBEIRO ASfilCOLA LTDA.
PEDRO CONDE
JOSE APARECIDO COSTA CLARO
IRMOS RIBEIRO A6R1C0LA LTDA.
IRRAOS RIBEIRO AORICXA LTDA.
LUIZ SHEHTNAN
ELZA RIBEIRO NEIREUES E FILHOS
IRMOS RIBEIRO A6R1C0LA LTDA.
IRMOS RIBEIRO A6RICQIA LTDA.
EOLO JOSE VICENTINI
NALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
COND. BABRia DIAS PEREIRA
NALBIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
FAZENDA M TOCA LTBA.
NALDIR JUNQUEIRA DE AMRADE
HU60 REINALN BUEHO
IRMOS RIBEIRO A8RIC0LA LTM.

BC6
PO

2/ 1
2/ 4

299
299

8696
7058

273.5 LM
236.9 LM

3.15
3.36

DLYMPIO A. S. A. BTOCXLER
PEORO CONBE

PO
PO

3/ B
3/10

30S
260

6420
4846

228.1 LM
165.9

3.55
3.42

COM.. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTM
PEDRO CONK

PO 4/ 5 305 7270 263.4 LM 3.62 AFONSO NDEUEIRA K FREITA6

PO
GHB

4/ 9
4/ 8

305
273

9810
5374

305.2 LM
195.3

3.11
3.63

NALDIR JUNQUEIRA BE ANBRABC
CDNO. BABRIEl DIAS PEREIRA

PO
PO

7/ 2
7/ 4

309
251

10619
7037

307.7 LM
241.6 LM

2.84
3.43

DLYMPIO A. 8. A. STOCUiR
PE9R0 CONK

Ma 115 SUPRENE ZAHPA 56

te M •: te 2 1/2 a 3 anot
te AVEWE EPCOT BEN 48T 81
telSTA 8ENIMI JULIE IIT 03
te SLAN KCKLACE 21T 52
te aAN BaZA 24T 61
teORE &« NETA 14T 43
te LAM QMM TRACV 23T 70
^>4 BEGOHIA NIBN16HT
Ii3 LA SENTEIS BA VIVIAN 98

JÜLIO SPOT M VIVIM 105
Ste in ROCH
'^IIA I SELAIIPA60 DO RIO ACIM

te U - de 3 a 31/2 enoi
te IRIDW DA VIVIAM
teMlA 44 V. SPOT DA R QUERENGIA
te M SANTAM J064
te MIIMW SOIDIER NOBLE
Mia stwiust b do caica ra 52

tec BS - te 3 1/2 a 4 anot
PAIESTRIIIA 2 NOCX DA S. B. 0098

tef CJ - te 4 a 4 1/2 anot
S 9AUKIA S1ARDUST
te MOIC BE 8A0 FRANCISCO 22
"VlKUMMmAS

teE C8 - te 4 1/2 a 5 «m»b
te MIA VALENTIND BA H. Q.
tes I - MlB te 5 MM .

CAinE SPOT 10 MTIA ^
gl Cin PWUE M LIM 10

TITU BO HniA 333
^FMTMl* AWM» BO BOTIA 340
Sy TZIA 91X1» BA M
te AVE»E BRiSm PRIHCE9S

EVISTA dos criadores - AGOSTO DE 1989

2/ 9 295 4433 230.9 LM
2/ 9 270 3912 183.6 LM
2/ 3 309 3822 183.1 LM
2/ 4 309 2391 87.4
2/ 0 277 1986 94.2
2/ 0 260 1922 81.9

2/ 7 283 9277 272.6 LM
2/ 8 309 9068 275.4 LM
2/ 9 309 4399 217.8 LM
21 7 309 4343 221.0 LM
2/10 296 4187 219.8 LM
2/ 7 302 4112 194.7 LM
2/ 6 309 3398 144.6 LM
2/ 8 305 3306 183.6 LM
2/ 7 276 3001 195.7 LM
2/10 277 2691 129.3
2/ B 309 2983 137.9

3/ 1 277 3064 166.7 LM
3/ 4 305 3014 121.5
3/ 9 293 2749 147.6
3/ 0 269 2404 121.0
3/ 4 272 2122 111.6

3/ 6 305 3200 153.8

4/ 9 249 3795 178.0 LM
4/ 2 309 3018 147.9
4/ 1 309 2369 110.7

4/ 9 297 3982 181.6 LM

7/ 2 309 6680 313.1 LM
9/ 2 309 6>n 349.2 LM
9/ e 385 943? 296.8 LM
9/ s 309 9263 281.1 LM
9/ 9 271 4967 239.7 LM
8/ 8 309 4906 238.8 LM

118.800,00 com média geral de NCzS
1.140,00 (13 fêmeas por vários criadores).
No dia 26/06, foi a vez do Leilão Integração
Nacional Santa Gertrudis fazer a festa.
Vendeu NCzS 615.600,00, com média geral
de NCzS 17.100,00. O ponto alto do leilão
ficou por conta de Ademir Antônio Zeffa,

de Piracicaba, que coloCou á venda o touro

Fogoso da São José. Na batida do martelo,
record de preço: a NCzS 79.200,00 pagos
por O.Wilma Simões, Fazenda Capricórnio
MG.

CONSERTO DE BOTIJÕES DE
NITROGÊNIO

A CRIO - Consu^oria Pecuária, empre
sa com sede no Rio de Janeiro vem desen

volvendo há 5 anos, tecnologia no reparo e

na reutilização de botijões para transporte e
armazenagem de sêmen. Maiores informa-
-ões pelos telefones: (021) 240-94-89 e 240-
04-08 R.J.

MANGALARGA: - NÚCLEO
TATUÍ

Estou conversando com vários criadores

i:u recém-formado Núcleo Mangalarga de

Tatuí para fecharmos um Caderno Especial
do Núcleo na Edição de outubro de RC.
Desde já, conto com a colaboração de to
dos. Maiores informações pelos telefones:
'ülD 864.95.89 e 62.68.26 com este colu-

SEHEHTES E U9ANHA 8UTIA LTM.

SEMENTES E CABAMiA BUTIA LTM.
VmORIO ASiNARl 01 SM IMZMO
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTM.
«LIO DE mCEDO SDARES
JOÃO SARXIS NETO
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTM.
EDVINO BRUNO AU6ÜSTIM
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTM.
SENENTES E CABANHA BUTIA LTM.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTM.
SENENTES E CABANHA BUTIA LTM.
EDUMOO DE ALNEIM FOUI
EDVINO BRUNO AUGUSTIM
EDVINO BRUNO AUOUSTIM
OfilZABA S/A AOROPECUARIA _
FAZENM STD. ANTONIO H JARBIH LTM

EBVIW BRUNO AUSVSTIM
HARCaO CHAHHA
FAZENDA STO. ANTONIO M JARDIM LTM
HOLAMBRA-AMALBUS H.J. NIGHM E Oü
CMltlS EBUARBO ZAMPIERE

ORIZAM S/A AOROPECUARIA

HOLMBRA-ARNALDUS H.J. NIBHN E ÜÜ
CARLOS EBUARBO ZAMPIERE
GRANJA 8INHA HARIA

ANTWIO CARLOS PIIKIRO MACHABD

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTM.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTM.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTBA.
SEMENTES E CAHWM BUTIA LTM.
ANTONIO CARLOS PIMEIRO HAGHAIO
EBVINO BNIMO AU6U8TIH

í- igunno J.O.. do Mjias Lagoinha

MITO J.O. EM TATUÍ
Dino Vitii (Haras Fazenda Bela Vista -

Tatuí - SP} estava feliz com a aquisição do
Garanhão Mangalarga MITO J.O. durante o
Leilão Qualidade", na Exposição Nacio

nal. O reprodutor é filho de Turbante J O
em Gazela J.O Portanto, fechado na ti-'
nhagem do "Seu José Osvaldo" Que'
quizer reservar já suas coberturas podr^
gar P^ra o Dmo. Q telefone é (011) 37



CASABLANCA DO PEC, 21 meses

Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord.

PIISCILA 18
ISXA è9
CASSIE TITLE N WTIA 326
DEREI 6EFRA
SAHTAHA E1>M 14. FIRETHOM 283
ITACAl 6IBA
S.mviA 18 imOVADO 2786
niSTRM. LINM PA LYRA
1TACAI LOiSTA
SMfTAUA OMPQKA 15 LUM 29U
BAMNEZA PA 8MTAKA JP04
ROniLAA NA6IC K SAO FRANCISCO 11
AMROVA 115
PULSAR E8NERALPA
LOS PIBUETE i. 90 U

EPVIHO Vm WKTB
EDVIN8 MM AUBnm
SEICITES E CAWM
HOLAKMU-FMiCiSCa m
DRIZAM S/A mSPECMll
HÜUraSA-ftRNMJBS M. K0
FAZENPA STD. MTWI ■ m.
HaiO SE KACEH SOMES
HOUWRA-MMLIOS RJ. «■
FAZEMA STD. ARTSVI ■ JV
FAZENDA STD. AITWV M m
CARLOS ESUARK 2NPIS
EPVIM WÜNO NfiUSTll
ROBERTO lOAOUlR SOCS
CARLOS ENARtO ZiUriOE

8/ 2
8/ 2
5/10
8/ 5
7/ 3
6/!C
8/ 3
7/ O
5/ 4
5/ i
8/ 5
5/ 1
8/ 2

10/ 5
8/ 1

241.1 LN
238.2 LH
241.2 LH
212.7 LH
179.2 LH
185.4 LH
191.5 LH
131.2
181.0 LH
171.4 LH
157.8
137.7
150.7
134.6
94.9

Raça: JERSEY Hro. Ordt.t 3r

CLASSE AJ - dt 2 a 2 1/2 Mos
FAIR MEATHER 60LB BEATRICE
SMABOWBROOK BRENPAN ALEIIS
6HAKER VIEN BRASS NIKITA
SHAMWÍROOK EHPIRE FLORA
BHMCER VIEN VaUNTEER LIHPSEY
FAIR HEATHER BERfURB HIRIAN

4.18 FAZBMA 8ÍWT'MM N W
3.95 FAZENDA SANT'MM NM
4.54 FAZENDA SMa-NH N n
4.36 FAZENDA 8ANT-MAN tu
S.oe FAZBOA SANT'MR N IM
4.37 FAZENDA SANT-MAN IN

CLASSE AS - dt 2 1/2 a 3 anoi
F.M. VOLUNTER dOYDUS 280

FAIR MEATHER JEHELE EVEIYN

Raça: PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - 2 a 2 1/2 anos
MIKDY ACRESS TINA HILDA
TOP ACRES IHPROVER EDITH
CHERRY HARX 00 SERVO

aASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
R. HART ELE8ANT SAHDY ET
CICILLO CAROLINA KIN6

CLASSE BZ - de 3 a 3 1/2 anos
SANTO ISIDORO HELIDA H209
SANTO ISIDORO HAIDEE T.E. H183
FANY 8ALIS0N DA LIHEIRA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
SANTO ISIDORO 8ISLAKE 8175
BRID6E LANE HS DOBBY 09

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CORONA FIORYAN HARRY
REISl 3970
CORENDADOR BRUNA HARRY
NANCI

aASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
HIRA 3927
ULHA 16533
JRIOH 7895
CORONA BEATA PROUD
HIRTIS PERFORHER I. A. B. 0.
HELOÍSA DA BELA VISTA
SANTO ISIDORO RORIDA F135

aASSE D - aais de 5 anos
SANTO ISIDORO CELINA C
CORONA BRI81DA IHPROVER
VENTüRES JPR BERHUDA
HUNDROH NELLY PEARL
ADALPRA LECE 1
S. CARLOS HIL0H6A STRETCH
CORONA DAI5E H. STRETCH
SAO CARLOS JATIABAIA STRET 203
BC 6UERREIRA IHPROVER II
BARCA UNIVER5E DE SH
ANELiZA DE SAHTD ISIDORO I
JA6UELINE
LIHEIRA DIRCE JITMIHD
ESPERANÇA DO SERVO
RENNO AURORA APACHE
FLAUTA DA BELA VISTA
ATLANTICA PLURIBUS DE S. H
E5ALQ ZORAIA IHPROVER

Raça; PARDO suíço
CLASSE BS - de 3 W2 a 4 anos
B. C. NOTICIA XIMB I

PO 2/ 8 305 7373

PO 2/11 305 6306

Nro . Ords.: 2x

PO 2/ 4 268 4871
PO 2/ 4 305 4681
PC 2/ 0 305 3002

PO 2/10 305 3960
PO 21 b 249 3038

PO 3/ 0 289 5692
PO 3/ 5 305 5089
6C2 3/ 2 276 2904

PD 3/ 8 305 4906
PO 3/ 9 305 4346

PO 4/ 0 305 5423
PO 4/ 5 305 5421
PO 4/ 1 305 5094
6C1 4/ 3 305 3522

PO 4/ 8 305 6670
PO 4/ 8 305 6004
PO 4/ 8 305 5746
PO 4/ 7 305 5347
8C1 4/10 305 4662
PC 4/10 292 4136
Pü 4/ 7 305 3836

PO 8/ 1 305 6732
PO 8/ 0 305 5069
PD 6/ 7 305 5756
PO 5/ 9 305 5543
PO 10/ 4 280 5228
PO 6/ 8 305 5191
PD 6/ 0 305 5171
PO 8/11 305 4931
NR 8/ 6 293 4431
601 8/ 7 305 4410
PO 9/ 8 305 4385
PD 8/ 4 305 4180
PO 6/ 4 305 3865
PC 7/ 7 270 3654
PO 5/ 8 278 3634
PC 6/ 4 295 3169
6C2 8/ 7 298 2902
PO 5/ 6 281 2669

Nro. Ords. > 3x

PO 3/ 9 305 5246

4.79 FAZENDA SMT-AM Mil}»-
4.39 FAZENDA SANT ANA IO < : i^-

Raça: GIR
aASSE A - Ate 3 anos
PIAM DE BRASÍLIA
FB ENBEHIA DE6AS

Nro. Ords.: 2i

aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
SMTA CRUZ SEDUÇÃO OASlS
DEDICADA DE BRASÍLIA
FB ECA AZDTO
FB ENCAUSTICA ARTILHEIRO
61R0NBA

PO 3/ 2 305 2900 153.5 LH 5.29
PO 3/ 0 305 2757 123.3 4.47
NR 3/ 4 305 2400 106.4 4.43
KR 3/ 0 273 2222 93.0 4.19
NR 3/ 1 305 1650 69.2 4.19

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
RELKA DOS PDCOES
VMONA 0. DA CAI
C. A. FORJA
VALADA DA CAL
C. A. FIBUEIRA
F0RNI6A DA FMOESTE C-8271
FB DESCONCERTADA SANDALO

PO 3/ 0 305 2825 129.3 4.58
PO 3/10 296 2689 115.9 4.31
NR 3/11 305 2391 108.2 4.53
PO 3/10 304 2362 96.5 4.09
NR 3/11 305 2096 90.1 4.30
PC 3/ 7 305 1843 70.4 3.82
KR 3/ 9 302 1803 82.1 4.55

A6R0PECUAAIA .
AL8ERTE VILELA
FAZENDA DO SEK^'D AMVS !

ALBERTE VILELA
NELSON NANCINJ II^LM

JOSEF PFUL6
J05EF PFUL6
6I0VAHNI BRANOüim 8

JOSEF PFüLB
JQSE APARECIDO CD3U

A8R0VIA CONSI. E EVMtV
JOSEF PFÜL6
ASRC^ECUARIA ITAFENIUA^'
JOSE ALEIANDRE BEWNR

JOSEF PRJ16
JOSEF PFliS
JOSEF PFülS _
FAZENDA DO SEP\>D A9«« ^
JOSE ALEIAMDIS PETaMKl
JOSE ALEIANDRE KMMMI
JDSEF PFüie

JOSEF PFUL6
JOSE APARECIDO COS»
BIOVAHNI PMNOOIWI i
JOSE APARECIDO COSIA
JOSEF PFU6
JOSE APA.9ECID0 CK1A 90
ALFERIE VILELA
ALBERTE VILELA
FRANCISCO PRAK Wm
FAZENDA DO SERVO AOm
JOSEF PFliS
JOSE ALEIANDRE KIMIKi
610VANN] BRAMBUHNM^
FAZENDA DO SERVO AOMC"
FRANCISCO PRAK RCNNI
JOSE ALEIANDRE KMWY
FAZENDA DO SERVO AOMt * '
ESCOLA SUP. DE ASR. iM

FERNANDO PRAH DOM

FAZ. BRASÍLIA
KENIA ASRICOIA E

HANUEL E JOSE J. S. k
FAZ. BRASÍLIA »6"
KENIA agrícola E
KENIA ABRICOLA E
JOÃO 6ABRIEI DA CRM

JOSE EUSTA9UI0
GABRIEL DONATS K
JOAD SABBIEl H
GABRia DÕmll K
JOÃO GABRia M
TASSO ASSUNCM CKH '
KENIA AGRÍCOLA

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO



afijSE H - de 4 a 4 l/Z anos

SMTA CTUZ BUITERIA HÁBIL PO 4/ 5 305 3055 nv.S LM 5.89 MANUEL E 30SE 3. S. R. DOS REIS
E, A. FPWBOESfi NR 4/ 0 305 2660 109.1 4.10 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CA FASEINACAO PO 4/ 1 305 2187 96.9 4.43 JDAO GABRIEL DA COSTA NORONHA
C.A. FLORA HR 4/ 2 297 1927 75.5 3.92 JDAD GABRIEL DA COSTA NORONHA
VlAEfM DA CAL PO 4/ 4 288 1755 71.4 4.07 GABRIEL DOHATO DE ANDRADE

aftSSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

MARAVILHA 8UILHA OÁSIS PO 4/ 6 305 3011 178.8 LH 5.94 MANUEL E JOSE J. 5. R. DOS REIS
WRAVILHA OUEHTUftA LAHPIAQ PO 4/ 9 305 2722 141.9 LM 5.21 KENIA agrícola E PECÜARIA LTDA.

UA^ D • aais de 5 anos
duitandinha dos POCOES PO 5/ 3 305 4584 223.6 LM 4.88 ARTHUR SOUTO MAIOR FJIIZZOIA
TWARA PO 5/ 7 279 3162 132.5 4.19 GABRIEL DOHATO DE ANDRADE
ilFOLA PC 5/ 9 305 3002 120.8 4.02 KEHIA AGRÍCOLA E PECÜARIA LTDA.

PC 5/ 7 305 2930 121.0 4.13 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.

llfiUEIRA PC 5/ 8 305 2786 109.6 3.95 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
MMIU DA FARIKSTE C-6500 PC 5/ 6 305 2114 83.5 3.95 TASSO AS5UNCA0 COSTA
ISÜATUU DA FAROESTE C-8272 PC 5/ 9 257 1041 45.6 4.38 TASSO ASSUNCAO COSTA

L.H. GARCIA: MORRE

UM CAMPEÃO

É com muita tristeza que comunico o
falecimento, em julho, do famoso L.H.
GARCIA, garanhão Árabe que o meu ami-
cjo Orestinho havia importado dos EUA.
A raça árabe perde, com isso, um dos seus
maiores garanhõer> de todos os tempos.

HARAS TRÊS FRONTEIRAS

SMPAKl DA CALCifH-ANDIA PO 6/10 293 3141 139.3 4.43 EDUARDO DE ALMEIDA PINTO
VITPINE DE BRASÍLIA PD 6/10 305 3023 134.3 4.44 AHTONIO CÉSAR MAN20NI
COCíJA PO 6/ 4 305 2515 118.1 4.70 EDUARDO DE ALMEIDA PINTO
lEKJA PO 6/ 8 275 2508 113.5 4.53 EDUARDO DE ALMEIDA PINTO
C.A. SILHUETA PO 6/ 8 305 2270 86.2 3.80 JOSE EDUARDO COSTA MAKCINI
bCÍANA DA FAROESTE C-8261 PC 6/ 8 305 16X0 67.7 4.05 TASSO ASSUNCAO COSTA

LlASSt F - Mis de 7 «nos
MIRA DOS FOCOES
CCAPIHÃ
mtfú» SANTO KUHBERTO
EKMTA» santo HUMBERTO
l. A. BONANÇA
TAIA
I4.tfA

CEU2 MEDALHA EDUCADO
ãuMniDASE DA CALCIOLANDIA
SMTA mi LADEIRA CA2AN6A
KKA DA EPMIG
VASSOURA
CtfcLA DE SANTD HUMBERTO
V;#t6J3IA
SEIA
TRANCADA
UMA
C A LUCKCIA
SACiVtiNA DA CALCIOLANDIA
REM.IEADE DOS POCDES
CA SAUDADE
dilIADA DA CALCIOLANDIA
S. C. iCARAI EXPOENTE
Remcao
t. A. RASPA
SA

Paia
C-SALISCA DE BRASÍLIA
C. A. HORTA
C. A. PAfARIGA
ailVlCA
C. A. GüAICARfl

Mw»!»
C. t. HSaiLII»
t. I. StLSA
c.i, sdoie
C.(. «UVEA
lEtt

c. «. MKSTOS*
C.t. «KFA n
taUFIM M FIWKSTE
IBC M FWOESIE
i.i. 610III»
[. «. IKAIA
C. A. SIMH
lAÇaA DA POir
ttPlICA DA COIMIAL
•iJVJDAIt DA FAMESTE

Raça: GIR
F  ' uii de 7 aaoi

taPIlHEA DE IKASILIA
SlJM DE MASaiA
WcacssssMsaBEBssBSBasaaBaa

Kaça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

A  ' Ate 3 MM
ÍH AI2ITA 06P 2f! 2/li

IIIA 2flV Ml 2/l<

^Jm U - de 3 a 3 172 mo%
METM 3111 P 2fl 3/ ;

Hl SWPRISE 1126 P 2H 3/ :

CUSS e ' de 3 i/2 a 4 ano»
lETUlA M13 3/ I

IlAOII DE ERINA 01 AZ 61 3/ I

(UaE U • de 4 a 4 1/2 anos
^ VEIA 374P 2« 4/ (
Ht NDATELA 41P 2n 4/ 1

,$LAMí C5 - de 4 i/2 a 3 mm
ÍKM MELIA N13 4/l(
\9mt fim Ml 4/ij
i^FIira 33P 2M 4/ :

PO 7/ 6 305 4686 205.2 LH 4.38 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
PO 13/ 2 305 4239 190.5 LH 4.68 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
6C1 8/ 9 305 3863 144.5 3.74 JDSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
GCl 9/11 305 3798 177.0 LM 4.66 JOSE FRANCISCO JUNSUEIRA REIS
HR 8/11 305 3786 157.4 LH 4.16 ANTDNIO JDSE LUCIO 0. COSTA
NR 10/ 3 305 3755 176.0 LM 4.69 KEHIA agrícola E RECUARIA LTDA.
PO 11/ 1 305 3689 172.1 LM 4.67 EDUARDO DE ALMEIDA PINTO
PO 9/ 3 305 3630 200.1 LH 5.51 MANUEL E JDSE J. S. R. DOS REIS
PO 9/ 0 276 3475 146.0 LM 4.20 GABRIEL DOHATO DE MDRADE
PO 9/n 305 3432 169.6 LM 4.94 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
NR 7/ 8 - 305 3257 154.3 LM 4.74 AHTONIO CÉSAR HANZONl
NR 7/ 9 305 3209 114.0 3.55 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
GCl 8/ 6 305 5203 145.1 4.53 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
PC 0/ 0 279 3183 134.5 4.23 KENIA A^ICOLA E PECÜARIA LTDA.
GCl 10/10 305 3164 124.8 3.94 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
PO 12/11 305 3160 157.2 LM 4.97 JOSE LUCID RESENDE
PO 8/ 9 304 2980 144.4 4.85 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PO 13/10 305 2934 128.3 4.37 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PO 7/ 5 304 2927 140.3 4.79 EDUARDO DE ALMEIDA PINTO
PO 8/ 6 305 2880 143.4 4.98 JOSE EUSTA6UI0 MESQUITA
PC 7/ 4 305 2858 112.2 3.93 JOSE EDUARDO COSTA NAHCINI
PC 8/ 0 274 2755 125.0 4.54 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PO 12/ 3 241 2704 111.2 4.11 MANUEL E JOSE J. 5. R. DOS REIS
PO 12/ 1 294 2662 129.2 4.85 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
PC 8/ 1 505 2661 102.2 3.84 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 11/ 6 303 2580 124.9 4.84 KENIA agrícola E PECÜARIA LTDA.
NR 12/ 5 290 2518 113.9 4.52 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
GCl 13/ 4 305 2487 113.6 4.53 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
NR 16/ 8 304 2436 96.7 5.97 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 8/11 305 2349 94.2 4.01 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 17/ 1 260 2310 115.2 LM 4.99 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
HR 8/ 5 305 2200 94.0 4.12 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 8/ 6 271 2247 07.4 3.89 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 8/ 6 291 2238 88.9 5.97 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
PD 13/ 4 297 2228 81.1 3.64 JOSE EDIIARDD COSTA MANCINI
HR 7/ 6 271 2219 07.8 3.96 JOSE EDUARDO COSTA HAHCINI
NR 8/ 0 292 2212 85.8 3.88 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 8/ 6 291 2151 84.5 3.93 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 8/ 6 271 2148 81.1 3.78 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI

GCl 12/ 8 290 2117 83.7 3.95 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 7/11 305 2112 80.5 3.81 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
PC 7/ 8 305 2104 05.8 4.00 TASSO ASSUNCAO COSTA
PC 10/11 294 2006 90.1 4.32 TASSO ASSUNCAO COSTA
NR 0/ 5 298 2078 79.3 3.82 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 8/ 5 305 2028 79.2 3.91 JOSE EDUMDO COSTA WNCINI
NR 7/ 3 305 1980 75.5 3.81 JOSE EDUARDO COSTA MMCINl
PO 8/ B 248 1781 69.4 3.90 AMADEU DUARTE LANNA
PO 8/ 6 247 1298 48.4 3.73 COLONIAL A8R0PECUARIA LTDA
PO 8/ 7 248 1174 39.5 3.36 TASSO ASSUNCAO COSTA

PO 7/ 5 305 4130 190.9 LM 4.62 FAZ. DRASILIA AGROPECUÁRIA LTDA.
PO 10/ 0 305 2917 118.8 4.07 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

2&4 2533
281 1882

305 2U3
305 2M7

305 3135
305 2280

2?7 3175
271 257i

305 3874
305 3428
251 2831

2.94 PAULO K TMANSD BITTEIC8WT
4.14 PAULO DE THARSC 81TIENCMT

4.03 PAULO DE THARSO DITTENCMT
3.77 PAULO DE THARSO BITTEMCIWRT

4.26 LllY NONIOUE DE CARVALHO
3.50 PAULO BE THARSO BITTENCOWT

3.62 PAULO K THARSO BITTENCMIRT
3.29 PAULO DE THARSO DITTENCOUIT

»  - Mil de 5 aAM
H| Mur 438P

157.7 LM 4.07 LILV HONIME DE CARVALHO
141.4 LM 4.12 LILY NONiaUE DE CARVALHO
107.5 3.80 PAULO DE THARSC IITTEICOÜRT

PAULO DE THARSO BITTERCMT

Visitei, no final de julho, o Haras Três
Fronteiras do amigo Jaffer Felício Jorge.
Gostaria de destacar que fui muito bem re
cebido. Leiam matéria nesta edição.

LEILÃO ESPINHO PRETO

No dia 19 de setembro os criadores de

Mangalarga machador têm encontro mar

cado com a raça no Palace em São Paulo.
Trata-se do 1- Leilão Espinho Preto, que
leverá ao palco daquela casa de espetáculo,
uma das melhores ofertas de ventres da ra

ça. além de diversos garanhões premiados,
com destaque para CARTEL do ESPINHO
PRETO, garanhão que dispensa comentá
rios.

Roberto Fernando Duarte, titular do

Haras Espinho Preto receberá como convi
dados para o Leilão: Cláudia Pineda, Sílvio
Araújo, Francisco Ormeu. Marcelo Batista,
Carlos Augusto Beumord, Homero Barreto,
Maria Amélia Soares da Cunha e Eduardo

Araújo, que aparece na foto com um de
seus garanhões.

ÚTWA OI*ÇAO OE PfWTEAuS, VTTAMNAS E SAIS WNERAtS, A ALTAFA CON5
UnA UM OOS AUMENTOS MAIS COMPLETOS E APREOAOOS PELOS:

EVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1989
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^ (trôs) anos - 2 anos de mandato e um ano pela nova
çpnsUtylção Federai e esta estãbilidade só é devida
aos n^l)rf^ utulàres da ÓIPATR.
^ ̂balho urbano, onde há os membros da CiPA, há
decis^^ quê consldênafn os membros suplentes como
q^^détentbres de estabilidade durante o mandato da

° "°sso yvro "SEGURANÇA E Hl-
vüF trabalho RUP/.ÍL" lançado pela ASL Edlto-^ Uda, que aborda tudo sobre a GIPATR e as Norma

inclusive como constituir a
-ATR, com modelos de atas, cédulas de eleições, re-

Você pode pedir esse livro através da
GAIXA POCTAIh, 369 - CEP 17600 - TUPÃ^P.

QUANDO O ÊAIIPREGADO FALTA
AOiTRABAlHO SEM BÃOtiVO

rur«f ns"'"!'®® 6 P^a*e O empregado
trãbfiiKn**! ® ® cumprimento da jornada de

à  "0"nas Inter-
oêriòrnc . M reines entre empregado e su-
oõnsuleme^ Vamos a consulta formulada pelo
zes empregado rural que às ve-

trabalhar, sem dar nenhuma

pois ele iâ^t^ht ^ poderia fazer no caso,po*s 01B já coma 25 anos de casa,

ee o trãbálhnHn 'í® saber o seguinte -
colher Õ F G t c" ° completo como re-

Bõrâftos a^rtáíhr'lãLV'"'''^®''' o»de disfdia cahcrHã ' J f ̂  serviço, ele comete o ato
Art,482 dà eonsolld^o í® í®*® P®'® "P"
também aplicável naf Trabalho, regra
desídla á umãdas f^nl® ̂ ^ trabalhistas rurais. Atado pelo artigo 402 elenco apresen-
relncldôncla para carflrtTr ® P"® depende de
despedlmento doempr^ato.^'^
^ota 26 anos d0°^rMo°Sh"?' ° ®'"P^®9ado já
dado, razáo peta nuai^^* tôndo jâ garantia a establll-
et^P^esa. a solução esiá^ã m ® ® da
Pllnares, a pdmalra^m ^® ®®nÇô®s dlsci-
gador deve advertf-io de o.icf asora, o empre-
tontadás meaidás mais '®"tslndéncla. serão
ser verbal, com anotação n?i- ̂ ^®® ®^^rtôncía deve
de empregados. Na seoundn 1'^® ®" ®® ̂ eo^stro
sor advarudo por escrito ^1^,?®; ® «"tPi^egado deve
empregado deve ser aisnnh ^ *®'ta ao serviço o
com uma suspensão trabalho, iniciando
suspensão de 5 a 10 d\J l f®®' Naquarta falta, uma
que o empregador o demita S®^.!íi®®®®'''®"t®"te até

CAUSA, ComoJUSTA CAUSA. o4meSf L®"^® ®®nilt|.|o por
ítdnla) dias e ingressar (Im^^® P®t 30
para a apuração da Falta G?^ d^® '"quérlto Judicial
se trata de justa CaSsa ou"^; ^"etn t«rá

que, após aucBR«?*** ®vldante e o bum^nsões do frabalhoí^S^ advertônclae e sus-
a J^ta Causa é asshn 0 em^íS®'^^® ®" cPn«lrniar
direito algum, apênas reSto^ demllldo sem
tôrl^ vencidas e 130 sai^o r^ ®. ^® ®®'âtlos.
Na dispensa com justa caus?^'' ^®® '®' ® ®®®o)*

«a do teaípo de^JIl^"^ ^''^''undõ de Garan-
am intldo apenas 8»,e . 8" OHo I
balhados. Veja maihotes artan^rj"®'*^® ®°®
Cansulia n^Was. Publteáôa na

VIRGÍNIA
«tAPOTI ..

ONCIMHA OEtETim

DANTEKOR PÊLEQHINó á ah ~
retor* responsável do Êfir-Riiroí^^®BAWO Rum -Ortan^XkZ" ''°® ^•
IdBblasao T,abathlsu,Cap:^l^®» 8«pra9ãA,r-.
~S2=r££s;-.,r;
SS! ® «Sm™

Noítié âò animal G.S.

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord.

f - sais de 7 j
130V
44V
lllV
18

NI 77 O 279
H1 10/ 8 302
H1 8/ 8 253
112 7/ 0 275

3999 117.1
3530 137.7
3456 131.8
3226 135.2

2.93 PAIH.0 DE TM -__
3.90 PAULO KTflffiSQ lITI
3.81 PAULO GE TS^jm
4.19 ASSOCIACAOlflOEnEa

Raça: PROCRUZA Nro. Ords.: 2x

O - míb de 5 i
IMMEJO FITA
mgJD FOLIA

Raça: NELORE

A - Ate 3 «ROB

H1
H1

5/ 3
. 5/ 4

305
305

4607 172.5 LH
4120 160.9 LH

Nro. OrdB.: 2x

OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
A118

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoB
VENE
VANP18TA DA COLONIAL

CLASSE G8 - de 4 1/2 a 5 anos
TAPEÇARIA

CLASSE F - Mil da 7 ann
TABOBUIiMA

ICTA

FLORESTA DA COLMIAL
8ABTM.6IA DA COLONIA
ATIANTICA

PO

PD

ecl
PO

PO
PC
PO

PC
6C1
PO

2/11

3/ 1

4/ 2
4/ 2
4/ 4

303

249

305
305
252

1770

1437

1793
1775
1546

79.8 LH

69.0

88.2 LH
85.8 LH
65.1

3.74 LILY HONIBÜEíGE
3.91 LILY MIIOÜE K

4.51 GABRIEL D.^

4.80 BABRia D;A

4.92 GABRia DãAR9BSK-C
4.83 BABRia D^AKEGOCK
4.21 GABRia D^A

4/10 305 2674 137.9 LH 5.16 BABRia DaÃ

7/11
7/ 3
12/ 7

8/ 5
8/ 9
14/10

305
305
305

256
280
240

2990
2778
1898

1661
1503
1156

124.5 LH
136.1 LH
92.4 LH

76.0
73.1
52.3

4.16
4.90
4.87

4.58
4.86
4.52

SABRia DiAKBRHEiaL*
sABRia m
GABRia D.A1
BABRia d;á
BAOtia DjAUgOm-C
GABRia M

Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - Mis de 7 anos
VMIANTE J. P. PO 8/ 4 293 4266 199.4 LH 4.67 ESTAMGIA XAKEÉJ KMÉ

Raça: MESTIÇA Nro.. OrdB.i1 2x

CLASSE D - oaiB de 5 anos
LILY HONinÉ GE Qmt«lOtNEje FINURA NI 5/ 1 264 4371 167.3 LH 3.83

l lü»SE F - ealB de 7 anos
PAMORANA 598 m 8/ 6 249 4744 176.1 LH 3.71 PaERSON MARES RRtl»
HEIA BRANCA 6 m 8/ 6 305 4120 136.5 3.31 PELERSON SISGES mi»
RANINHA NR 8/ 6 249 3968 174.3 LH 4.39 PaERSON SONSS FEkl»
UMEZA 193 NR 8/ 6 257 3832 146.1 LH 3.81 PELERSON SOARES fCU»
NQHARnA 790 NR 8/ 6 305 3564 148.1 LH 4.16 paERSON SOARES reti»
PINOTA m 8/ 5 291 3401 128.0 3.76 PaERSON MARES
BARROSA 1009 m 8/ 6 241 3368 101.5 3.01 PaERSON SQARM fOtR
JAPONESA m 8/ 5 276 3301 110.5 3.35 PEURSON asees raiTit
SERTANEJA m 8/ 6 259 3253 154.3 LH 4.74 PELERSIM SfBfiES ran»
NE6RINHA m 8/ 6 259 3247 112.4 3.46 PELERSON^SOAREStnmiiTl
NANGINKA 4 m 8/ 4 305 3234 102.6 3.17 PELERS8N SOARES FGtl»
SERRA MAR 8/ 6 259 3155 125.8 3.99 PELERMN SQ^ FGirtí
SETE NR 8/ 5 305 3143 114.3 3.64 PaERMN SQMtES
BONECA fffl 8/ 5 277 3034 106.2 3.50 paERSoN SQttcs ron»
RI0UE2A 181 8/ 4 272 3019 100.1 3.32 CARLOS RQBERTOTIiíTS M»

PELERS8N SOARES FEimRARSARET NR 8/ 6 264 2776 101.7 3.66
CSPEIRA m 8/ 3 265 2755 104.2 3.78 PELERSON MARES FEIT»
BRAOANCA 2 NR 8/ 5 305 2750 107.1 3.89 PaERSON SOARES FflIK
FORTUNA 295 m 8/ 6 303 2622 94.5 3.60 PELERSSN MARES FCNIM
CAIQEIA Mt 8/ 3 305 2588 91.3 3.53 PELERSON SOARES fao»
BIROCA let 8/ 4 266 2407 80.4 3.34 CARLOS ROSMTO PtVT? «T
miCIOZA NR 8/ 5 250 2329 79.2 3.40 CARLOS ROBERTOlPins
AtfEIlA NR 7/ 8 258 2137 73.3 3.43 CARLOS RISERTO PUr^ 3
ANBOLA
KCAR-2

NR 9/ 4 279 2058 73.1 3.55 CARLM RMERTO PIYWW
NR 8/ 6 244 1986 73.6 3.71 PELERSQN SOAãES ECn»

FARTA Ml 8/ 3 248 1739 32.0 2.99 CARLOS ROBERTO PINTO m
ARSERTINA NR 8/ 5 259 1663 60.2 3.62 CARLOS ROBERTO PtüT? má
CAFUR1N6A Ml 8/ 5 256 1466 44.8 3.06 CARLOS RQ^TO PU?» ap

CIASSE D - tais de 5 anos
^OHATaiPA

Nro

N4

. Ords.

5/ 2

1 3x

251 4287 126.6 2.95 JOABUIN ARRUM C&S«S

Raça:BUFALOJAFARABADNro. Ords.: 2x

107 6£1 9/ O
CLASK F - Mis do 7 aooB
BfiaiSA CORINTO RIO VERDINHO 305 5544 211.1 LH 3.81 KaiQ inKIRfl SILin

II DIVISÃO até 365 dias

Raça: B[OLANDESA - PRETO E BRANCO . Nro. Ords.: 2x

OASSE Aa ' da 2 a 2 1/2 aoos
FMI D'AMO BWLICA 2AIB0 VENETA

IlãLESA ̂ IMI LILIANE 2084

IP^^TA YIKA LlllAN 2083
TÉWÂflí^^&Icíío^l^ ^
TEBW ISS>. VOYAKOR JENI 2078
ott^Toar jern a?!
P..aAlRA IttXE RITE 1848

B/B ATIBftllHft
TF^a CANILA HASIC LUCFLIA 2089

PO
PO
PO
PO
8G2
PO
PO
PO
PO
6C1
PO
SC2
PO
0:3
6C1
GC4
PD

2/ 4
2/ 1
2/ 3
2/ O
2/ 2
2/ 4
2/ 2
2/ 3
2/ 5
2/ 5
2/ 2
2/ 1
2/ 5
2/ O
2/ 1
2/ 3
2/ O

365
363
365
363
365
365
363
365
363
363
365
338
365
365
332
344
341

7765 236.2 3.04
7690 248.0 3.22
7650 220.5 2.88

7552 246.5 3.26
7376 222.6 3.02
7265 215.2 2.96
6929 228.5 3.30

6914 214.2 3.10

6728 205.6 3.06
6645 236.3 3.56

6961 230.4 3.51
6521 208.9 3.20
6429
6406

224.4 3.49
213.9 3.34

6401 204.8 3.20

6151 209.2 3.40
6144 202.3 3.29

3AC0B RQSIQ DOTr.k
KALTER RAtriOVailAl
SABRia r^sssiQ
ROBERTO 30AK1B Ma?
lELISIO ES«EEC1!CB3%
RASRia LSBSIO IINU
niTUAxi
SABRia E '^1D SIW
SASRia
ferra»» ÍARE» XIDL ;> %
FAlElQAi mSS
BABRia Ei^Liftí
SARAVaO ?
SABRia E SaSlJ
ASROPEGt»^ MTAtL? .
RENATO R6f».,
ÜABRia i SEKSIQ m

REVISTA DOS CRIADORES-AGOSTO



Nome do animai

laiTS KATfilZ &£RTHA REVATION 12
?. OREMISTA RUFFIAN ÍS78
P. ISOA HAtCE RITE 1857
P. OTQMHA CASCADE 1892
flC I8M COWUEftOR SONORO O?
lOSTlFlCANTE 5A0 8U1R1H0 5i
«•ÉRHSESTJOÊ PEwnr
tSWArURTJERX 715
K1S5 KALIFA DE FRANCIS 475
SIT mSTIE niss IVANHDE ?41 TE £5
«RIU FA9A HILLTOP DO NEUSIO 222
POSIIW ELASTRO NAJOCA
FAilM ÍOP NOT EL6E 247
TEIMSA PRINCESS STARL. LElLA 2085
AC IWtA IURVE2 ELEVATION 49
EliE FORTUNA VEENATT 102
aSÊ FETICHE TOP NOTCH 292

OASSE AS - d« 2 1/2 a 5 anos
CaKAüTLE SIKM SUNSHINE 46
BUKET FAiLS ELEVATION SYLVIA
ULM6 JASHINE XII TE
IK RICHAELLI
lEN NOVA NONTANA
MUaiTA OAK STAR VEREDA P. D-ALHÜ
SPECIAL WCA 2 PABST > 471
PERCO. VALIMT PATTY
UM J.E.R.K. 887
ROSE VE6A U«P CITATION 205
CMPIU TELSTAft CHIEF PHA 290
KIAMIU OAK STAf) ZIN6A PAU Q-ALHO
m Hin^IA SONORO ELEVATION 99
MRRACA Z/VOO VASELINA PAU D'ALHO
SK SUPREHE 22 NARVEX 448
MA HORTENCIA 1»!
BRISA 1-4 J.E.R.K. 895
BAR IALILA NILESTONE 117V
MIQM HASER JERK 897
nC HRIAIA NONiCA SONORO 221
8.B, I»IA»A CREST DANAE 383
S.0. lAIA OMSTAR GULA 320
CAPRICHOSA HOLLON NIIEATONE A6
SPIERHR RIDGE FüRCASTER ARIEL 220
96. ilAM LEA ASTRONAUT 290
MM DIM TOP NOTCH 83V
UlIALESTER J.E.R.K. 894
LaiTA ALICE ELIS ASTRONAUT 07 181
MECIAl SELETA 11 CAVALIER 491
eWM FANTASIA

CLAS6E U - At 3 a 3 1/2 anot
ANMOSA STEHART K THEO 443

GLEMSrARL DORA 118
;v? mt. «IIANA PATOOUE

SAilADft DO PAU D ALHO 282
ISITINEA SAO OUIRIHO 130
«MCA IK-.-ICTA STAP 00 NELISIO 198
míPEKÍEHtiA SAO QUiFIHO 121
H«AA DIVAN/ STELLA NARS TE r
PAU CALHO BANDEJA R. U9AINA
DCATE TPI3IAR PHA
P. MIARENA POYALSTAR 1718
FACETA SUMA
GURA FAMA)ST!CA 233
BMDEIRA LINS
U'> LMIRA IKAl STAR VIMODECA
LARANJA LINS
FpRlALElA LINS
ilUi ECLIPSE DO CAPITÓLIO

CLASSE #S - df 3 1/2 a 4 anos

443

?. VLüCA HATE RITE
SH fWlVA 332 NARVEX
P. «TiJIlNA 800TNAKER
TOHIA }W
'JKNA roffiOIA LOLA ASTRONAUT
SPíCiAl DORA 1 ACE
TEMASA KARS NARIE IRLANDA
lIANE uns

P6PAIS0 NARCIA CHECKNATE
JARDIM NATALlA
?. ItóftOSA ROSAFE CITATION TE
3^. PFIBAVERA IPANENfi FALCON 3
MlltflANTE SAD OUIRINÜ
WMA ELITE
BÉATRK ELEVATION P.H.A.
SN. lELIRDA 23 NAKE RI TE
VIRTUOSA LINS

aASSE CJ - df 4 a 4 1 '2 anos
RITHMA CHECKMTE N. L. "
ÜMNAIA BARfiUIWlA EL. LUNENA 889
CIXLE ESPISA ELASTRO LUNENA 46?
mm 94 VERBURE
ttm FACEIRA ELASTRO LUNENA 674
LUKNA CAIAT] NELISSA ELASTRO 140
amt f(ffSi\ún

tlU CAPLIÍA ELEVATION ASTRO 390
JWMM ' M PIPA
TÍRISCC SIAR FONT
KlE/A SWNROCY P.H.A.
S« WBHANTE EPIC AGRARIA 504
RfD VEÍDINHD NASSOCA E. CAPSULE 375
• JIS ROCtETIE

UASSt CS - df 4 1/2 a 5 anos
n. S. ONOFÍITA SIMA STAR 54
NIRlIl HICNELITA ASTRONAUT
«.BMIA im 592
P. LEVEKVA NAKE RITE 1481

AiCIIU «UVT. NMHtRAKE REGEN 99

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura ' Gord. Proprietário*

PO 2/ 8 385 9557
POI 2/ 8 312 8448
PO 2/ 9 385 8412
PO 2/ 9 385 7658 243Í0
PO 2/ 8 385 7026 259.0
GHB 2/ 7 309 6973
PO 2/ 8 385 8804 194 .'s
PO 2/ 9 318 8577
8C1 2/ 8 385 8521 215Í5
PD 2/ 7 385 8493 222.2
&C2 2/ 9 354 8299
GHB 2/10 349 8208
PO 2/ 8 311 8154
GHB 2/10 335 8152
PO 2/10 322 5929 I72.*0
PO 2/ 8 358 5910 210.0
6C1 2/ 7 385 5890
PO 2/10 330 5803
6C1 2/ 8 344 5774
PO 2/11 325 5717 185Í8
PO 2/lD 385 5884
Pü 2/10 385 5871
GHB 2/ 9 342 5882
PO 2/ 8 335 5572 198Í8
PO 2/ 8 324 5477 192.0
PO 2/ 7 330 5280 172.0
6C1 2/ 9 385 5208
Pü 2/a 320 4983
PO 2/ 8 343 4490
Pü 2/ 9 385 4303

JOSE APARECIDO COSTA CLWO
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
NYLTON CHECOLI
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
NELSON HANCINl NICaAU
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
CARLOS AL8ERT0 J. LOHHANN
JOSE AGOSTINHO PERRI
NELISIO ENFREENDINENTOS RURAIS LTDA
AR0UINEDE5 NATRIELLI DE ALKEIDA
H.G AGROPECUÁRIA LTDA
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
NYLTON CHECOLI
H.G AGROPECUÁRIA LTDA
H.G AGROPECUÁRIA LTDA

GABRIEL E SER6ID SIHAO
ELZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS
GUILHERME H. SOARES CALDAS
HI6UEL ANTONIO NASTOPIETRO
HOLANBRA-GERARDUS H. GROOT
JACD8 ROSIER DUTILH
PRODUTOS REHATEL LTDA
GUILHERNE N. SOARES CALMS
FERNA»D ARENS KIEHL E DU
NITUAKI SHI6UEN0
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
JAC06 ROSIER DUTILH
NYLTON CHECOLI
JACOB ROSIER DUTILH
CIA. ADN. TEC. E A6R. ATA6RI
HDLAMBRA-GERARDU5 H. GROOT
FERNANDO ARENS KIEHL £ OU
HUGUES JOSEPH LAN9ERT
FERHAnO ARENS KIEHL E OU
NYLTON CHECOLI
PECUARIA AMRJHAS LTDA.
PECUARIA ANHUHAS LTM.
SEMENTES A6RKERES S/A
FAZENDA BONANÇA AGRO PASTOTIL LTM
ANTONINO LA NOTTA
HUGUES JOSEPH LAHBERT
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
MÁRCIO HES8UITA SERVA
PRODUTOS RERATEL LTDA
ANTONIO COELHO GUINARAES

6C2 3/ 4 355 8382 271.2 3.24 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

GHB 3/ 5 329 8306 251.3 3.67. HOLANPfírl-HlLLlEPPOFDUS GROOT
PO 4 365 7445 237.5 3.1'7 AROUINEPES NfiTRIELll DE ALMEIDA

282 GHB 3/ 0 365 7392 243.0 3.29 NAPCiO nESOüITA SERVA
130 6HD T/ 4 385 6850 234.7 3.43 PECUARIA ANHUMA? LIDA.
198 8C2 3/ 2 346 6318 209.2 3.31 HFLISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
121 6C2 7 365 6222 219.3 3.52 RECUARIA ANHUMA5 LTDA.
^7 PO l 365 6194 211.4 3.41 GARAVELD AGROPECUÁRIA S/A

PO 3/ 0 365 5973 202.1 3.38 JACOB ROSIER DUTILH

1716
GC2 3/ 4 385 5763 203.1 3.52 AGROPECUÁRIA BATATAIS 3/A
PO 3/ 3 340 5642 200.5 3.55 FAZENDA paraíso S/A

233
GCl 3/ i ST"? 5016 183.6 3.66 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
PO
PC

3.' 2 340 4070 147.9 3.04 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
3.' 0 330 4648 141.1 3.04 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

Gcr 4 361 4418 154.5 3.50 HAYDEE FEUTENEDJIAN
6C2 3) 3 318 3722 126.0 3.39 VALDIR JUNQLIEIRA DE ANDRADE
6C2 3/ 4 33J 3581 122.2 3.43 VALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
GC2 3/ 0 339 3432 121.5 3.54 HAROLDD VIANNA RODRIGUES

ALHO GCl 3/ 8 385 9076 270.6 ,98 JACOB ROSIER DUTILH
1629 PO 3/ 8 385 8671 282.4 3!.26 FAZENDA PARAÍSO S/A
2301 PO 3/10 38'^ 839? 247.3 ,95 CIA. ADH. TEC. E A6R. ATAGRl
1586 PO 3/IP 385 8147 274.5 3Í,37 FAZENDA PARAÍSO S/A
632 GCl 5/11 365 7917 280.1 3.54 FERNANDO ARENS UEHL E OU
876 PO 3/ 9 385 7435 248.1 3.,34 GARAVELD AGROPECUÁRIA S/A
392 PO 3/ 8 565 7339 241.1 3.29 PRODUTOS REHATEL LTDA
2030 PO 3/ 8 385 7308 225.0 3.09 GABRIEL E SÉRGIO SIHAO

GHB 3/n 365 6925 235.1 3.39 VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
PO 5/11 346 6350 237.4 3.47 NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
PO 3/ 8 'Ó*i 6517 228.0 3.50 CIA. BATISTA SCARPA IND. £ CON.

1675 PO 3' 7 309 5975 200.8 3.36 FAZENDA PARAÍSO 5/A
i2 PD 3' 9 337 5920 198.8 3.36 AHTONINO LA NOTTA

15 GHB 3/ 9 342 5765 l87-v8 3.25 PECUARIA ANHUHAS LTDA.
PO 3/ 7 35: 5595 195.8 3.50 ANTONIO COELHO GUINARAES
ec2 3/ 7 316 5588 187.4 3.35 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A

399 PO 3/11 524 5522 169.2 06
45

CIA. ADN. TEC. E A6R. ATAGRl
GCl 3/11 352 434d 150,0 VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE

GCl 4/ 7 346 9563 509.0 T_-,- MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA PIAS
GCl 4/ 0 365 7554 252.5 5!*34 GARAVELD AGROPECUÁRIA S/A
GCl 4/ X 531 ^350 248.7 3.38 GARAVELO AGROPECUÁRIA S/A
8C3 4/ 0 365 7233 253.4 3.50 LUIZ GUILHERME S.PITAGUARY HAZZILLI
GCl 4/ l> 339 7041 230.0 3.27 GARAVELO AGROPECUÁRIA S/A
PO 4/ 3 342 7006 232.8 3.32 GARAVELO AGROPECUÁRIA S.A
PO 4/ 1 365 8844 219.0 3.31 ANTONIO COELHO GUINARAES
PO 4/ 0 308 8540 215.2 3.29 NARCJD HESOUITA SERVA
8C2 4/ 0 330 654? 236.2 3.72 HOLAHBRA-SIHDN NiCDLAAS GROOT
GCl 4/ 2 330 6202 221.0 3.56 RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
GCl 4/ 0 346 5895 193.4 3.28 AGROPECUÁRIA BATATAIS 5/fl
PO 4/ 5 316 5886 185.9 3.16 PECUARIA ANHUHAS LTDA.
PO 4/ 5 385 4883 179.0 3.67 HEIIO HDREIRA SALLES
PO 4/ 0 330 4881 165.3 3.39 VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE

PO 4/ 9 385 8824 295.3 3.35 DORVAL ANTONIO 6AI0TT0
PÜ 4/11 385 8446 298.1 3.53 ARMANDO EDUARDO BE LIMA NEN6E
GCl 4/lJ 385 7994 312.8 3.91 FERNANDO ARENS KIEHL E OU
PO 4/lÚ 385 7743 283.7 3.41 FAZENDA PARAÍSO S/A
GHB 4/11 385 '665 312.4 4.l>fl JOSF. CARLOS REYS E EUCLIDES 6EN6A
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Artigos Técnicos

COMO

N(^t#Õ!aniínali G.S.
Idacie

Â/M

Dia?

Lac.

Produções (kg)
Leite Gordura

%

Gord. 'Propríe!árx>

EngS Agr^ José Eustáquio Loureiro
- Coordenador Regional Projeto pulturas-

EMATER MG - SETE LAGO AS

. A acidez do solo:

Dentro do processo produtivo que
envolve conhecimentos desde o pre

paro do solo até a colheita, conhecer o
solo é indentificar suas carências é o

ponto inicial deste processo.
A baixa fertilidade de um solo é

proveniente de sua acidez e de sua
carência em nutrientes. A acidez im

pede o crescimento das raízes e a po
breza em nutrientes dificulta o desen

volvimento das plantas.
Assim, para as plantas produzirem

bem, é preciso corrigir a acidez do so
lo.

Os agentes naturais tais como as
águas das chuvas e altas temperaturas
são os principais responsáveis pela
acidez natural do solo. Os solos de
campo e de cerrado possuem acidez
natural e essa é a causa de sua baixa
fertilidade. Mas existem outras causas

que provocam a acidez do solo e que
podem ser controladas, tais como pre
paro incorreto do solo, manejo inade
quado do solo, erosão não controlada
e uso de adubos que deixam resíduos
ácidos tais como os nitrogenados.

A calagem atualmente é uma práti
ca bastante conhecida, porém vem
sendo utilizada inadequadamente ou
seja, efetuada sem utilizar nenhum
critério, realizada muito próximo à

época do plantio, aplicação e incorpo
ração de forma errada.

2. CoiTio corrigir

Um solo fica ácido quando nele
aumentar a quantidade de hidrogênio

e alumínio. Para corrigir a acidez, apli
ca-se no solo uma substância química
denominada corretivo do solo. O cor
retivo bem misturado com a terra,
neutraliza a ação do hidrogênio e do
alumínio, que são a causa da acidez.

98

HEIRELLES C0RTINA PfllDE
ifS PATI PAKELA HANDATE 57
P. LAUREA FIDALBO 1424
TEBRASA KARS 6INA HAHALIA 195
SUARA DEFESA
6LENSTARL DORA BD 16H
SH SICV SARAH 25 HAXE RITE 383
88 6ALE2IA BRAVO ESCÓCIA 514
SPECIAL PARODIA 1 HOILOH 322
S.6. SAHANBAIA HORTENCIA PRIKCE 277
SPECIAL JAMET I HILLTOP 340

CLASSE D - tais de 5 anos
^F ESCOTEIRA HIRAFLOR TRD. TE 361
TERE7A 5 IBH

STA HELEKA HANSIE 231 APOLLO 2224
HIDE BREKDA ELEVATIl»! TEBRASA 462
SJT IiacA 4 LIRA 731
DADA 417 DIAKOND STARLIST RICCA 713
m 8LENSTARL BRI6ITE 11
JKC SANARITANA PACHECO OITIVA
P. FERNANDA NIUON
ARRA80N HHIUSLHIRA 15
FORJADA SAO OUIRIRO
IfC DUCHA JURITl SONORO
6LENSTARL DORA 6 I8H
HISTORIA VISO DE FRANCIS
HELICA H1LEST0I£ FONT
SJT ODESSA IKXA 3 KELI5SA 780
EBURINA SAO 6UIRIK0
BATERIA SERVA
KaiSIO KA-

931

221
189

340

111

584
JAN8. VIRTUDE SACOLA TROVADOR 4192
P, FIRKESA OTFORD 829
S.O. BARCA ERIC XERETA 564
C6R0 CATUCHA 06 KOPE HILESTONE 091
IV OLIHPIA ROÍALSTAR 131 12V
6RAVELL0AN SiSIK DIANE 335
SAO 80THARD0 DRACENA CHICUELA H-225
KELISSA FRIEND KAJOCA
BOM JESUS TAHARA JUVITA ASTRONAUT
SPECIAL VICENTINA 1 BOOTHAKER 305
ERNESTINA 9fPRISE BaiNDA KEDALIST

1054
954

13V

P. BlANDESA DÜHBELLE
P. 6ALARTINA ASTRO
a6E BEN6ALA HODIERNO
ADALHA P.H.A.
QUADRA KIN6 DO CAPITÓLIO
P. INCONFIDÊNCIA BUND
TUGANE PRIHA JETSTAR
FAXINA ZÜCA
ISCA LINS
SAVANA HOUHT HONT DO PAU D'ALHO 22
TRES IRHAOS HADCAP PRINCE I 15
CAPITÓLIO ROSALIHDA DAIRY XIN6
ZÜZUGA HARVEX ANRI
SPECIAL SAN 1 GKECXHATE 303
PRENSA ROY DO CAPITÓLIO 157
RIO VERDIIIHD FACEIRA ADAHASTOR 179
8EN0VEVA S8. 286
LADEIRA SUBERBOY HEIRELLES
SALENDA SINO DO CAPITÓLIO
CAIANA TAKAOXA
BSiS LUTSXE 20 80
FADA HILESTONE FONT
INDUSTRIA LIHS
ROLIIOIA DEBENTÜRE DO CAPITÓLIO
KIENIA L1I6
RIO VERDIlSiO CANTAREIRA 122
FLAVIA NILLIE S.J.R. 338
Mnjaip PfiOVIlffilA H. HABNIFICO
KtRALHA LIte

PO 4/11 365 7585 226.2 2.98
PO 4/10 313 6737 213.0 3.16
PO 4/11 365 6573 236.7 3.60
PO 4/10 365 6529 210.5 3.22
PO 4/ 9 334 6040 204.8 3.39
6C1 4/11 342 5801 244.5 4.21
PO 4/ 6 316 5532 171.4 3.10
PO 4/ 6 317 5008 148.0 2.96
PO 4/ 9 350 4988 166.4 3.34
PO 4/ 7 319 4792 171.4 3.58
PO 4/ 7 322 4531 124.0 2.74

PD 5/ 0 365 9430 . 307.2 3.26
GC2 5/11 365 9213 304.5 3.31

PO 7/ 7 365 8681 275.9 3.18
6C1 5/ 2 365 8665 245.9 2.84
PO 5/ 5 359 8402 305.2 3.63
6C2 6/11 365 8371 278.4 3.33
PO 5/ 7 330 8192 323.6 3.95
PO 5/ 3 365 8148 289.6 3.55
PO 8/ 5 365 7889 251.4 3.19

PO 7/ 5 365 7863 274.7 3.49
6C4- 5/ 5 365 7843 242.6 3.09
PO 6/10 317 7772 229.8 2.96
8C2 5/11 350 7738 268.1 3.46
6C2 5/ 4 316 7685 205.5 2.67
6C5 7/ 4 315 7612 251.1 3.30
PO 5/ 0 306 7602 242.1 3.18
BHB 7/ 3 360 7441 229.6 3.09

NR 6/ 4 352 7428 254.0 3.42

PO 8/ 1 356 7236 275.4 3.81
PO 8/ 6 365 7234 237.3 3.28
PO 9/ 1 565 7174 236.4 3.30
PO 5/ 3 338 7123 231.1 3.24
PO 7/ 3 365 7055 209.5 2.97
PO 8/ 4 346 6991 248.0 3.55
PO 8/ 5 337 6977 253.9 3.64
PO 5/ 0 352 6895 246.2 3.57
6C2 5/ 3 363 6845 245.6 3.59
PO 6/ 5 312 6798 206.7 3.04

PO 5/ 0 362 6774 224.4 3.31
PO 7/ 7 365 6698 238.1 3.55
PO 7/ 6 365 6672 215.8 3.23
PO 8/ 1 365 6648 227.9 3.43
PO 5/11 334 6536 230.4 3.53
PC 8/ 9 362 6457 181.1 2.80
6C1 9/10 322 6273 198.0 3.16

PO 7/ 1 365 6086 219.ò 3.61
PO 7/ 3 327 6066 207.1 3.41

PO 6/ 4 334 5994 217.8 3.63
PC 5/ 0 324 5793 199.5 3.44
BHB 9/ 1 365 5668 210.9 3.72
PO 6/ 2 321 5646 198.8 3.52
PO 8/ 8 325 5600 193.0 3.45
6C2 8/ 1 356 5508 184.8 3.36
PO 5/ 1 336 5481 186.5 3.40
H4 10/10 328 5462 172.3 3.15
PO 10/ 3 364 5434 210.5 3.07

BHB 5/ 3 340 5418 169.2 3.12
aiB 7/ 1 318 5203 200.7 3.86
6C1 8/ 2 306 5201 165.1 3.17
6C1 8/ 7 322 5064 173.9 3.43
PD 6/11 318 5041 171.7 3.41
6C1 7/ 5 322 4673 167.1 3.58
NR 6/ 4 354 4556 159.7 3.51
6C1 9/ 3 309 4237 138.7 3.27
6C3 9/10 344 4195 162.9 3.88
PO 12/ 3 365 4095 170.0 4.15
NR 6/ 6 312 3980 128.2 3.22
PO 10/ 8 335 3846 142.4 3.70
GC2 6/11 311 2824 103.4 3.66

ELZA RIBEIRO HEIRELLES E Fh.«
DORVAL ANTOHIO SAIOnO
FAZENDA PARAÍSO S/A
6ABR1EL E SER6I0 S1HA3
ANTONIO COELHO SUIRARAES
H0LAHBRA-6ERARDÜS B^T
CIA. ADH. TEC. E ASt. ATAEr:
PECUARIA ANniHAS LTDA.
PRODUTOS REHATEL LTDA
ANTONINO LA HOHA
PRODUTOS REHATa LTDA

ROSÁRIO A6R8PAST0RIL LTDA.
H0LAHBRA-6ERARDUS N. SE3I

CIA. ADH. TEC. E A9I. ATI@IZ
6ABRIEL E SER8I0 SlítfiO
JOSE A60STINR0 PERRI
FAZENDA ALVORADA ASED .T
KOLANBRA-NILLIEBRORDUS GElêl
Hieua ANTONIO HASTCP1ETE3
FAZENDA PARAÍSO S/A
PRODUTOS REHATa LTDA
PECUARIA AKKUHA5 LTDA,
HYLTON CHECOLI
HDLAHBRA-SERAROtS H.
CARLOS ALBERTO J. LOHNM
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
JOSE AGOSTINHO PSRI
PECUARIA ANHUHAS ITDA.
HARCIO HES8UITA ̂ RVA
KELISIO ERPREENDIltERTItt

.JOÃO ANTONIO SALSAS NEIS E n,r
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
BABRia E SER610 SIHAO
HU6UES JOSEPH LAHBEST
ANTONINO LA KOTTA
ANIONINO LA NOnA
ARBUIHEDES NATRiail K ANEUr
LUIZ 6UILHERNE S.PlTASNÊf '
PRODUTOS REHATEL ITGA
JOSE FERREIRA DA GISTft JU19
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
HOLAHBRA-HElHilCUS A.
ABROPECUARIA BATATAIS S/A
HARDLDO VIANNA RODRlStSS
FAZENDA paraíso S/A
HU6UES JOSEPH LAHBERT
HARBARIDA POLftX URA
NALDIR JlBffllSIRA DE
JOSE CARLOS REYS E EBlIÜs S!»-
CELSO AUGUSTO HONTEIRO Cl iCte
HAROIDO VIANNA RQDRIBSS
AN6EN0R CESARIO RICCI
PRODUTOS REHATa ITDft
HARDLDO VIANNA RODRIGUES
KELIO KQREIRA SAUES
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
ELZA RIBEIRO KEIREUES E
HAROIDO VIANNA RODRIGÍSS
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/4
PRODUTOS REHATa LTDA
AGROPECUÁRIA BATATAIS
HALDIR JUNfflKIRA DE
HAROLDO VlAIUiA RODRIGUES
HALDIR JimiRA DE
HELIO HOREIRA SAILES
CLEOHEHES HARIO DIAS
HAROLDO VIANNA RODRIGUES
HALDIR JUNQUEIRA CE

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO

Racai HOLANDESA PRETA E BRANCA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoe
DOROTHEIA ISIL NARIA S 209
ATIBflliOIA 893
HA% VALIANT JAH 179
J.P.R. UCA 22
CaEBTINA AGRINDUS
AmiTA ASRINDtlS

itm SANA 2574
GR/^ DINASTIA ADRA UILLONVATIDN
RAINhA DYNAffil DE THED 642
SE ERIC 6AY GALLANT 141
876 ATIBAINHA
COLOR JltSTIH FaiSSLA 2543
COLOR HEIL SAIA 2397

CaOR JASON QtOTA 2^
m JA ELEVATIl» JftC O IST 998
ABUHSANGiA mims
A. N. C. PARAS» GALA OAXSTAR
SOálADINHO STARNARS RURSA
CORONA ft̂ lNDUS
^in» ÁCHILLES OE ANA BARBARA

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
COLOR OYUAXO FaiClOftOE 2387
COLOR fflIERUBin FAZENDEIRA 2438
^I ESTREA ASTRONAUT LOSiC 176
jKea STEUART LCRA
eiABEI EffillÚ^ISTA FOURDAT.KED 175
RARCOmO aVDRAOA KIT BUIll^ 390
sufifsi Evavie statiou losik 174
A18A PRATA
S.O. UEiniC SA9IE VALIANT TE 322

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 aass
CCLOR UlUl» FIUBIENA 2296

BC2 2/ 5 365 9742 313.2 3.21 1

PO 2/ 0 365 9663 308.6 3.19 1
PO 2/ 4 320 9529 310.2 3.26 1
PO 2/ 2 365 9245 296.2 3.20
8C2 2/ 1 365 9207 257.8 2.80 1
eiB 2/ 4 364 8705 275.0 3.16
6C3 2/ 1 365 8478 257.5 3.04 1
PO 2/ 4 350 7850 261.1 3.33
PO 2/ 0 320 7596 260.0 3.42
6C4 2/ 2 365 7324 223.0 3.04
PO 2/ 5 365 6840 249.0 , 3.64
6C3 2/ 4 365 6465 221.0 3.42
PO 2/ 5 365 6152 218.2 3.55
PO 2/ 3 365 6108 192.2 3.15

PO 21 2 336 6073 189.7 3.12

PO 2/ 4 365 5955 221.9 3.73
6C1 2/ 5 318 5944 184.1 3.10

PO 2/ 1 365 3820 196.5 3.38
PO 2/ 2 355 5495 173.4 3.16
a:2 2/ 4 306 4720 147.0 3.11
6C2 2/ 5 309 4538 155.9 3.44

PO 2/10 363 8615 277.6 3.22

PO 2/ 8 365 7426 249.7 3.36

PO 2/11 338 7196 221.5 5.08
PO 2/ 6 362 6746 241.6 3.58
PO 2/10 365 6691 225.9 3.38
PO 2/ 6 333 6312 220.7 3.50
PO 2/10 309 6184 214.3 3.47
PC 2/ 7 363 5692 198.7 3.49
PO 21 6 312 3692 201.3 3.54

PO 3/ 5 319 53350 1694 3.16

HARIA DO CEU ROSAS <0.0^
RENATO RAPPA
ARNALDO KEI0ES DE aiV. F:,^
JQA8UIH PEIXOTO ROCKA
AGRINDUS S.A. ERPI^ A. E
AGRINDUS S.A. EHFRESA A. S ̂
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO DE SBIA
AGROPECUÁRIA SANTO OCfES S t
JOÃO CARLOS GAItaESI E
LAZARO BE HaiO Bf^dGíO
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO OE SIRIZA
LAIR ANTONIO DE SRlIã

LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOÃO CARLOS CAHfllESI E
AGRINDUS S.A. OfRESi A. C
PARABON AGROPECUÁRIA ir».
AGROPECUÁRIA COLORBINI
AGRINDUS S.A. BffEEED A. {
JOSE p. vicTQR m

LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SiÜZA
HARIA DO CEU lUfSAS ALnSO
PARAGI» AeiQPEOMRlA LTÍA.
HARIA DO m ROSAS aoS}

HARIA N CEU ROSAS AL^>
H. KQRACIO CHERXASS»
ARNALDO HENSE8 CE QlIV.

LAIR ANTONIO DE SSUIA

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO T



r^e do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário

ísvn iiíLESToe alurars]
UK»IM) SUILKR LUPA
117ITINIMA
K»ni flILÍSTOffi HARCDNATO 357
11* ATUflllHA
KUIA «fillOUS
aVtflIM TRADITIOK LUNETA
U-MS UVALIER IVETE 8Í
CVETA I. VIVI S.E. 192
m IA5CLIIÍW 127
tfí XTflAINHA
CaJB TSP HTOi FAUSTA 2255
CaiBKKY flAKER FEINKA 2334
QUBIC«r KATER FILOTEA 2314
C&9 im FACEIRA 2261
UlSm OIMP FAMA SHEIK TE

0413 K - 4e 3 1/2 a 4 anos
01» imiTIW Ela 2072
l. t. MOREIRA DTNAK) CHINA 334
KJUiA LIN5T NARCONATO 349
UtJmi VERY-S FlAfC
CKEIM VISEMN NWCONATO 335

CJB3 Cl - de 4 a 4 1/2 anos
i.f.9. SMIRA 92
fmm VALIANT 6ENI-TE
CaiK SW STM DEDILHADA 1918
CaHL GUIANA SHM80 ERNESTINA ̂
mm ESHÍRALIM flINE SARAO
CViSTA nmm HARCONATO 316

wiGx cs - de 4 1/2 a 5 anos
ÜLU3 GAr IKAL IHD16EKA 14
AffiE ÍEKlIiMA IIAPURAN6A ACHILLES
'Um AMREIRA IMCDNATO 297
«IRERA SE VIRACOPOS SOLIDA 114
7KK IRAINEIRA LEHITA SIKM

OICE > - MIS de 5 anos
WKIA K VIRACOPOS FEITICEIRA 115
MMIM fllLESTCHC INTRA 94
«TIO AÍRIIHI5
«TEMM AMINDUS
CS-flIi SUPERIOR FERNELL 9
OMIMO TRADITION ITAUNA
I. 1. T. JME aORY 739 67
MKWTO CAROU HILESTONE 284
VIM PIVAVAIE
fllV MLLW COnCT BAIUCA 11S6
CMIINA SEPTEI9ER ATIBAINHA 707
nilMMüIS P.H.A.
a «eiRA lAIM CALCUATOR BI
Kinil BMIE 103 431

A-FIlUi-S
íMilWA YAÍGHT CALADA ó35
itirXk K TRAIA
'llfJ.H AéFIKÜS
lALHlCJE AHALIA 321
•ra 'j».m oui/inha vêehati

6C3 3/ O
6C2 3/ 3
8C2 3/ 5
&C4 3/ 4
PD 3/ 1
PD 3/ 1
SC3 3/ 3

3ÍS 13243
365 10159
365 10042
365 9137
321 8624
321 B067
306 7865
312 7722
308 7477
320 7124
320 8909
365 6904
320 6738
341 6418
342 6311
310 5550

352 9721
364 B756
308 7411
365 7008

349 8672
365 8038
346 7924
365 7009

365 10136
365 8487
365 7055
365 6833

361 11649
332 11575
365 10424
330 10088
365 9942
365 9752
365 8973
365 8739
340 8484
316 8214
327 8165
320 7751
361 7740
331 7554

365 7502
310 7301
362 6920
325 6632
350 5568
32? 4557

AFONSO N08UEIRA DE FREITAS
A6fiOPECÜARIA COLDHIINI LTDA.
RENATO RAPPA
SANTO HARCDNATO
RENATO RAPPA
A6RINDUS S.A. EH>RESA A. £ PASTORIL
A6R0PECUAR1A COLDHSINI LTDA.
RARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
LAZARO DE HELLO BRANDAO
JDABUin PEIXOTO ROCHA
RENATO RAPPA
LAIR MTDNID DE SOUZA
UIR ANTONIO DE SOUZA
lAlR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PEDRO CONDE

3.03 LAIR ANTONIO DE SOUZA
3.44 NILSON OSLIS SANCHE8 LUCAS
3.33 SANTO HARCDNATO
3.44 JOAOUIH ARRUDA CANPOS
3.60 SANTO HARCDNATO

JOADUIN PEIXOTO ROCHA
DONALD 6RABER
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
PARA80N A6R0PECUARIA LTDA.
SANTO HARCDNATO

HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
FAZ.S.NARIA DA POSSE A6. E PA5T. LT
SANTO WWCONATO
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
FAZ.S.NARIA DA POSSE A6. E PAST. LT

HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
HARIA DD CEU ROSAS ALONSO
A6RINDUS S.A. EVRESA A. E PASTORIL
A6RINDUS S.A. EHPRESA A.- E PASTORIL
DORVAL ANTONIO 6AIOTTO
A6R0PECUARIA CDLQHBINI LTDA.
FAZENDA E HARAS 8A0 FRANCISCO
SANTO HARCDNATO'
PAULO JOSE REALE VIEIRA
UIR ANTONIO DE SOUZA
RENATO RAPPA
ABROPECUARIA BATATAIS S/A
NILSON OSLIS SMCHES LUCAS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS

AGRiHDUS S.A. EHFRESfi A. E PASTORIL
RENATO RAPPA
H. HORACIO CHERKASSi;/
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. £ PASTORIL
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
FAZ.S.NARIA DA POSSE A8. E PASI. LT

Raça; HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

'xm. AJ • de 2 a 2 1/2 anos
«LMM VIOLETA lURSDEN
VIM m GAROTA CACIHSA NAROUTS TE

DE KEIRELLES
MUÍIIAU.l.C.
J/;.:. RIM

aPCSl Í", - de 2 1/2 a 3 anos
'Jd 3iM0 H SANTANA
fiKiíl: PEPITA EA6LE
kXili KM ií HETRELIES
'MGA LII3

U - de 3 a 3 1/2 anos
N« K ME3 ZELIA JABE
im» K SAO SINAO
WIM mn k heirelles

CliBGF K - de 3 1/2 a 4 anos
mm JfiSPER RED DE HEIRELLES
mm Lin
MM ft» KHS HUir RED 44
«M Vim ABMA H.CACHOEIRA 04

U ■ 6t ̂  i 4 1/2 ancs
MUM OPERA ROíAl HELL RED
mHKAÍtt REALIDADE NED
lííit n
454 MIIOSA niSTER RED R18ERLEHE

I mtÂíítUm STAR HARSUIS
ajtm cs - de 4 1/2 a 5 anos
liMMPITEfr SC AHICA 30
mm lispER PEB oe cruzeiro

rW f ' MIS de 5 anos
i. lEMOM PE6ASSU5 S. S.

tfã$n mf DO SANTO ISIDORO BH07
/•MCMllNS
«lUfA JA3PER CORONA 06
IflKtLES MDALENA CARIJO
jfHKLUS MClA NOBLE 21
tf̂ TA ifk íCAKÜArE
pmm 'jun?.tof de heirelles

itMlíMí ROÍAL HADU
•Jl* tilIPA ESIHCfi ZEUS 19
mmtí JÍÍPÍA FiRERLltt 292
mm

Nro. Ords.

PO 2/ 0 565 6764 234.8
PO 2/ 3 365 5794 194.7
6HB 2/ 5 326 5030 175.4
H4 2/ 2 365 4882 172.1
PO 2/ 5 351 2644 107.2

PO 2/10 365 7052 230.7
PO 2/ a 565 5878 165.3
8HB 2- 6 331 4726 174.0
6HB 2/11 313 3766 130.4

PO 3/ 3 310 5969 197.5
PO 3/ 1 365 5186 169.7
GHB 3/ 5 325 3''96 J30.6

6HB 3/ 7 318 5374 195.5
8Ci 3/ 6 3ò!' 45^4 136.7
PO 3/ 6 317 4134 181.0
PO 3/10 331 3548 I3J.9

PO 4/ 4 313 5290 208.8
PO 4/ 3 365 5222 177.6
6C7 4/ 5 365 5072 157.2
6C7 4/ 4 565 4339 160.7
PO 4/ 5 556 4321 117.2

GHB 4/10 320 5846 161.3
GC4 4/11 365 4800 165.6

PO 9/11 365 9540 302.5
GHB 7/ 2 365 7772 249,0
GHB 7/ 1 342 7726 259.B
6C1 9/ 4 365 7365 255.6
PO 6/ 3 365 6650 218.7
PD 8/ 1 365 6544 221.9
PO 7/10 339 6515 264.1
GHB 7/ 2 365 6438 224.2
PO 5/ 9 306 6007 208.1
PO 7/ 2 365 5983 240.4
PD 7/ 7 365 5340 189.8
PO 6/ 3 543 5327 219,3

3.47 HOLAHBRA-HEHRICUS A. HOPEREIS
3.36 COHL. E DISTRIfiUIPORA J.RAPOSO LIDA
3.49 ELZA RIBEIRO HEIRELLES £ FILHOS
3.53 A5RIC0LA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
4.05 A6ftIL0LA E PASTORIL SANTA CRUZ S.'A

3.27 ANTONIO DE Tm.EDO LARA NETO
2.81 ELZA RIBEIRO HEIRELLES £ FILHOS
3.68 ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
3.46 H4LD1R JUNQUEIRA DE ANDRADE

3.31 HOLAHBRA-JOHAHNES N.H. VAN DE BROES
3.27 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
3.27 JOÃO RAPOSO DOS REIS

3.64 ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
2.99 UALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
4.38 EOLO JOSE VICENTJHI
3.72 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

8ERALDIH0 NATAL NADUREIRA
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO A6RICDLA LIDA.
JOÃO RAPOSO DOS REIS

EOLO JOSE VICENTINI
HUGO REINALDO BUENO

OLTNPID A. S. A. STDCKLER
JOSEF PFULG
MALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
JOSE APARECIDO COSTA CLARO
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
EOLO JOSE VICENTINI
H0LAH6RA-HENRICUS A. HOPEREiS
HUGO REINALDO BUENO
GERALDINO HAIAL NADUREIRA
EOLO JOSE VICENTINI
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

Existem (diversas substâncias correti
vas: calcáreos, cal virgem, cal apagada,
cinzas de madeira e outros. Em nossas
regiões, o mais usado é o calcário.

3. Tipos de calcário

Calcário comum e calcário calcina

do.

O calcário comum é o resultado da
moagem pura e simples da pedra cal
cária e o calcinado é obtido por um
processo de queima parcial da rocha.

Todos os dois agem com a mesma
eficiência, a diferença é que o calcina
do age com mais rapidez ou seja em
torno de quinze dias e o calcário co

mum dois meses.

4. Escolha do caicárlo

Calcário cornun: é recomendado
para uso geral, sempre que se dispo
nha de tempo, depois de aplicado ele
demora seis meses para neutralizar
toda a acidez. Quando o plantio é feito
logo depois da aplicação, a cultura não
tira proveito do calcário nos dois pri
meiros meses. Se a cultura for de ciclo
curto ela será muito prejudicada, pois
o crescimento inicial é multo impor
tante para se conseguir uma boa pro
dução.

Calcário calcinado: deve ser usado
sempre que se disponha de tempo
para esperar o plantio. Inicia a neutra
lização da acidez logo depois de uma
aplicação. Quinze dias depois de apli
cado, seu efeito já é muito grande. Por
isso, o calcário calcinado á especial-
rnente indicado para as culturas de ci
clo curto, que não toleram a acidez e
são exigentes em cálcio e magnésio,
como por exemplo, milho, feijão, to
mate, batata e melancia.

5. Quantidade a ser aplicada:

Para se saber a quantidade de cal
cário a ser usada, é preciso saber
quanto de acidez existe no solo. Para
isso, retira-se uma amostra de solo
para análise química. A análise quími
ca é feita em laboratório, é o método
mais utilizado para avaliar a fertilidade
do solo e determinar a necessidade de
nutrientes para as plantas.
A quantidade de calcáreo necessá-
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aco^dn ^ acidez é calculada

'■ '^°<Jo de aplicação:

do ca^cádn^^° ® distribuiçãorêncTa . ® de prefe-
se faz ®'^®''^o. A incorporação
gradana^ aração seguida da"doando a dose é muita al-
anlira^'^ ^ toneladas por hectare,
metadP^ "^etade antes da aração e

Na f aração e a gradagem.
devp 'cação em covas, o calcário

misturado com toda a
anto ® ®^chimentos obedecendo-se a
ao plamb,""^ aplicação, em relação

7. Benefícios prestados pelo uso
do caicáreo;

a. Neutraliza a acidez do solo, per
mitindo crescimento perfeito das raí
zes.

b. Aumenta a quantidade de cálcio
e magnésio do solo.

ç. Diminui ou elimina a solubilidade
□e elementos tóxicos.

d. Melhora o aproveitamento dos
adubos químicos.

f. Melhora a qualidade da matéria-
orgânica.

8. Cuidados mais importantes:

a. Fazer a análise química do solo (2
a 3 meses antes do plantio)

b. Aplicar o mais cedo possível e na
dosagem indicada.

c. aplicar e incorporar corretamen
te, obedecendo uma profundidade de
20 cm.

d. Exigir do vendedor garantia de
qualidade, para se conseguir uma boa
neutralização da acidez.

O uso de calcário deve ser acompa
nhado de práticas agrícolas capazes de
proporcionar maiores produções.

Nome do animal

8.H.n. HüRPfi JUPITEP MPU
JOVfiNCfl JfiSPER ftED DE CRUZEIRO
hftlV» FIOFELfi FaUCV PER
JOflPfi ACfiDEMICfi JÚPITER PED
fi lBERLEBE HfiSICA ROUAHDELE
PARTILHA ALBANT
PAMDORh «ISTER RED RIBERLEHE
RABUETE flAPLE WOD S«P

Idade Dias
A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Propneíánc

PD 5/ 8 307 5040 174.5 3.46 GERALDINO NATAL MAI^-JFEIFi
GHB 5/ 0 34? 4852 163.3 3.38 HUGO REIHALDO BlíK
PO 7/ 5 333 4635 190.5 4.07 LUIZ SKEHTMAN
PO 6/11 323 4624 142,1 3.07 JOÃO RAPOSO DOS REIS

274 PO 0/ 0 365 4422 165.8 3.75 IPMAOS RIBEIRO ASRICOlA LTIL
37 GCl 6/ 3 336 4396 132.1 3.01 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PtSTY#

416 BC5 5' I 335 4338 163.5 3.77 IRMÃOS RIBEIRO ASRItOLA LTI^
6 GHB 10' 3 311 4214 161.7 3.84 EOLO JOSE VICENTIHl

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO
Nro. Ords. : 3x

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 ônos
BRAGANÇA BRI61TE JETSTAR PO 3/ 5 356 10620 318.0
BRAGANÇA CORBEILLE PEGASSU5 PO 3/ 3 350 9180 304.7

CLASSE CJ - de 4 a 4 ]/2 «r.os
OSAICA JUKO DE 5ANT'ANA SC 3 4/ 3 365 6500 264.4

CLASSE D - tais de 5 anos
L1KDALVA JUND DE SANT ANA GC4 10/ 0 365 8767 310.5

ALBERTINAS MR URSELA TE PO 6/ 2 311 9337 291.0

Raça: JERSEY Nro. Drds. : 2*

CLASSE AJ - de 2 e 2 1/2 anos
NF VOLUNTEER JAMAICA 05 PD 2/ 5 365 6019 311.9
ANKARA ZAHPA 35 PO 2/ 1 339 1846 93.9

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
NEADON LANN 56 8LENDA 16T 46 PO 2/ 8 365 6443 345.3
BROADViSíA GEMINI JUIIE IIT 03 PO 2/ 8 319 5298 287.5
GILDA ROCK DA 5.B. PO 2/ 8 365 4871 202.2
DEANFIELD STAR 8. LARA 24T 47 PO 2/ 7 365 4723 244.2
HANAUD SLAM DELIA 24T 61 POl 2/ 7 315 4443 225.9
NMAUD MISTER M0NN60LD 121 39 PO 2/10 326 4141 209.7
ISIS LA SENTEIS DA VIVIAN 90 PO 2/ 8 329 3507 196,2
CAFEÍNA 1 RELÂMPAGO DO RIO ACIMA PO 2/ 8 309 2604 1-39.0

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
KADON LAHN SB HELEN BT 28 PO 3/ 2 329 5837 311.4
SIRI6AITA SONECA V SPDT DA K. Q PO 3/ 5 326 4145 198.5
ROCK ELLA D D GEMNl AIN ' 29 PO 3/ 0 365 4031 206.2

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
SANTANA NORIS 12 LA 6ARENNE PO 4/ 5 362 3101 123.1
SAFADA HA61C DE 5A0 FRANCISCO 22 PO 4/ 2 319 3096 151.8

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SRETA 11 TITLE DO BUTIft 358 PO 4/ 6 350 5810 338.9

CLASSE D - tais de 5 anos
GRETA 6ENERAT0R DO BUTIA 322 PO 5/ 9 331 6049 341.2
ENNISKILLEN SUPREHE BEULAH 4H 16 PO 8/ 2 365 5839 333.0
BEULA TULE DO BUTJA 333 PO 5/ B 317 5621 309.8
ISKA 69 PO 8/ 2 355 4846 273.0
SPRUCE AVENUE BRIBHT PRINCESS PO 8/ 8 321 4730 252.0
CASSIE TITLE DO BUTIA 326 PO 5/10 306 4313 241.6
SANTANA ORADDRA 13 CORCOVADO PO 9/ 0 353 3798 134.2
NAMORADA DO SERVO M4 8/ 4 •346 3776 133.1
SANTANA ORADORA 15 LUND 2966 PO 5/ 6 307 3534 171.7
ANDROVA 115 PD 0/ 2 342 3377 172.7
SANTA ISABEL FILOMEHA 1042 PD 8/ 2 322 2593 123.1

Raça: JERSEY Nro. Drds.: 3*

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
FAIR NEATHER SOLP BEATRICE PO 2/ 5 345 7782 324.1
SHADONBROOr BRENDAN ALEMS PO 2/ 5 365 7169 291.7
SHADOHBROOK EMPIRE FLORA PO 2/ 5 327 6543 286.1
SHAKER VIEH BRA5S NIXITA PO 2/ 1 324 6510 294.9
SHAXER VIEM VOLUNTEER LINDSEY PD 2/ 2 327 5564 283.9
FAIR NEATHER 8ERNARD MIRIAN PO 2/ 5 306 5060 221.3

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
FAIR HEAIHER SS5 MÍNOLA PD 2/ 7 364 8908 395.0
F.H. VOLUNTER JOYOUS 280 PO 2/ 8 322 7713 370.8
FAIR NEATHER SAJNT PUG PO 2/ 6 365 7362 283,8
F,N. ÕRASS CARAT 269 PO 2/ 8 337 6043 281.8

Raça: PARDO SUfÇO Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
FOUST HILL JUBILANT MiCKE/ PO 2/ 3 365 5979 226,1
BEÍTA VUE TELSTAR HYRA PO 2/ 5 365 5315 200.6

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SAMPLE HU.L SCARLET PO 2/ 9 365 6561 261.1
RDILINGS MEADONS AL RUBY PO 2/ 8 323 4812 175.2

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
HANIONS TELSTAR DOKHA PO 3/ 5 336 6665 268.4
SAMPLE HILL PETEY PO 3/ 1 365 5343 211.5
NE BOTTA PROSreCT CMLOTTA PO 3/ 1 365 4885 192.6

CIASSE SS - de 3 1/2 a 4 anos
SANTO ISIDORO 8IZA 8163 PD 3/11 341 5324 215.1

WIBGE LANE MS D068Y M PO 3/ 9 3or 4363 162.9

aASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
BftIDGE LANE 8 r DOREEN 749 PO 4/ 2 365 6950 254.2
COROHA NARG PROUD PO 4/ 4 365 6938 311.5
REISI 5970 PO 4/ 5 312 5501 217.9
COHENDABOR BRUNA HAMY PO 4/ 1 300 5129 196.8

CLASSE D - tais de 5 anos
VENTURES JPR BERWBA PO 6/ 7 317 5B82 235.5
SANTO ISIDORO 8ERNADETE B27 PO 8/ 7 365 5406 216.5
BARCA UNIVERSE DE SM 6C1 8/ 7 313 4480 170.5
niDGE LANE ElEGANT DOODLE 679 PO 6/ 7 343 430? 169.7

2.99 OLYnPIO A. S. A. $1(01»
3.32 OLYHPIO A. S. A. STOOLE*

4.07 CONO. GABRIEL DIAS PESIM

?.?4 CDND. GABRIEL DIAS PEIEM
3.49 PEDRO CONDE

5.18 SEHENTES E CAPANHA ftTIN iTMu
5.08 CARLOS EDUARDO ZANPIEiS

SEMENTES E CABANHA m
EDVINO BRUNO AUGUSTIN
ORIZABA S/A AGfiOPECUAtlt
SEMENTES E CABANHA KiTU LU
SEMENTES E CABAWA BUTU m
SEMENTES E CABANHA MTU 11
EDVINO BRUNO AUGUSTIR
FAZENDA STO. ANIONIO IS Ml

SEMENTES E CABANHA BUTIA
ANTONIO CARLOS PIHHEIK «OM
SEMENTES E CABANHA OlHIA ITM.

FAZENDA STO. ANTONIO K
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE I

SEMENTES E CABANHA BUTIA

SEMENTES E CABANHA BilTU {tU
SEHENTES E CABANHA ÍÜTIA LTIA.
SEMENTES t CABAWA BUTIA lTI».
EDVINO BRUNO AU^TIN
EDVINO BRUNO AlfiUSTIH
SEMENTES E CABANM UTtA DlL
FAZENDA STO. ANTONIO N jllfil
FAZENDA DO SERVO AGfiOPfÇ sJt í
FAZENDA STO. ANTONIO N MMIÍ
EDVINO BRUNO AüfiUSTIB
PEDRO DE BM4R0S HOTT 1

4.1B FAZENDA SANT ANA M *1# Wiel
4.07 FAZENDA SANT ANA DO RIO 55114.37 FAZENDA SANT ANA DO RIO SS9
4.53 FAZENDA SANT ANA ro RIO IMklS W
5.10 FAZENDA SANT ANA DO RIO «ftM |#
4.37 FAZENDA SANT ANA DO RID n

4.43 FAZENDA SANT ANA DO 010 A|*Ut k*
4.81 FAZENDA SANT ANA BO BI| Wm r>
3.85 FAZENDA SANT ANA DO RIO AMl
4.M FAZENDA SANT ANA 60 RIO «ItAf .

3.78 ALBERTE VILELA
3.77 ALBERTE VILELA

3.98 ALBERTE VILELA
3.64 HU60 EVARISTO KNEOINI

4.03 AfiRDPECUARIA ITAPENIRIN
3.96 ALBERTE VILELA
3.94 ANTONIO CARDOSO LEMOS

4.04 JOSEF PFUIB

3.73 JOSE APARECIDO COSIA aw»

3.66 JOSEF PfüL8
4.49 A6R0VÍA C0N3T. E EIPRCE RIM .
3.96 JOSEF PFUL6
3.84 A6RDPECUARIA ITAPENIO» &.A

4.00 GIOVANNI BRAN8ÜIMI0 GKS
4.00 JOSEF PFULG
3.80 FAZENDA DO SERVO AGROPtC
3.93 JOSEF PFULG
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I Nome do anima!

Idade Oías

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário*

Raça: PARDO SUÍÇO
!  tU:3{ í - iíi: de ' jriC'5
' K. íiyiA Íi-ACHE

Ra^TGUERNSÉY
E3 - de 3 1/2 a 4 anos

E-At; íliSS 816 TEZ

S.03 FERNANDO PRADO RENHO

3.70 ESCOLA SUP. DE AER. LUIZ DE DUEIROZ

PO 2/ 7 365
NR 2/9 306

NR 3/ 1 312

Raça: GIR

A ' Ate 3 anos
IIW K HtASlLIA
71 EjOEAIA DEEAS

CLA-3E ÍJ - de 3 a 3 1/2 anos
e.fjm

^:3E 9S ' de 3 1/2 3 4 anos
f^SFILHA

â. rifi
». íl6i£IRA

71 Í14FEPA SAHDALO

U4S1E U - de 4 a 4 1/2 anos
S«14 mi 6UITEPIA HABlL
V. «. FflAnSOÍ.SA
U fASCiHACAO

OASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
leSSELA
WAVILM OUILHA DASIS

QJSSE D - aais de 5 anos
lIlsTUIA
L 4. »!MA
MUIM
MKSA STO HUMBERTO
CaKitiOC TAíAO
t.l. 80CEIM

Q-AsSE E - de 6 a 7 anos
CdTMA
rtrm

E.t, SILHUETA

CL^E F - eais de 7 anos
V«A K WASILIA
CMinA
Ca*. 8EL5ICA
WIEME
TIZAEEH
IlIP* PE MASILIA
»«I8 M
mn*
í * LimCiA
Mista
nm
U 9«9AK
C.A. nERKSSE

um ALE6RE PARAFINA
t. k. REO^DA
t. k. auiNINA
t. A. SmPIlMA
C. *. tlIMtiVIA
l.k. RJINICA
C.A. «IlIZEM
C. A. RAIZ
t. A. PtPÍTA
■MRIUIA lANTElDULA CACHIMO
C.A. OÍSTAO
MU ISCA 0E BRASÍLIA
:.l. RUSSA
(. A. WW16A
C. A. 6UA1CAAA
A^tA I* FMtOESTE S-A!
dRAflM M FM0E5TE C-8:
C.A. MSRA li
FICUO IA FAROESTE P-61
t. A. WAIA
IffTA H FM8ESTE B-7:
t. A. SIMA

Raça: GIR
OJeSE cs - de 4 1/2 a 5 sms
llMfiA PE BRASÍLIA

n mr l - uli de 5 «nos
«Kl ms BE BRASÍLIA

CLMK F ' aais de 7 aaof
mnmA K BRASÍLIA

C1J0K II - de 3 a 3 1/2 anos
tmm CMIRMI FELICIANA 2308 Pü 3/ :

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

3/ 6 365
3/10 339
3/11 306
3/ 7 358

PO 4/ 5 365
MR 4/ O 312
PO 4/ 1 316

PO 4/ 7 352
PO 4/ 6 311

PC 5/ 7 365
KR 5/10 322
NR 5/ 5 363
PC 5/3 549
NR 5/ 1 334
GCl 5/ 9 340

PO 6/ 5 365
PO 6/ 4 316
PO 6/ 8 318

PO 13/ O 345
PD 11/10 365
PD 7/ O 345
NR 7/ 8 365
PO 11/ O 365
PO 17/11 352
PC 8/ 3 361
NR 8/ 3 365
PD 13/10 317
PC 15/ 6 352
PC 7/6 359
PC 7/ 4 311
PC 9/ O 338

PC 8/ 8 351
NR 9/ 9 363
NR 8/10 342
NR 17/11 332
Hft 9/10 332
NR 8/10 333
6G1 10/ 1 332

9/ 3 354
8/10 335

GCl 13/ 4 314
NR 7/10 345
NR 8/11 307
NR 8/ 5 309
PO 11/ 5 354
PO 7/4 365
NR 7/11 313
PO 14/ 8 351
NR 8/5 307
PC 8/ B 362

4.57 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
4.75 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

4.22 30AO GABRIEL DA COSTA NORONHA

JOSE EUSTAOUIO HESQUITA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORÜWA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

HANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
HANUEL £ JOSE J. S. R. DOS REIS

KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
JOSE FRANCISCO JUKOUEIRA REIS
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

JOSE LÚCIO RESENDE
EDUARDO DE ALNEIDA PINTO
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI

ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZDLA
ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
ANTONIO JOSE LUCIO 0. COSTA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
JOSE LUCIO RESENDE
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA ITDA.
JOSE EUSTAOUlO HESOUITA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI

ANTONIO JOSE LUCIO D. COSTA
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA KAHCIHI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOSE EDUARDO CIGTA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
ANADEU DUARTE LANKA
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
TASSO ASSUNCAD COSTA
TASSO ASSIWCAO COSTA
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
TASSO ASSUNCAD COSTA
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
TASSO ASSUNCAO COSTA
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI

PC 4/ 6 365 5462 257.8 4.72 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

GCl 5/ 9 363 539D 243.4 4.52 FAZ. BRASÍLIA A6R0PECUARIA LTDA.

PO 7/ 5 365 4524 207.3 4.58 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
PC 7/ 9 365 4166 180.2 4.33 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
PO 10/ 0 313 2936 119.4 4.07 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

|t«ca> SIt l HBl. (GIROLANDO)

II Mg A - Ate 3 anof
ftfURTBTA 1295B N13 2/ 9 346 2766 99.6

3/ 3 310 2097 79.6

3.07 LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.61 PAULO DE TIMRSO BITTENCOURT

3.80 PAULO BE THARS8 BITTENCOURT

Dicas ao Produtor

Proc0óôOó
proticoó poro
trotomento de
madeiroó no
Meio fiurol

Um dos principais problemas enfrentados
pelos pecuaristas é encontrar soluções adequa
das visando prolongar a vida útil da madeira utili
zada no meio rural.

Sabemos dos enormes prejuízos que os ata
ques de insetos (cupins, brocas e carunchos) eo
apodrecimento causam às construções rurais.

Sabemos também, que se jmunizannos a
madeira antes que seja utilizada por esses
agentes destaiidores. haverá grandes benefí
cios, resultado da economia de materiais e mâo-
de-obra utilizados para refazer cercas ou outras
construções a cada 02 ou 03 anos.

Portanto, este trabalho tem por finalidade,
mostrar processos práticos, econômicos e de fá
cil execuçSo para imunização de madeiras, com
os meios usualmente disponíveis nas zonas ru
rais.

tJa escolha do processo de imunização de
vemos levar em consideração o estado em que a
madeira se encontra. Consideramos que a ma
deira está verde até 24 horas após a derrubada
da árvore viva. Depois disso ela ficará murcha
e, passados 45 a 60 dias, será considerada se-

I Mourées de eucalipto em traiartwnto por 08 (fias
com a base dentro da solução. Processo substituiçfio da

_J selva.

g VISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1989



base na soluçao ^ goluçSo
nesse tempo, aev ^bor, no infcio
sempre na mais solução sempre
do tratamento, repon
que necessário. reUradas do trata-

Em seguida, as b v ^ secagem por um
mento e coio^d^ P^ e bem ven-
perfodo de 30 oia
tilado. to de madeira seca de euca-

02) Tratam^W quenle-fno.
lipto, pelo P''°^®de tratamento, a pnncfpio ê»P Este
.nuito simples. O wn ^muito simples. ocando assim a abertura
tórior da madeira prO gebanhofnoama
dos PO"'®- °"^hoaue térmico, ocasionando umaHeira^fre dm g exteriores que provoca

.„,.5n das camad ^ pressão atmos-deif 7J0 das oamadase- ^ p^ggggg a,mos-
presenrativa penetre

IfXmad^irí J nto por^^e
eoenas dois tarn^res^ ̂

•^Slrranho quente y ̂̂ 3 (,eor de umidade
aeiras devem esw

as madei ^ aa preserva-

""saS-' '

Nome do animal

Idade

5.S. A/M

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Rroprietáfio

Baseando-se nestes princípios, passamos a
seguir um resumo dos processos de tratamento
da madeira que terá contato com o solo.

01) Tratamento de madeira verde de eu
calipto ou pinus poliça pelo processo de
substituição de seiva (capilaridade).

É um processo simples e multo eficiente indi
cado para o tratamento de madeiras de eucalipto
ou pinus roiiços, verdes, recém-rartados de ár
vores vivas (máximo 24 horas apés a derrubada
da árvore) com comprimento de atô z.bm.

Para este tratamento é necessário apenas
tambores de 200 litros vazios. Apds o corte da'rmensionamento da pepa efetua-se
a retirada da casca e a remoção do câmbio )peir-
cJlaTue prejudicaria o tratamento) com uma es
cova de qf ° °'gcas são colocadas em pé,
com^rbase (extremidade mais grossa) voltada

bâxo dentro do recipiente de tratamento
(tanque de tratamento de forma

fioue 20cm acima da linha de terraSo tor enterrado em 60cm, a
sl^o deverá cobrir no mínimo 80cm da peça
(desde a ^bor para determinar o

,  nue ã iTueSo deverá permanecer du-nível em que a v devem flcar espa-

Sípí™. .» W
« "-f " 1"

base na soluçau „_nter o nível da solução

aASSE B8 - de 3 1/2 a 4 anos '
PTB HAÍAHE 359P
PTB LIBA 04P
PTB ANOUR 389P

211 3/ 7
2N 3/ 7

3336 123.1
3076 125.?

3.69 PAULO BE THWSO BITTTICMT
4.0? PAULO BE THARSO 81TTQCOOIT
3.71 PAULO DE THARSO BlTTEiCfXBT

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
AUSTRlA BO BAMEJO
BANEJO FARTURA

m 4/11
BI 4/10

4546 185.9 4.0? LILY HONIDUE BE CARVALHO
4427 180.8 4.08 LILY KMIBUE DE CARVALHO

CLASSE D - uis de 5 anos
PTB TALEBT 417P 4.37 PAULO DE THARSO BITTENCOBIT

CIASSE F - aais de 7 anos
PTB BLUETTE 4?5P 3.71 PAULO DE THARSO 8ITTE1CWT

CLASSE BJ - dl 3 a 3 1/2 anos
AFURA BA CDL

CLASSE C3 - de 4 a 4 1/2 anos
VMPISTA BA COLONIAL

aASSE CS - de 4 1/2 a 9 anos
TAPEÇARIA

CUSSE F - aais de 7 anos
NDRUE6A DA COLONIAL

CLASSE F - aais de 7 anos
PETECA 142
CANETA R-3 613
HN.HABA 1 168
FORBIGA 179

CLASSE D - aais de 5 anos
BATUCADA BA SANTANA

aASSE F - aais de 7 anos
BRAGANÇA
ADE6A 171

Nro. Ordf.: 2x

PC 3/ 1 363 1917 92.0 4.80

6G] 4/ 2 342 1912 91.9 4.81

PO 4/10 307 2685 138.3 5.13

PD 11/ 9 34B 3233 156.9 4.85

PO 10/ 3 366 2425 127.2 5.25

Nro. Ords.: 2x

Tl 8/ 3 363 4207 142.9 3.40

Tl 8/ 2 365 3625 151.3 4.17

Tl 8/ 2 365 3258 123.1 3.78

Tl 8/ 3 340 3058 104.9 3.43

Nro. Ords.t 2x

NR 5/ 8 364 3663 153.6 4.19

NR 8/ 3 315 4316 142.5 3.30

NR 8/ 2 365 3899 116.4 2.99

4.81

4.19

GbBRlEL B.AKBRABE-CaONIN. 1

FAZENDA STD. ANTONIO M i»»\m

LIVRO DE EÓCOL ,
Produtoras que, no SCX, da ABC, tiveram seus nomes inscritos no
Livro de E^col, ou sejam, as. produtoras que alcançaram LM em 305
dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Codigo Nome da vaca
da Vaca

Daia do Data de

Controle Parição eni*« ciMflIB

Itt Noie rebanho: ANTONIO COELHO OUIHARAES
9?1538 60ARA FACULDADE

0020 ̂
24/05/8<»

tl Noie rebanho: FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S./A Codioo;
996424 SHADONBROPK BRENDAH ALEXIS 003466B35
991619 SHADONBROOK HASTER RONA 00344982
996521 SHAKER VIEN BRASS «ALLORY 003456452
996467 SHAKER VIEN VOLÜNTEER LINDSEY 00346586

00213
15/05/89
15/05/89
15/05/89
15/05/89

|M No»e rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A
8')5181 P. INDIRETA BLEND illb B-71540
808296 P. INSTANTÂNEA CENTAURO 1151 B-26379
820857 P. JAMAIS FOREST 1226 B-74917

8773Í»] P. LIBERTADORA B00TLE6 1475 B-89235

881392 P. LIHITEA PERSISTENT 1505 B-B9?oa

873161 P. LIMPADORA NILLIAN 1511 B-89236
881431 P. LIZA ROYAL 1530 8-82062
907529 P. MADRUGA NEN 1626 B-84568

925438 P. MUSA ROVALSTAR 1684 B-90281

00396
05/05/89
05/05/89
05^05/8?
05/05/89
05/05/89

05/05/89
05/05/89
05/05'09
05/05,89

rebanho: A6RIHDUS S.fi. EHPRESA A.
ABANDONADA A6RINDUS
ALDA A6R1NDUS
ANIMADA ASftlHDüS
ARBUITETA AGRINDUS
AUDITORA AGRINDUS
AVEIA AGRINDUS

AVEHCA AGRINDUS
lANOINHA A5RIN&US

CANTINA AGRINDUS

CELIRA AGRlHWiS
CÍBAIENA AGRINDUS 8020
FL031 AGRINDUS
GENI AGRINDUS
LAGAMAR AGRINDUS

E PASTORIL Codico:
SP-í9èó05
RA.l-45é2
5P-196610

SP-1926é9

3P-193582
SP-Í95223

38-195118
SP-200494

SP-187530
PAJ-4666
SP-1083Ó2

SP-134722
SP-49305
SP/182324

00413
06/05/89

06/05/39

0c.'05;99
06'05.'39
06/05/89

06'05/89
06/05/89
Oi'/^5/S9

06/05/89
06/05/89

06/05/89
06/05/89
06/05/89
06/05/89

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE
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Oaia do Data de

Controle Pariçâo

Intervalo

entre partos

Dicos oo Produtor
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MAJOR GREAT REY

Tratamento da zona de afloramento e to
po de madeiras secas e murchas

Este método é Indicado para o tratamento da
zona de afloramento e topo de madeiras de lei (
secas ou murchãs) e madeiras de baixa resistên
cia natural previamente tratadas com outros pre
servativos.

Para este tratamento é necessário apenas um
pincel ou uma broxa.

Após a remoção da casca, aplica-se uma
farta demão do produto na zona de aflor^nento
(desde 40cm abaixo da linha de terra até 15cm
acima dela). Em peças que ficarão expostas a
intempéries, aplique também no topo. O corte da
base não deve receber tratamento.

Após o tratamento proteja as peças contra a
chuva por 07 a 10 dias para que ocorra cura e
secagem do produto.

Ao fincar a peça, deixe uma faixa de 15cm de
madeira tratada acima da linha de terra.

Valdir A. Jóia. Gerência Divisão Preservação
de Madeiras, Montana Qufmica S.A.

® transferir as madeiras para o tanque com
preservativo frio (temperatura ambiente), perma
necendo por um período de 04 horas.

® retirar a fonte de calor, deixando a solução
esfriar juntamente com a madeira;

• esgotar o preservativo quente e substituí-lo
por preservativo frio.

tivo quente (temperatura em tomo de OO^C) por
um período de 02 horas. Em seguida efetuar o
banho frio.

O banho frio poderá ser efetuado através de
uma das seguintes formas:

i  rebâfiho: DONALD GRABER
'•yS.a PARORfiflfi ÍRIC IftHA

^ kK rebânhD; LA!R ANTONID PE 30U2A
COLOR OyhAflO EDVIGES
COLOR JDE GAHA

COLOR H6R3 OINAFDA
^'.119 COLOR «ILESTONE FAINA

COLOR NILO CEZARIA
COLOR OAK STAR EGLANTINA
COLOR TRADITION CRISTINA

2023 HBB-B-80710
2650 8-100379
1766 B-9070J
2266 B-91091
1490 P-73209
2171 d-3óB2ó
1637 B-75743

" Me rebàfího? JACO0 ROSIER DUTILH
«iilf BALEIA BLACKHANK UBEPA DO P. D'ALHO RAJ-40Ã6
'CCTl PAÜ D"ALHO 9EN8. P. PENSflVANIA TE

PAU D ALHO CACULA HOOROSTAR URNA
VALISE CAVAIIER OPINIOSA PAÜ D ALHO

■' iKífe rebáfíhoj FA2ENDA FORTALEZA LIDA.
A. F. FORTALEZA FABOLISTA
AF. FORTALEZA cHPOSSE TE

'• te*e rebàrrho: JOA&UIH PEIÍOTO ROCHA
}. P. P. SELETA HZ P-81832

B-9y76P
B-92754
B-101637
B-80266

''37347 JPP tanga
^71,1 JPfi UNIDADE
'í*:43'5 JPP. RIFA

n Me rebanho: ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
•rm «IRELLES JANETE ZOEL

»  rebanho: FAZ.S.HARIA DA POSSE A6. E PAST. LT Codioo: 01554
r^53 POSSE 2ARELHA SILVER ACE
''1149 POSSE 2AR0RA SOBERBA NONDER

POSSE ZOEIRA SORANA ACE
SATIRA QUADRA HOUNTAIH. DA POSSE

B-92312
B-99114
B-94045
SP/170638

Codioo: 01325
04/

10/

«elarie agrindus
l.VM SERESTA ASRINDUS
rjyj VIMIRA A5RINDU3

»  rebanho; RECUARIA ASHUHAS LTDA.
Ii!573 FILADÉLFIA SAO QUIRIND 179
8:p;5 SLIAPANA SAO OUIRINO 292

173275 INOCÊNCIA SAO OUIRINO 260
S.e. 6ARDENIA CAVAIIER ACANA 574
S.8. HAIA HILLON CASCATA 480

" feic rebanho: FERNANDO PRADO RENNO
fiPR HARIEL PERFDRHER I

^456? NOfilTA KINB I A. P. R.

H Me 'ebanho: CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
S.H. NfiRTHA 21321 ELECTRA 2335

B-35333

Codioo: 01287
i-95676 24/0

0

5/89 29/04/89

06/05/99 30/03/89
06/05/89 24/04/89
06/05/8? 17/04/8?

22/05/89 23/04/89
22/05/89 08/05/89
22/05/89 15/05/89
22/05/89 16/04/89
22/05/89 07/05/89

17/05/39 07/05/09
17/05/89 25/04/89

5/8? . 15/04/89

05/89 27/04/89
10/05/89 22/04/89
10/05/99 09/04/89
10/05/89 26/04/89

21/05/89 05/05/89
21/05/39 29/04''89
21/05/89 20/04/89
21/05/99 08'05/89

22'05/89 n/04/89
22/05/89 03/05/89
22/05/39 06/05/89
22/05/89 29/04/89
22/05/89 29/04/89

11/05/89 15/04/99

18/05/8? 01/05/89
13/05/89 25/04/89
13/05'8? 02/05/8?
18/05/89 04/05/89
18/05/8? 18/04/89
18/05/89 29/04/89
18/05/89 18/04/89

:];05/89 17/04/8?
ü/05/89 06/05/89



■6|ifi «M liiülittsír

Deôcoma de
Beiefroô

Para que se obtenha urra estética mais ãpu-
fada nO rebanho bovino dé raça letteira e visanr
dô uma padionizaçâG, é aconselhável a descor-
na tanto para as fême^ quanto para os repro
dutores.

Mas, podemos afirmar que nâo nos prende
mos tanto no campo da estética e padronização
Gomo o fato de traímos regfetrado gravíssimos
addentes entre os animais é o próprio hranem,
caraados por chifradas nas mais diversas condl-

tt Noie rebanho: YAKÜLT S/A INDUSTRIA E COMERCIO Codioo: 04405
836788 JULIE CHIEFTAIN DA YAKULT 8233 SP/177824 27/05/89 ll/05;89
886441 ROTERDÃ YAKULT 8316 3P-18Ò304 27/05/89 12/05/89

PôílénTos confiar plenamente nosanimai da raça bovina. Poderras destacar por
expefiênraa própria que os reprodutores são im-
prê^fisweis e^ mesmo sendo cofisiderados man
sos e ddceiSé podem atacar o hornem e o chifre
de um touro é uma aima que nâo podernos des
considerar.

Quanto às fêmeas, podemos destacar que, o
manejo fica muito mais fácil e raguro quando as
meranas são mochas, pois os riscos de ferimento
no dia-a-dlatomarnr-se nrtenoreSé

Nossa rajgestSo quanto a d^orna em be
zerros, prendesse ao fator de ordem econômfea,
entre muitos outrra, pois quando a mesrra é
efetuada em artimais adultos, tòmà-se necessá
rio a piática de cirurgia, sob a responsabilidade
de um médico-veterir^O que tenha especializa
ção pata taL

Mesmo sendo a cirurgia bem sucedida, o
animal fica traumatizado e. em fêmeas lactantes.
pode ficar comprometido o seu percentual diário.

Pode ocoirer tamt>émi acidentes no locai da
cirurgia, onde urra batida súbitâ pode soltar Os
pontos, transformando-a em ferida exposta que
requer tratamento constante, pois toma-se uma
porta aberta para a formação de miases (bichei
ra).

Uma d^:oma em animai adulto pode levar,
^ média, de 1 (uma) a 11/2 (uma e mela) hora
de atividades GinJigicas, o que nâo ocorre com
^ oezeiTos, pois a descoma dos mramos è efe
tuada de forrra prática e lapida.

^rii elucidar, daremos com detalhes,
de forma dara e predsa, como e quando descor-
rtar os bezerros.

Quando: - Dos 10 aos 30 dias de idade.
Como: - Ferro próprio candente ou porrada.
Com ferro ínlcia-se com o corte dos pelos em

volta dos chifres tendo os cuidados higiênicos
necrasários, após a depílaçâo, passa-se uma
porção de varafina em vofta dos chifres para que
nâo resvaie o ferro e venha a queimar outro lo-
caL

Prossaguindo, coloca-se o ferro candente
com o lado cóncavo em dma do botão do chifre
do bezerro, repetindo o processo por 3 ou 4 ve
zes, observando que o ferro esteja candente e
que o botSo tenha sido quetmacto por completo.

Logo após, coloca-se o lado contrário do
ferro para acertar as bordas da ferida e, con
cluindo a operação, passa-se uma camada de
ungflento Pearson e Spray iepacide ou similar,
para evitar o assentamento de moscas.

m

Çõdigp
da VaiGã

Nòme da vÉtcã de ■

Registro
Batatão Data de Ib^
Cbntrdiê Paríção

tt Noae rebanho: ADHERBAL RIBEIRO AVILA
1021231 IPANEMA STAR M. DE VF. SUARAVERA 46

Codioo: 04421
RAJ-2368 27/05/89 29/04/89

tt Now rebanho: HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA Codioo: 04472
B86190 LUZIADA FELIZARDA T. DO MELISIO 171 RAJ-3649 30/05/89 18/05/89

1005626 NDTIVABA LOIRA TOPAZ DO MELISIO 228 SP-2000B4 23/05/89 23/05/89

tt Nose rebanho: 6U1LHERME N. SOARES CALDAS
1000870 CALDAS PERSUADER IRENE
10009Ô0 P. D'ALHO CAIXA S. PENSILVANIA TE

787850 SDRANA 5396 FABIDLA CAMPISTA CAVAL.

II Noae rebanho: 8ERALDIN0 NATAL MADUREIRA
869937 6NM lEMANOA DAIRY KIN8 MADU

II Noae rebanho: MYLTDN CHECOLI
1008072 MC DELICADA MANUELA SONORO 196
1008111 MC IN8LATERRA ASTRDNAUT E. 188

II Note rebanho: JDSEF PFUL6
770060 SANTO ISIDORO CLARISSA

Codioo: 08311
B-7639 5 29/05/89 03/05/89
B-121148 29/05/89 28/04/89
B-71488 29/05/89 18/04/89

Codioo:
B-75769

Codioo:
87431
B-99428

C46 207804
Codioo:

II Noie rebanho: LAZARO DE MELLO BRANDAO
942685 S.E. LINDY ROSALIN RAOUEL 99

II Now rebanho: A6RDPECUARIA COLOMBINI LTDA.
935964 SOBRADINHO MARCUS LIRA

II Hoêb rebanho: H. KORACIO CHERKASSKY
810274 DIANA DA PRATA

941484 NANA DA PRATA
818771 ROSITA DA PRATA

II Noae rebanho: BABRIÉL E SER810 SIMAD
1007947 TEB.HOL/^IDESA CDLUMBUS LABRIMA 2087

II Note rebanho: FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
996971 MIRANTE AT 6ALHARDA 831
942456 MIRANTE SENATOR 6ARB0 TE 801

11 Note rebanho: HITUAKI SHIBUENO
926434 M.S. RIZINA FERMELL CDLUMBUS-TE 115

Codioo:
B-97463

Codioo;
B-89307

Codioo:
SP/153331

SP-206061
SP/168402

Codioo;
B-49807

Codioo;
B-95165
B-92838

08631
28/05/89

08699
27/05/89
27/05/89

08771
17/05/89

08893
15/05/89

08923
23/05/89

08958
08/05/89

08/05/89
08/05/89

08982
29/05/89

09008
10/05/89
10/05/89

Codioo: 09181
B-91774 20/05/89

II Note rebanho: ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHD E OUT Codioo: 09237
988561 CONNEAÜTTEE BELL MEDLEY 253 108668 08/05/89
996556 FAIRMAN FARMS ELEVATIOM KENPIS 382 108671 08/05/89

II NtM8 rebanho: A6RÍC0LA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A Codioo: 09377
840441 CÃSSANDRA «SC SP-175715 12/05/89

fit Note rebanho; AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
833339 ALUMARBI ANACONDA STARLITE
935506 ALUMARBI ERIC ES6RIMA
829986 CUCA SPDT ALUNAR6I
989533 SPLENDOR RIDBE NILLON COOUETTE

11 None rebanho: RENATO RAPPA
922307 812 AT1BAI8NHA
931209 818 ATIBAINHA
926884 827 ATIBAINHA
94BÓ80 832 ATIBAINHA
990400 869-ATIBAINHA
876798 LASCADA LIFT OFF ATIBAINHA 578

Codioo; 09385
B-66544 08/05/89
B-87907 08/05/89
SP-171909 08/05/89
B-108314 08/05/89

Codioo: 09717
SP/201160 05/05/89
SP/ie8126 05/05/89
SP/188130 05/05/89
SP-201168 30/05/89
SP-201284 05/05/89

30/05/89

)ll Note rebanho; JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES 6EN6A
7B18B6 ALVORADA ASTRDNAUT RE6EN 6H

Codioo: 09751
1-161286 13/05/89

II Hbte rebanho: OLYNPIO A. S. A. 8T0CKLER
927180 BRA6ÃNCA BRASÍLIA JETSTAR
990931 PAPOLA DE BRA8ANGA

II Note rebanho: DORVAL ANTONIO 6AI0TTD
923621 RESENHA H. 9. 66

11 ^Rote rebanho: SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
997846 BRIDON SOLDEM LOUANNE 33
817741 CLAUDIA VERÔNICA TITLE DD BUTIA 331

10019H E^I SKILLEN NASTERCRAFT FLOSS 21
1001949 ENNISCILLEM BRISHTEST MARYRDSE 30
1002015 mmil MI FAN STAR 57 T 66
1001914 NEADON LAim SUPERGROSS CHRIS 20
1002031 NAMCY MA6IC DO BUTIA 438

Codioo: 09784
BB-10263 16/05/89
SP-196728 16/05/89

Codioo: 09830
RAJ-2802 03/05/89

Codioo: 09849
22814-C 05/05/89
A-29974 05/05/89

05/05/89
05/05/89

22846-C 05/05/89
05/05/89

25238-C 05/05/89

27/04/89

09/05/89
11/05/89

09/05/89

28/04/89

05/05/89

17/04/89

05/01/89
12/04/09

13/05/89

30/04/89
28/04/89

24/04/89

12/04/89
03/04/89

30/(^/89

16/04/89
23/04/89
16/04/89
13/04/89

27/03/89
25/M/89
26/03/89
22/05/69
18/04/89
11/05/89

►2l'05/89

26/04/89
26/04/89

04/04/89

02/05/89
02/05/89
13/04/89
10/04/89
03/05/89
01/05/89
28/04/89

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO PV;



Data do Data de Intervalo

Controle Parição entre partos

» rebanho: JOAQUIM ARRUDA CAMPOS
)  TULIPfi BABY PINTURA GDLIATH

> rebanho: FERNANDO ARENS KIEHL E OU
?  AHÊTTE HA6ER J.E.R.K. 7<
f  BRA6ANCA JERK 5'
I  ELAINE TRAJANO JERK 71
?  GISRA JERK 51
J  KITTY SINNISSIPPI JERK 6'
?  MALA6UEHHA PERSISTENT JERK 7

I  PITUCA JERK ò
'  ZOLA HI6H STAR JERK 6

■ rebanho: HU6UES JOSEPH LAMBERT
.  SONECA ROMANO Oi

rebanho: AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
'  BE60NIA JADE STARLITE PHA

■ rebanho: FRANCISCO PRADO RENNO
'  JOELHA 5TRETCH IV

rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
A. F. FORTALEZA ESTÔNIA 221

rebanho: FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A
VALI NA DO SERVO FSV

rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
CALDAS 3IMDN CELESTE 2D
DANILA NEIL MARIA'S 210

HARTVELD CAROL THÜNDER 36 503
HAPCOVE VALIANT ANDPO 100

rebanho: PELERSON SOARES PENIDO

LONDRINA

VAIDADE 593

rebanho: HALTFR MANTQVANINI
FAIR HILL BELL PEEBLE
•^MF ALFAZEMA DIPLOMATA

rebanho: JOÃO SARKIS NETO
SMSC SOCIALISTA

rebanho: MÁRCIO MESQUITA SERVA
FALOA fiSTRONAUT GUSA 314

B. P. A. EFFUSION ASTRONAUT 296

rebanho: CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

CAPMEM DDRIA 15

■ rebanho: ALBERTE VILELA
BETTA VUt DA» TAMARA

'  R. HART IHPROVER SHAROH
TOP ACRES SJ JEAH

B-98301 15705789 22704/89 349

1 Codioo; 10065
369702 SP-202620 11/05789 23/04/89

599 SP-182714 11705789 28704/89 354

701 SP-202624 11705/89 30/04/89 379

587 SP;i82696 11705/89 13/04789 366

699 SP-202629 11/05789 18/04/89 375

716 SP-202609 11/05/89 15/04/39 354

621 GHB-3192 11/05/89 09/04/89 367

642 SP/1931S6 11/05/89 01/04/89 356

Codioo:
SP/1711è9

Codioc:
SP-195372

Codioo:
íi-97256

Codioo:
1125D JM4

Codioo:
B-75274

SP-199754

Codioo:

HB3-B-U046I
BP-12160

Codioo:
2976-SJ-3

CodiOo:

SP-2U542
B-82568

loni
20/05/89

10162 ■
30/05/89

10109
15/05^89

10316
H/05/89

10324
10/05/89

10413
04'05/39

04/05/89
(>4/05/8°
04/1)5/89

10545

'0/05/89
11/05/99

10693

16/05/09

16/05/89

10732
09/05/89

10821
14/05/89
}4'05/89

10339

r/05/89

10855

26/05/8?
26/05/89
26/05/99

23/04/89

01/04/89

04/04/89

03/04/89

Com pomada: - Procede-se da mesma ma
neira como a do ferro. Apds todo o preparo, pe
ga-se o aplicador da pomada, que possui pe
quenos estiletes na ponta, fere-se o botão do
chifre até sangrar, virando o embolo do aplicador
1/4 de volta e coloca-se a pomada cobrindo todo
o local.

Deixa-se os bezerros amarrados por i hora,
mais ou menos, para evitar que um animai lamba
o outro e oixrra queimaduras.

Não deve-se fazer o trabalho com chuva,
porque, ocorrendo escorrimento do produto, ha
verá queimaduras e se for no olho, poderá cegar
o animal. Com a pomada, o operador deve ter
um cuidado todo especial, pois havendo contato
(Xim as mãos, ocorrerá queimaduras e se coçaro
olho, também poderá ficar cego.

Os dois métodos são bons e funcionam. Se
houver necessidade de uma demonstração práti
ca, estaremos ao inteiro dispor no Escritório Lo
cal da EMPAER, rua 7 de Setembro, 1.035 -
Campo Grande - MS., Fone 384.4064.

Editora dos
CRIADORES

TeL: 263-8314

Jersey

Beleza!!!

LICENÇA deSF

"íVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1989



Codigo
Nome da vaca

N« de Daiá do Data de

da Vaca Registro Controle Parição en:-9 -«

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia

nacional, combata-a.
Precisamos erradicar a aftosa

para podermos pensar em
exportar carne.

II Ndíe rebsnho; CELSO AUGUSTO nONTEIRO DE MORAES Codioo: 10843
994754 MC HERDEIRA SONORO ELEVATION 42 8-97501 50/05/99

II N5«b rebsnhoi RAUL OSORIO DE OLIVEIRA Codioo: 10898
943134 FONT DOALESEA MEDPIG VALIANT 837127 22/05/89
993395 FONT PATY VICTORIA BURKGOV 8-97444 22/05/89

II Nciip rebatibD! VICTORIO CAS3IAN0 FILHO Codioo: 10901
1041244 LUSITÂNIA COPA ANITA RANDAL 8-94302 09/05/39

II Nom rebsnbo! HOLANBRA-ALBERT SLEUTJES Codioo! 10952
844242 ESPINHA REBAL DA HOLAHBRA SP-173537 15/05/89

II Noie rpbanho! HOLANBRA-ARNALDUS H.J. NIBNAN E OU CodiOD! 10941
929814 AARR TEOUILA STARDUST 18594-C 14'05/S9
929832 HUHANA FULSOR DE 5A0 PEDRO 242B-S3-4 14 '05/89

II Noie rebanho: H0LANBRA-GERARDU3 H. 8R00T Codino: 10987
374464 IGH GLENDSTARL TINA HILLY 77 B-83069 03/05/89
932741 NOVA DORA IGH SP-191475 03/05/89

II Nm5 rebanho; HDLANBRA-HENRICUS A. NOPEREIS Codino: 10995
351531 CDNETA NED DA 6UELDRIA 3P-131075 09/05,39
982733 FARRISTA JASPER DA BUELDRIA SP-1928I4
837005 0UELDHIA ELENA REBAL 83-SS53 09/05-89
923184 BÜELDPIA ELIETE JASPER 88-9224 09.'05/89
811211 NICO UBERLÂNDIA FABIANA RED 88-9497 09/05/89

11 Nnie rebanho; HOLANBRA-JOHAHNES N.H. VAN DE GRDES Cndloo: 11011
735281 SONATA MEADDLAEE VAN DE GROES SP-157307 11/05/89

II Noae rebanho: SINAD VAN DE SEEST Ccdino: 11029
908452 PRINCESA NILLON DA HOLAHBF.A 3P-190390 15/05/89

II Nose rebanho; HOLANBRA-SIHDN HICOLAAS BRDDT Codino: 11037
847187 JOHANNA 5 CAPITAO DA PIPA SF-134547 05/05/89
984933 SORIA 2 NOORDSTER DA PIPA 192857 05/05/89

II Note rebanho: HOLANBRA-NILLIEBRORDUS GROOT Codino: 11061
992974 NETTIE NILLYS 17 SP-195255 02/05/39

" 80'e rebanho: LILY NONIOUE DE CARVALHO Codino: 11126
872479 AUSTRIA DO NANEJO 24359 29/05/89

"Nvk rebanho: ASSOCIACAO BENEFICIEIITE TOBIAS Codioo: 11142
988022 ANDORINHA DENETRIA 12 30592 04/05/89

rebanho: ORUABA 3/A ABROPECUARIA Codioo: 11207
100034:. naRY 3 NAIORAL DA 3.6. 22913-C 24/05/89

"orSít! '■^''anho: HOLAHBRA-HENRIOÜE VERNEULEN Codioo: 11444908441 TUBAHTIA MIDORE 8-81133 14/05/89

Resultados Parciais de Controle
Idade Dias 'Produção Loltelem kg)'

G.S, a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord,
Nome da vaca

Idade Dias 'ProduçSo I iHniii *
a/m Ucta. Na lacta. Nocems-

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO

FAZENDA paraíso S/A
SAO JOÃO I» 8. VISTA,

2 ordenhis. ttlltlll
P. DIRCE IVANHK STAR
P. FAdSTOSA ROYALSTAP
P. FIN6IM miLlON
P. 6ISA ROrAlSTAR
P. lAMMHlTA
P. leWRACA RíiKB
P. 1NAC1A.AM RIEM»
P. INIIRETA BLEW
P. INSIANTAMEA CERTAUM
P. JANAI» MILUAH
P. JANAiS FWtST
P. JAKLA KUKMrEF
P. JARRA VIUIÍ
P. JASKllf RIUIE
P, LAHBARA HANOVER
P. LATICE «lUIE
p. LAVAHÍRA Í00TIE6
P. LEKÍIM PERSISTENTE
P. lEPIíA NlUi»
P. IIKRTAMRA WOTLEB
P. LHfWWCA IlArt RITE
P. UNA 800TIÍ6
P. ÜBiTEA PERSISTOn
P. IIMRIMA BDOTLÍE

Controle ei: 05/05/89

679 PO 11/ 3 88
936 PO 9/ 2 56
814 PO 9/ 4 287
990 PO 8/ 9 79

1202 PO V 4 64
1107 PO 7/11 50
1076 PO 8/ 0 36
1116 PO 7/íl 25
115! PO 7/ 9 27
1322 PO 6/ 6 64
1226 PO 7/ 1 25
1348 PO 6/ 4 32
1235 PO 7/ I 11
1236 PO 7/ 0 35
1393 PO 5/11 77
1419 PO S/II 40
1426 PD 5/ 9 89
1436 PO 5/10 47
1457 PO 5/ 7 93
1475 PO 5/ 9 27
1484 PO 5/ l 255
149] PO v5/ 7 47
1505 PO 5/ 7 18
1507 PO 5/ 6 46

21-3 3."'9
20.4 3.</:
20.2 3.61
23.4 3.e<?
28.0 3.29
2^4 3.21

31.0 3.71
2^2 2.90
23.1 2.99
23.4 3.29
21.1 3.08
32.2 3.01
35.6 3.20
♦0.2 3.31
27.4 3.21
l\'\ 2.9922.3 3.32
21.9 3.41

30.5 3.41

. lilTPADORA WILLIÃN

. LHA ROYAL

. MADRUGA MAKE RITE

. HALETA FROSTY

. RANHOSA CENTAURO

. HANCCA bEAN
. HARlllA ROSAFE CITATION TE
. MELAHCE BDOTNAKER TE
. niRjHDA RELIANCE
. HI3DEL ELEGANCE
.  liOCIDADE FROSTV
. HODISTA MILLIAH
. «USA fiOYALSTAR
. NEBLINA ROYALSTAR
. NEGRÜRA ROAYLSTAR
. NELIA ROYAISTAR
. NELITA ROYAISTAR
.  .lEVOElRA HAKE RITE
. NIGEREHCE NILLIAH

NINFA GDOTHALER
'. NIRACEHA EEAN

HÜBlfi FROSTY
'. DCANA NADANASKA
'. 0FE60SA CASCADE

OLEIRA GUARANY
OLIVETE flUFFIAN
OflBPElRA NlLllAH

'. ONALl CASCAtE
>. ONOINA JDE
>. ORDALIA RUFFIAN

1511 PO 5/ 7 10 241
1530 PO 5; 5 18 590
1629 PO 4/ 7 54 1664
1655 PO 4/ 6 17 ó36
1612 PO 4/ 8 56 1282
1826 PO 2/11 203 e031
1672 PO 4/ 4 54 2033
15B4 PO 4/ 9 60 1616
1654 PO 4/ 6 9 247
1609 PO 4/ 8 48 1539
1591 PO 4/10 45 1580
1555 PD 4/li> 76 2015
1684 PO 4/ 5 18 56''
1753 PO 3/ 9 71 1647
1757 PO 3/ 5 186 5751
1794 PO 3/ 6 91 2619
1701 PO 6/ 2 53 1700
1767 PO 3/ 8 68 1439
1815 PO 3/ 6 20 4?4

64181707 PO 5/ 7 241
1803 PO 3/ 1 222 5948
1769 PO 3/ 7 . 90 2976
1950 PO 2/ 3 59 1406
1913 PO 2/ 3 195 <14^
1938 PO 2/ 3 79 1428
1919 PD 2/ 6 65 1438
1856 PO 3/ 2 10 281
1708 PO 2/ 8 64 1533
1906 PO 2/ 8 51 1034
193ü PO 2/ 4 7<» 2029

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO L



Idade Dias "Produção Leiteíem kg)*
G.S. a / m Lacta. Na jacta. No cont.% Gord.

idade Dias "Produção Leiie(em kg)"
G.S. a / m Lacta. Na iacía. No cont.% Gord.

f. i«ia:a ç-jafak/ 1917 Pa 2/ 6 79 1942 25.2 3.49
c*'A ri»c 1924 PO 2/ 6 59 1571 25.9 3.78

f. ̂ ái:íh cascade 1307 PO :/ 3 287 6908 22.4 3.88
F. flPTrjtAN NAI-WfiSKA 1943 PO 2/ 2 90 1944 20.3 3.79
f. ístx&n; pjarasv 1935 PO 2/ 4 50 917 22.5 3.78
*. CSAFE NADANíS^A 1948 PO 2/ 3 45 1205 26.7 3.78
». NADANASV.fi J953 PO 2/ 3 43 831 22.1 3.48
F. "IJIISTA CA3CADE 1901 PO 2/ 2 250 5527 20.7 3.19
F. FSINÍL HADAíASKA 1964 PO 1/11 86 2008 23.9 3.60
F. Fír.A JC€ }9ó8 PO 1/11 77 1882 22.8 3.42
f.^«-!5TE»rciA PENSTATE PO 7/10 52 1506 24.6 3.01
F.»->«tIPA POSAFE CITATION TE 1611 PO 4/ 5 30 1047 34.9 2.61
f.aA CiSCAvE 1910 PO 2/ 7 91 2480 25.9 3.78
■'V.íIEO IN-íAPCIAL STflNDOUT PO 8/ 0 55 183? 28.2 3.79

F. CIT. TE 1673 PO 4/ 3 66 1298 20.5 3.22
HÜISO iíUSAM CASCADE 1862 PO 2/ 6 215 5921 22.6 3.32
F»AISO PfllNEIRfiS LANNIE 1963 PO 2/ 1 19 509 26.8 3.21
MAilSO PALA NADANASKA 1969 PO 2/ 1 32 704 22.0 3.18
WilSO PALETA FftOSTY 1975 PO 21 1 17 345 20.3 3.60

»<Ili9ltS S.A. DIPIIcSA A. E I
K5CALVAM . SP.

itrKrkli. tlllllll
wmía laiHm
niilA ASilItMS
KE mítíUS
Uíiim íüAiiinis
fjsi AsaiADits
ifiEiPA Assiirais
VACaiEIE AEAiACUS
W£i.i íífmjí
«IEI--A «SilBUS
SüíüS ASPilIDBS

AésiMwis
ClelE «ePiUHiS
yíl:iA AÍÍKELIS
»I»iA}i A6SÍAWS
lElaAM AÇAIlitilS
tíi fáPlAOUS
lí'itA
■K «fflilWH
■liiwiA mi»Mi
«UífSl AESiAílIS

Controle ei: 0£/&5/89

GC6 4/ 2 40 1403 39.8 2.59
6C3 3/ 9 74 2402 39.6 3.21
6HB 3/10 58 2098 37.4 3.10
GCl 10/ 3 68 2294 37.0 2.41
6C1 9/11 27 1048 38.3 2.50
6C1 4/ 9 66 2393 39.6 3.41
8HB 4/ 5 62 2732 43.6 3.10
6C2 4/ 6 47 1655 37.4 2.99
SCl 4/ 8 108 4121 40.0 3.50
GCl 5/ 0 44 1469 37.2 3.09
GC3 4/11 48 2094 44.2 3.30
6HB 5/10 37 1487 40.2 3.01
5C2 5/11 46 1625 38.2 3.01
6C5 4/ 5 41 1418 37.6 2.39
6C3 6/ 9 100 3598 39,9 3.39
6C1 7/ 1 60 2164 37.4 3.29
6C4 6/10 83 3678 45.2 3.01
6C1 7/ 2 62 2443 40.2 3.41
8C1 8/ 2 11 596 54.2 3.10
8C5 6/ 5 30 1230 41.0 3.00

Ptawift MHÜHAS LTDA.
CWiNAS

lUIMIt
WAttA SAC 6ÍJIAIH9
ÍÇOS 3«l Qumw)
WiMA SAO íU}F!INO
^lukfA sao QvifiiHü
[NbM áAO a'|SINO
WCA 3A0
!U«aF{A SA5 QüIfilNO

SM OUIRJM
5M SUIRINO
H, IILC6RAFA

SM BU^ÜiNO
«iüMlIA SM OUIAIHO
L>«nA SM OUIRINO

SM KIIRIMO
SM QUIRINO

S^Ll^ACAO SM OUIRIHO
|^:CA SM BUIRINO
J-íl"* SAO QüfRIlfO

3A0 WIRIMO
•"''<4 SM «JIPIW

SM WJIRIHG

Controle ee: 12/05/89

47 GH6 8/10 250 6483
83 GH6 8/ 6 59 2032
89 GH8 8/ 2 204 5609

114 6HB 7/11 94 2184
127 GC2 7/ 9 81 1481
165 6HB 6/10 . i62 4420
179 GHB 7/ 0 • 29 893
195 &C6 6/ 5 171 4778
287 GHB 5/ 9 171 4568
549 PO 5/10 78 2374
288 GC4 6/ 1 • 59 1824
281 &C5 6/ 3 14 431

37 GHB 5/ 9 79 2757
789 GHB 6/ 0 58 1266
282 GC7 6/ 3 14 364

52 GHB 4/10 74 1726
34 GHB 4/11 52 1055
30 GHB 4/ 6 141 3406
06 GHB 4/ 7 71 2032
49 CC4 4/ 8 52 1409

104 8C8 4/ 5 87 2601

20.4 5.19
22.8 3.11
20.0 3.00
25.0 3.28

27.0 2.52
31.8 2.20
30.8 2.79
32.0 3.19
23.6 3.6ft
26.0 3.00

32.3 2.91
26.4 2.39

HOflBfilDADE SAO OUIRINO
IBEHTIOftOE SAO OlilRIKO
IGUALOAOE SAO fiUIRIRD
INCUBADORA SAO OUIRINO
IRFANTASAO OUIRINO
INBAZEIRA SAO OUIRINO
INICIATIVA SAO OUIRINO
INOCÊNCIA SAO OUIRINO
INSPETORIA SAO OUIRINO
INVESTIDA
JACARANDA SAO OUIRINO
JACTANCIA SAO OUIRINO
JANAYEN SAO OUIRINO
JENABA SAO OUIRINO
JEQUITIBA SAO OUIRINO
JUDICIOSA SAO OUIRINO
S.O. CAIANBA SUPERIOR AGÜIA
S.O. DARLIN6 SUPERIDA VIÇOSA
S.O. DIANA TOPPER URUTUN8A
S.O. ENCOSTA CAVALIER EFETIVA

S.O. EPCCfi STARCf.A.fT VIOLETA
5.0. ESCADA CAVALIER URBANA
S.O. FACA HhRVEí CANDfliLA
S.O. FIORELLA HAfiVEl DIANA
S.O. FRAGOSA CAVALIER TERPERSPA
3.0. FURTADA RARINER A5FARIA
S.O. SAITEIRA «APVEl EPiSTULA
S.O. 8AIV0TA SLENP ACRÍLICA
5.9. GrtLcNA ArDLLi) H,Ai 'AíElA
S.O. GfilEOTA BIEND /.FETIVfi
S.O. GALNETA BlEHD DALEIA
5.0. GALOPADA SUPERIOR 2INA
S.O. GARANCA HfiRVEI DISUAL
S.O. GARDÊNIA CAVALIER fi CANA
S.8. GARI8ALDA ERIC CANELA
S.O. GAZETA NARVEI DOCA
S.O. GONA STARCRAFT pEFrDT'A-
S.O. HÁBIL ADRIAN CANéFAIA
S.Q. HALA HIILON CASCATA
S.O. HALIAL CAVALIER AêUIA
S.C. HALOGRAFIA S. DEVOCAõ
S.O. HARPA ERIC ESPíRTA
S.O. HARPIA UILLON RiNÍ
S.O. HEBRAICA DOOT NID BÉLGICA
S.D. HElEKISTh NILlCN FAIA
S.O. HIPOTECA DAR S. FALAKGINHA
S.O. HONRA flAGNET CANADA
S.O. HORDA OA» STAR PILEKA
S.O. HORTALIÇA FRÜST PLEsA
S.O. HÚRTELA HAGNET CANADA
S.O. IBIPORA OAK STAR DIGITAL
S.O. ICft FR05I EPOPEIA
S.Oi IDA OAf 5ThR DAPLjhõ
S.O. 16IA NAGNET CAPANGA
S.O. ILHOTA FPG3T FcLiCIAMA
S.O. INIGPACAO PULE DADA
S.O. INPAR CAVALIE.R fiSRASIi
S.S. INTEÒRA [RESl EDUCá,r'A
S.O. INTRIGA FRPST GAPIDALDA
S.O, IHüBtA ACHILLES cAHA
S.O. IPQn£Ir< FSDST FRhICR»;
S.O. ISOPIA AHTHONY FLOFiDA
S.O. ITALIDTA CAVALIEP DALHETA
S.O. JOAHIKA FiTRCASÍER G.ANDAPRA
S.O.HALIEUTICA STARCRAFT DIVINA
SAO OUIRIND EGINA
SAO OUIRINO INSULA
SS HOPTpi.ANPIft EBir BATALHA

90 PO 4/ 1 146 3164 22.0 3.09
V2 6HB 3/11 60 1879 35.6 2.39

143 6H8 4/ 0 77 2469 29.4 2.ir
279 8HB 3/ 6 58 1613 27.8 2.81

1.00272 BHB 3/10 44 HOI 30.6
255 6HB 3/10 40 1102 31.6 3.01
264 GHB 3/ 6 75 2032 28.2 2.00
260 GHB 3/ 9 7 144 20.6 3.59
256 GHB 3/10 11 323 29.4 2.41
271 GHB 3/11 31 1029 33.2 2.71

69 GCl 2/11 82 1774 22.0 2.91
81 GHB 71 5 114 2561 24.0 2.71

116 GCl 21 4 114 2110 21.0 2.62
168 GHB 2/ 3 61 1340 24.8 2.02
97 GHB 2/ 8 151 2902 20.4 3.48
72 GC2 2/ 8 149 3126 24.6 2.68

755 PO 9/ 4 12 425 35.4 2.51
714 PO 8/ 2 76 2092 22.9 3.11
330 PO 9/ 0 39 795 27.2 2.61
667 PO 7/ 9 97 2547 26.2 2.52
744 PC 7/ S' 84 171)6 23.4 2.32
743 FO . 7/ 9 54 1316 ::.0 3.20
652 PD 7' I 91 2452 25.6 3.01
613 PO b/10 4ó 62P 27.0 2.50

1 597 PO bJ 4 J75 507^ 2.50
606 FG 4/ 9 *•3 i:j2 20.6 ".'3
508 PO 5/ 1 96 2343 28.8 f.n
579 PO 6. 3 'i ^26 33.0
556 PO 5/ 9 99 2315 ?<.& 2.'2
520 PO 5/ 7 62 1947 u,5
519 PO 5' 5 94 2679 ;9.6 2.80
524 PO 5/ 0 42 970 7.9.6 ".■"O
501 PD 5/ 1 91 2073 24.2 3.31
5^4 PD 6' 2 36 115? 37.0 2.51
575 PO 6/ 1 7? 2065 20.7 3.V')
570 PO ò' 0 80 1516 22.4 2.99
558 PC 5/11 57 1491 29.S 7.79
484 PO 5/ 0 24 591 24.7 2.19
430 PO 5/ 0 15 40? 76.8 2.91
485 PO 4/ 9 110 2665 25.4 2.6''
439 PC 4/ 9 182 3.a2
492 PD 4/ 7 217 5659 7).6 :.fi
484 PO 4/ 9 108 292'i 76.4 2.69
4e7 PO 4/ 7 39 2254 7? /' T.V)
46o PO 4.10 22 515 7:!4 3.29
453 PO 4/ 5 71 183« ;3.è 2.90
<51 PO 4/ 5 69 15^3 "3.4 2.61
442 PO 4/ 4 71 1553 25.0 3.20
445 PO 4; 4 71 1?99 2B.-> 3.39
43; PO 4.' 0 120 252J ;;.4 2.62
424 PO 4/ 2 43 982 2S.2 T.67
411 PO 3/11 59 1958 ^.2 3.4-1
344 PO y 8 7P 1917 3.53
427 PO 4/ 3 3? 736 23.2
410 PO 3. 9 1)7 7339 22!') 3Ü-0
31? FO 3  à ÍO 1530 27.9 3.01
403 PO 3' 6 201 5015 23.0 2.91
394 FO 3-ÍV o9 50.2 2.12
334 PO 3. 9 56 1407 79.6 2.79
324 PC 3/ 8 ií 20)9 28.0 7.61

FO 3/ 8 109 2388 24.6
27.7

2..99
350 FO 3' 3 80 1457

1288
3.38

372 «-0 3' < 61 2' " 2.SI
763 PO 2í 6 :i: 4654 2v!ô
496 PO 5/ 1 71 1720 78.2 3!;'!
694 PO 7. S 298 74."''
21« GC2 3-U 7: ISM 20.4 3.25
SV PC 4/ E 239 57F9 "<,i

Jersey FèrtílidadeM!
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Produção .Lsite(em kg)*
%Sè ãi/ini« Na iac^ Nò cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

*PrDdy^^
Nâ/I§^ NO'c

SQ lUfADA RGtmAINEER SASüElRA 644 6NB 3/ 4 93 2365 25.0 2.72
50 INCOLA eAHADD CARAVELA 408 PO 3/11 64 1404 24.2 3.02
SO IBEaCIfl FR05T FIBAL»! 409 PO 3/11 48 1048 24.8 3.10
S9 IKFLACAD FROST FELIZ 369 PD 3/ 9 40 892 25.6 3.40
SQ JABA9UARA LANIE KARA 631 PO 2/ 5 34 728 21.4 2.27
50 JACARÉ! LANNIE HÉBETA 651 PD ?/ 3 83 1718 24.9 2.30
S9 JOANHA ACHILLES GARANTIA 773 PO 3/ 0 77 1892 26.8 3.28
S9 LORENA FROST MOiaTA 325 PO 2/ 1 20 404 20.2 2.52
SS. SANDDLA CAVALIER ELEDONA 527 PO 5/ 6 118 2371 24.0 2.7?
SO. HABITAOAO DAK STAR 8ISCA 463 PO 4/ 5 148 3458 23.4 3.50
SS. HÊFETA CAVALIER BISORNA 475 PO 4/ 6 134 ,3484 23.4 2.91
S9. INJURIA ACHILLES ACANA 391 PO 3/ 4 236 6140 21.8 3.12
SS. IKPECftO ACHILLES CAHItlRA 372 PO 3/ 6 142 3277 20.4 3.58
SS. JflHBA aCHTkLES DARLIHG 713 PO 2/ 4 124 2389 22.8 2.50
SO. JESUÍTA FDRCA5TE BERTI05A 662 PO 2/ 6 176 3250 20.8 3.32
SS. JULIA ACHILLES GARDÊNIA 786 PO 2/ 5 175 5705 21.2 2.88

ãZA RIBnRO NEIRELkÉS E FILHOS
BA1AT6IS

. Controle eot 04/05/89

2 ordenHas, ftllvtM
AFOBADA HftPOLBN) DE HEIRELLES 6HB 3/ 9 131 3053 20.4 3.28
HAT^IU HISTÍ StlPHlA PO 3/ 3 44 1198 27.7 2.71
HEIRELLES CUHBUCA JETSTAR PO 5/ 3 42 1298 32.7 3.30
HEIRELCES BfTENDlDA CARJO TE PO 3/ 9 67 1710 24.3 3.21
HEIRELLES ESeCLHIOA CARLJD TE PO 3/10 17 388 22.8 2.98
HEIREUES ESPIADA JETSTAR PO 4/10 60 1349 21.0 3.19
HEIRELLES ESTHER CARLJD TE PO 3/ 6 144 3473 20.0 3.10
HEIRELLES JAHÈTE 20EL PO 3/ 9 19 496 26.1 3.22
HEIBaiES PATATIVA JOa T.E, PD 3/ 4 145 3701 22.1 3.21
3 ordenhas. tflTMIt
aACiGOREST HA^IZE KaiY PO 3/ 7 70 2504 33.9 2.80

3 ordentias. ttttIMt
ARGaiA SAtIRA n H DA P1SSE N3 2/ 2 51 1320 28.0 2.79
EARRQ'S FLORI RIO^ RARVET PO 7/11 14 350 25.0 3.00
BARRO S JAMIFEF 11 A. HILESTDNE TE PO 5/11 204 6632 27,0 2.81
BAPRO-& LQLA KaiON HIlESTGtE PO 6/10 28 700 25.0 3.28
DUSHODO VALIANT DELLA TUIN PO 3/ 2 161 4976 23.2 2.80
FAIR HILL HARK E^T PO 2/ 7 258 6804 21.8 3.58
HURTSDALE SlHON NETTIE PO 3/ 3 58 2152 37.4 2.19
X1N91AV 8AS1C LIBERTY PO 3/ 8 37 1051 28.4 2.01
ItaUOOD HARS ALICE PO 3/ 6 17 354 20.8 3.41
POSSE AOAEA ASTROSa TlHO PO 2/11 76 1544 20.6 3.20
POSSE ASaAIDE LOLA HAGIC PO 3/ 0 43 974 28.0 3.21
ms AOICAO POHARIA LAttNIE PO 3/ 0 41 1064 27.6 2.50
POSSE A5AFA TRANCA CAVALIER PO 2. 2 334 9718 23.4 2.61
POS-^E fiLAHEDA JANIFER 11 TIRO PO 2/ 9 89 3216 34.6 2.40
PPSVE ALJEpriNA SALKlICfi ATOH PO 2/ 4 257 6537 22.2 3.29
POSSE ALEGORIA SARJA ''ALOP PO 2/ 4 245 5761 20.4 3.48
POSSE ALTEZA afiCKY CAVALIER PO 2/ 5 170 5194 24.0 3.00
POSSE AHALIA FIOP CAVALIER PO 2/ 1 286 7327 23.0 3.22
P: i-St ANÉlE VEDETA ERIC PO 2/ 4 194 4349 21.6 2.69
P35SE MilLINA SUÉCIA BASIC PO 2/ 1 237 5390 20.4 3.58
POSSE AHTENA vergueta ndnder PO 2/ 4 146 3869 24.4 2.91
POSSE ARAGUAIA TURBINA VALOR PO 2/ 3 172 3968 21.4 3.08
POSSE ARANCaA VIDRAÇA LANIE PO 2/ 2 184 4836 20.0 3.00
POSSE ARDOSIA RADIAEÁO LANIE PO 2/ ô 184 3926 20.0 3.40
PISSE AREEHTIKA RA^IRA BASIC PO 2/ 0 179 5033 23.8 3.19
POSSE BAtUCA ZADONA INVlNCiaE PO 2/ 1 17 357 21.0 2.00
POSSE ROLETA KASERNA CAVALIER PO 7/ 1 84 1625 20.2 3.51
POSSE SILVIA PALHA CAVALIER PO 6/11 67 1930 35.6 2.81
POSSE TARCISA PALHA FORO PO 5/ 8 177 6406 23.0 2.61
POSSE VIHHAEA HAHBIH» ACE PO 4/ 3 172 5436 25.2 3.02
PCFSHE ZARCA f^HARlA ACE PO 3/10 88 2405 28.4 2.71
PGSSE ZARELKA SILVER AGE PD 4/ 1 13 333 23.6 3.91
POSSE ZARORA SOBERBA VOHDER PO 3/11 18 385 21.4 2.99
.COSSE ZaiNA AIUEL aECTRA PO 3/ 5 42 926 25.4 2.91
POSSE ZEI^BIA RAFAELA SIUOUATION PO 3/ 9 79 1686 22.0 3.09
POSSE ZINA SANTA TIHO PD 3/ 9 45 1254 28.4 2.61
POSSE ZltA TIARA SlHOn PO 3/ 6 25 600 24.0 2.50
POSSE ZOEIRA SORARA ACE PO 3/ 9 31 825 26.6 3.20
POSSE ZOSA TARDADA BUIO» PO 3/ 9 12 312 . 26.0 3.50
POSSE ZOIFEIPA SEREIA SHAKHQGX PO 3/ 4 27 713 26.4 2.50
POSSE lUHBA TAPUIA CAVaiER PO 2/11 213 7185 22.4 3.30
RICHIAUH CKAIPJAN KRIS KITTY PO 2/ 0 445 10220 21.4 3.41
5AT1RA p^A ffilDNTAI», DA POSSE PO 6/10 14 426. 30.4 3.19

JOÃO FIGUEIREDO FROTA . Ccntrole eo: 30/05/89
VnKblKHR

7 crderibas. itlittlt
fcLDIHA fWBlf &1ITTCII5 ̂

BHIHCftSElftA PSWIO S5 , _
MinMSQimiAXER (mOTE
BHIHCftSElftA PSWIO S5 , _

BOOTRAXER CELOTE
^WS JETSTA» EERES
Sl^ TRADITIÍW MTE 1 TE
MLVA PftfiST S9WHCftRIW TITM SS

177

42

»lr

eAüOftC

6HB
PO
PO
PO
PO
PO
PO

3/ 4

7/ 2
3/ 6
2/ 4
4/10
5/10
5/10
4/11
4/ 7
4/ 8
3/ 1
2/ 3
3/ 6
2/ 3
2/ 7
3/ 4

4
5/ 4
4/ 5
4/ 4
2/ 2

105

74
57
122
138
169
154
47
104
45
136
85
121
129
131
98
128
63
162
196
119

3365

2498
1530
3030
5071
5304
4690
1314
3306
1212
4462
2198
3366
2998
3970
im
na
1568
4767
3874
3184

• Controle eo: 18/05/89

52Ó6
9107

3/ 3
12/ 1

124
97

3782
2309

29.6

33.0
31.0
20.0
28.8
25.8
27.2
28.6
32.4
30.6
32.6
27.4
26.6
23.8
28.8
28.0
24.0
29i8
25.6
26.2
25.4

2.40

4.00
2.10
3.00
2.19
2.98
3.09
2.31
3.21
2.81
2.79
2.81
2.22
2.48
2.01
2.21
2.92
3.09
3.20
3.02
3.58

24.0
21,8

4.00
3.49

CLOR CflAlRHAN 8ISA ~
COLOR E60 6ER0S1NA
COLOR ACE DA80BERTA
COLOR ASTRDNAUT CLARA
Cm.OR ASTRDNAUT DECIA
COLOR ASTRDNAUT ELBA
COLOR ASTRONAUT ELNANA
COLOR ASTRONAUT FELISBERTA
COLOR BOOTHAKER CRISTALIA
COLOR BOOTHAKER ELISARIA
COLOR BOOTHAKER EHILIA
COLOR BOOTHAKER ERNESTA
COLOR BOOTHAKER FORTINHA
COLOR BOVA ELHA
COLOR C. 6ER0NIH0 BEZERRA
COLOR CAVALIER DOHICIA
CaOR CHAIRHAN ELISA
COLOR CHAIRHAN ESTEFANA
COLOR CHAIRHAN FAETONTA
COLOR CHAIRHAN FORTUNA
COLOR CHIEFTAIN OABARBA
COLOR CHIEFTAIN 6AITA
COLOR CHRIS CACILDA
COLOR CHRIS DIONIRA
COLOR COHHANOER BERONIHO BARRA
COLOR DEHAND EPITACIA
COLOR DYNAHO EDVIBES
COLOR DYNAHO EULALIA
COLOR DYNAHO FAVACHA
COLOR DYNAHO FINA
COLOR DYNAHO FULVINHA
COLOR ECLIPSE EDHARA
COLOR ECLIPSE EDUINA
COLOR ECLIPSE E6BERTA
COLOR ECLIPSE ESERIA
COLOR ECLIPSE ELIETA
COLOR ECLIPSE ELI6IA
COLOR EaiPSE ELSIRA
COLOR ECLIPSE ERHELINDA
COLOR EBO 6ERHANA
COLOR ELECTRA DANUTA
COLOR FOR DAISE
COLOR FOR DAHISTA
COLOR FORD DANÇA
COLOR FORD DATA
COLOR FORD DATIVA
COLOR FORD EDISA.
COLOR 6AY CONSOLATA

COLOR BOLD 6LICERINA
COLOR JASON EDKUNDA
COLOR JASON EDVARDA
COLOR JASON ELIPONORA
COLOR JASON ELISEA
COLOR JASON ELHARA
COLOR JASON ELVIRA
COLOR JASON ENZA
COLOR JASON EPHENE6ILDA
COLOR JASON FABULOSA
COLOR JASON FACEIRINHA
COLOR JASON FANBUEIRA
COLOR JASON BISELDA
COLOR JASON BRAGA
COLOR JASON GRANJA
COLOR JOE FREIRINHA
COLOR JUSTIN FANTAINHA
COLOR JUSTIN FAPESA
COLOR JUSTIN FIDENCIA
COLOR JUSTIN GARRIDA
COLOR JUSTIN GAZETA
COLOR HAJESTIC DJOBA
COLOR HARS DELEITOSA
COLOR HARS DENISA
COLOR HARS EPITAMIA
COLOR HARS FABONA
COLOR HARS FA6UN0AS
COLOR HARS FANTASIA
COLOR HARS FANTASTICA
COLOR HARS GINA
COLOR HARS BINARDA
COLOR H1LE5T0NE FAINA
COLOR HILU CEZARIA
COLOR HILU CHIEF BALINDA
COLOR HILU FAROFINA
COLOR HONEY NAKER FATINA
COLOR HONEY HAKER FLORA
COLOR HONEY HAKER FOFINHA
COLOR HONEY HAKER FRIDA
COLOR HONEY HAKER FUHINA
COLOR NEIL FRANCOHA
COLOR NEIL BODA
COLOR NEIL HAHILITA
COLOR OAK STAR EGLANTINA
COLOR PABST SALILEIA
COLOR PERFORHER ALIPIA
COLOR PETE BATTIA TE
COLOR PETE FLORIPA-TE
COLOR PETE FONTANA-TE
COLOR PETE FRAHBOESA TE
COLOR PETE FRONTEIRA TE
CaOfi PETE FULEIRA TE
CaOR SIHON HANRA
COLOR SIHON HELINHA
COLOR SUCESSOR 6ILRARA
COLOR TaSTAR II BALADA
COLOR TONY FALADA TE
CDLim TONY FLORIDA TE
COLOR TONY FORTALEZA TE
COLOR TOP NOTCH EPlRENDA
COLOR TRADITION CRISTINA

2665 PO
2865 PO
1655 PD
1570 PO
1825 PD
1949 .PO
2026 PO
2290 PO
1604 PO
2016 PO
2021 PO
2059 PO
2515 PD
2088 PO
1290 PO
1798 PO
2000 PD
2132 PO
2493 PO
2377 PO
2913 PO
2730 PO
1617 PO
1821 PO
1264 PO
2226 PO
2023 PO
2245 PO
2421 PO
2406 PO
2397 PO
1992 PO
2094 PO
2110 PO
2111 PO
1981 PO
1986 PO
2066 PO
2098 PO
2874 PO
1689 PO
1658 PO
1758 PO
1841 PO
1842 PO
1817 PO
2140 PO
1560 PD

2872 PO
2162 PO
2164 PD
1997 PD

2011 PD
PD

2201 PC
2036 PO
2225 PO
2297 PO
2303 FO
2264 PO
2731 PO
2649 PO
2692 PO
2583 PO
25«.2 PO
2540 PO
2542 PO
2794 PO
2876 PO
1795 PO
1874 PO
1929 PD
2042 PO
2452 PO
2496 PP
2416 PO
2417 PO
2686 PD
2080 PO
2266 PO
1490 PD
1216 PO
2476 PO
2351 PP
2330 PO
2345 PD
2275 PO
2411 PO
2479 PO
2684 PD
2954 PO
2171 PO
2895 PD
1037 PD
2384 PO
2427 PO
2430 PO
2431 PO
2423 PO
2432 PO
2998 PO
3013 PO
2751 PO
1179 PO
2369 PD
2372 PO
2362 PO
2222 PO
1637 PO

2/ 5 257
1/ 9 285
6/ 3 38
6/ 8 19
5/ 1 226
4/ 9 182
4/ 4 261
3/11 101
5/ 6 363
4/ 4 248
4/ 5 242
4/ 2 211
3/ 3 92
4/10 13
7/ 5 103
5/ 9 15
4/ 4 275
4/ 8 30
3/ 3 107
3/ 7 118
2/ 2 205
2/ 4 227
6/ 4 34
3/ 7 57
7/ 7 97
4/ 1 141
5/ 0 17
4/ 3 49
3/ 3 205
3/ 5 148
3/ 7 101
4/10 100
4/ 9 67
4/ 7 109
4/ 2 251
5/ 0 39
4/ 9 139
4/10 37
4/10 32
2/ 4 59
6/ 1 39
6/ 1 80
5/10 53
5/ 2 186
4/11 277
5/ 8 16
4/ 6 70
6/ 1 244

lai 205
4 .' 3 141
4/ 5 82
5/ 0 41
4- 5 236
4/ 9 83
4/ 5 38
4/ 7 140
4/ 0 176
3/11 80
3/1 202
3/10 156
2/ 3 25?
2/10 66
2/ 5 248
3/10 V
2/ 7 287
2' 8 277
3/ 5 17
2/ 2 223
2/ 2 116
5' 8 56
5/ 6 17
5/ 2 70
4/ 7 138
3/ 7 58
3/ ' ?

3/ 3 48
3/ 4 186
2/ 5 234
4/10 35
4/ 2 14

6/11 30
7/10 51
3/ 2 192
3/11 47
4/11 59
3.' 4 242
4/ 2 14
3/ 7 99
3/ 5 81
2/ 4 256
2/ 1 59
4/ 7 19
2/ 0 148
7/11 180
3/11 10
3/ 9 48
3/ 8 49
3/ 9 15
3/ 3 207
3/ 8 51
2/ 1 20
2/ 1 9

2/ 4 207
7/ 9 107

3/ 9 80
3/ 3 248
3/11
4/ 3

16
85

6/ 4 30

915
403

5640
6151
6748

6421
6847
5571
1918
469,

2219'

9745
1002
2701
2506
5157
5853
1401
2240
1987
3358
649
1720
4814
3473
2540
2172
2217
2586
6333
1367
3571
1424
1149
1320

2311
2M7
5523

10281
342
1968
7015
576»
4089
2251
1165
6671
200?
1302
341?
4474
2519
5718
4345
7773
1570
5835
1006
741:
7398
459

5608
2702
201!
6J9
2013
3928
1865
28?
157?
4917
6295
656
568
816
1554
5334
1499
1312
6304
465

1721
7049
1408
684
3401
5848

1279
1687
513

6913
1791

214
50IF
2490
2561
7213
544

2565
1104

Sj..,'::

23.2
22.9

a.4
JS.S

3S.4
23.3
ri.«
31.9

4!.:

2i.«
20.«
H.:
5«.4
31.Í
24.0

21.*
31.2
23^4
tXv
4^^

45?
:4.:

Ji.S
r.4
li.í

3\;

2^ -
24.;

H ■

24.2

22.:

:ri

2*.5

52,.5

2*.-
2!,
2í.

.;.4

2! *

2. i

24.;

■

■

:í-»
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tdade Dias 'Produção Leíte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

:i:í TPüjTiox ESft
UPiCO EffPEROR AKADEA

£a93 VAliUIT CARREIRA
ca» VALIMT CASTILHfi
OlM VALIUT CATARINA
Oia VALIANT CÉLIA
ca» VUIANT PALVIMKA
ca» VI80 OIDA
ca» VISO DIDIM
ca» HlllON FLORlSBELft
T«R HIIL ?EN D ET
TÍIHMEA FDfiCASTE 3HELLY
fílElHEA VAilANT JO JO

RITTER RIKc JA3DN HARlirN
SREEUSIIEH 2. yVDNNE
STA. USIA RRINCE NARY

JACCB RDSIER DUTllH

CANPINAS . SP.
2 cr^hiS. titnitt
mim SilVER ifRüBA PAU D-ALHD 6C6
A!:T!VA URliTAK JARDINEiPA PAU DALHO 6HB
kiltllA 2UPITER UPA PAU 1>'ALH0 6H8
»^!CA VEENATT ÚNICA DO P. D'ALHO 6HB

REPUTATiON UJICA P. D'ALHO 6HB
tAUM 0» STAR OCTAVIA PAU 0'ALH0 6NB
I^CA ZADUITE VARSINHA PAU D'ALKO BHB
tÜEIA ELACVHAW; U8EDA DO P. D'ALHO 8HB
AA'&T» 0«r STAR VARELA PAU D'ALRO 8Có
ÍATIJIPA 10&D5TER 2ANBETA PAU D'ALH0 BHB

6C6

R. l UHO CANCHA rtABIC TOPPER PO
f. CALMO CANTINA DNNY BOY ZIBElINA PO
R. 1'aHO CAPOEIRA F. F. AR6ENTINA PO
R. 1'AUC CAVALIER DENISE TE PO
R. CAUffl DADIVA PROVO URUPUCA PD
R. rano mnila alabastro aventura po
R.CALNO achada GLEKDELL DEN15E TE PO
R.S AÜfi ARBILA ASTRONAUT SABEKA PO
R.CAUe ATALAIA m STAR VAIDADE PO
>.Í aw A'/ENTURA URUTAN URGÊNCIA PD
R.caai CADÊNCIA A. SOBERANA PO
R.CaXD GAICAPA SIHON VA60TDHIA PO
M ano VENIA 6RAN0 FORTUNE KIN PO
M. CMCAO APOLLD AQUARELA PO

NNCaND AQUARELA T. VELEIRA
m rano paba star tempestade
m raw baiuca zanbo varzea
m B-aW BALISA ACHILLE5 UVAIA
WlB'aHO BENS. P. PEM3YLVAHIA TE
Rtt CaHO CACUIA NOORDSTAR URNA
R« cano seresta proud nisty
R«B aNO TOPECA NOUNTAINEER BUIHA
RW l aW 2ALA OAK STAR UNIVERSAL
ÜlEaWIA STARCRAFT P. PAU D ALHO

lEam URVTAM TANGARA PAU D ALHO

IMLDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
LINS . SP.

ZeriMAif. ttttitlt
MUIIA LINS
IIIKSE LINS

1948 PD 4/ 9 174 4721 23.0 3.52
1065 PO 3/ 2 66 1348 22.0 3.18
1382 PO 7/ 2 56 1548 25.4 3.39
1460 PO 6/11 38 1021 28.2 3.09
1471 PO 6/ 2 294 8482 21.4 3.79
1479 PD 6/ 3 259 7353 20.0 3.50
1746 PO 5/ 6 188 3919 20.8 3.51
1847 PO 5/ 4 119 3612 32.2 3.51
1361 PO 5/ 6 29 928 32.0 3.00
2381 PO 3/ 9 71 1930 26.6 3.61
5211 PO 2/ 6 311 8151 21.8 4.08
5205 PO 2/10 53 1321 23.6 3.22
5204 PO 4/ 0 13 372 28.6 3.22

5209 PO 3/ 1 104 2689 27.8 3.31
5065 PO 12/4 119 3552 27.4 3.69
7091 PO 7/ 8 149 3862 21.0 3.62

. Controle ei: 21/05/89

4/ 1 204 6087 26.8 3.28
6HB 4/ 1 212 6117 22.8 2.81
BHB 4/ 0 232 6215 21.6 3.01
BHB 4/ 7 120 3036 24.2 3.80
BHB 4/ 6 203 6828 23.0 2.61
BHB 3/ 9 182 5379 28.0 2.50
BHB 3/ 9 13 465 35.8 2.21
BHB 4/ 2 16 547 34.2 3.10
8CÓ 3/11 97 3474 35.6 2.11
BHB 3/ 9 93 2538 27-0 3.41
BHB 3/ 8 144 3974 27.0 1.89
BHB 2/ 0 204 5154 20.8 3.51
PO 3/ 6' 80 2558 33.0 2.39

PO 2/ 3 75 1633 23.4 2.99
PO 3/ 0 36 868 27.4 2.70
PO 2/ 0 245 6173 20.6 3.20
PO 2/ 0 25 595 23.8 3.49
PD 2/ 2 19 395 20.8 3.89
PO 2/ 0 122 3104 25.8 2.91
PO 4/ 8 45 1535 38.4 2.11
PO 4/ 7 66 2516 37.8 2.30
PO 4/ 9 133 3577 24.0 3.0B
PD 4/ 6 91 2692 28.0 2.50
PO 2/ 2 247 6248 23.0 3.00
PO 21 4 186 4443 20.8 2.79
PO 5/ 9 220 7394 21.6 3.38
PO 2/ 4 173 4229 22.6 4.12
PD 4/ 8 128 4203 37.2 2.20
PO 4/ 6 37 1277 39.0 2.49

PO 4/ 9 44 2010 51.0 1.51
PO 3/ 8 135 3637 25.8 2.98

PO 4/ 0 43 1192 29.6 3.41
PO 3/ 7 146 3624 23.4 2.61
PO 3/ 7 22 700 31.8 2.39
PO 3/ 1 31 961 31.0 2.81
PD 9/ 5 180 6337 27.6 2.21
PO 8/11 34 1122 33.0 3.70
PO 5/ 0 283 10434 21.2 3.58
BHB 7/ 3 178 5435 26.2 4.01
BHB 7/10 57 1722 30.2 3.61
BHB 7/ 0 13 452 34.8 2.99
BHB 5/ 3 141 4686 33.2 3.49

. Controle ei: 17/05/89

6C1 8/ 5 18 569 31.6 3.20
BHB 5/10 47 1040 25.6 2.70

FAZENDA FDRTaEZA LTDA.
NOVA DDESSA . Sf

3 ordenhas. tUtlUt
A. F. FORTALEZA DANIAKA TE
A. F. FORTALEZA DEPOENTE TE
A. F. FORTALEZA FABULISTA
AF FORTALEZA CARIOCA TE
AF FORTALEZA ENCOBERTA
AF FORTALEZA ENDORA TE
AF FORTALEZA FANFARRA TE
AF FORTALEZA FILIPINA TE
AF FORTALEZA BAROLA TE
AF FORTALEZA TURISTA
AF. FORTALEZA EMPOSSE TE
AF. FORTALEZA FA«A TE

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

. Controle eti 21/05/89

729 PO 4/ 4 353 12053 25.2 3.69
PO 4/10 28 935 33.4 2.99

842 PO 3/ 2 34 1319 38.8 2.60
722 PO 5/ 4 95 4162 41.0 3.00
821 PO 3/ 2 196 6386 25.0 4.72
823 PO 3/ 7 61 1937 32.0 2.59
B7i PO 2/ 1 302 8924 25.8 3.29
898 PO 2/ 3 63 2188 39.0 2.69
906 PO 2/ 0 63 1787 28.8 3.30
568 PO 8/11 169 5724 28.4 3.42
817 PO 3/ 9 15 435 29.0 3.00
367 PO 2/ 9 64 1972 27.4 3.39

ANTDNIO DE TOLEDO LARA NETO
SAO SINAO . SP.

2 ordenhas. lUttttt
OAVID SOHVIEN R-89T7_ T_ANlfiED.

SAO SINAD DE TANARA
SAO SIHAO NU56ET KATT fiOSIE-ET

. Controle ee: 24/05/89

J20B.„

6' ?2 2604
8/ o 112 5029

3 ordenhas. ItiUIti
463-PAHDRAr'A CH. BANL JABDTICABA PO 3.' 2 IP
469-PANDRANA VALIANT JAROI NOPGlIS PO 3- :•
PANORANA ACE INES PO i 53
PANORAMA ACE IRLANDESA PO 4.- 6 74
PANORAMA ACE JARRA Tc 405 pn '}.• 4 30''
PANORAMA 60DTHAt;ER JALISCA TE PC' 3'11 Í2r
PANDRAMA BDOTMAXER JAHBclRA TE PO 3/ 9 43
PANORAMA C. DAW JEAN PO 3.' 5 132
PANORAMA CAVALIER KELLER 508 PO 2/ 1 269
PANORAMA CHAPEL BAW JASFEP PO 3/ 5 157
PANORAMA CNhPEL BAHL JUMBlEIRA PO 3/ 9 3?
PANORAMA OEMAND ITAFEVA-TE PO ii 1 10?
PANORAMA OEHAND JDfiPAHIA PO 3' 9 37
panorama DEHAND JUBA-TE PO 3' 3 3?
PANORAMA OEMANP MICA 50J Pu 2- 0 322
PANORAMA ELEVATIOH KIT-TE sr-* PO l.'li 241
PANORAMA ERASMO FLORITA PC. 6/ r 53
PANORAMA ERIC lAMA PO 4' 8 26
PANORAMA FORO JAVANCA FO 9 49
PANORAMA FftOSTY KEA-TE 526 PD 1 131
PANORAMA FROSTV KLAP3N TE 521 PO }':o 23')
PANORAMA I.V. STAR JABLiRilNA PO 3. 1 2:?

80PANORAMA -lOALHEIRD LIRA 5.<!) PO l/lo
PANORAMA JOE > IT.Al TE 5A5 PO 2' 4 157
PANORAMA JOE Küílft PO 2/ 3 109
PANORAMA JülHD Kt-PÔUIPA 519 FO 2/ •; 237
PANORAMA H, PETTY i6i'«»IfiRA-TE PO 4- ó 42
PANORAMA H. BETTV JAP' TE PO 3/ 6 84
PANORAMA M, 9ETTY JARABOA TE FO 3/ 5 124
PANORAMA H. BETTí .JOACfiPA-'E PO 3/ 4 139
PANORAMA M. TIPPY BOARfiPIRfiNBA lE PO 5'!0 84
PANORAMA MANDIN80 LILA PO l/Il 33
PANORAMA MAPS LACH-TE PO ">! ^ 171

48PANORAMA HAPS FAMADA 53a PO h 2
PANORAMA MAFS FARINA TE 513 PD UIO 314
PANORAMA HARS LAD TE 543 PO LU 76
PANDRAMA MARS LADRA 551 PO l'U 54
PANORAMA HARS LEIVA TE 542 FO LIO l«">7
PANORAMA MARS LUA 538 PO 2/ 0 45
PANORAMA MARS LUCILA 561 PO l- 9 43
PANORAMA MARVEt FAMA PO 6/10 m
PANORAMA MILESTONE FATIHA 510 PO ?' 0 290

-31.8 3.21
22.3 2.31

23.2 3.4?
Í8.ó 3.60
32.4 2.81
32.8 2.71
41.0 2.?0
45.4 2.39
27.0 7,30
26.0 3.88
19.2 3.49
35.8 3.21
34.2 3.51
3«.2 2.90
20.0 2.80

33.4 2.9(>
26.8 3.21
15.2 5.02
39.2 2.60
18.8 3.40
21.ó 3.52
22.0 3.00
le.: 3.41
25.4 2.5?
32.6 2.09
31.4 p.w
3''.8 3.20
21.2 T.4A

Jersey é^tS Gordura! 11
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na íacta. No conL% Gord. Nome da vaca

Idade Dl6is 'Produção
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocc^%G*

PAWAARA niLE3T0N£ LAI>EiRA
PANORAMA STARCRAFT FADA
PAWRWA TMY KftHEPA TE
PANORAMA TONV KATAOXA-TE

PANORAMA TONY KLEONOR TE
PANORAMA TONY LOLA TE
PANORAMA TPjJDJTIOH KPISTA-TE
PANORAMA TPADHION K'l!MIERA TE
PANORAMA VALIANT GALERIA

PANORAMA VAllAMT GfiPDEl
PANORAMA VALIANT IRiANfi TE
PANORAMA VALIANT KALI5TA TE
PANORAMA VALIANT KANEAã TE
PANORAMA VALIANT VITA TE
PMtÇPAMA NiLLON FAPTA-TE
3ÍDIMARA MOL^TAINEEP PANORAMA
SiNHA NILIDN PANORAMA
TELMA OLRCE PANORAMA

>47 AO
PD
PO

531 PO
552 fO
549 PO

495 PO
494 PO

316 PO

PO
495 PO

PO
SOi' PO
515 PO

GHG

AWERBAL RIBEIRO AVILA
P}»AH0NHAN6ABA . SP.

2 or«MlMs. litttin
PEA6E GARRUCHA JAN6AM ASTRO 77 PO
PEA6E GEOGRAFIA CIT. QUIVALENT 75 PO
PIRAPORA DO RIO ANTAS 34 PO
3 or4nb«i. Iltittft
IPAIC1IA STAR N. DE VF. GUARAVERA 46 GH
jOBI DRACMA NED BOOTNAKER 97 PO
JOBl GERMANA BÕDT. IVANHOE PO
JOBI lEA ASTRO IVANHK 99 PO
HAW. HETTY TAPECEIRA FRIEHO TE 13 PO
PEAGE DIVINA NERRCROFT PERSUADEM 76 PO
PCAGE EMISSORA IDEAL ELEVATION 70 NR
PEAGE FtfA FRIEND ElEVATION 73 PO
PEAGE GATA FRIEND ELEVATION 71 PO
SALVO ALIX ECHO CHIEF 93 PO
SALVO 81 ANCA CACXLE STARLITE 94 PO
5ANLU BORBA USA SKORIE 89 PC
TEIAHA 342 SUPER BLEND 87 NR

34 PO

73 PD
71 PO

93 PO
94 PO
89 PO
87 NR

Controle ei: 27/Ô5/89

2/11 67 923

2/ 1 116 1700
2/10 111 1512

39.0 2.60

18.2 3.90
24.7 3.12
15.1 3.97
16.2 3.27
24.7 3.48
29.6 3.41
19.9 3.72

28.1 3.99
22.3 3.41
23.6 2.71
32.0 3.00

VAR8EH ALEGRE MADALENA H D ERNO 50 PO

HELlSh) EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
BRAGANÇA PAULISTA . SP.

2 ordenhâs. IttttlU
JANAINA CARLOTA DO IKLISID 159 6HB
LU21ADA FELIZARDA T. 00 MELI3I0 171 GH6
MDONA CRIOULA STAR DO HELISIO 215 6HB
ICLICIO LANPECIA GUIRLANDA IDEU 734 PO
NELISIO aEVATION HELADt 629 PD
NELISIO INDIRAO 652 PD
NELISIO JADEIRA HARPA TOPAZ 690 PD
ICIISIO JEFA GALA LEGACY 697 PO
NELISIO LETEIA D NISEHAN 707 PO
NELISIO HILE5T0NE HARPA 633 PO
NELISIO HATALiA JAVA CAVALIER PO
N0T1VA6A LOIRA TOPAZ 00 NELISIO 228 GC2
OLiVlA FADA CA3CADE DO NELISIO 248 6HB

690 PO
697 PO
707 PO
633 PO

. Controle e«: 30/05/89

19.8 3.99
32.2 3.39
19.0 3,21

22.8 3.20
29.4 3.30
19.6 3.526/ 6 226

4/10 283
4/ 8 173

23.0 3.30
20.6 3.88

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ Controle eei 03/05/89
PIRACICABA

2 otNmIms. tUlUtl
ESAL6 AMAZONA HALL
ESM.Q 8ES0N1A KEIHEDY
ESM.fi BRI6ITTE FENEFACTOR
ESNLfi CECÍLIA TOP NOTCH
ESM.8 CaiSA EA6LE
ESM.fi CHRIG C«IFTAIN
E5M.fi DENISE CLASSIC
ESM.& BEUSA CLASSIC
ESMO DONINHA HAGER
E8M.0 NROTEIA BQfi
ESALfi WCA EAGLf
ESALfi THELNA IKM.
ESM.6 VIDUT ELNO
ESAlfi ZIPPY EUn
ESALfi ZOAN 8ENEFMIT0R
ESACB ZU2U PARAeON
MEIRÉLLES USIRAfiUA PENSTAR
niNlSTRA NS

15.5 2.52
11.1 3.24

16.2 3.83
22.7 2.38
12.1 2.81
16.6 1.51
11.6 2.24
il.9 2.18

12.5 2.00
30.4 2.20
11.0 1.55
28.0 2.00
22.5 1.82
22.1 1.99

12.9 3.«
24.6 1.99

ROSMIO AGROPASTOfllL LIDA.
SALTO . SP.

2 orNffftbas. Itttttlt
6AF1E1NA CONCORDE DAIRYNMI SFF 461 601

Controle ee: 10/05/89

30.3 2.90

CARLOS ALíERIO 3. tOHNANN
JA6UAR1UMA . SC

2 ortfeohai. Ittrtitt
A.F. FORTALEZA DECORADA TE
FRMICIS HAPP/ EDNA BRAVO
FRANC15 HARMÔNICA MOViCE CHIEF
FRANCIS CIO NAE CAVALIER
FRANCIS HEPJEIRA JQM BRAVO
FRANCIS HERITA6E DOVE FORD
FRANCIS ISAKL LAVOMNE DENAND
FRANCIS JOANA HOHEOPATIA BELL
FRMICIS K! INCERTEZA INGRATA C.
FRANCIS Kl LEITE HEIO NISTY
GLETY DENGO DE FRANCIS
SUARACI VERT DE FRMICiS
GUlffMR ffRY DE FRANCIS
HERDAK BRAVO DE FRMKIS
ITAJIilA V160 K FRANCIS
IVETE VISO DE FRANCIS
JASNIN FINESSE BE FRMKiS
XI'FLOR EaiPSE DE FRANCIS
ORDEN M SAO SEÍA8TIA0

Controle eei 20.'05/89

447 PO
384 PO

33.2 2.59
23.4 2.69
35.2 2.50
58.4 2.29

544 PO

PO
383 PO
363 PO

25.2 3.10
29.8 2.68

392 PD
435 PO
505 PO

460 PO
314 SCl
307 GCl
312 6CÍ

353 GC2
389 8C2
420 GC2
439 6C3
506 6C2
416 GCl

:^.0 3.41
20.0 2.80
21.8 3.39

22.2 3.20

24.8 2.58
31.2 2.79

21.2- 3.11
30,4 2.99

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTOA.
ESP. SANTO DO PIIWAL. SP.

2 ordenhis. tttttttS
JANINA R06AR0N FARAÓ LEME 1208 GC3
TALIHA RGVALSTAR RIBERLEHE 592 GCl

Controle eei 24/05/89

11/ O 66
3/ O 14

GERALDINQ NATAL HADUREIRA
SAO RDOUE . SP.

2 ordenhis. tttIMIt
e.H.H. 6EANDRE JETSTAR HADU
6NN lENANJA DAIRY KIN6 NAOU
GRN INDÍGENA FABULOSO NADU
6NN KRAUS CAVALIER NADU
6NN. HEROINA STANDOUT R. HADU

Controle et: 29/05/89

PÓ 7/ 7 112 2447 19.0 : n

PO 6/ 3 31 741 23.9 r ^

PO 5/11 26 66B 25.7 r

PD 3/ 4 117 2708 20.3 i **
PO 6/ 7 110 2685 20.1 : «t

JOSEF PFUL5

JUNDIAl
2 ordenhãs. Itttntt
SANTO ISIDORO ARIANA
SANTO ISIDORO IRIA

LAZARO DE MELLO BRANDAD
ITATIBA . SP.

3 ordenhãs. tlltui)
CANDlDA BALTHAZAfi MARLENE S ESP 245
CLARIANA FOND-TOM CRISTINA S.E. 138
CLARICE NATZKE GRETA 5TA. ESP. 243
CLAUDIA C. DIANA SE 182
CORINA R0S5ITER CATUCHA S. ESP. 220
faísca IMPERIAL FRANCIHE STA. ESP.
HELGA COLUHDÜS HORTENCIA S. ESP P9
IVETTA 1VAN8EL STA. ESPERANÇA 2ft2
NAflLYN CÉSAR ELEV VIOLETA S.ESP IM»
RESINA NARVIM ÍANELLY STA. ESP. 24Ò
S.E. ACHILLES 8UEIRGA BUEENLY 142
S.E. CQMD CRISS AIKA PODEROSA 68
S.E. E7CELL0N MINI ZiLDA 7?
S.E. LINDY ROSALIN RAQUEL 99
S.E. NILESTONE PPICILA POLYAHA 150
S.E. VIC LOUISE LEIKA TE 147
SAO RENATO CARABINA SUPERIOR 105
SE MARVIN 03SORNBEL HÍRIAN 157
SE H0SS17ÍR LEA CLASSIC JUNA 83
SE. DENAND ZAIRE DUERIDA 162
SERENA SINNISSIPI CATUCHA S.ESP.189
STA ESP FROSTV «ONH FA'/DRITA 158
STA ESP, POOTHAKeR JACIRA TEKA-S
STA ESP. NAT2E NARGARETH 80RETY 170
STA ESPERANÇA M.K. SABRINA 86
STA ESPERANÇA NARS NARfl NADIA TE
STA. ESP. FROSTV AIDA ENCANTADA 175
STA. ESP. N H ROBERTA AGATHA 91
STA. ESP. MAIZ CAMILA ARTISTA 160
VIVIANE SÜ8ARDADDV T. STA ESP. 250
NILMA IMPERIAL X. S. ESPERANÇA 190

AGROPECUÁRIA COLÜNBINI LTDA.
ARARAS . SP.

3 ordenhas. itSItItt
BAIXINHA
GALAXIA
lAXlH PABST 508RADINHD
MARITACA MISTY SOBRADINHÜ
50BR. LENDA
SOBRADINHO BARRET LIMALKA
SOBRADINHO BDOTMAKER HARA
SOBRADINHO BOVA 3ANDAIA
SOBRADINHO CHAIRMAN JURJTI
SOPPrtDINHO CHAIRHAN LISA
SC.^RADINHO MARCUS LIRA
SOBRADINHO NARS JA8A
SOBRADINHO NARS JICA
SOBRADINHO HARVEX LANADA
SOBRADINHO HELVIN NEVASCA
SOBRADINHO 5UCCES50R MATRACA
SOBRADINHO SUCESSOR HAGNOLIA
SODRADINHO TONY JATOBA
SOBRADINHO TRADITIÜN GRAVIOLA
SOBRADINHO TRADITiON JALAPA
SOBRADINHO TRADITION JUCANA
SOBRADINHO TRADITION LUNA
SOBRADINHO VALIANT GEADA
SOBRADINHO VALIANT JOLI
SOBRADINHO VALIANT LINDA
506RADINHDN TONY LOLA

SEMENTES A6B0CERES S/A
STA CRUZ PALHEIRAS . SP.

2 ordenhas. titttttt
ALIANÇA AS
AMEIXA AG
AMÉLIA PACLANAR BOOTHAKER AG
BAROKEZA AG
BETANIA HOILON HILESTONE AG
BREDA PACLAMAR BDOTMAKER AG
CALIFÓRNIA AG
CARIHA RQCKNAN LESTER A6
CASTANHA AG
aARABELA A.G.
DANIELA AG

DIAMANTINA AG
DIVA AG
DONZELA AG
DORIANA AG

DUOUESA HOILON HILESTONE AO
VANDA AG
VANIA A6
VERIDIANA AG

6HB 6/ 2 54
6C3 5/10 155
6HB 5/ 7 33
6HB 4/ 6 187
8HB 4/10 28
8HB 4/ 5 95
6HB 4/ 0 30
8HB 4/ 0 92
6HB 3/ 5 244
6HB 3/ 7 59
6HB 2/ 6 122
GHB 2/ 4 314
8HB 2/ 7 57

GHB 2/ 8 43
6HB 2/ 8 142
GHB 2/ 6 117
GHB 8/ 7 264
GHB 8/10 40
8C2 8/ 6 31

. Controle ei: 17/0Í./S9

PO 9/ 9 256 4934 14.6 1 •

PO 2/ 7 23 373 le.2 r e

. Controle ei: 15/05/89

GC3 2/ 4 28 851 3^.4
GCl 6/ 1 54 2094 ; ~

GC2 2/ 0 173 4684 ' ,1.

8C3 4/ 7 §; 2625 25.4 :•*-

6C3 3/ 0 874 2' « • r

GC3 4/ 0 53 1519 23.9 • r

GCl 3/ 8 64 2125 1 •
PC 3/ 1 249 8364 24.;'

GCl 5/ 7 141 3719 21.1
GHB 2/ 4 140 3385 rz.o

■

PD 3/ 1 92 3339 34.4

PO 5/ 3 31 1190 33.4 * *

PO 4/ 7 Ç9 3119 rí.e
PO 3/10 17 391 22.0 1 9

PO 1/10 405 13272 :i.e
PO 3/ 1 41 795 22.2 * -

PO T/ 7 144 4467 32 .S
PC 2/ 7 85 2417 29.0 * ^

PO 4' 2 153 4099 22.2 •

PO 2/ 5 133 3071 21. P "  •*

GCl 4/ 0 75 2036 2* 9
PO 2/ 9 33 1109 33.« • *

PO 4/ 5 42 1067 25.4

PO 2/ 3 100 2525 27.2
PO 2/ 7 275 12486 :i.#
PO 3/10 47 1448 31.2 * ■*

PO 2/ 0 38 904 23.0 ; •
PO 3/10 70 2419 34.4 ; «
PO 2/ 7 61 1538 2c, 4
GHB l/Il 97 2382 2" 6
GHB 3/10 120 3630 26.4

. Controle ee: 23/05/89

PO 6/10 177 4248 17.t
NR 7/ 1 103 2912
GC3 5/ 4 159 3236 I6Í4
PO 2/ 8 82 1722
PO 3/ 5 114 2668
PO 3/10 80 1904 18.$
PO 2/ 3 175 3387 1S.4
PO 4/ 6 23 635 2"". c
PO 5/ 0 56 1368 2«.e
PO 2/ 9 295 6385
PO 4/ 3 18 544 33.2
PO 4/10 71 1854 26.6
PD 4/ 0 144 3609 2' -
PO 3/ 4 312 8036 15.5 4 •
PO 1/11 115 2460 27.4
PO 2/ 4 40 596 1^.6 |]
PO 2/ 5 114 251? 21.a H
PD 4/ 1 132 3080 2.^. 7
PO 4/ 4 138 3069 r.4 •  "

PO 4/ 0 146 3341 21.4 3.N
PO 3/ 3 409 6947 15.•>
PO 4/ 1 46 1186 •*7 4 •

PD 6/ 2 72 1559 V
PO 4/ 6 79 1391 U.4 W
PO 3/ 2 83 1592 r.í V
PD 2/10 218 5351 M

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO Dv



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

Idade Dias 'Produção Leíte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

^  GHB
KHAkD fiS SHB—-I^KTií DEI1A*D AB 6H8

£ SER8I0 31MM

*5íí^cÜ*
Í4SC6üb®cÍ!$, <10 PCG«07A C59 FOUkOfiTIOK H127 PO

LfSTER m 20 PO
0]íf^f SITOH SlNSHlffi 46 PO
Fífft CfiPKLlTA ELEVATIOH 40 PO
'« HIU ço^B pREHjm B jgj PO

Cl ptílL^^^SA 401 6ClS* a?*-}* N. RaiAWE 22 PO
fc«to 1 fiVHHIM TEBRASA 439 GCl

PCSIIW TEBRASfl 447 GCl
55 H5 ̂OiO KIHGG TEBRASfl 416 GCl

CORWTA TEBRASA 443 GCl

WSàiíS TEBRASA 429 GCl
Bi TEBRASA 472 6C252'g&0l«LE ELEVATIOH TEP. 476 GCl

aEVATlON TEBRASA 462 GCl
Sr?|ST ̂ »fH BETTA 97 PD
^T?r^ FAFAZIMHA TEBPASA 490 6C2

HOCA TEBRASA 496 8C5
e^Y DUKE F. TEBRASA 500 6C2

JZIDORO TEB. 526 GCl
ÍSÍI5 VAyASEÜR TEBRASA 529 GCJlíi^toECIA COLÜHBUS TEBRASA 519 8C2
STSÜ^CTHAZAR G. TEBRASA 513 GC3
3ir?Síí^ 1U2IMR0 TEBRASA 521 GC3SW.ROCX SRALÍA TEBRASA 524 SC2

VGYA6EUR TEBRASA 530 GE3

« fiífSS? "ICOTA SOHORO 001 PO
K  SOKOftD ELEVATIOH 009 POil»* PMIGATA LOGIC 43 PO

WOCA HILESTOHE TEBRASA 480 GC5
s2.| ÇHRISTIHA ASTR. JIREHE 172 PO
rScLÇ^lB 160 POt*^TlCA LEAKR IVaVN 2035 PO

balthazar lidiaha 2090 po
T^^JASUAR JOAHA 2044 PO
rS tSIU-Es felicia ljcdsa 211B pd
ri VICTOR HALO 2133 PO
??l r^PCniEF «LOftAR 1VETE 2006 Pü
'ri LlSe HISLENE TE 2139 PO
® HILESTOHE FAZEHDEIRA 144 PO

IfV i«lESA LEAOER IHaATERRA 2040 PO
JIlVEfi K»TS ELITA JOVITA 2060 PO

.^MOLAWESA COLÜHBUS LA6RIHA 2087 PO
iaw mmo oiploh gislene 155 po
iSS ^C«L LUHETA 2100 PO13^ mi FREHÊTICA tlAHlHE 2077 PD
135# M» GUAOALARARA JULLY 2066 PO
135* AORIAH juíza 208? PO
135* WOT 0ETIMA KAHNETE 189 PQ
ISPS* BOOT. PRINCE35 KERICA 185 PO
gg5# CMtILA JAGUAR JüDITE 2050 PD
gigA CATUCHA HILLOM JUCELY 2052 PO
13#SA CAM ECOMHICA JAPOHESA 2075 PO
Í3#SA COlUHBUS IVETE HARILDA 2123 PD
13#SA UMNIE PEH5TAR FLEIA 146 PO
{3ASA DÇHAHO BlABA IZABELLA 2007 PO
13*&A KHAMO JANAJILL IZ2IE 2008 PO
'1**SA EL12ETE AHDY JAHICE 2061 PO

7/ 8 35 870 27.6 3.3Í
7/.6 68 1009 13.3 3.98
7/ 0 73 2209 31.7 3.50

. Controle e«: 29/05/89

6/li 135 1960 14.8 3.51
7/ 1 52 571 14.8 4.19
10/ 5 312 5674 18.0 4.00
2/ 6 384 9855 15.8 3.23
9/11 119 1849 15.2 3.49
7/ 7 49 713 14.2 3.10

3/ 3 43 636 14.8 4.12

7/ 3 306 5651 14.0 3.79
6/ 18 234 13.0 4.31
6/ 85 1981 17.0 3.00
6/ 11 224 20.4 3.38
6/ 262 5403 13.8 3.62
6/ 78 1205 19.8 2.98
6/ 284 6255 13.B 2.97
5/ 165 3579 23.0 3.00
5/ 37 629 17.0 4.00
5/ 366 8681 14.4 3.61
2/11 277 4056 14.0 3.79
4/ 9 14 308 22.0 3.00
4/ 0 58 1486 23.0 3.22
3/ 0 343 5940 14.6 3.22
2/ 4 88 1373 15.6 3.97
2/ 3 58 764 15.4 3.57
2/ 3 260 4549 18.8 2.98
2/ 0 370 6485 15.4 2.99
2/ 2 251 5823 18.4 4.02
2/ 3 82 1038 13.6 3.31
2/ 4 24 470 19.6 3.21
8/ 0 106 2344 23.0 3.00
4/ 8 19 467 24.6 3.21
2/ 0 238 4688 14.6 3.22
5/ 1 94 1796 17.8 3.48
6/ 3 91 1637 21.0 2.81
6/ 3 109 2058 18.2 3.41
3/ 7 350 8480 13.0 3.23
2/ 3 303 5979 14.0 3.00
3/ 5 307 6421 13.4 3.51
2/ 4 28 442 15.8 3.80
2/ 2 33 805 24.4 2.58
5/ 2 36 878 24.4 2.70
i/11 36 698 19.4 3.30
7/ 9 37 1339 36.2 1.99
3/ 8 258 5523 19.4 3.30
3/10 34 714 21.0 2.90
3/ 2 16 614 38.4 2.19
7/ 2 14 291 20.8 3.80
2/ 9 61 1141 22.2 3.02
3/ 6 20 328 16.4 3.41
3/ 8 14 302 21.6 3.52
3/ 5 15 279 18.6 3.28
5/ 9 55 917 15.4 3.83
5/11 63 1271 27.0 2.59
3/ 2 310 6663 3.58
3/10 65 1511 23Í8 2.98
3/11 9 139 15.4 4.03
2/ 1 72 924 15.0 3.53
7/ 7 90 1105 14.0 3.50
4/ 6 265 6556 21.8 2.98
5/ 0 95 2581 28.0 2.79
2/11 338 6223 16.6 3.01

TEBRASA ERHELING HIH EOUARDA
TEBRASA EllLBIWtt CAV. LAILA 7
TEBRASA FAHCY MATADOR LORENA 7
TEBRASA FLEXA MAGIC LEDA 2
TEBRASA GESSY JAGUAR JDSILENE 2
TEBRASA GRAMADA ROCKY KDKAllSA 2
TEBRASA HAHALIA 8A5IC MÍMICA 2
TEBRASA HAHMY VOYAGEUR JANDAIA 2
TEBRASA HANNA JAGUAR JACI 2
TEBRASA KESP. VOYAGEUR JENI 2
TEBRABA IDAL LANIE LADEIRA 2
TEBRASA ILZA MATADOR MARTHA 2
TEBRASA INGLESA ABRIAM LILIANE 2
TEBRASA 12ID0R0 MARLU LUIZA 2
TEBRASA JAGUAR lEMANJA JARRA 2

TEBRASA JANA CAV LIHEITA TE 2
TEBRASA JANA CAVALIER LENITA 2
TEBRASA ÍERS TIHO JUSSANIA 2
TEBRASA KIHA COLUMBUS LIBRA 2
TEBRASA M. PRINCESS EZILDINHA
TEBRASA HARS HARIE IRLANDA 2

TEBRASA MfiV TEXAL MICHELLE 2
TEBRASA niDGE LANIE LEIA 2
TEBRASA HILESTOHE BIA6A JOYCE
TEBRASA ROCK IPANEMA LITUANA 2.
TEBRASA SOLHA TIHA LILiAfl 2i
TEBRASA 71H0 MARIA JENHIFER 2(
TEBRASA VEEMATT GAROTA LENDA 2'
TEBRASA VEEMATT GAROTA LINDA 2i
TEBRASAS MAGIC DANUBIA LABIA 2'

85 1955 30.4 2.20

215 5626 24.0 2.79
29 545 1S.8 2.98

167 2254 15.0 3.40

96 1391 14.2 3.80
52 720 13.6 3.82
29 673 23.2 3.19

43 989 23.0 3.22
70 1300 20.4 3.28
377 6904 13.4 3.51
250 4341 18.6 3.82
82 USO 15.6 3.78
370 7715 13.0 3.23
167 3181 20.0 2.80

75 1382 19.6 2.70

17 323 19.0 3.42
10 168 16.8 3.51
17 449 26.4 2.50
224 3962 15.6 3.40
49 709 14.0 2.93
366 7325 17.6 3.81

21 407 19.4 3.61

214 3727 15.0 3.60

14 465 33.2 2.59

117 1615 18.8 2.98

378 7513 22.0 3.00

57 915 18.0 3.22

216 4163 17.6 3.0J
57 1020 16.2 3.40
228 4100 17.0 3.18

FAZENDAS INTERAGftO LIDA. Controle et: 10/05/69

ITAPIRA
3 ordenhes. lltUtlt
AF FORTALEZA PAPAIA

8LAVIHDALÊ CRYTAN CRYSTAL
MACCALUM PEACK
MIRANTE AT GALHARDA G31
MIRANTE ATLAS ERNESTINA
MIRANTE ATLAS GRANADA
MIRANTE CHAMPION EDESA
MIRANTE CIT GAIA 864
MIRANTE CUTLASS 8ASC0NHAS
MIRANTE NED FANFARRA
MIRANTE NED HASTA TE
MIRANTE NED HOLANDA TE
MIRANTE RDRAE FLORA TE
MIRANTE ROYAL BIPSY
MIRANTE ROYAL GISEIE
MIRANTE ROYAL GUINA
MIRANTE SENATOR GAR6D TE
MIRANTE SHEIK CECI
MIRANTE SHEIK 8A6ARRA
MIRANTE SHEIK GALA
MIRANTE SHEIK HAJIRE
MIRANTE SHEIK HEJAZ
MIRANTE SHEIK HIRIA
MIRANTE 50UIRE RECATA
MIRANTE SOUIRE GRAZIELA
MIRANTE STARLITE DONATA
MIRANTE TELEGRAND HATRA
MIRANTE TEMPO-AGATfi
MIRANTE TEMPO DIVISA
MIRANTE TEMPO FARINHA
MIRANTE TEMPO FAUNA
MIRANTE TEMPO FECULA TE
MIRANTE TEMPO FcITDRA TE
MIRANTE TEMPO FLAVIA

17.2 5.02

30.6 2.39
06 PO

28.4 2.18

20.2 2.38
25.0 2.52
22.6 2.92
20.8 2.02

74 PO

PO
642 PO
858 PO
600 PO

PO
821 PO

PO
940 PO
929 PO
728 PO
827 PO
854 PO
824 PO
801 PO
400 PO
862 PD
G09 PO
922 PO
94? PO
937 PO
925 PO
847 PO
570 PO
936 PO
745 PO

PO
:'i2 PO
na PO
703 PO
733 PO
739 PO

33.4 2.99
22.0 3.00

33.2 2.20
20.0 3.50
21.0 2.62
35.2 2.39
21.2 3.11
21.2 3.11
31.8 3.21
25.4 2.99
18.2 2.58
27.7 3.00
17.6 2.n

31.2 3.21

20.0 3.00
30.0 2.20
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idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Laitet*^ 4
a / m Lacta. ' Na iacta. No cooLS >

HIPANTE TEHPD GMGA 822 PO 3/ 9 64 1736 27.0 3.4Z
MIRANTE TEHPD HAURE 924 PO 2/ 5 197 4045 23.2 2.50
niRAHTE TEMPO HERA 928 PO 21 5 182 3877 19.5 3.49
HIRANTE TOHY HOLLY TE 926 PO 2/10 30 607 23.8 2.98
MIRANTE VALIANT FERDIKANDA TE 738 PO 4/ 2 140 2522 17.6 2.61
ROMANDALE C0UNTE5S AHGIE ET PO 10/ 2 56 1554 26.8 2.61
ROMTREE TFLHATT VALERIE 242 PD 7/ 4 196 5177 25.6 3.09
ROVTREE TRIPLE HIHIE 240 PO 8/ 2 •32 1089 38.4 2.19
ROYAL LYNN SARAN 54 PO 10/ 1 101 2563 25.4 2.00
S. G. HEBER ERCiLift COPYRIGHT 173 PO 9/11 271 6329 13.6 3.68
SJT SUNBEAN SHEILA 734 TE 590 PO 6/ 1 126 3410 28.4 2.29

MITUAKI 3HÍ8UEND . Controle ee: 20/05/89
TATÜI SP.

2 ordenhas. untm
CONDON PETTIKA NARDEN 208 PO 3/ 3 50 1439 26.4 2,99
CONDOR PEACHES ANTHOHY 201 PO 3/ 6 144 4694 25.6 3.01
M. S. PANORAMA DAK STAR 74 PO 5/ 6 56 2168 39.6 2.40
M. S. REATA ESTANCIA 5IN0N 86 PO 4/ 6 248 7597 22.2 3.20
M. S. REMCRA ACHILLES 98 PO 4/ 6 108 3790 35.6 2.19
M. S. TABU FERNEL TEMPO TE 172 PO 3/ 2 40 1271 33.4 2.51
M.S. RIIINA FERNELL COLUMBUS-TE iI5 PO 4/ 4 26 1035 39.8 2.21
M.S. SETIA ELEVATION PLATEAU 152 PD 3/ 5 82 2559 29.8 3.59
M.S. SHWA ASTRONAUT MARS T 159 PO 3/ 3 80 1654 20.6 3.01
M.S. TACA FERNELL TEMPO-TE 171 PO 3/ 2 45 1437 33.0 2.70
MS SERVA FtRHELL VALIANT TE 136 PO 3/ 7 152 4112 26.8 2.80
MS TATA FERNELL GLENDELL TE 190 PO 2/ 3 287 8101 21.2 3.11

HS TAURA FEFNELi. GlEKDELL TE 1S9 PO 2/ 4' 264 o743 20.2 3.02
MS TELHA REPISA BELL 223 PO 2/ 7 12 336 28.0 3.00

KS TRAPA FEIVA HILESTOME 222 PO 2/ 6 50 1137 26.3 3.21
MS UARU PAIBA FPOSTY 234 PO 2/ 1 25 505 20.2 3.51
MS. SEDA DORA eOOTHAKER 131 PO 3/ 6 230 6826 23.4 3.29

ROSE •-'E&ft STARBUri: LARI.ET 209 PO 3' 2 53 1677 30.2 2.81

JOSE AGNALDO LELL1S . Controle e«: 17/05/89
BATATAIS SP.

2 ordenhas. ttttittl

A6LE MiLA ELEVATION HIIESTOIK PD 5/ 2 144 2617 16.4 3.17

PARA60N ELKE FORD CfiVfiLlEfi
PARftSON EMILY HONTAIHEER ACE
SHADE-ACRES SI&YL
SINi^iNG BRDOK BELL 6APÍE
HILL-LO FORCASTER CHAPUINS

101 3541 39.4
31 1122 36 A
341 9410 2M
56 177? 29.:
102 2369 :4.»

PAPA60N A6R0PECUAR1A LTDA.
FRARCA . SP.

Z ordenhas. Ilintil
A.R.C. PARA60R FARMACIA SUP. BARAD
A.H.C. PARAEON FLAVIA ASTRO CHIEF
A.R.C.PARASON FIAKPEIRA ASTRO SIHOH
A.H.C.PARASOtl FIOETA T. SinON
ABC PARA60H FESTA H. OAF 3IAR
AHC PARABOR GEHIHE CDIIJH90S
AKC PARABOB BRARDUBOESSA B00TrtA>:ER.
AHC PARA60N HAPPIRESS ACE 51MN
AHf.PABAÇOR FABULOSA CELESTEHIHE H.
AHC.PftflABON HELENA BOOTNAíER BAR5
BRAUHO-VALLET SHDKIH JOE BEV
MRJRADA SUPERIOR PARABON
ENEKDA KARiNER PARABON
ENILIA NAGNET PARABON
t^ARPA OA-STAR A.H C. PARABON
FATÊNDO-A SUPERIOR ACHILLES AHC P.
6ESSY FAISAO AHC PARABON
HARPSTER PARTNER NABLE 6ÉRT
NAPff.-AL BOVA DTR LU
PARA6W CELESTE HUÍE JÚPITER
PARABON MJA PIDNNZR TRADITION TE
PARABON DELVA BOOTNAkER ACE
PARABON 1'ONZELA FOO^HAliíR JÚPITER

. Controle eo; 08/05/8'

PO 3/ 8 131 4028 27.ó 3.30
PO 3' 5 91 :9"4 30.0 3.40
PO 3/ 6 129 3510 21.6 3.80
PO 3/ 2 148 4792 24.2 3.51
PO 3' 7 91 2758 27.8 3.60
PO 2/ 5 61 1691 28.8 3.78
PO 2/ é 82 2249 25.4 3.39
PO 2/ 1 56 1038 23.4 2.91
PO 3/ 3 223 8270 22.0 3.4!
PO 2/ 2 29 737 25.4 3,31
PO 3.' 4 56 1673 32.0 3.50
GCl 5/ 8 52 1845 37.4 3.40
8HB 4' 5 236 7891 22.3 3.99
8HB 4/ 7 102 3625 36.2 3.01
6C2 3/ 7 146 4451 23.4 4.02
6£2 3/ 4 32 666 20.8 3.89
6C4 2' 3 74 197B 24.8 3.59
PO 3' 3 97 2674 25.4 3.40
PO
PO

3/ 5 57 2f'06 33.2 3.80
o' 8 75 3371 50.8 3.70

PO 5' 7 59 1422 23.8 3.11
PO 5/ 2 •  65 1525 22.2 3.11
PO 5y 0 343 K'91f' 20.6 :.3o

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ITftPlRA . SP.

3 ordenhas. tftUttt
ALUHAR6I ANACONDA 5TARLITE
ALUNARGI DARAO LANA
ALUHAR6I BARAO ESPORTIVA
ALUHARGI BOOTNAKER EHERALD
AlUNARGl BODTMAKEfi ESIANCIA
ALUNARGl BOOTNAKER 6AIVCTA
ALUMARGI CAVA:1ER GALfiíIA
ALUWARBI CAVALIER GRANADA
ALUNARSI CHiEF LiNUV GUERRA
ALUHARGI DELTA BARAO
ALUHARGI ERIC ES8RINA
ALUHARGI EPIC FIORELA
ALLtHARGI JOE HEBRAICA
ALUHARGI JDRDAN FRAHBOESA
ALUHARGI HARS ESCALA
ALUHARei HARS ETIDPE
ALUHARGI HARVIN FLOR DE LIS
ALUHARGI HRESTONE BRITAHIA
ALUHARGI HILESTDNE CRUHLIA
ALUHARGI PINE ROCKY HARHONIA
ALUHARGI STENART FILIPINA
ALUHARGI STENART GULOSA
ALUHARGI HISEHAN GOIANJA
ALUHARGI NISENAN GUATEHALA
CUCA SPOT ALUHARGI
ELHA CHIPS HARS ALUHARGI
ESCURA BARAO ALUHARGI

ESPERTA niLESTONE ALUHARGI

ÉTICA DYNAHO ALUHARGI
FABUIA NISEHAN ALUHARGI
FA6ULHA NISEHAN ALUHARGI
FAIR HILL TRADITION HOPE D. ET
FALANGE HORACIO ALUHARGI
FALENA HAKIN ALUHARGI
FARFiaD ELEVATION ROYAL VALHURÜ
GALILEIfi CHIEF STENART ALUHARGI
GAROTA NISEHAN ALUHARGI
8PINALDA HORACIO ALUHARGI
HERDEIRA PISTOL ALUHARSI
KISH-VIEN ELEVATION DPAL
RICHLANN BET3V STENART BÜHNY
5H0NCREST CAVALIER HORSAN

SPLENDOR R1D6E NILLON COSUETTE
VALLEY POND BELL JEAN
VARIACAO DUKE SEARA DO PAU D ALHO
Y.BRDOKSIDE KAY 363

P1NDAH0NHAN6ABA
I ordentias. fttUtU

PO 9/ 0 22 *39 19,9
PO 5/ 7 118 y-ò j».a

PO 4/ 3 133 365? :ü
PO 4/ 3 174 5264
PO 4- 8 68 1719 r.4
PO 2/ 3 154 3610 Ic.' •  i

PO 7/ 3 244 5940
PO 2/ 6 9? 3126 ^.5 - *

44 PO 2/ 6 26 "46 Tc."
PO 6/ 0 95 2716 aS. •
PO 4/ 5 15 291 i?!# • i
PO 3/ 5 180 5790 •

51 PO 2/ í 52 1076 «.7 • «

PO 3/ 5 138 4011 ;
PO 5/ 2 12 271 22.6
PO 4/ 7 106 2577 z r
PO 5/ 8 36 952 27
PO 7/10 96 2523 2í.5 • B

PO 5/ 9 221 6043
50 PO 2/ 3 14 260 IS.a • ■■

PO 3/ 6 58 1706 23.4 : *
PO 2/ 3 57 1371 2».?
PO 2/ 5 72 1561 23.5' s

45 PO 2/ 7 27 599 l *

6C1 6/H 22 678 • »

GCl 4/ 5 137 3767 ÀJ.:
6C1 4/10 39 11^1 29!*.
GCl 3/ 4 370 13370 23.»

GCi 4/ 8 188 4858 25.*

GC2 3/ 6 244 8039 24.8

6C2 2/ 6 335 8949 25.!

PD 3/ 7 46 1713 45.1

6C2 3/ 9 13 350 :-6.9

6C2 3/ 6 9 284 31.6

GCl 4/10 73 27'9 Jl.l
GC2 2/ 5 76 1698 22,?

GC2 2/ 0 248 6078 2?.?

6C2 2/ 1 96 2300 22.2

8HB 2/ 2 38 903 27.2
PD 3/ 3 155 4788 2».:

PO 3/ 5 42 1071 2*.l

PO 3/ 4 39 1209 3M
56.3PO 3/ 6 25 907

FO 3/ 0 277 6909 19."

&K8 6/ 0 134 4790 33.'
PO 2/11 181 585ò 22.6

FILHOS . Controle es: 04/05/8?

19 PO 8/ 0 344 10240 18.1

JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
ELOI MENDES . H6.

3 order.has. tUttttt
ANA B. LUCRECIA NAKE RITE
ANA BARBARA IDEAL 5TAR SELENE

Controlo ob: 19/05/8^

GIR LEITEIRO
EXCLUSIVAMENTE REGIME A CAMPO = 1.500 MATRIZES

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL = ABC desde 1983

MAIOR NUMERO DE ANIMAIS CONTROLADOS

ÚNICO GIR MOCHO EM CONTROLE LEITEIRO + O TRADICIONAL

LEITE - RAÇA E CARACTERIZAÇÃO
Filiado a AB

FAZENDA FAROESTE
TASSO ASSUNÇÃO

ROD; IGUATANIA - ARCOS - CALCIOLÂNDIA - MG.
CX. POSTAL 80 - FONE.(037) 351.1575

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO O



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

^ ííFWFA SHARON HAKE RITE PO 5/ 1 106 2374 20.2 3 61
'"''A' ít ANA BARBARA SC2 6/ 2 175 4577 24.4 3 48
«1113 AZONIS DE ANA BARBARA PO 6/ 0 57 1219 19.8 3 28
:!lí a:ôii]5 de ama barbara GC3 6/ 5 33 792 24.0 3 08

:í aka farpara GC4 7' 7 os 2348 25.4 3 31
ir.iiA ftONEY ka>;er de ana barbara SC4 3/ 6 21Õ 466"' 18.6 3 49
«?A RANI.stóE DE ANA BARBARA PC 5/10 54 1296 26.4 4 02
-E-Tii t€ ANA BAFBAKfl GCl 6,' 2 119 3171 28.0 3 71
¥'I3 CE ANA BARBARA 6C4 6/ 8 66 1387 20.4 3 28
Mi€PfA BE ANA BARBARA GCl 6/ 0 11 24fi 21.8 3 49
'■SA :a ajl; barbara GC3 4/10 51 1026 20.8 3 99
K"A l- ANA BARBARA 6C1 5/ 5 125 3146 23.8 3 49

GCl 7/ 0 131 2493 20.2 3 42
WcEP DE ANA BARBARA SC5 3/11 m- 2200 24.6 3 50

CAHOS PEfS E EUELIDES 6ENGA
AT|b;;a . SP.

2í'<íft>íS. Mtlllll
ASIfGHAUT fiEBEM fiCl

iPEii miFkyi míH 115 ghb
Hkíli fiÇTPDHAUT PE5EN bb SCl
K'» «ittSTWE REGEU 160 GC3
:A;jr3 L0=1C REGEN 166 GC4

ItCIE PMT. EHPEROR MN7E 101 PO
''.K* AíTfi LOSIC 167 NR

WTEM WtíEr «RKER 148 PO
fr:í4 flLBiCA Tlppy HOr-IERNO 172 PO

SCl

,  Controle ee; I!-/05'80

BlYtPIC A. S. A. STOCKLER
SPAGAMCA PAULISTA . SP.

:c««er.6i5. ntttnt
CARLA JASPER

VA64ÍCA CQIIKA GLACK JACK
WAAiWiA KPORA JASPEfi
ífAyACfi [■OlCniTA CAVALIER
wmf.k r-ORA CAVALIER
:yfMi CAVIüHA H. NEO TE
i»m. CbSAMA ti. KEO TE
CtfOK TAtlAPA H. NED TE
n «ALAW VIGO S. SEBASTIÃO
Ej. ACAIíAAA ROTALSIAR S. SEBABT
Kildi-AK H BRAGANÇA
'APCtA M BRAGANÇA
''UnH BE BRAGANÇA

fi€ BRAGANÇA
aiIlbíA OE BRAGANÇA

,  Controle et; 16/05/09

BORVAL ANTONlO 6A10TT0
CERWimO . SP.

2tfífrhèi. tnitttl
MS CAíITfi LAOY VEENATT 56 PO
»DFi)P; H ASTFWAIJT NILESTONE DAS 86 6C2
í, fhCfPITA SlíRA STAR 54 PO
PMCflAtW ElcVATIOH ELIANl 37 PD
'  iJitini

NAí.sUIS POSETTA 13 PO
SiJPfPIOfi FEPKELL 9 PD

5. i. =. CEháriSA tíEBRI FORTüNE 63 PO
i«fIllEtl5 SANDRA JUJ06A PO
m TlDPENCA NAPQOIS ERIC 57N PD
H« líBELTA filPNA FRÍ)ST7 49 PO
BEIT N]EN NAfiVEI IVY PO
I4P:'!AI SC/EREIGN NAROUIS VALENT 2 PO
4. j. M Si^RA ASTROELND 05 PO
». 3. NOBREZA GAY CAVALIER 35 PO
4.j. Ntn CHAPHER CAVALIER 38 PO
'.i. -VtrrA LENA «fif.S 71 PO

. Controle et; 03/05/89

7/ 8 11 266 24.2 3.18
115 GHB 5/ 0 71 1557 19.0 •3.42
66 SCl 7/ 80 1900 20.6 4.81

160 6C3 2/ 7 133 2231 15.3 3.79
166 GC4 2/ 2 213 4378 16.2 3.21
101 PO 5/ 2 204 4636 15.0 4.00
167 NR 2/ 6 69 1426 18.8 2.98
148 PO 3/ 7 15 286 15.9 3.21
172 PO 2/ 2 12 236 19.7 3.50

PO 2/11 153 3866 21.4 3.08
'PD 3/ 8 65 1507 23.8 3.11
PO 2/11 107 3132 30.0 3.70
PO 2/ 3 238 5602 15.2 4.01
PO 2/ 3 221 6272 28.6 3.22
PO 6/ 9 63 2048 32.0 3.69
PD 6/ 2 294 7779 16.2 3.58
PO 6/iO 39 1285 34.2 3.60
PO 7/ 4 18 698 38.8 3.99
PO 7/ 3 268 6441 15.8 3.61
GCl 5/10 33 890 30.6 3.01
GC3 3/ 4 20 636 31.8 3.71
6C3 3/ 7 138 4780 32.8 2.71

6C4 2/ 5 347 8838 18.0 4.28
6C2 2/ 1 9? 1937 21.6 3.19

14.6 3.01
14.4 4.51
13.6 3.82
15.6 3.53

19.2 2.50
15.8 3.29

N.5. SEIVA ELEVATION NftRS 72 PO 3/ 6 202 5243 29.8 3.61
NS SEPALA DYtiAHD 81 PO 2/10 322 7287 20.4 2.99
NORA n. s. 40 GCl 7/ 5 145 3698 19.2 4.11
PAKORARA ERASNA GAROTA 53 PO 6/ 1 53 2868 47.2 3.01
RESENHA N. S. 66 GHB 4/ 9 29 795 27.4 2.39

LU12 ROBERTO MONTEIRO PORTO . Controle et: 10/05/89
CGRDISLANDIA MG.

2 ordenhss. Illtlltl
ALBAKY BABILÔNIA JETSTAR 69 PO 4/ 1 53 751 13.0 3.?;
AlBANY COOUITA LESTER 88 PO 3/ 5 125 1754 13.6 3.6.-
ALBAIIY JACEKA BADEMA 123 PO 2/ 6 18 198 11.0 5.00
ALBAKY 30IA LESTER 113 PO 2/ 9 15 174 li.ò 2.50
ALBANY 3U6UIA LESTER PO 9/ 2 47 724 15.4 2.9?
ALBANY NOTÁVEL MILESTONE 109 PO 7/ 3 22 440 20.0 2.00
ALBANY SURlNAttE 3ET5TAR 45 PO 5/ 9 192 2366 . 11.4 3.86
ALBANY TOCA STARTER 61 PO 6/ 4 205 2476' 10.8 2.50
AL6EBRA 22 DE SANTANA 36 PC 7/ 0 122 2381 20.4 2.70
ANGRA STARTER ALBANY 63 GCl 4/ 3 187 2481 10.6 3.58
BAILARINA OSCAR ALBANY 80 6C2 2/ 3 247 3173 11.4 3.51
BARLA OSCAR ALBANY 91 GCl 4/ 0 213 2505 10.2 3.33
BATUCADA MASNET ALBANY 64 GCl 3/ 3 277 4319 12.6 2.79
BICA ALBANY 86 PC 8/ 6 192 2604 10.6 2.64
CACHOPA ALBANY 41 GC2 6/10 159 2129 12.2 3.11
CHRI5TINA BADEN ALBANY 84 GCl 3/ 1 233 2925 10.2 2.75
DALILA MAGNET ALBANY 93 GCl 3/ 2 123 1640 10.2 3.14
ELISABETE ROYAL ALBANY 95 GC2 3/ 2 92 1281 11.8 2.03
FLAVIA ADRIAN ALBANY 97 6C2 3/ 1 125 1690 11.8 2.88
GAIELA MAGNET ALBANY 101 GCl 3/ 0 148 1958 12.8 2.50
ELIZABETE ALBANY PC 2/ 5 54 820 14.6 2.88
GONELA 20 DE SANT-ANA 166 GCl 7/10 12 247 20.6 2.28
HORTA BADEM ALBANY 102 NR 7/ 1 90 1266 13.8 2.68
lEMEN MILESTONE ALBANY 573 GCl 4/ 7 60 1153 16.0 2.11
IRACEMA BADEN DO PORTO GCl 2/11 44 685 17.2 1.98
ITAIIUBA MEA30LAKE ALBANY 103 6C2 2/ 8 140 1795 13.4 2.69
JARA6UARA ALBANY 73 NR 6/ 6 295 4655 11.4 2.98
JüDIA ALBANY 346 PC 9/11 32 672 21.0 3.00
JUDUIAPA ADRIAN AlBANY 6C2 21 4 33 508 15.4 2.01
KAFItiA DE SANTANA 35 GCl 6/11 185 3539 18.0 3.00
MIRANTE SOUIRE FARTURA 459 PO 4/11 63 805 12.Ô 2.92
tlRANTE STARIITE DELICIA 44 PO 6/ 8 243 4123 14.4 2.99
NININ FIJA HARIANA R-2543 PO 10/ 1 20 290 14.0 3.71
SALONE PONTE ALTEHSE 53 8C1 4/10 220 2948 12.8 2.97
3 cdenba!,. initttt
BERN-BAY LR BETH 157 PDl 2/ 0 8 192 24.0 3.29
E6ALACRES TRIPLE RADUEL 136 POI 2/ 3 8 155 19.4 3.20
EGALACRES VALIANT RENNY 153 POI 2/ 0 12 245 20.4 2.79

FAZENDA E NARA5 SAO FRANCISCO . Controle et: U/05/89
HOGI NIRiti SP.

3 ordentias. titttttl
142 HIDDEN VIEN LAP IVY PO 2/ 8 347 6840 13.6 3.53

A. F. FORTALEZA ESTÔNIA 221 PO 3/ 5 25 620 24.8 3.10
A.F. DIVERTIDA TE 162 PO 4/ 5 28 946 33.8 2.99
A.F. FORTALEZA DIOllNDA 157 PO 4/ 6 23 773 33.6 3.51
Af FOflATLEZA DITADURA 161 PO 4/ 3 99 2427 24.0 2.79
AF FORTALEZA ELBA TE 167 PO 4/ 0 77 2693 28.4 3.49
Af FORTALEZA EHPENA TE 222 PO 3/ ! 267 6475 17.4 3,23
AF FORTALEZA EttPREITADA TE 232 PO 3/ 7 55 1842 26.6 2.78
CALDAS CHAIRMAN ADELIA 121 PO 3/ 9 167 4796 23,0 4.30
CALDAS HISEMRN VESTAL 122 PD 3/11 321 5094 14.6 3.22
COLOR MAJESTIC DIDA 65 PO 5/ 9 134 3513 23.0 3.22
CORA ÊXITO 6INAS 107 GCl 1/10 355 4919 14.6 3.01
6INA'S CAROLINA 92 PO 2/10 68 1813 26.6 3.01
8INA-S CAVALIER DUfiUESA TE 113 PO 1/11 87 2360 21.8 3.21

3.088INA'S CHAIRMAN CLARISSE 105 PO 2/ 1 150 2683 15.6
61NA'S IXITO CARINHOSA loe PO 1/ 9 233 4539 13.6 7.53
GINA'S RANDAl DANADA 114 PO 1/11 72 1013 M.8 3.18

LIBERDADE DOS POÇÕES
> 365d. 602Skg MD 16.52kg 4.06 de G.

pvf 11 AnTAf-õirs 1- livro ESCOLEM 3 LACTAÇOES ljvro MÉRITO

"éVISTA dos criadores - AGOSTO DE 1989

AGRO PASTORIL DOS POÇOES LTDA. G
PROP.: ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA:
FAZENDA POÇÕES: JEOUITIBA - MG.
END. COML.: R. FERNANDES TOURINHO, 503 - SAUASSI
CEP -30110- TEL.: (031) 227-4200 - BELO HORIZONTE - MG.



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção

a/m Lacta. Na lacta. Nocoat^S**

8IWS TWDÍTION CIRftkM
HEIW)€L SrEMRTIWCKV BETTY J
n. S. PftUTHM PERFORNER IVAHHOE
HS TANlA PMaNA FROSTY ;
DRLANBIA STARCRAFT PANORAMA
PANORAMA BOOTHAífEft 6£ADA TE
PANORAMA CAVAI!ER JANAUBA 1
PINEWIST LAOÍLOVE
WIRERA K VIRACOPOS ORMAOA
WiRERA DE VIRACOPOS SOMBRIA
DÜIRERA DE VIRACOPOS lAHTIPEfi
S. i. T. INAA A E. ROSAMOW 799
S. J. T. INKA l MELISSA
SE A. DIANA CIDA
SJT INTA S EIWtESS 796
SJT MISSY ? E. ROSAMOND 821

13.8 2.61

31.0 3.1?
J:.0 3.77

23.2 3.10

22.6 3.53
16.8 3.21

MARIA DO CEti ROSAS ALONSO
TIETE . SP.

3 ordenhas. Itttlttt
A. PESTHONT LTD V. CAPER ET í
A. STMKEY MARS TONY DREAM ET • 5
A. STOOTEY ROTATE IVY ET 5
Af FDRTAieiA MSABRIDA
AF FORTALEZA BAFfilELA
AF. FORTALEZA FATURA TE
beshwe elempell feb handy
BILU RICH MARIAS
CALDAS PERSUADER CELlA
CALDAS SIHON CELESTE
CALDAS SIMW HIRELA }
CAROLA PERFOPME MARIA-S
CAROLINE ERIC MARIA S
CASSAWRA STENART MARIfl'S
CATARINA NISENAN MARIA S
CECY RANDAL MWIA S
CITIVEV MRDEN JME
C0t&5PfllN6S 6RETA
MIPSPRIWS STAR8UCK a»ft
COlíSPRINSS TAMMY FAY ET
CaOR HILU DIHARTA
MMILA NElL HAR1A'S
BÍMA STENART MARIA^S
DORIS $TEW»T HARiA'S
DUNA DEMMD 6FF
EIVÍPA PA9ST HAflIA'S
SANARASTA KATE ET
60LKN GENES VALIANT LAURA

SBAKI E8UACA0 HODIERMO
8W»£1 ESTUPENDA MARSET
W«1 FABIANA KHISHT SHAWOCM
SUAREI GRACIOSA BAR. TRAOITION
SUAREI TABUA ROCKMAN
SUAREI TRADITION DIANA 111 TE
SIFYVIEN MAJESTY MAYBELLE-73

O FAROL THMDER B6
HARTVELD PEOGí IHUNTÍR
JAM1S5 ELATION AVABElLE £T 06
H. EDNINA MOCH FOUR
MANDUPA HIMARAfAJA D VALIANT TE
MARCOVE VALIANT ANDRD ]

. Controle et: 04/05/E

MAR}A'S PIBA DELI6HT 46 PC
DALUfi STENART 88 PO

HflPIfi'S DANUSA STENART 83 PO
HARIA'3 DÉCADA DANNA CAVALIEP TE120 PD
Mfiftlfi-S DOHIJIGAS VALIANT 87 PO
HA9IA'S DOMITHILA VALIANT 97 PO

MARIA'S EDNA STENART 123 PO
MARlA-S EF16EN1A FULCRO VALIANT 414 PC
MARIA S ELISA FCRD 12" PO
MARIA'S ENVELHECIDA MARS 133 PO
MARIA-S FABIOLA PA8ST 164 PO
HARIA-S FEDRA CHAIRMAN 15t PD
MARIAS FELICIA FEIT. BELL TE 149 PO
MARIA'S FIORIJCCI PABST 159 PO
MARIAS FREDEftiCA FURA PABST TE 146 PO
KARlAíS OEBORAH OAK 3TAR 86 PO
haritval: narpen pahh 500 po
NOEMA NILLON PANORAMA 12 6C5
PAU ['-ALHO VELOCIDADE STARCRAFT DOE PO

25.0 3.28
33.0 3.00
20.0 3.20
21.0 3.38
22.0 3.82
2?.4 3.50
22.6 3.19
34.2 3.01

POSSE VANGUARDA CHARIE mi
ROLYAT LADY LILAC ET
PUANH GOLD PRESTIGE 86322
RUANN TONY 3ANETTE 7543 ET
PIJAHH TRADITION APRIL a6337-ET
SHI THUNDER NORMA
PJJ 0EVERLY SHEILA 325
SJT BUTERFLY 2 NENDY 827
SHONCREST BELL -7,J.
ÚNICA APOLLD MM DD PAU CALHO

37.6 2.71
23.4 3.50

PELERSON SOARES REMIDO
SANTA ISABEL . SP.

2 Drdenhís. UIMItt
PARAZITA RI 128 PO

,  Controle et: 08/05/89

23.4 3.50

31.6 3.01

32.0 2.81
22.6 3,81
24.2 3.31
22.0 3.18

23.6 3.52
20.2 4.01
30.6 3.30
36.0 2.80
25.6 3.52

. Controle et: 16.'v5,8?COML. E PISTPIPÜIDORA J.RAPOSO LTPA
LENÇÓIS PAULISTA . SP.

3 crdenhss. tttttUI
0. V. P. SORAIA NED RAHPAL PD
JOARA PANUSA RILEY CfiVALIER TE PG
JR 049 STAFLITE TNIM TE PO
JP 093 GLORIA NORMA CAVALIER TE PO
JR 104 HIFA PDTTIE CAVALIER TE PO
JR 107 HONRA POTTIE CAVALIEP TE PO
JR 122 HOLANDA CAMILLE TEMPO TE PO
JR 128 HERESIA BOOT-MTCF ASTR. TE PO
JR 150 HUCHA CAMILLE TRADITION TE PO
JP 151 H/ET CAMILLE TRADITION TE PO
JR 152 HVNE CAMILLE TRADITION TE PO
JR 154 HELP CAMILLE TRADITION TE PO
JR PI LAURA 5HE1K TE PD
JR 78 GECCV MOHARCH MARQUIS NED TE PO
JR 82 815ELLA HONARCH HAR8UIS PO
JR 84 GLEIDE HONARCH M-NED 7E

Contrcle et: 27/05/89JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO . SP.

7 ordennas. ttttUU
SAO NICOLAU ROSOUIM VI JETSTAR TE

Controle et: 17'P5/B9CLEDMENES MARIO DIAS BAPTISTA
ITU . SP.

2 ordenhas. fltttttl
FERNANDA ELEVATION SJR 343 PO

USANDO GIR LeTeRO^ZR" VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS OE LEITE E GO
EM 32 POSSÍVEIS NA RAÇA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactação de média nos úitimos 5 anos

INTERVALO ENTRE PARTOS MAIS CURTOS

nos úitimos 5 anos a média foi de 455 dias

17 reprodutoras eméritas em 25 existentes na raça

GABARR^ recordista máxima em ieite e gordura.
™ , 2 , 7.0S7kg370kgg.5,25

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postal 87.386 - Tel.: (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIUIVIA
Carmo do Rio Claro MG. - Tel.: (035) 561-1399

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO Ot



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

:.i. FI5A 369 FIWSSE

CEL3C WJGüSTO «OHTEIRQ OE
FÇliil . SP,

:  IIIIUII
>.I*3 V'L£3T[)« IfiUREEM

ELE2E
\ÍJK. SlE^LlMECAiE CERCADIKHP
V.lílí rííEPIOf tlHA

CLASSIC SOHORü

*  íçp; SMOP?
í -iliPA ;Ç*i)RO ELEVATIW
"C 'CíiüS; SOHOfiO ELEVATION
K -VriH-í, HADEME SPilORO

CARAVELA S. flARS
H. CUeiHHA
'.'i »y,nf, D.XTIVHA LIHbY
SâPí PJIÍEPA D£ VIRACOPOS

Controle ec: 30/05/99

PO 6/11 89 2630 30.0 2.90
170 PC 8/ 6 2':'0 555? 20.7 3.00
154 6C1 10/ 4 17 381 22.4 2.99
06 PO 8/10 50 1306 27.0 3.19

PO 4/ 2 58 1688 29,1 3.51
108 PC 10/ 0 94 2315 23.3 3.00
36 PD 0/ 5 28 924 33.0 3.09
40 PO 4/ 0 *•? 1420 27.3 3.00
42 PO 3/ 6 24 571 23.8 2.93
38 PO 4/ 2 45 1197 26.6 3.31
24 PD 5/11 64 1310 20.1 2.99
22 PO 3/10 62 1245 20.3 2.81

PO 8/11 8 177 22.1 3.30
153 8C3 7/10 18 499 27.7 3.29

StfVAi COLOSSI
«TiSAIA

2 ytffUi. titiiiti
KVIJfi} fiESEH
KüiWj REKtl
IO POCHA

tlíFÍKé
'^•:v3 í; pccka
%Í4 £0 ROCHA

,  Controle e*: 13/05/89

65 fiC2 7/ 0 115 2004 19.6 3.01
79 6C2 7/ 4 207 4098 16.2 2.09
44 6C4 4/ 7 52 909 18.8 2.71
46 PC 5/ 1 116 2140 18.2 3.19
28 6C1 8/11 28 538 19.2 3.13
42 SC2 6/ 0 7 126 18.0 4.28

(êlVâiK E^ARbO DE LIKA HEN6E
POUSO filESSE . ftB.

Viria. ttlttUt
f PJPTM.EIA BAIA HR
^UKISE 3 HAtiD SIEVATION PO
^<13 IWIW£*E ANA 97 PO
i] ItKCS WAICOTA 6IRVA SADE PO
«EK HNA SFAT 1? HILESTONE PABST PO
*EK)AVA AO NIRAL JUSTIR PO

,  Controle ei: 11/05/89

20.0 3.20
17.5 3.37

PC 6/ 6 104 2233 20.5 2.78
PO 4/il 130 2791 20.1 3.28
PC 4/10 17 360 21.2 2.78
PC 7/ 8 38 790 20.5 2.98
PC 9/ 2 74 1478 18.0 3.50

«TWni PE6If FERREIRA . Controle e«j 03/05/89
CtfTlO PO RIO CLARO . KS.

•j^ius. itr.i"»
■•5PJWÍ tPF PC b/ b 104 2233
'  víiLA ELEVATION NÜ6ÔET PO 4/il 130 2791

K flOlNHC PE VENTO PC 4/iO 17 360
■'.* >3 K VEHTO PC 7/ 8 38 790
*'^4 » PC 9/ 2 74 1478

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO
aiA RIBEIRO HEIREILES E FILHOS . Controle ee: 04/05/89

BATATAIS . SP.
' ítamjus. ttuitn
Bu* JÍSPEÜ BED DE KIBELLES 8UB V O 16 .83
Bnu «ra.EM DE «eiRElUS 8HB 5/ 1 .4 886
^1» JA5PEB BED DE BEIBELLES BHB 8/ 8 18 4.3
'WIIUM BUBOIEBO de «EIRtlLES SHB 3/ 8 75 2117
UBi» «ítaerE de "EJBelles shb ./lo 89 2232
14BIWI4 BOBDOB de BEIBELIES 6«B 4/10 42 1262
l«tl IIMWEBA DE «IBELIES SHB BI 7 51 1467
«tílí 4EBE1 DE I1E1SELLE5 6»B 10/10 39 865

CaiDIDO FfielB lE PO 5/ 5 32 675
*i>£llE3 E5fIS6 tíVAllEB PO 5/11 65 1767
«:íL.E5 FÍIIM JE5FER PED PO 5/ 6 65 1736
ÍKllí; NEVOA JASPEB RED IE PO 5/ o 98 2428
*''!UÍ! W/AIA JOEL 7E PO 3/ 7 53 1085

SHB 7/ 0 16 483 30.2 2.81
SHB 5/ 1 44 886 22.5 3.02
SK6 8/ 8 18 443 24.6 2.89
SHB 3/ 8 75 2112 22.5 2.80
SHB 4/10 89 2232 24.2 3.51
SHB 4/10 42 1262 29.3 3.21
SHB 8/ 7 51 1467 27.1 2.69
SHB 10/10 39 865 26.2 2.90
PO 3/ 5 32 675 21.1 2.80
PO 5/11 65 1767 23.6 3.09
PO 5/ 6 65 1736 22.6 2.70
PO 5/ 0 98 2428 22.5 2.89
PO 3/ 7 53 1085 21.6 3.3B

REALEZA nABDRAAE DE BEIRELLES
REBDEIBA TELSTAB S.B.P.
REPLICA BDBABDN DE BEIBELLES
3 ordenhes. ttttttn
ALDA ROBARON PE NEIRELLES
NEIRELLES LANA PEGA3SUS

5/ 1 34
10/ 6 72
4/iO 40

27.2 3.33
24.4 2.50
30.8 3.51

32.5 3.11
34.7 2.31

CONP. GABRIEL DIAS PEREIRA Cffft ro e ee: 17/05/39
OLINPID NORONHA

3 ordenhas. Ultttti
BRI6IDA JUND PEREIRA
GAftELEIRA JASPER PEREIRA
6UATEHALA PEREIRA
LOLA JASPER DE SANT'ANA

21.1 3.51
22.2 3.02

PERE RA HALV NA JUND 9.8 3.18

HALPIR JUNWEIRA DE ANDRADE
i INQ QP

2 ordenhas. nttttM
LinONAPfl LINS

. Controle e«> i7/05/89

77.0 2.70

ANTOHIO DE TOLEDO LARA NETO . Controle et: 24/05/89
SAO SINAO

2 crdenhas. ttttltn
ASUARELA DE SAO SINAO
C.CIAREDA CITATIDN-RED
6EADA DE SAO SINAO
HAYESCREST STAR CHRIS TNIN
S. SINAO OE PLATÉIA
SAO SINAO DE ANSOLA
SAO SINAO DE CANARIA
SAO SINAO DE LOIITA
SAO SINAO OE PLANÍCIE
SAO SINAO DE RAINHA
SAO SINAO OE RESPOSTA
SAO SINAO OE RICOTA
SAO SINAO OE RIFAINA
SAO SINAO OE RDRAINA TE
SAO SINAO PE ROSIAKE
SAO SINAO DE SONORA
SAO SINAO DE TRIBUNA
SICILIA PE SAO SINAO

SHB
PO
SHB
PO
PO

87 PO
PO
PO
PO

24.9 3.41

22.1 3.62
19.0 4.00
21.7 3.78
22.0 3.41
J7.6 3.52
24.1 3,40
24.4 4.02
28.9 3.81
24.6 3.70
17.6 3.58

PO
232 PO
104 PO

PD
PO

375 8HB

20.6 2,82
26.3 3.1?
17.7 3.11
20.2 3.51
19.2 3.02
19.2 2.81

ANTDNID 8ASSÜLI
CAAPINAS

2 ordenhas. tiltIlM
A2AHBA NED NICO
CANTONEIRA NICO
NICO ALIANÇA JASPER

Controle et: 10/05/89

135 6C3
239 6C3

PO

20.2 3.02
18.8 2.93
21.0 3.71

ESCOLA SUP. PE ABA. LUII PE «IE1RD2 . Controle.et: 03/05/89
PIRACICABA . SP.

2 ordenhas. Utitill
2APA PUALLYN ESAL& 6C1 5/ 1 60 1657
2ELAN0IA JÚPITER ESAIO 6C2 6/ 8 5? 1493

LU12 SHEHINAN . Controle n: 24/05/89
SOROCABA . SP.

2 ordenhas. Ilttlttt
COlUNBIA DE HACAgUE 8C3 7/ 8 168 2948
INPEfilAL CITATION RED NALVA 8C1 6/11 172 3287
JANPAIA CITATION RED DA NALVA SHB 3/ 9 13 268
JENIFER PARADISE RED DA NALVA GC6 3/ 8 10 167
JOCOSA NONITDfi RED DA NALVA 5C8 3/ 2 78 1233
NACAOUE 8UAIRA PO 6/9 8? 1564
NALVA HAVAIANA S. FARN RED PO 6/ O 84 1562
NALVA JAH8ADA ROYAL RED PO 3/ 6 43 736
NALVA JORDANA PARADISE RED PO 3/ 8 84 1413

6C1 5/ 1 80 1657 20.4 1.91
6C2 6/ 8 5? 1493 22.8 2.11

. Controle n: 24/05/89

8C3 7/ 8 168 2948 16.5 3.68
8C1 6/11 172 3287 15.8 3.61
SHB
GC6

3/ 9 13 268 20.6 3.40
3/ B 10 167 16.7 3.77

8C8 3/ 2 78 1233 17.7 3.50
PO 6/ 9 8? 1564 22.8 3.20
PO 6/ 0 84 1562 19.4 4.02
PO 3/ 6 43 736 17.9 3.91
PO 3/ S 84 1413 16.0 3.38

ABIDÉ DA CALCIOLÂNDIA
SATISFAÇAO comunicamos aos criadores que, dentre as 116 MELHO-

beb
'•CAS GW leiteiro DE MAIOR ÍNDICE GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSÍFI-
EíÇÍO OA EMBHAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE GABRIEL DONATO DE AN-HUOE,

TESTE DE PROGÊNIE DA EMBRAPA
/LBIDÉ é Filho de Região 5222 kg de leite, 2- Índice Genético

(INGEL) para leite da Caiciolândia e 13® colocada em 4681 matri
zes Gir leiteiro avaliadas pela Embrapa - (M.A. Fev. 1988).

.  Abidé é irmão de Umidade que produziu - 4870 kg na 1® lac-
tação e é o maior (INGEL) DA CALCiOLÂNDiA.

Seu pai Triunfo deixou 56 fl ihas com a iactação média de
2250 kg foi classificado em Vigésimo segundo lugar entre 388
touros estudados pela Avaliação Genética do M.A,, lendo traba
lhado em dois rebanhos.

Fazendas Serrinha e Caiciolândia
Arcos e Betim - MG

t  Gabriel Donato de Andrade
Teis:(031) 531 -2737 e (037) 351 -1267

Vista dos criadores - agosto de issa



lâgílepias,

ãi/ííní

produção Lej^ém kg)^
>ta l|^ Np c»nt.% Górd. Nome da vaca

Idade.Dfas

G.S. a/m Lactáu ''Nadá^ No

H^VA aosav paradis red
1HL9A JIUIA CITATIE» KS
NttVft UtlIA Mm RB
M 81Kd PABftOIS BED

PO 3/10 70 1054 15.6 3.01
PO 3/ 3 54 1075 20.6 3.69
PO 3/ 3 15 278 18.5 3.03
PO 6/ 7 19 410 21.6 3.19

FE^tnÕO K SSOZA TOLEDO
JffiQARUNA . SP.

2 õrtfnriiit. IMttm
AVA DO Mm» VERDE

. Controle eit 21/05/89

ESP. SANTO DO PINHAL. SP.
2 onNatüs. tltllltl
RENEBEni DIALEVAL ROLERIN
KATllY StÕ-TAN FABaKO LEiS
^/OfiASA BieOt IDEAI LEKE
JANUttlACREm RIBERIIEME
Tt^TTE NEDTRRERLEHE
uims'i»Di:RimEis
tBE'S HTRCH FABtB:QSO
NASÇA ráYERDALE RÍBERLEIS
.NOIVA em.lTY RIBÉSLEHE
OTQNA NIST^ O RIBERLENE
PAIIAO NISTER iÕ RIBESLEKE
PETUHIA NISTER ISD RIBESLEKE
RAD1014 NÍSTER RED RIKSLEXE
RIBBtLB^ lUAiIQITEROALE
RIBESl^ MAJESTADE JASPER

RIBERLBE HASOTA ROKAMDALE
ISiVELA KEAOOIAKE

RIBESLEKE miA ROBm
RIBISLEME OVELl» MISTER iO

RIOAI®)
RlEERLEKE m mister fé
RlEERl^ SliVlAiHED
SfHÍQAK HAli^ RléiRLEIS
TM3« FROrniERiRIBERLEME
TAKARA PRONTIBI RlBERtlEKE

168 6C4 6/ 1 14 225 16.1 3.11

.TDA.
?,

. Controle ea: 24/05/89

18 PO 6/11 91 1684 13.3 4.21
1123 6C3 12/ 6 112 1859 13.0 3.23
1227 BC6 10/ 9 38 798 21.5 3.02
212 SC3 10/ 3 73 1545 20.0 4.00
209 eC4 10/0 182 3048 13.3 3.83

8C5 9/ 7 8 120 15.0 3.80
PO 10/ 8 29 542 18.7 3.80

261 6C4 9/ 1 75 1262 15.5 3.23
332 6C5 7/ 8 48 826 16.4 3.41
397 K5 6/ 4 80 1606 18.0 3.89
407 6G3 5/ 6 249 4888 14.0 3.43
446 K6 5/ 0 208 3653 13.2 3.86
500 6C8 4/ 3 180 3183 14.7 3.67
254 PO 9/ 4 77 1620 17.6 3.52
285 PO 8/ 8 69 1254 15.6 3.97
293 PO 8/ 2 157 2561 13.3 3.83
282 PO 8/ 8 96 1608 13.5 3.78

PO 7/ 5 7 92 13.2 3.41
365 PO 7/ 0 53 1001 17.0 3.18

PO 6/ 5 29 435 15.0 3.13
1  409 PO 6/ 1 48 668 15.5 3.10

478 PO 4/11 51 920 15.7 3.31
PO 4/10 80 1150 13.1 2.98

534 PO 4/ 1 57 954 17.4 4.08

570 6C1 3/. 7 14 196 14.0 3.79
5B8 6C1 2/11 96 1632 14.8 3.99

593 SCl 2/11 2? 359 15.6 3.53

SRALDINO MATAI HAIHISEIRA
5A0 ROQUE . SP.

2 orfeiliãa. litttilt
com NftllRA JA5PER
ffitM^lMfflASIA ROTAL MI»!
áOI KIDRA STAtfDOUT MADtl
m JOVEM JIO^ITER RED KADll
&a KARm. MISTER RED NADU TE
iDliafi OaJ^IM MADU 6.H.M.

. Controle ei: 28/05/89

PO 5/ 0 25 608 24,3 3.79
PO 6/ 9 112 2506 17.2 4.13
PO 6/ 7 124 3599 27.8 4.21
PO 4/10 38 760 22.8 3.42
PO 3/ 9 24 550 22.9 4.19
m 5/10 23 582 25.3 2.61

JD^ PFDLB
JUHDIAI .SP.

2 ordenlias. tttitttl
BEATRII CHIEF 00 SANTO ISIDORO BH07 6KB
DÍIBTIHA SAD RAFAEL 275 PC
FOiUtOSA BOURBON DE 5. ISIDORO FH4« 6HB
FORTURA CITATIQH DE S. ISIDORO FH45 MR

. Controle et: 17/05/B9

7/ 2
13/n
3/ 7
3/10

3S2 800B
129 2122
118 3348
37 i0&8

FAZENDAS IRTERASIO ITDA.
ITAPIRA . SP.

1 ordenhai. tttmtt
KCADA REHOWi RED DQIUUfA L9 6C1

. Controle ee: 10/05/89

A6RIC0LA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CAPIVAR! .

7 ordenhas. flMIltt.
CÃSaiMDRA m M
LAIA m HR
KDREMA use M
use 8181 PO

. Controle et: 12/05/89

6/ 2 12 257
y i 82 1568
2f 7 24 322
4/ 8 49 877

AFOí«) MOSÍEIRA DE FREITAS
ITAPIRA . 5P.

3 ord^hss. ItItTtllflLllSl PEWÇSUS SRAWTA
filUJfWfSI fiUSTY RED ETJRA

KBASafD ALUMARSI

"oiTKPIO A. S. A. STOaiER
ggflSWCA PAULISTA - SPggflSOTW»

■ Cootrole et: 08/05/89

PO
PD
SC&
PO

3/ O
4/ 5
3/ 6
4/ 3

84
328
135
97

1835
7728
5513
2738

SScA ALE6R1A W^FF
BPAfiAfíCA ATISAIA VERBO

§Ías

. Controle ea: 16/05/89

PO

PO
PO

£««çiÊ? sríí jítL-

6G4
PO
PO

7/ 2
5/ 3
4/ 7
4/ O
4/ 8
4/ 8
3/10
4/ 7
4/ 1
4/ 2
4/ 3
3/ 8
3/10
4/ O
3/ 5
3/ 5
3/ 3
21 9
2/ 3
2/ 4
2/ 2
2/ 1
2/ 2
3/ 1
2/ 3

344
58

126
172
135
209
277
239
38
20
74
170
39
199
141
35
134
149
237
30
148
143
37
293

1790
B25B
4540
5781
5214
5755
8434
7530
1458
720
2733
5290
1333
5490
4233
1386
3326
5952
6224
1431

3766
2111
3973

116

13.6
19.6
24.4
31.6

3.24
3.11
3.48
2.69

21.4
15.4
13.4
16.4

3.1b
3.51
3.43
3.17

19.5 , 3.59
18.7 « 3.58
25.4 2.60
29.6 3.31

17.8
29.8
19.0
34.6
32.6
38.8
16.2
15.4
18.4
17.0
36.0
40.2
28.8
43.8
18.6
29.2
28.2
23.8
27.2
21.2
27.0
26.6
25.4
30.6
16.4

3.71
3.19
3.79
3.21
2.70
2.99
3.58
3.83
3.80
3.53
3.50
3.91
3.19
2.90
3.49
3.39
2.91
2.98
3.60
3.21
3.00
2.78
2.99
2.52
3.48

BRAGANÇA DIVINEIA FA8IN
BRAGANÇA DONA BEIJA CAVALIER
BRA6ANCA DOURADA FAGIN

CAIN>0 VERDE TRIUME UZAKNE
CAMPO l^RDE TRIUNE VIELLE
E. S. ABAINHA HEADOLAKE S.SEBASTIAO PO
E. 8. ABATIMA CRESCENTMEAD S. S.
E. S. BAILA MISTER SAO SEBASTIÃO
E. S. BAIOMETA ROYALSTAR S. S.
E. 8. VERDEIA FANCY S. S.
EIKA BE BRA6ANCA
ES. ACADEMIA CRESCENTMEAD S.SEBAST
6.A.J. HYHNII CITATION RED
8AJ ALHERITA JASPER RED
6AJ LEVENY TRllM RED
MALVA DE NIASAIKA
NATIVA DE BRAGANÇA
ORNTTA DE BRAGANÇA

PO 2/ 2 75

PO 2/ 3 264 .
PO 3/ 0 55

PO 10/ 1 127

PD 9/ 1 213
PO 7/ 2 306

PO 7/ 0 152

PO 6/11 136

PO 6/11 45

PO 7/11 331
GC2 12/ 6 98

33PO 7/11
PO 7/ 1 83-
PO 0/ 1 327

PO 8/ 7 223
6C2 6/ 5 303
6C2 5/ 8 166
6C1 4/ 0 216

6292^ 'ih M!

Jg}, 'i i.lílZíilHííi-S^ííl
HIJi /'llilj

100 "
2199

2496

9163
5483;
6291

LUIZ ROBERTO MONTEIRO
GORDISLANDIA

7 ordenbts. titttttt
ALBANY JUSSARA LESTER
ALBANY MARILIA JETSTAR
CAMILA ROYAL ALBANY
CAMPAI64A ALBANT
CAROLINA NEADOLAXE ALBANY
CORVETA UNlCmJIR ALBANY
FANTASTlCA ALBANY
FILIPINA UNICOLtm ALBANY
FOFIIMA PE6ASSUS ALBANY
IVQffi UNICOLDR ALBANY
JAPURA PE8ASSUS ALBANY
JARDtlClRA MERDGLAKE ALBANY
JAZIBA ffiADOLAKE ALBANY
JOSEFA PE6ASSUS ALBANY
JU8UIRA ICABOLAXE ALBANY
MIMOSA ADONYS ALBANY
HÜHIttS BLDO DA PEDRA
OLINDA FMCY RED
PERUA ALB^
P0UYMIA.fE8ASSUS M.BANY
IMtATEADA PE6ASSUS ALBANY
JSUMXSA ALBANY
KNTÜRA J.A.S.
SOZIIOM PEGAS^ ALBANT

PTOTO
M8.

. Controle ea: 10/05/89
■

109 PO 2/10 33

56 PO 4/ 9 129

91 6C3 3/ 3 121

07 PC 8/ 4 145
03 6C4 3/ 2 195

260 6C1 5/ 6 50
594 PC 7/ 9 39

23 ecl 7/10 113
62 6C1 4/ 7 83
34 ecl 7/ 3 78
60 6C1 4/ 0 352
130 6C2 2/ 4 24
126 GC3 2/ 5 17
46 601 5/ 5 124
114 6C2 2/ 8 18
66 6C1 4/ 5 110
11 6C2 8/ 9 222

6C1 7/ 2 40
01 PC 9/10 119
506 n:s 5/ 8 30
590 6C1 5/ 5 45
87 PC 9/ 5 187
02 ecl 10/ 5 177
51 6C1 5/ 2 127

449
1970
Í40P
2433 \l9Í4Js2322
1073

1582
1459
1323
5917
379

281

3130i
590

2033

3092

i
iií/1*!

la
í'-l*
líííHiOl

[V-mk
v;;;í14sío;í|

13.5
U.«

MARIA DO GEU ROSAS ALONSO
TlETE . SP.

3 OrdeniMB. tilitttt
ALEGRIA HGNARCH MARIA'9 10 6C1

. Controle eei 04/(^89

1058

. ?P.
EOLO JOSE VICENTINI
DOIS C0RRE60S

2 «rdeeliM. Ititittt
ALEffilA BE AHICA
AMICA ESreLTA JETSTAR
~WtllA JASPER HE AMTCA
-BMAmOLE BAR^IEZA J. DE AHICA 32 6HB
JSTMffilA DEFESA ROYAL BE MICA 29 BHB
aORISTA FRANCY BUAaV OE AHICA 38 6HB
REPRESA TELSTAR SIO» GHB
-SSMNA 5291 D1V8IC AINARA mH.ERYN

27 PC
PO

13 GHB

PO

. Controle ee: 13/03/89

6/ 8 54 1200
5/ 2 105 20S4'
8/ 7 96 1646
5/ 7 47 1120
5/ 9 37 7?S
4/ 7 39 832
9/10 130 2702
10/ 1 50 lOTBl

/'íiiisaiií'

yhuimé.

CQHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA . SP.

>  Controle eei 13/05/89

3«rdciif»M» llllltll
A8H CREEK ROSE ARCHER RED PO 10/ 8 165
EUMÜR8T L N LAD PEPINE RED PO 12/ 3 32
-JWBIA mmfiLA BOTTIE CAVALIER TE PO 2/ 4 255
-JOAiUFmEIA Rini JASPER TE PO 5/11 41
miAPEORAS lUffiClA 270 PO 8/ 0 281

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO . SP.

2 ordenhas. UttMtt
CORONA LISET ROBARON TE 73

,  Controle ee: 27/05/89

8/ 3 46

m
hW

7618^ m

DURVAL CDIOSSI
AT18AIA

2 ordenhas. ItUtUt
BRAGANÇA CORNETA FRED

. Controle eo: 13.'05/8?

3/ 8 35 623

Raça: JERSEY

ESCOLA SUP. DE AGR. LUI2 OE 0UE1R02
.  PIRACICABA . SP.

2 ordenhas. ttttlttt
ESALQ BARBARA BUICXSILVER PO
ESAL8 BELL JIH PD
ESALQ BETINA TORONO PO

,  Controle eo: 03/05/89

4/ 7 106
4/il 28
4/10 92

1944
515

DORVAL ANTONIO GAIDTTO
CER8UILH0 . SP.

3 ordenhas. tUttltl
BRASILICA MARCELO REY
6RAHP0LA KERCULES REY
BRAHBOCE MARCELO REY

. Controle eo: 03/05/8'

PD
PO
PO

6/ 8
9/ 7
6/ 9

82
51
76

1667
1027
1335

SEMENTES E CABANHA 8UT1A LTDA.
PASSO FUNDO . RS.

2 ordenhas. ttltUtt
ENNl SXILLEN HASTERCRAFT FLDSS
ENNISXILLEN BR16HTEST MARYROSE
60LDIE SPOT DO BüTlA
JULIANA TITLE 00 8UT1A
LÜANA SPOT DD BUTlA

21
30
378
306
364

,  Controle eo; 05/05/89

4/ 6 22 462
3/11 25 515
4/ 7 41 tos)
7/ 0 83 147?

m5/ 3 46 ■Símà
■

REVISTA DOS CRIADORES - ASOStiUgl



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cortt.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg}*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

J:-A0 ÇAftí'IS HE7D
ITtPI?A

1  tUMttl
ÍAi atfid ÍANXEE

ftôlAMA W STA HA.9IA

ifiC SCCIALiSTA

Controle et: 0WP5/89

3/ 8 46
3/ 2 122
8/ 5 35

rft?LC;3 E&WRPO ZfiHPlERE
BPAEANCA PAULISTA . SP.

Controle Pt; 17/05/89

SUELI ALVES DA SILVA
PIPACAIA . SP.

:  ttitnti
IÇTIA :0-Si PSASS -nillftHA PO

iriE TOP 8PA3S DD UIRAPURU PO
í^íXtiA SOLDIEP lOP BRASS UIRAPURU PD

IPAVc StM.£-ieR DO UIRAPURU PO
vi»l>»5 DA N PUERENCIfl 34 PO

;75A*IM WSTER RAN HfiFABfiPOS 18 PO
HArSOUO tAKKEE DO UIRAPURU PO

ItóSTER PLA» HfiFASAfOS 51 PO
V9' HACAI VALEMTIHO UIRAPURU 56 PO
^ r»:rft sieepiws «ilestohe 04 po
WA KfljiíAMTE VAL. DC UIRAPURU 19 PO
ff.J VIPSifiIAH DE SAO FRANCISCO 25 PO

HEÍSH^S SRAND ROVALE 54 PO
iU.nm sanson de sao frakcisco po
ilAS 111 .JAU PO
"MV'. SOt.D 00/ DE SAO FRANCISCO 28 PO
"'EAXIK TOP SAINT PE S. FRANCISCO PO
í;i«S3R SILVER JAY EIPERIMA 3RD 55 PD

Controle et: 18/05/89

ímLv SRABER
CMPINAS

1  tttttllt
MXSSIK JCHNNT leibh

11.3 5.04
8.1 5.31
12.2 4.92

: '.r»riy-ii. tuiittt
WWA fJ-l PieUETES 39 PO 3/ 3 18 225 12.5 4.24

COPIA 15 PO 5/ 6 28 448 16.0 4.19

:]P1EL1 NILCOTTE LUZ ROYAL 71 PO 4/ 4 17 219 12.9 3.83

>A}IF.A 6A COIACERA ROYAL 73 PD 9/ 4 16 195 12.2 5.33
Ui»A SEVERATOR DE VILA MARIA 02 PO 9/ 1 61 848 13.7 4.53

116 2131 15.4 4.87
91 1475 16.4 4.02
10 202 20.2 5.00
8 108 13.5 5.04

31 425 13.7 5.91
60 815 13.8 5.43
163 2643 12.3 4.88
67 820 11.8 4.B3
34 1140 11.4 4.74
19 294 15.5 3.BI

141 2229 14.0 4.79

113 2447 19.0 4.68
137 1646 10.1 5.45
10 126 12.6 4.52
144 2092 11.0 4.64
166 2568 12.9 5.04
10 157 15.7 4.71

63 929 15.9 4.78

CUSTODIO CABRAL DE ALNEIDA
ITAêUAI . RJ.

1 srfKkás. nitttlt
Kla pi d asadia
:iQi9» RI D ABADIA

. Controle et: 30/05/89

26.6 3.
25.0 3.

Raça: PARDO SUÍÇO

FEPNANDO PRADO RENNO
JACUTIMSA

ntuitt

\f. mi RATTWN IV TE
«UTA MTTHEM HJ
'ifinh4S. tltttftt
m miíl PERFORNER I
IH. PURITANA KINS III
J. C. FRANCESA EVILO II
Kmisa apache
K ftPMA MTTHEH III
«RUA nus I A. P. R.
K WCCI MTHHEW MI

Controle et 17/05/89

26.9 3.09
29.0 3.31

BLESSIN6 JÜBILATIDN BRITTA 727 PO
LENDELL PERFORNER ELSIE 735 PO

CARLOS ANORIH PFC. E A6R. S/C LIDA.

PORTO FERREIRA . SP.
2 ordenhas. ttitttti
CORONA YOXO TNIN PO
S.C. BUANTIOADE KIH& PD

ESCOLA SUP. DE ABR. LUIZ DE 8UEIR0Z
PIRACICABA . SP.

2 ortfenhts. IttIMfl
ESAL8 D0I1INI8UE iHPROVE/l PO

JDSEF PfUl8
JUKDIAI . SP

2 ordenhas. tUMttt
ADALPRA NAIR
BRIDEE LANE B K DOREEN
BRIKE LANE T.J. LIL
E. S. JAY IVETTA
KITTY UHTERLÜNKHOFE
LIREtRA 6RACA AHICO
NIRA
HDUND VIEH HISTORIAR JUDY JAN
ORA 19404-97 KUSSNACHT
SANTO ISIDORO BERNADETE
SANTO ISIDORO CAHILA
SANTO ISIDORO CAROLINE
SANTO ISIDORO CELINA
SANTO ISIDORO CLARISSA
SANTO ISIDORO DIVA
SANTO ISIDORO a8A
SANTO ISIDORO FRAHCIKE

SANTO ISIDORO FRANCISCA
SANTO ISIDORO 6A6I
SANTO ISIDORO 6ERUSA
SANTO ISIDORO OIACONDA
SANTO ISIDORO GLAüCIA
SANTO ISIDORO 6L0RIA
SANTO ISIDORO BRAÇA
SANTO ISIDORO 6UILHERKINA
SANTO ISIDORO HMMAH
SANTO ISIDORO HEDY TE
SANTO ISIDORO HELENA
SANTO ISIDORO HEL6A
SANTO ISIDORO HILDE
SANTO ISIDORO HILDE6ARD TE
SANTO ISIDORO HOSANA I
SANTO ISIDORO lANARA
SANTO ISIDORO IARA
SANTO ISIDORO ILANA TE
SANTO ISIDORO IKMA
SANTO ISIDORO INSRIND TE
SANTO ISIDORO lONA
SANTO ISIDORO ISNENIA
SMTO ISIDORO IVANIRA
SANTO IZIDORO ISIS
KEST LAW TANAS LUCIANA

FRANCISCO PRADO RENNO
JACUTIN6A . N6i

Z orderihas. ttttttlt
BOH CAFE FiORELLA DELEBATE MI

4/ 4 69
5/ 9 111

. Controle et: 14/05/89

7/11 57 1157
3/ 6 108 1741

. Controle et: 03/05/89

2/ 8 118 1446

38.2 3.19
19.0 3.68

20.0 3.60
14.9 3.69

. Controle mi 17/05/89

PO 9/ 6 282 6484 14.2 4.01
PO 4/ 2 387 7292 3.59
PD 4/ 7 343 0012 3.70
PO 9/10 347 7974 17Í2 4.19
PO 11/ 0 35 894 27.0 3.41
Pt) 4/ 7 151 2959 4.22
PO 4/ 8 321 6954 3.79
PO 14/ 8 147 3008 4.03
PO 10/11 89 2435 3.40
PO 8/ 7 387 5756 4.29
PO B/10 163 4026 3.51
PO 8/ 6 114 2723 3.50
PO 8/ 1 316 6907 14Í0 3.79
PO 0/ 9 8 190 23.8 3.49
PO 7/ 6 136 334'9 3.52
PO 6/ 6 268 6662 lòls 3.57
PO 5/ 5 219 5620 3.52

PO 5/ 9 74 1695 3.68
PO 4/ 9 71 1737 2SÍ8 3.41
PO 4/ 6 97 2306 3.61
PO 4/ 5 119 3085 3.71
PO 4/ 8 37 422 3.47
PO 4/10 143 3371 3.80
PO 4/ 3 206 4267 3.88
PO 4/ 0 249 4635 Í4Í0 4.00
PO 3/ 0 219 4543 3.22
PO 3/ 4 181 3686 3.60
PO 3/10 169 4129 3.98
PO 3/10 40 1073 3.50
PO 3/ 8 78 1026 13Í0 3.92
PO 4/ 2 24 470 3.52
PO 3/ 6 116 2478 3.68
PO 2/ 6 113 2021 3.39
PO 5/ 8 245 4663 16Í0 3.69
PO 2/ 5 56 1036 3.68
PO 71 6 35 577 3.37
PO 2/ 6 95 1618 3.60
PO 2/ 9 117 2425 I9!o 3.42
PO 3/ 1 71 1468 3.42
PD 2/ 9 175 3757 19Í0 3.59
PO 21 6 237 4320 3.88
PO 4/ 4 143 3565 22.'4 3.79

. Controle m: 15/05/09

PO 9/10 53 1179

Gado Puia Leite Dourada

I

"PVlSTA DOS

A Granja DAbadia possui o maior plantei
com mais

trabalhando com
®  nutritivo 0 naiatávpl'o LEITE DOURADO. uepaiatavei.

Blfíf A produção média das matrizes PAX D ARAniAp
-«T controle leiteirooflitf

Granja D'Abadia.  ̂ Estrada de Piranema, 731 - Itaguai - RJ - Tel.: (021) 78fl.ionR

^SSjlÊSÊÊSÍ^^ Escritório: Caixa Ftistal n° 3386-Rio de Janeiro-RJ-jei -(021) 240 2341
VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES

■ * PAX HONDA FAYVOR DABADIA- 6253kg em 295 dias.

CRIADORES - AGOSTO DE 1989 ^ ~
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: •  ;

Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a / m Lacta.

•Produção Lefie^

Na lacta. Nocort.^®^
-í

■KOffilA IltPROVER m Zffi
J06LHA STRETCH. IV
NIEMANS KIMÇS KOEILA
RENKO ALFA MERICAHA
REM) SmJliA STRnW 111
RENKO CECÍLIA TITAN IV
RENW MISY DORSET
REMI DELTA TELSTAR
REJHO oai TITAN
RENNO DMIELA HATTKEH II]
RENNO ELAM TITAN JV
REMHO ELLEN JOHAMNY JOHNNY D
RENNO ENCANTADA T I
RENNO ESRERALM TELSTAR IV

CONL. E DISTRIBUIDORA }.

lENCOlS PAULISTA . S
3 erNwlH». IttUtIl
CDRONA CMDELARIA CADET
CQRONA TABA PERFORNER

. Controle m: 1&/0S/3?

12/ O 218
7/ O 181

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO , SP.

2 oréenhAs. ttitlllt
CQRONA YURSDEN CORONA

. Controle e«i 27/05/8^

Raça: GUERNSEY

ESCÍlA iup. y. A&R. LUi: de QUEIROZ
PIRACICABA . SP.

2 craenhás. tn;U)i
ESAIQ TATTDO EHORY PQ

ALFAIA

ANTARTICA

BAFILORlfi
rAiTAC-A
BARRIAÜEIRA
PACATA
FILHARDA
PISTECA

BLUSA

BOATE

CORAL
CCFNtlRA
DANADA

BATILEINA FB

DELAYORfi
=. B. PEITADA
F.B.DEPALEIRA

f.b.delcnsa
FB :OL'PACA EYPOENTE
FB DEJUA
NAGICA
ueblíra
REALEZA
REinUIA

SIGLA
TAHPA

JFANIfi
URTICARIA
VALENTIA

VAR6A

VARIANTE

VELA

NR 2é ie7

MR 7 i ^ 7.4 470

NR 7/ T 37 5*3

6£1 s/iò 7} iiV4

PC Òf ' liK' 22P9

PC 6/ 7 l2i 1635

PC b/ 3 16v 1924

NR bf c 11 146

PC 0/ 5 23 358

PC 6/ 14 322

NR SIO 72 91o

PO 5/10 10 129

PO 4/ 8 206 2478

PD 5/ 2 IP 21?
HR 4/U 28 <31

NR 4'10 82 1238
PO 5/ 0 23 306

PD 4/U 14 15^
PO 5/ 3 88 152«
NR 5/ 0 18 279
6Cl 16/10 S9 IIW
NR 15/' 6 37 584
GCl 12/10 46 925
GCl 12/ V 43 546
GCI 11/ 4 110 1692
NR 11/ l 32 621

PC P/ 5 41 564

GCl P/ 6 3? 492
NP P/ 3 12 :oe
NR 8/ 3 IB3 2415

PC 8/ 8 16

NR 8/ 4 70 932

CL>STOi']ú CABRAL Pt AlNEi&A
ITAÇUhI , RJ.

2 DrjçflFis. Umi»
BEATRIZ NI FAIOL Dh&ADIA H1
6fiR.ANELfi 81 L-APADlfl Hl
INDIRA PC ú ABAEIA AZ-IS Síi
IKGUA Hl DABADIA Hl
FORONft H? I ABADIA H2
PAt I-WCN; IGP HORNET Q-ABADIA FO
PAt OLINDA OVID p ABADIA 1-1^8 PO
PAT OHEBA L17I0 D ABADIA L-*õl PO
PAi &UE0HA IGP PÍlOT !• ABADih PO
3 ordenhãs. iIltlMl
BOA Hl DASí-MA Hl
KH! H2 D'ABADIA
SUHA HT [> ABADIA
FAí V0C01E TOf NORNET PABADlA fÒ
PAY LOISA TIOP HORHET DfiPAOIA PO
pai HAIEA FABIAN D'A9A5IA 1-164 PO
FA

Controle e#;

i PAP^Tf ÍOP PILQT DABADIA

Raça: GIR

ICNIA ír&PICOLA e FECiMRIA LIDA.
MÍOCA . SP.

2 cdenhâs. nainit
BANDOLA
BARPABEn
CORMARIA
CDRDI"

-B cHPATIA artilheiro
?8 EHPllHADcIRA TALA9
|J.'1PAR~

3 o-derha». ititiiii
ABAFE

Controle ee: 22/0^/89

NP 7/ i> 3 43 16.1 5.03
PC 7/ (' 3 33 10.? 4.31
PO 5/11 6 84 14.0 4.43

PO 5/1! 4 52 12.9 3.41

PO 3/ 2 245 2690 10.3 4.85
NR 3' 5 147 1346 10.3 4.7-7

NP P/ 5 4 "0 17.4 3.79

NR :• 737 12.1 4.79

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA 1
S. PEDRO DOS FERROS . HB.

2 ordenhas. MttISIl
AFRICANA DE BRASÍLIA

ANTUÉRPIA DE BRASÍLIA
ASSÜA DE BRASÍLIA
ATOLADA DE BRASÍLIA
BA8UNCA DE BRASÍLIA
BE60NIA DE BRASÍLIA
BINA DE BRASÍLIA
CABANA DE BRASÍLIA
CACHOPA DE BRASÍLIA

CANAA DE BRASÍLIA
CANETA BRASÍLIA

CARIOCA DE BRASÍLIA

CORONA DE BRASÍLIA
CUBA DE BRASÍLIA
DINAKARCA DE BRASÍLIA

NUTROLAK DE BRASÍLIA
NUVEH DE BRASÍLIA
OLlNAfi DE BRASÍLIA

PALNA DE BRASÍLIA
PANPULHA DE BRASÍLIA
PANTERA DE BRASÍLIA
ROHANCE DE BRASÍLIA
SALINA DE BRASÍLIA
50DONA DE BRASÍLIA

SOLEDADE DE BRASÍLIA
TANARA DE BRASÍLIA

TESTENUNNA DE BRASÍLIA
UBATUBA DE BRASÍLIA
USANDA DE BRASÍLIA
URÉIA DE BRASÍLIA

VACINA DE BRASÍLIA
VAZANTE DE BRASÍLIA

GIR LEITEIRO
KÊNIA agrícola E PECUÁRIA LTDA

MOCOCA SP.

SP. (011) 36.1681
SP. (011) 298.7952 (a noite)

FAZENDA SANTANA DA SERRA - MOCOCA
Escr. (0196) 55.0085 Faz.(0196) 55.0801

. Controle ei; 12'05.-6

PO 6/ 7 51 663 11.*

sPO 6/ 4 256 4078 11.'
PO 6/ 9 93 1669 l«.4 •

PO 6/ 8 72 I14C 13.4 1

PO 5/ 8 133 2C'82 13.» è

PO 5/ 3 142 2r8 IM a

%PO 6/ 0 94 1687 15.'
GCl 4/ 5 225 3311 11/ \

PO 4/ 9 107 1634 12.9 a

PD 4/ 7 153 2230 i:/ f
PO 4/ 3 184 2370 10.6 a

PQ 4/ 2 170 2051 lU 1
PO 9/ 0 132 1675 1

PO 4/ 3 111 1519 11.4 1
PD 3/ 6 117 162? 11 7 ]
PO 14/ 9 89 1263 10.1!
PO 14/ 3 181 2''24 12.» )
PO 12/10 275 41U 1*^5 1

i

PO 12/ 4 158 2410 11.5 1

PO 12/ 3 169 2?57 13.1
PO 13/10 54 997 15.9
PO 11/ 1 169 2445 li.l
PO 11/ 0 51 972 11.7
PD 10/ 7 167 25n 1#.7
GCl 10/11 86 1382 i:.,4 i
PO 9/ 5 200 3073 1:4 1
NR 11- 7 98 1626 lU a
FD 8/10 130 235(- 1
PO 9/ 6 158 2354 »#.»
PD 7/U 183 2757 11/
PC 7/ 7 87 1521 1: í
PO 7/ 9 169 2656 i: í

D

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

com controle leiteiro oficial

ASSOCIADA A ABCGIL
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE GIR LEITEIRO

REVISTA DOS CRIADORES-AGOSTO 01'



r
ildãdéDIas

Q;S; a/m Lacta.

'Produção Leite(eni kg)'
Na lacta. No cont.% Gord. Nonfie da vaca

Idade Dias 'Produção Leltetem kg)'
G.S. a/tn Lacta. 'Na lacta. No conL% Gord.

CARIOCA DA FAROESTE PC 8/lft 182 1A25 5.4 3.52

CHITINHA DA FAROESTE PC 3/ 1 159 1013 5.5 4.73
CIDA DA FAROESTE PC 11/ õ 25. 2A0 10.4 4.52
ClDOCA DA FAROESTE PC 8/ 4 21 153 7.3 4.25
CINDERELA DA FAROESTE- BCl. 10/ 2 52 373 7.7 3.25

V COCADA DA<fAROESTE PC 9/ 1 72 722 9.2 4.24
COIHBPA DA FAROESTE PC 5/ 6 '277 23A0 5.6 5.00
COROA DA FAROESTE KA-3714 6C1 10/ 3 35 33A 9.6 3.85
DANICE DA FAROESTE PC 7/10 31 236 7.6 3.95
DELICIA DA FAROESTE FC 3/ 9 131 1118 6.3 5.71
DENTROSA PC 6/ 7 55 480 9.0 4.00
DESTREZA DA FAROESTE PC 7/ 1 104 673 5.2 3.27
DIVICIA DA FAROESTE PC 8/10 1A9 1230 5.9 4.07
DUNA DA FAROESTE NR 9/ 0 98 594 5.2 3.46
EHBIRA DA FAROESTE PC A/ 0 12A 1011 5.0 4.20
ERICA DA FAROESTE PC 7/ 9 98 824 5.5 4.00
FAVEIRA DA FAROESTE PC 15/ 5 142 1295 7.4 4.05
6ANDAIA DA FAROESTE A-8232 PC 13/ 5 224 1910 5.8 3.97
JACUTIN6A DA FAROESTE PC 3/ 3 25 222 8.9 4.16
JAQUETA DA FAROESTE PO 11/ 9 194 1533 5.2 3.65
JAVA DA FAROESTE PC A/ 4 123 840 5.7 3.86
K-4428 PC 9/ 3 35 192 9.5 4.18
IC-4431 PO 10/ 3 28 165 5.9 3.73
K-4435 PO 9/11 154 1415 7.5 3.60
K-4438 PO 10/ 2 39 347 8.9 3.60
K-4447 PC 8/11 138 1137 6.1 4.43
KA-3706 8C1 10/ 2 45 364 7.6 3.55
LACRIA DA FAROESTE PO 11/ 7 1A3 1411 5.9 3.73
lAKPADA GCl 11/10 33 277 8.4 2.98
LANA PO 11/ 9 48 314 8.0 4.00
LIBERDADE DA FAROESTE PC 8/ 9 144 1378 6.1 3.93
ROERA DA FAROESTE PC 7/11 173 960 5.0 4.00
MABADA DA FAROESTE PO 10/ 2 42 272 6.7 3.28
0-532 PO 9/ 1 78 538 5.6 3.04
PALESTRA DA FAROESTE PC 4/ A 29 177 6.1 3.77
SANGRI DA FAROESTE PO 13/ 8 5A 336 5.8 3.62
BINOHALIA DA FAROESTE B-77B3 PC 9/ 2 235 1776 6.2 5.48
TRIBUNA DA FAROESTE PC 7/ A A3 464 6.0 3.17
VER80NHA DA FAROESTE PC 3/ 4 A2 307 5.3 4.34

JOSE LÚCIO RESENDE . Controle en: 19/05/89
RATOSINKOS . RO.

2 ordsnhas. ttttittt
AFRICANA PO 10/ A 109 1191 10.9 4.22_
ARESTA PO 9/11 27 231 10.4 3.65

COBAIA PO A/ 7 242 2352 10.6 3.96
ENCERADEIRA PO 5/ 3 A8 760 10.1 4.0t>
EUFORIA PO 4/ 3 47 593 11.2 4.29
FALNA PO 4/ 7 2A 270 10.4 3.27
GALERA PO 3/ 8 35 382 10.9 3.94
IGUALDADE PO 3/ 0 57 554 10.7 3.93

ARTHUR SOUTO HAIDR F1L1720LA . Controle eo: 27/05/69
JEQUITIBA . H6.

2 ordenhas. ntttttt
ALFA2ERA P2 PO A/ 7 AO 630 10.5 4.19
ALVORADA PO 14/11 289 3379 10.1 5". 05
IRACERA PO 12/ 8 225 2725 10.3 4.66
LIBERDADE GCl 8/10 183 3429 15.5 4.39
LUPIA DOS POCOES PO 10/ 0 172 2846 13.2 5.23
LU2ILANDIA PO 8/ 1 30 416

?608
13.6 4.63

RAL6A DOS POCOES PO 10/ 5 210 12.2 4.51
RATRIZ DOS POCOES PO 9/ 7 V 1299 ■2'.4 4.84
RILHA DOS POCOES GCl 13/ 3 131 1452 10.1 4.16
NGIVA DOS POCOES PO 8/ 5 175 3101 12.0 4.58
OBJETIVA DOS POCOES PD 8/ 2 28A 4139 11.) 3.87
OCARINA PO 13' 2 307 4263 11.3 5.22ONIRA DOS POCOES PO 7/ A 30A 4699 11.7 4.10
OPACA P. 2 PO 9/ 2 A3 773 12.1 4.30
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lEf^ K eSfiSUUi
l;s e»silia

miiui
tKÉSfiSIlilA;

3:EE EÊ^IA
9 E EêÃSiUA
^ E ESEStLÍA
riA E E3A5ÍLIA

1 E JÍIS J. 5. R. D&5REIS

PC 7/ 4 155 2245 11.6 6.12
PC 7/ 3 168 3122 14.3 4.62
PO 7/ 6 130 1889 12.1 4.63

PO 4/ 2 21 338 16.1 5.53
PO 3/ 0 41 594 13.9 4.32
PO 1/11 38 402 10.4 4.23
PO 10/11 41 857 20.9 4.59
PO 7/ a 24 641 26.7 4.91

3  . Controle ei: 05/05/89
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PO 11/ 8 298 3807 10.9 5.69
PO 10/10 208 2598 10.8 6.57
PO 8/.0 172 2499 13.1 4.81
PO 9/ 0 91 1530 17.0 4.71
PO 4/11 49 1087 21.4 4.11
PO 4/ 7 146 2184 13.5 4.89
PO 3/ 1 34 345 10.6 5.09
PO 14/ 2 91 1593 18.2 4.89
PO 10/ 5 211 2769 11.6 5.86
PO 5/ 7 135 2230 14.8 4.39

. Controle en: 05/05/89
VS.

PC 4/ 4 79 540 5.9 3.56
PC 9/ 2 42 297 7.4 3.38

C-9912 PC 4/ 2 229 1596 5.5 5.09
PO 9/ 4 112 1032 6.8 4.26

C-9925 PC 4/ 2 214 1406 5.2 4.42
PC 9/ 7 87 920 9.5 3.05
PC 4/ 2 182 1332 5.2 4.04
PC 5/11 79 517 5.4 3.33
PC 5/ 5 120 786 5.4 3.70
PC 5/ 8 50 258 6.8 3.82
NR 8/ a 64 596 3.73
PC 6/ 9 91 588 6.'l 4.26
PC 4/ 6 99 827 6.7 4.03
PC 4/ 7 79 442 5.6 4.29
PC 5/ 1 126 847 6.1 6.39
NR 7/ 0 98 604 5.5 4.18
PO 10/ 2 43 555 10.9 3.12
PC 9/ 1 41 263 9.0 3.11
PC 4/ 8 5 46 9.2 5.33
PC 5/ 8 51 370 2.53
PO 9/ 1 141 961 5Í8 2.76
PO 9/ 6 33 350 10.6 2.36
PC 4/ 8 30 276 9.2 3.48
PC 5/ 3 42 219 5.9 3.56
PC 8/ 4 10 60 6.0 3.83
PC 10/ 4 135 1011 6.5 3.69
PC 7/ 5 34 184 5.4 4.26
NR 7/ 0 98 618 5.0 5.00
PC 6/ 1 41 246 6.9 4.06
NR 8/ 2 185 1752 6.0 3.67
PO 10/ 1 71 432 5.6 3.57
PC 7/ 2 50 279 5.9 4.07
PC 9/ 2 44 217 5.0 3.60
PC 9/ 3 33 168 5.1 3.73
PC. 9/ 3 22 132 3.50
PC . 9/ 4 5 46 9.1 3.85

•PC 9/ 3 20 134 6.7 3.43
PC 5/ 0 187 1376 6.0 3.67
PC 8/ 3 39 250 6.4 3.13
PO 13/ 7 71 - 582 7.1 3.66
PC 8/ 4 117 826 5.8 5.17

Estância Kankrej
lost Resenie Peres

suzérA leiteiro,
ilaFantía de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
tezerros aumentando. . .
lÉ melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SÊMEN À VENDA

^XflSacfasetraHda,
Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro-dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 265-3654
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Nome da vaca

Idade Dias "Produção Leite(em kg}*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

JOM) SAPPIR Dft tCSTh KORWHA
CASA BPAUCA

2 ordMiMis. tninn
C A 81A

C A LA6£
C.A CARINHOSA
C.A. EMA
C.A.CARAVEIA
C.A.KHOCRATA
CA BAIINHOLA
CA. FITA
CAHRO ALESRE COROACAO

PO 7/ 8 65 1153 15.6 3.97
PO 71 6 135 16.5 4.00
PO 6/ 5 158 3363 15.6 4.30
PO 7/10 190 3457 14.5 5.31
PO 0/ 8 194 2456 10.3 4.37

PO 6/ 7 178 2711 10.6 4,43

PO 12/ 4 206 2915 11.1 4.23
PO 5/ 4 249 3545 11.3 4.16
PO 5/ 6 203 3092 11.5 7.43

PO 5/ 2 183 2056 10.1 4.06

PO 5/ 3 308 4617 10.4 4.52

PO 14/ 0 72 1122 13.5 4.37

PD 7/ 2 98 1031 10.6 4.34

. Controle en: ll/05/fl9

6C1 8/ 3 26 249 10.1 3.96

GCl 14/ 6 8 97 i2.i 3.47

PC 7/ 6 104 1478 11.3 4.60

8C1 5/ 6 6 62 10.4 3.56

6C1 7/ 9 13 147 11.3 3.81
KR 7/ 3 6 76 i2.6 3.49

KR 3/11 as 839 10.3 3.93
GCl 4/a 8 94 11.7 .4.10

3/10 245 1901 12.4 4.84

AKTDNID J05E LUCtO 0. COSTA
S.CRUZ DAS PALHEIRAS. SP.

2 ordenhss. nitittt
C. A. ALAVANCA

C. A. 8ALBINA
C. A. DELICIA
C. A. JALAPA
C. A. HANTIOUEIRA
C. A. NOTICIA
C. A. PAGA
C. A. OUEOUEH

. Controle ei: iO/05/8?

JOSE EDUAR&D COSTA HANCINI
S.JOAO DA BOA VISTA . SP.

2 ortfenhas. tttUttt

CA AVENCA m

, Controle ee: 05/05/8''

EDUARDO DE AIISIDA PINTO . Controle ei: 23/05/89
ESHERALDAS

2 ordenhis. tttltttt
AaiRACAO
ALABAHA

APAE DA FAROESTE
BUZINA
DENANDA
ESMERALDA
LAHACEIRA DA FAPOESTE
HAR JABUHCfi EDUCADO
PARAFINA DA COLONIAL
U7INA DA CAI
VAIA OBRE&OK DA CAL
VISENCIA
2ALAPA

10/10
10/ 4

9/ 2
7/ 9 298

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
LINS . SP.

2 ordenhas. lIMItM
BRA6ANCA
DESPEITADA DE SANTO HUMBERTO
E5C0PA DE SANTO HUNÍ€RTO
ESTAHPA ST. HUMBERTO
eOIANIA STO. HUMBERTO
HABITACAO ST HUMBERTO

Controle ea: 23/05/89

JOSE EUSTAOUlü MESfiUITA . Controle ee: 13/05/89
SETE LA60A5

2 ordenhas. tttIMIf
ALTEZA
BOA VISTA
COPACABANA
JAVANEZA
NAMÍBIA DA CALCIAANBIA
NANA DAS POCOES
PÉRSIA DOS POCOES
miouiA
SERENATA RAY
TACA DA CAL
TAREFA RAY

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

AOMPECUAftlA COLONBINI LIDA.
ARARAS . SP.

3 ordenhas. Itllfllt
BOLA CHIS SOBRABimO

Controle e«t 23/05/89

30.4 3.49

Nome da vaca

idade Olas 'Produção LalM
a / m Lacta. Na lacta. No cm

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
ITA6UAI . RJ.

2 ordenhas. Ittttttl
CARMEN DO PICA PAU AMARELO AH-2099 Ml

Controle eo) 30/05/89

7/10 67 1782

Raça: PROCRUZA

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
1TA6UAI . RJ.

I Controle et: 30/05/99

2 ordenhas. ttlUltt
ANDORINHA DD PICA PAU AMARELO Ml 9/ I 34 728 :i 4

DIVISA 11 DO PICA PAU AMARELO Ml 7/11 16 422 lè.F

FLOR DO NORTE DO PICA PAU ANARaO Ml 8/ 6 11 194 r.i

FLORESTA DO PICA PAU AMARELO Ml 8/ 3 23 547 231
SARCA DO PICA PAU AMARELO AH-2012 Mi 9/ 5 77 1439 15.:

JARDIM Ml D'ABADIA AM-178 Ml 3/ 4 92 18B9 It.i

NOBREZA DO F^CA PAU AMARELO Ml 9/ 0 12 290 24.:

NOVELA PICA PAU AMARELO Ml 8/ 6 34 932 2'.«

PROFESSORA DO PICA P AMARELO AH2020 Ml 9/ 4 70 1345 IM
RESERVA DO PICA PAU AMARELO AM-206S Ml 8/ 4 71 1618 2t.F
TORNEIRA DO PICA PAU AMARELO Ml 8/ 9 31 422 13.4
UVA DO PICA PUA AMARELO AM-2043 Ml 8/ 9 69 1456 i«.:
3 ordenhas. Itttttlt
ENERGIA M2 DABADIA AM-69 M2 8/ 6 83 2079 H.3
FANI Ml 0'ABADIA AM-76 Ml 7/10 81 1939 24.»
FLORA H3 D'ABADIA AM-82 H3 7/ 7 88 2732 2'. 4

HAIRA N4 D'ABADIA AM-112 M4 5/lí 74 1757

HENI M4 D'ABADJA A2-20 H4 5/ 4 91 2141 ?».♦
ISABEL N3 DABADIA AM-155 H3 4/ 6 67 1344 I<.i

Raça: GUZERA
ESTANCIA KAHKREY AGROPECUÁRIA LTDA

S. PEDRO DOS FERROS . MG.
2 ordenhas. tttttUt
VELETA J.P. PO
3 ordenhas. tIMtttl
VALA JIP. PO

, Controle ee: 06/05/89

Raça: ZEBU MOCHO
PELERSON SOARES PEHIDO

SANTA ISABEL . SP.
2 ordenhas. Ilittttl
6EREMIAS 695
MEIA NOITE P-2 494
VAIDADE 593

Controle ei: 10/05/89

9/ 3 37
9/ 4 10
9/ 3 36

Raça: MESTIÇA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

ARARAS . SP.
3 ordenhas. Illtlltl
COLOR NEIL GALEGA 22

Controle ea: 18/05/89

PELERSON SOARES PENIDO
SANTA ISABEL . !

2 ordenhas. tltTttl)
ALVORADA 146 R-1
BALIZA

BORACEIA R-5
CANETA 312 R-1
CATITA R-1
COCADA
CORTINA 214 R-1
DOBRADA R-i
ESPERANÇA 511 R-1
FAVELA
FRONTEIRA FM
6DRETE R-5
ITAMOHT! fi -5
LONDRINA
MIMOSA R-5
PAQÜINHA 3
PASSARELA
PINTA SIL6A R-6
PRACIHHA 504 R-2
RAINHA 491 R-J
SALINA R-5
SERENATA
VALEHCA R-3
VEHESA
IITA R-2

705 PO 2/ 4 251 6271

. Controle ei: Oe/05'89

NR 9/ 3 26 40ò
NP 9/ ? 41 656
NR 9/ 3 15 243

305 NR 9/ 3 32 704
NR 9/ 3 35 525
NR 9/ 3 16 ut

NP 9/ 3 13 ?:6
Nfi 9/ 3 34 MO

328 NR 9/ 0 113 2049
NR 9/ 2 44 '37
NR 9/ n 132 2039

602 NP 9/ 0 113 1889
407 Nfi 9/ 2 63 1094

2897 NR 9/ 3 22 5*>6
NR 9/ T 32 52^

450 NR 9/ 3 28 563
Nfi 9/ 2 43 757

Nfi 9/ •K 25 600
218 Nfi 9/ 0 126 2050

NR 9/ 2 45 734
NR 9/ 3 23 192

601 NP 9/ 3 30 576
NR 9/ 4 7 105

670 NR 9/ 0 113 r7ó
NR 9/ 3 39 749

532 NR 9/ 0 113 1555

LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARARAS . SP.

3 ordenhas. tttUttt
COLOR MARS DINARDA 1766 PO

Controle e«: 18/05/89

5/11 16 512

EDITORA DOS CRIADORES
Publicações Periódicas: REVISTA DOS CRIADORES, LIVRO DOS CRIADORES (Ex - Agenda),

e ANUÁRIO DOS CRIADORES.
LIVROS: GADO NEl^ORE, UX) anos de seleção. Criação de Búfalos no Brasil, Crescimento e Reprodução em ti.w
lore. Exploração I-eiteira, Manual de Controle de Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Outros.

Livros em branco: Caderno de Contabilidade - para escrituração da empresa rural.
Impressos Padronizados - Recibos e contratos usados na agropecuária.

Rua Venâncio Aires, 31, Tels.: (011) - 263-8314 e 871-0317 - Cep 05024 - São Paulo - SP.

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO )



HARAS

LAGOINHA

Compartilhe conosco

utilizando nossas opções de coberturas,

todas de GÁRANHÕES CAMPEÕES
com diferentes linhagens,

à sua disposição

1

FIGURINO JO-PRÓPRIO
JO X BAIONETA MANGALARGA

CARIMBO JO-CONOOMINIO

COCAR JO X DANÇA JO

Sediado no Centro Mongolarga em Pirockobo - SP, CASTELO OB-CONDOMÍNIO
FOLIÃO JOX HULHA

Sediado no Horas Lagoinha em Jocorei SP

RUBRO GM-CONDOMÍníO
JAPUS OM X HARPA GM

Jjr 3 ::<3C om Compinas • SP

BISMARCK MANGALARGA-CONDOMÍNIO
RIGONI X TRAVIATA

Sed'Gdo em Guarafmouefc • SP

arlequim GM-ppoprio
'_»v < JA.'A Ov

PTOPSIETÂRIO: PAULO EDUARDO CORRÊA DA COSIA
ms.: JACAREÍ (0123)51 7068 séde

Í0123} 51 5554 hofas
S. PAULO (011)2559520
SANTOS (0132)34 4971



NWDMPntCOCLBtt
ECONOMIA EM DOBRO

ANTElMINTICOE
**^1 IMUNOESnMULAHTE
sl •nespecífico

para bovinos §/AVET4l/fL

IJSO VETERíNAMO
Ck)nteijrto 500 mt
CCttdo-MHí V «

Aoroveitando o sucesso que Ripercol*L já
nn Brasil e no resto^do mundo, annauistou no Brasil e no restoSmid está lançando Ripercoi;LJ5D.

Cyan^in membro da familr r,._
rvanamid esta lauvonuu niMci^^ui l jou-
^ n rnais novo membro da família Rip^rcol para
o cornbate aos vermes de importância ̂ conomi-

WpSSrL°^?o1/% por dois,
t^'rl í;;,^.iia p mais concentrar
Rinercoi L
c ía fórmulaé mais concentradas permite a

redução da quantidade que você tem qq e aplicar
nos yQçê trata o dobro de anirpais com

a mesma quantidade que usava antes.

Sem
nha com F.

Procure r—v^iaii - u uauu
Ripercol*L 150 nas embalagens di Ifdas o nf
injetável porviasubcutaneaou intr ^Rti e500^
timuleaimunidade ^'^Uscularf
dos seus animais.

Com Riper-
corL 150 voce ga-
nha tudo em ao- °^° °^ ^I
bro. fVlenos preo-

^^ENUTHCAflíl

cupação.


